
A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liElVAS & CA. 

a iãfl o exportação 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

111,11 ca penccdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

ümcos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

KIiíOCIOS—KM FRUCTOS fi>0 PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas pragas. 

Pro a jetarios dos vapores da 

ink Replar de Savepção Fluvial 
u o * 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

Jaganari® 
(< sisji yiatrir. 

Ivs edo do Rio Grande do Sul—Brazíl 
Kndereeo telegraphico Leivas, Telephono N. 36.— 

FILIAES 
• Kin» Í^ÍEAAJJK AHTICJAS' 

Republica Oriental do Uruguay, 
Endereço telegraphico Savlel I D<!Partameilto de Cerro Largo. 
n y r, .j— Endereço telegraphico Leivas—te- 
Ctoa do Correio N. 90. (lephono N.. 8, 

prensa se 

cartões de visita 
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Laboratório Homosopaínico 

do A 

Dp. Van der Iiaan 

IG.v-iikmíIco de varias associações da Republica Argeai "na. fioeío ccrrespoit- 
dente do MomocopatMc World de Londres, da Sociedade ISoaioopaibica de Pa- 
ris, da Academia llomocpathiea de Barcellona e do lisstitato Malmcmaiinlano 
<io ISraxil. 

Premiado com medalha de ouro ua Exposição Universal de S. Luiz de 1904, 

Este hnportíuito estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua llarechal 
FlorianoN. 116—118, expõe ávendaos preparados de seu proprietário—o S)r* Vasa dep ILaan- 
os únicos que tem gosado era nosso Estado e fóra d'elle de uma reputação elevadissima e assaz nie- 
recidapor suaefficaciaoque corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffpem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicadoscom real proveito. 

<!;<>< Ias salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de effeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo inez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribnp para que as dores se t)r- 
nem uniformas, facilipqntlp assipi p 
trabalhp dp parto. 

Também são usadas com escellen. 
to exito para facilitar a expulsão das 
«ocundluas u conlutento dos lochios 
com toda a regularidade. 

Unttns indígenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante exito. Cons- 
tam do dois medicamentas para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garajftjdns APUS benéficos efeitos lo- 
go no 'èòmççc do feo 

Kolaplõpiqa—Esfé preparado, já 
ha multo experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores do 
cabeça mais atrozes, nevralgias lil- 
ciaes, uterinas hysterlcas, occipltaes, 
draricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e fígado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Klixir iinti-blonorrliagico ns. 1 
c2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas çnras rapidas por eiles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação 6 de 
efeito negativo, 

AiilhoinlsXubilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Anti-asthinaiiraN A e It 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inverenpj^s 

pein produzido a «ura radioal em 
muitos doentes, 

Alliiiiu Nativnm —U heroico ven- 
cedor da Iníluenza, tosse aguda ou 
chroulca, coqueluche em principio^ 
coryza, resfriamento e febres provi- 
nientes das moléstias do apparelho 
respiratório.' Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

ÍVís vermilagos homocopathi- 
—Para as nause.as, desarranjoa 

intestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O inKSeltIoeJifs—De gnaco para as 
írieiras, picadas de Insectos, iievva!. 
gias c nas aílecçõcg rheumatieas em 
gçrftl, 

De brytmla Para o rheumatismo da 
esitinlia, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço c contra ponta- 
das em geral. 

DechamomiUn Para as eólicas das 
creanças, nevralgias íaciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, colic.\§ 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhns Contrq n vheumattsmo 
chronico {\ agudo, dores de cabeça, 
torooauras 

De ar Mm Para distenção dos ten- 
dõOH, eaimbrns, queimaduras, affec- 
ções rliotunaticas agudas e chroui- 
cas, parali sia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
ções. 

Agencia nesta cidade 

Rmnmn ydllhs- 

RUA DO COMMERClO N. 54 

Afmazem de f^olhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Mactoad]® & ©©inmjp, 

J aguarão-Artigas 

mmiH 

-DE 

crc 

\ METl(ALpD01(A 

-DE- 

Mmt larlesa & C 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para ti estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de Hanellas, algodões e lasque vende com 
grande differença cm preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores o demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, e uma ínfibidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—em cujos preços não teme com 
petencia. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguoz tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico sóalli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu urna seccão de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabiliaha pouco chegado de 
Monte vidéo. 

Conta esta oííicina com um variadissimo sortido de casemiras 
francezas e inglozas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

'I odospodem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada ebarateiracasa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

w 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
edito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satisfa- 

zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em finos 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro—neplm ultra 
de seus congeneres, 

Entre seu variadissimo—Memi— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes cm conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
cartello. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade do classe de lindíssimos 
caramelios desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglacé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finissimos de meza, Adriano, Particular, \ ictoria. Cla- 
reie, Fonseca Dias &Ca., Chercz e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abmnhos, Vasco da Gama eChartreuse. 

Cognacs. Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos npperitivos Vermouth Kora e Granara, Bitters, Pyrainidal c 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e, aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roedcrer,—Veuve Clicquot c Moet Chau- 

don. 
\ ariada escolha de, charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 

0 proprietário dVsso bem montado Restauranf offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

FUIFICIO I>0 CFF« JTAOIJARE^SE 

TELEPHONE N' 76.    

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOflO D'01ilVElRfl flliVES 

Rua GeoeraJ Osorio Nos. 40 e 42 

(EMiriXA VMHÍADK JTEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vi 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 

laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegrapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Y1NH0 VlCTQRIÃ 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Viulio Yictori 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

Ã fortuna cácdo céu! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C.^proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Vlctoria—estabeleceram uma novi- 
oade eni matéria de reclame que faz a delicia,de toda agente de bom "ost 

' cada caixa de 12 garrafas de Vinho Vicloria que exportam para este L 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a export. 
çao de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado procede- 
se no I orto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o P-liz onê 
sorte favorecer direito a uma paseagem de primeira classe do Itio Grande doSu 
a Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do V milhar a fortuna per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma Cunha GnimarãeN A- < do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, lã de Janeiro de 1905.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de'2 do 
actuai e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos eommu- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legaes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do Sul Ime 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo no^-so re- 
gistro oflicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a al-mm cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem tem os 
amigos ou algum cliente seu,comteinplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é ene o não 
teein cm seu poder, da Ia. série, c em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bein assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. assi-nado) 
AlLNEUJLS OC U . ^ 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do I orto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pai- 
sagem de 1». classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes ' 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940 —Bagé 14 de 
I evereiro de 1905.— assignado FablaoLIiua. 
XOTA-—-Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, lanz, Beihm, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VICTORIA, o melhor vmho do Porto. 

Gl l^l QCIZER viajar de ©raça compre 

Viulio Fictoria, de Meneres iS C, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

/ 

Io. m.—3 ms. 

• ^ 
' nJl 



Anno I Jaguarão, Terça-feira 6 de Junho de 1905 

Director 

iiOURIVAL nUXHA 

Ili^laetoroM diversos 

ASSIGNATURAS 

PaeA a cidade Por auno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóka Por anno 22:000 rs. 
" « Semestre 13:000 « 

ExTRAKomRO Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

Pagamento adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçao, devem ser dirij idas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
 «»  

Ajtparece, d tarde todos os dias uícis 
IÍEDACÇ AO B TYPOGRAPHIA 

Itua I.» de Xovembro num. 11 

Jaguarão, Junho 6 de 1905 

Encerrou-se no dia dous 
do corrente, o prazo que 
a lei determinara para 
proceder-se dentro delie, 

J no território da Republi- 
1 ca, a qualificação cleito- 

Temos para nós, que 
desnecessário fora pon- 
derar que, como em todo 
o Estado do Rio Grande 
do Sul, o serviço do alis- 
mento de eleitores,corre- 
ra, entre nós, com a mai- 
or ordem e regularidade 
possíveis, com o respeito 
e acatamento máximos 
pela letra e espirito da lei 
que d'ora avante regula- 
rá p direito do voto,quan- 
to a maneira de seu exer- 
cício. 

Esse facto, aliás natura- 
lissimo para a política re- 
publicana do Rio Grande, 
vem nem mais, nem me- 
nos, do que corroborar a 
asserção que mais de uma 
vez fiemos affirmado 
efieios de inabalavel con- 
vicção : 

Todas as occasiões que 
a fatalidade das circums- 
tancias, faculta o ensejo 
demostrara moralidade 
da direcção republicana 
do Estado, ella se faz pa- 
tentear como a luz meri- 
diana clara, lógica, inso- 
pfiismavel, pela força de 
sua evidencia. 

Nem provém, absoluta- 
mente, de outra qualquer 
causa, o alto prestigio e o 
grande apreço, que, como 
um reflexo luminoso, cir- 
cunda o Rio Grande do 
Sul. 

Obediente a uma direc- 
ção política sabia e fecun- 
da dos melfiores princí- 
pios que fierdára do mais 
inteiriço typo do moder- 
no estadista, é obvio, que 
esses prestigio e apreço, 
íár-se-iào opportunamen- 
te notorios, taes comoad- 

miramol-os, emanando 
do justo e elevado concei 
to em que é tido o Esta- 
do, tanto no exterior, co- 
mo no seio da vasta fede- 
ração brasileira. 

Dotado de uma hones- 
ta, emprefiendedora e 
educada direcção admi 
nistrativa, o seu adianta- 
mento ostenta-se numa 
concretidade soberana, 
em todos os ramos em 
que o trabalho fecundo, 
desenvolve e applica as 
variadas manifestações da 
sua acti vidade, tão indis- 
pensável ao progresso 
material e economico de 
todos os paizes. 

Xãjo admira, nem mes- 
mo nos desvanece ou sur- 
prehende, essa maioria 
incomparavel de aftéi- 
cções e de adeptos que, a 
actual qualificação eleito- 
ral, demonstrou possuir 
o partido republicano do- 
minante, sobre todas as 
outras facções políticas 
do Estado; quer tomadas 
em seu conjuncto, quer 
separadamente, 

E'esse ponto justamen- 
te, que procuramos ora 
assentuar. 

Convém notar, porém, 
que aqui qualificamos de 
facções políticas,esses "va 
rios grupos de homens 
sem orientação theorico- 
politica, sem programma, 
sem idéaes. Náufragos 
que bracejam a mercê das 
ondas. 

Essa qualificação é 
uma impropriedade, es- 
tamos certos, porem, é 
uma concessão que faze- 
mos aos nossos adversá- 
rios. 
E assim é, pois, um par- 

tido político não se com- 
põe de um diminuto ag- 
gregado de indivíduos, 
que professam crenças 
varias e varias theorias 
políticas. 

Não se deve, no entre- 
tanto, aspirar, como pen- 
sam os nossos antagonis- 
tas de todos os padrões, 
á suprema direcção dos 
destinos de um Estado, 
simplesmente porque se 
quer ser homem de go- 
verno e se reúne as con- 
dições legaes garantidas 
pela Constituição para a 
legibilidade dos indivi- 
dúòs. 

A responsabilidade dos 
que dirigem os aggrega- 
dos humanos, é muito 
grande. 

Consequentemente, a- 
quelles que disputam o 
exercício das funeções 
governamentaes, tem o 
indeclinável dever de fa- 

zer conhecida a priori, a 
sua trajectoria politica e 
as suas intenções. 

Tornar conhecida a sua 
orientação administrati- 

va e o modo de encarai- 
os problemas constitucio- 
naes, de cuja solução de- 
pende o maior ou menor 
impulsotíue deve recebei* 

a evolução social. 

Numero 21 

Dafii, então, poder-se-á 
deduzir a superioridade 
de um partido que aspi- 
ra o governo, em relação 
aos outros partidos que 
o disputam ou que são 
esse mesmo governo. 

Não é só essa opposição 
systhematica e esse regi- 
men de criticisrno injusto 
que deve fartar aos nos 
sos m ulti pios ad versari os. 

A recente qualificação 
eleitoral, em todo o caso, 
veio confirmar a impro 
cedencia da inveterada 
affirmativa de falta de ga- 
rantias, tão sediçamente 
invocada pelos antagonis- 
tas da politica do Rio- 
grande. 

Não mais procederá o 
allegado tolhimento por 
parte do governo, para 
que elles exerçam livre- 
mente o direito do seu 

inguado voto. 
Terminaram de vez os 

protestos com que que 
riam acobertar a sua gran 
de c assaz conhecida infe 
rioridade numérica. 

Os seus arraiaes estão 
descobertos. Vemol-os 
quasi despovoados. 

E, certamente, vel-o- 
hemos um dia dezertos, 
como uma steppe inter- 
minável e palustre. E' só 
quando desappareçam es- 
sas vans chiméras e falsa 
intuição da - consciência 
dos menos aferrados < 
dos maisaccessiveis a vei 
dade inexpugnável da su- 
perioridade da nossa edu- 
cação politica. 

Então, como a luz sur- 
prehendedora e bellissi- 
ma das auroras boreaes, 
chegar-lhes-á ao enten- 

cionaes dignas de apre- 
ciação e mais ponderá- 
veis, expressas pelas ur- 
nas e comícios eleito- 
raes. 

Pôr a manifestação das 
tendências livres e es- 
pontâneas do povo e a 
expressão de seus dese- 
jos a cavalleiro de possí- 
veis e—digamol-o—qua- 
si inevitáveis fraudes,tem 
sido a absorvente preoc- 
cupação de todos osgo 
vemos honestamente em 
penhados em assegurar 
com a maxima solicitu- 
de, a verdade dos pleitos. 

Pedra angular do regi- 
men, o voto deve cer- 
car-se de garantias effi- 

di mento retrogrado e a 
rasão estacionaria, a con- 
vicção do alto valor mo- 
ral, político e adminis- 
trativo do partido que 
não só é eserá a força e 
o vigor do Rio Grande do 
Sul, como a segura ga- 
rantia do seu progresso 
e engrandecimento fuc- 
turo. 

Alei 

Apr^ambalar 
 (O)  

Num regimem político, 
tal como o adoptado em 
nosso paiz, fundado no 
concurso popular expres- 
so nos comícios e resul- 
tando, portanto, da mani- 
festação das classes so- 
ciaes é, mais que em 
qualquer outro, de alta 
significação e subida im- 
portância a attenção pres- 
tada á exacta apuração 
dos desejos e aspirações 
ger-aes, 

O systema representa- 
tivo, consagrado no esta- 
tuto básico de 24 de fe- 
vereiro, suppõe a organi- 
saçãodos poderes sociaes 
como sendo uma emana- 
ção directa das forças na- 

cazes, que lhe attribuam 
os característicos funda- 
mentaes de sua significa- 
ção politico social—a ma- 
nifestação de uma opi- 
nião conscientemente es- 
posada e a certeza de ser 
não defraudado. 

Para muitos affigura- 
se que a pedra de toque 
do systema electivo con- 

de exclusivamente na 
applicação de meros im- 
pedientes dos costumei- 
ros embustes, com quese 
tem em toda a parte 
)rocurado, com relativo 
>om êxito, illudir a deci- 

siva manifestação dos cor- 
)os eleitoraes. 

Consoante a estreiteza 
desse modo de examinar 
um problema tão com- 
plexo e que reveste as 
mais variadas feições, se- 
gundo os logares, as cir- 
cumstancias actuantes, a 
influencia corruptora de 
agentes extranhos, aci 
ditam muitos que com a 
formação de um bom re- 
gimen eleitoral ter-se-á 
conseguido restabelecer 
a efficacia da interven- 
ção collectiva nos negó- 
cios públicos. 

Assim não pensamos e 
por motivos obvios. 

Antes de tudo a lei de 
ve compadecer-se com os 
costumes e ser a sua ex- 
pressão formal. O institu- 
to legislativo que preten- 
der modificar a golpes 
de disposições, mais ou 
menos bem architectados 
e quiçá melhor funda- 
mentados, preparará sua 
própria destruição que 
surgirá inevitavelmente 
da repulsa geral. Ficará 
condem nada pelo menos 
ao esquecimento, si uma 
longa elaboração não 
houver prévia mente dis- 
posto a sociedade á ac- 
ceitação de seus disposi- 
tivos. 

E' corrente o dizer que 
si não modificam costu- 
mes com decretos e, con- 
sequentemente, qualquer 
reforma politica, para ad- 
quirir viabilidade e con- 
dições de duração, neces- 
sariamente se ha de ac- 
comodar aos uzos tradi- 
cionaes dapopulação.Não 
entram, está bem visto, 
nesta cathegoria aquellas 

que, qo revez, visam a 
extirpgção ou substitui- 
ção de formulas juridicas 
antinomicas com o sentir 
geral. 

Em todos os tempos o 
direito tem sido costu- 
meiro e só deixará de o 
ser quando, como o direi- 
to politico, estiver inte- 
gralmente submettido ao 
império de preceitos sci- 
entificos que reflictam , 
apoiados nas experiên- 
cias successivas dos di- 
versos povos em épocas 
di{Terentes,a coordenação 
systematica das tendên- 
cias sociaes. 

O problema jurídico, 
pois, assenta sobre dados 
inabaláveis, que a moral 
publica deve subminis- 
trar. 

Toda a reforma de cos- 
tumes, de hábitos invete- 
rados, de tradições arrai 
fadas e profundas,impôs 

ta sempre na sua crysta- 
lisação essa norma, regra 
ou preceito jurídico. 

São as inclinações es- 
jontaneas que geram o 
elemento fundamental 
dos codigos, e a saneção 
egal apenas intervém 

quando se tornaincontes 
tavpl a conveniência em 
tornar obrigatório um 
preceito de efficacia suffi- 
cientemente demonstrado 
por um largo uso. 

Agir no sentido de cor- 
rigir os costumes, de mo- 
dificar a direcção das ten- 
dências livrès e espontâ- 
neas, orientando - as de 
sorte a coordenar, syste- 
matisar e concentrar a 
acçâo dos elmentos sócia 
es é, ao nosso parecer, o 
mais efficaz remedio con- 
tra a corrupção eleitoral 

Como, porém, entenda- 
mos que. não vale a ex- 
pressão fiel do voto si es- 
te não representa uma 
opinião esclarecida, dese- 
jamos que, antes de tudo, 
se procure esclarecer con 
venientemente popular 
para que seus suffragios 
deixem de ser a méra ex- 
pressão de um palpite po- 
lítico ou de uma sympa 
thia pessoal. 

Formar a educação po- 
lítica do povo é a medida 
complementar da rege- 
neração dos costumes. 

De par com a modifica- 
ção das tendências pes- 
soaes mais inclinadas 
sempre ás inspirações e- 
goisticas, menos applau- 
siveis, convém estimular 
o desenvolvimento de 
uma preparação civica 
que, calcada sobre o fun- 
damento de uma boa edu- 
cação moral, fortalecedo- 
ra do caracter, se desen- 
tranhe em fruetos intelli- 
gentes, capazes de reve- 
lar uma firme compre- 
hensão dos deveres so- 
ciaes. 

Cidadão, no rigoroso e 
limitado sentido da pala- 
vra, não é aquelle que vi- 

esp 

CONSIILTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

cr 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

ve, no seio da sociedade, 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
fíóas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachai de 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

EafilTô 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

a 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua íre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,al6m d'unia modicidade cm pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois umu vizita (x 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Mernsad® 
Até 2.a ordem. 

uma vida puramente ve- 
getativa, alheio á sorte 
das instituições que lhe 
asseguram a placidez da 
existência, desconhecen- 
do as exigências do meio 
onde exercita sua acçâo 
ndividual: mas, sem du- 

vida alguma, o é aquelle 
que se interessa pela sor- 
e de seu paiz e procura 
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tojwiar-sc digno de inter- 
vir na direcção dos negó- 
cios públicos por um re- 
lativo conhecimento das 
suas circumstancias es- 
peciaes e meios demelho 
ral-as. 

Aos leaders da socieda- 
de incumbe esclarccel-a 
para que as opiniões se 
formem e, consequente- 
mente, a voto popular e.v 
prima algo de positivo, 
de valioso ou apreciável 
e que anteponha-se a fu 
teis condescendencias de 
ordem affectiva, quando 
não egoistica. 

Antes de entrarmos no 
exame'demorado que ten- 
taremos da lei federal, a 
cuja execução ora se 
procede na Republica, 
apreciaremos o alcance 
de acção partidaria e o 
merecimento da influen- 
cia da educação política 
em se cogitando do exer- 
ci tainento da mais cons- 
picua funeção que o indi- 
víduo é chamado a des- 
empenhai* nos paizes re- 
gidos pelo systema repre- 
sentativo. 

Não é de mister enca- 
recer o interesse que des- 
perta a appliCação de u- 
ma lei, que é a chave 
mestra do systema, por- 
quanta regula a acção da 
sociedade na elaboração 
dos seus poderes políti- 
cos. 

O funccionamento nor- 
mal dos organs superio- 
res da nação depende, em 
ultima analyse, da manei- 
ra porque são instituídos. 

Relevante, de alta pon- 
deração parece, pois, o 
exame do estatuto desti- 
nado a reger a fôrma de 
manifestação da própria 
sociedade no exercício de 
seu mais alto encargo. 

Cresce de importância 
o assumpto no momento 
nctual, em queasueces- 
são presidencial solicita 
todas as attenções, absor- 
ve todas as preoccupa- 
ções e attrahe convergen- 
tes cuidados patriotica- 
mente suscitados.—Enií- 
lio de Campos. 

Um j&cíio de fel 

Diário da opposição, 
de ha muito affastado das 
normas que deve manter 
0 jornalismo que com- 
prehcnde a sua elevada 
missão no seio de uma 
sociedade culta, em arti- 
go escandalisador, intitu- 
lado «Tempo ao Tempo», 
dirige diatribes, as mais 
feri nas,aó nosso preclaro 
Chefe Dr, Carlos Barbo- 
sa e á administração re- 
publicana do município, 
não escapando d'esse jac- 
to de fel, o nosso confra- 
de d'«0 Commercio». 

«A Situação», não des- 
ce, nem pôde descer á es- 
se terreno da baixa pro- 
tervia. As injurias de que 
fomos alvos, estamos dis- 
pensados de rebatel-as. 
Ficam intactas no terre- 
no em que as lançaram, 
para maior brilho do seu 
escriptor. Uma cousa só 
temos a diser-lhe : Esse 
implacável censor, esse 
1 ncorrupti vel e feroz advo- 
gado do federalismo gah 
vanisado, esse puro, esse 
político regenerador, esse 
patriota frigido, stoico, 
sem rival, peça á Deus 
«Tempo ao Tempo» que, 
embora de sua consciên- 
cia brotem as irradiações, 
as mais vivazes, de uma 

immaculada probidade, 
não o julguem, tal o seu 
excesso de pureza, como 
a virgindade das horison- 
taes, que nunca se apre- 
sentam com o ventre vo- 
lumoso, nem passam pe- 
las dores da concepção. 

Triste, é dizel-o —em 
corpos sadios também 
se aninham almas pustu- 
losas. 

Sirva ao menos esta 
resposta, polida, macia e 
branda, e até extrema- 
mente fidalga, pois ne- 
nhuma intenção ferina 
leva em seu bojo, de en- 
sinamento salutar ao de- 
tractor relapso. 

Repartições publicas 

liitcudexicia ^lanic .pai 
Expediente do dia 6 

Requerimento de Rodol- 
pho Gonçalves Braga para 
augmentar mais uma peça 
na casa de sua propriedade 
sita á rua general Caraara 
sob n. 54, bem como para 
levantar andaime e depo- 
sitar na rua em frente a 
dita casa o material neces- 
sário—Como requer pagan- 
do os emolumentos de lei. 

■i— 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo desta população. 

Dia õ—12 rezes. 
PORTO 

Sem entrada. 
CADEIA 

Sem alteração, 
OBITOS 

Não houve. 

Secção Militar 

Serviço para o dia 7 

Dia a praça tenente Cos- 
ta Leite. 

Dia a guarnição ama- 
nuense Alfredo. 

Uniforme 4* r 
O 2- Regimento de Ca 

vallaria dará a guarda pa 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Secçâo religiosa 

OITertas recebidas até lio 
Je para a festa do Divi. 
no Espirito Santo. 

(Continuação) 
Miguel Cassai, 1 estojo e 1 

calix de licor. 
D. Octilia Vasconcellos, 1 es- 

tojo perfumarias. 
D. Isabel L. Moraes, 1 violetei- 

ro de biscuit. 
D. Aida Mallet, 1 porta joia. 
D. Antonieta Mallet, í par 

vasos. 
D. Noemia Mallet, 1 biscou- 

teira. 
D.Maria Faustina Pinto Coi 

rolo, 1 licoureiro. 
Seabra & Comp., 1 caixa clm 

rutos. 
D. Orphelina Varela, 1 esto- 

jo com talher. 
Pedro Morteiro, 1 bausinho 

bolaxinhas. 

OBITOS DE MAIO 

Cansas da morto Homens Mulhees Total 

Tuberculose pulmonar c laryngea 5 2 7 
Grippe 0 1 1 
Sarampo 1 1 2 
Moléstias do apparelho encephalo- 
raehidiano 3 1 4 

Moléstias do apparelho circulatório 1 0 1 
Moléstias do apparelho respiratório 7 3 10 
Moléstias do apparelho digestivo 1 4 5 
Moléstias do apparelho uriuario 1 0 1 
Moléstias propinas da infância 3 1 4 
Accidentes 1 0 1 
Sem declaração da moléstia 2 

»> O 0 

Somma 25 16 41 

1/1 T 

Visconde Pinto da 
Ilocha—Por S. M. Fide- 
lissima acaba de ser agra- 
ciado com o titulo de Viscon- 
de, o illustre Commenda- 
dor Antonio Joaquim Pin- 
to da Rocha, provecto su- 
perintendente do Banco da 
Província. 

A seus altos mereci- 
mentos,cívicos e humanitá- 
rios, corresponde a elevada 
consideração em que ó tido 
pelo digno Governo Portu- 
guez. 

Cidadão probo, abnega- 
do trabalhador peloengran- 
decimento e progresso do 
paiz em que estabeleceu sua 

residência,que tanto se tem'entendido em venenos. 

elevado no conceito de seus 
concidadãos, era merecedor 
de tão distineta honra. 

Enviamos nossas sinceras 
felicitações ao benemerito 
Visconde Pinto da Rocha, 
por tão honrosa concessão. 

Ferimentos g raves, 
prisões—Diz a «Opinião 
Publica» que João Manoel 
da Rocha, acompanhado de 
sua amasia Maria Antonia 
da Conceição, armados esta 
com uma navalha e aquel- 
le com um facão, invadiram 
hontem a casa de Maria da 
Cunha, que foi aggredida e 
gravemente ferida no pes- 
coço. 

Duas filhas de Maria,que 
está recolhida á Santa Ca- 
sa, receberam ferimentos 
nas mãos e cabeça. 

Os aggressores estão pre- 
sos no 4* posto. 

Pensamento—E' fá- 
cil encontrar pessoas que 
tomem o caminho do mal, 
por ignorância ; fácil é tam- 
bém achar algumas que si- 
gam este caminho por con- 
veniência ; mas é difficil 
achar uma só que ande nel- 
le por convicção. 

Frhino <le Freitas 
—Commulação da pena— 
Em uma correspondência de 
Lisboa para uma folha do 
Rio encontrámos o seguinte: 

«Entre ps numerosos per- 
dões, dados pelo podei* mo- 
derador para com memorar 
a Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Christo, figura, occu- 
pando a cabeça do rol, o 
que é concedido ao celebre 
envenenador dr. Urbino de 
Freitas, cuja série de crimes 
alarmou ha uns bons 12 
annos toda a sociedade por 
tugueza. 

Urbino de Freitas, que 
cumprira a pena de oito an- 
nos na penitenciaria, está 
ha quatro degredado era 
África, faltando-lhe, portan- 
to, os 24 annos de pena 
maior a que fôra condem- 
nado. 

Agora, por proposta, não 
do ministro de justiça, mas 
de alguns conselheiros de 
Estado na sessão em que 
se reuniram para examinar 
os processos dos diversos 
réos, foi a pena de degredo 
do Urbino de Freitas subs- 
tituída pela de expulsão do 
reino, podendo, portanto, 
passar onde lhe convier os 
24 annos que lhe restam 
para cumprimento da sen- 
tença. 

Quer dizer, a poucas ho- 
ras do Porto, o theatro dos 
seus crimes, em Tuy, por 
exemplo, pôde elle gosar os 
abastados rendimentos de 
sua fortuna, consideravel- 
mente augmentada com 
os que lhe provieram da 
clinica, que sempre exerceu 
no local do degredo, com 
prejuízo e protesto dos mé- 
dicos que lá residiam, 

Urbino de Freitas é, co- 
mo sabem, um toxicologista 
consumado. 

Era lente da escola me- 
dica do Porto e passava por 
sero medico portuguez mais 

Consta mesmo que em 
África completou alguns 
trabalhos de valor, que ini- 
ciara na penitenciaria. 

Logo que entre no goso 
da commutação de pena, 
acompanhal-o-á, desde o de- 
gredo a qualquer parte da 
Europa ou da America on- 
de fique, sua esposa, que 
ainda até hoje se não ave- 
riguou si era o cumulo da ab 
negação ou da cumplicida- 
de. 

Família tragica, não têm 
conta os acontecimentos 
lutuosos e terríveis quejhe 
têm assignalado a existên- 
cia. Matou-se no Porto, 
quando o criminoso expiava 
ainda na penitenciaria de 
Lisboa os seus crimes, uma 
linda menina, perdida de 
amor pelo filho mais velho 
desse casal marcado pelo 
destino. Dahi a pouío, esse 
mesmo filho, que diziam 
dotado dos mais nobres sen- 
timentos, punha também 
termo á vida com a bala de 
um revólver, quando ella 
mal começava a lhe sorrir, 
cançado e envergonhado de 
ouvir a toda hora o nome 
infamado do pac. 

Ao filho que lhes nasceu, 
já annos depois delle estar 
no cárcere, reservará o des- 
tino uma sorte egual, quan- 
do mais tarde lhe turvar a 
consiencia o conhecimento 
dos crime do pae e do san- 
gue derramado pelo irmão 
em um lance de dignidade? 

Família tragica, verdadei- 
ramente tragica.» 

Serviço Tèppliico 

Especial dvl Situação 
Rio, 6—O deputadoBar- 

bosa Lima em longo dis- 
curso discutiu, na Gama- 
ra, o projecto de denun- 
cia contra o presidente 
da Republica General Ro- 
drigues Alves. 

Declarou^ peremptoria- 
mente, que com a actual 
situação é fatal a vinda de 
uma revolução. 

—Falleceu em S. Pau- 
lo o venerando sacerdote 
Monsenhor Escalabrini, 
que ha pouco visitou es- 
se Estado. 

Porto Alegre, 6—Segue 
depois de amanhã para a 
CapitaFFederal o Dr. João 
Abbott 

CAMBIO 

RIO — 16 lil. 

LOJi MS MOÇAS 

Rua 15 de Novembro o. 52 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da vi 11a 
de Artigas, 

/ie;t";-a|)íiríi vos 

convmrte! 

SOCIEDADE 

Pastoril-Industrial 
São convidados os senhores socios 

d'este grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar á 15 do 
corrente no salão da Sociedade, às 
6 horas p. m., afim de discutir-se o 
programma para a Exposição-feira á 
realizar-se á 15 dc Novembro do cor- 
rente anno e tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo- 
ria roga o comparecimento de todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, l." de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Broqua. 

EDITAES 

l>eciiiia Urbana r Foro 
De ordem do Cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos de foro e 
décima Urbana dentro do corrente 
mez, convidando aos que se-acharem 
em atrazo a satisfazer seus débitos, 
sob pena de execução na fôrma da 
lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

O'Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital 
Dc ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes para 
u construcção de um edificiono lugar 
denominado «Juncalsiuho», 2." distric 
to deste município, para nelle funccio- 
nar a sub-iutendencia do mesmo dis- 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da manhã as 3 da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem ser apre- 
sentadas em carta fechada até as 2 
horas da tarde de. terça-feira, 20 do co- 
rente mez. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

OTOUSTRIAS 

PROFISSÕES 
De accordo com o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto do Industrias e 
profissões de TI de Janeiro de 1893, 
realisar-se-á a bocca do cofre d'csta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao 1° semestre do corrente exer- 
cício, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-sim: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 20$ a 50$000 reis. 

Mesa de Rendas dp Estado, Jagua- 
rão 1° de Junho de 1905. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de Mello. 

v. 30 Jn. 

Segundo Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Madure e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Madure e Joanna Souza 
Madure ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, aceuse-o para os fins dc di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

J. 1'. Faria Santos. 

Uemiterio 3Iuiiiei|ml 
Tendo de se proceder á exhuraa- 

ção dos restos mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a contar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
30—Carliuda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
64—Escolastiea d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio dc 1905. 

O Inspector 
Anarolittopereira Gonçalves. 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior c de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 
Despachante Geral. 

]<í d 
-DO- 

Divino Espirito Souto 

A Mesa administrativa 

da devoção do Divino Es- 

pirito Santo, tem a honra 

de participar aos habitan- 

tes desta cidade e Vi 11a de 

Artigas que deliberou ef- 

fectuar com a maior pom- 

pa possível a festividade 

em louvor a Santíssima 

Trindade, para a qual de- 

lineou o seguinte : 

Programma 

M 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravaçào do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excelleu- 
te banda musical do 2' Regimento de 

"Cavallaria. 
Nos dias 18, 19e20 percorrerão a 

cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho ás 5 e 
1[2 horas, terão logaras novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de oifertas. 

No dia 10 vespe.ra da fe- ta, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
roteehnico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuido aos pobres, emfrente da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 10 e 1[2 horas da manhã do mc.s. 
mo dia 11, será celebrada sa o- 
emne, havendo coroação na p •, oa . 
gentil Senhorita Branca C. Gouçalve 
com sermão ao Evangelho pela .'! a- 
trado pregador Couego Tíiomaz 
Schoenaers. 

_ As 3 1|2 horas da tarda saab-á 
cissào que percorrerá i. • ta 
costume: ao recolher-se * ^ 
SolemneTé-Déum que , ruiiuárá c 
a benção do Santíssimo Sacramenta.,, 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias poças dc fogo de 
artificio, sendo nessa occasiào solta 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os aetos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, dá qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos professoree 
Rodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos c Coros, Exmas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo c:: 
pregado todos os esforços para i r 
essa festividade seja revestida d > ma 
or brilhantismo, espera que as Diyn -' 
Autoridades Militares e Civis, CV .. 
gios particulares e públicos, bem •• 
mo as populações desta cidade e v, 
nha Villa de Artigas, abrilhanta . 
com suas respeitáveis presenças, > 
todos os actos religiosos em iouvor 
do Divino irito Santo nosso Pa- 
droeiro, peh. (Uc antecipa os seu« 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 1.5 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimentodegeneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferrageiss —Completo sortimento de ferragens, tintas de i . 
das as classes, louças e vidros. 

Matcrlaes para constrncçfto—Taboados, tiranlos. ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fructos do paia—Compram toda classe, pagando os ijuus 
altos preços da praça. 

Camprani c vendem ouro amoednd > 
Vendas por atacadç e a varejo a preços baratissi- 

mos, porem a dinheiro somente. 

A SITUAÇÃO 
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typograph a, oionlada em regalares conúigôes, e dispondo de bjin material, confeccio- 

na em suas ofíicinao qualquer servigo concernente a arte, por mais dei ndo que seja. 

Cifoutes-doMites pw enierrof-Oartas para missas fúnebres 

Avulsos-Contas e papeis commerciaes-Gartôes de visita eíc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

Sãod trabatlo; 

3 

JÜAfi ÁITO-ilO DOilRlCÜEZ 
Especialista eu la- enfi i meil ules deli piei, 
oiiero-cabclludo y síiilia. ('-.u-ultas do 2 á õ 
p. m. oxcepti) Jaevi s y «lias feriados.—Ein- 
ooii 231.—Monl vid.-ii. . 
ws», ^ . ■ i x • -xexx. - 

Ei tesorc de In nuuer, 8
cn 

cfliioación. El J.icuo Ernnc- Unigriayo, para 
sunoritns. do Ma í i írigaray de Vázquez. sito 
Daymíln04, admite evtermis, modio pupilas y 
pupilas. Kii-ríi.i vl co; D', y coufeccidu y eco- 

oí idoméstica. Prcpnra para maestras y ba- 
; orato. Rídanse pro^nunns. - Moutevideo. 

k lüsttiili Ojtico OcaKto 
Autigua casa OLIVA SCHXABL 

sjj?GOR; PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 202—Moutevidoo 

■- 

£ 
U fm 

Surtido cl iniís completo y moderno en ar 
tfcnlos de fotõgrafia para fotógrafos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, Par;> 0 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los títiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á eualesqnier 
punto dei interior. Se msndan listas de pre- 
cios á los que lo Bolicitou, 

Pildoras de Greosotim 

% 
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Doa\pe Adajai 

Curan la C0$, el Catarro, la 
iniiuenza, los rcsfrlos, ia bronqui* 
tis y todas Ias enfennedades 
de los órganos respiratórios, 

EN TODAS. LAS FARMÁCIAS 

RepreseiMes minjiies ! PERRiiji 

DEOGÜSRIA Y PARMACIA 
224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al 243 

ax u ao k: xr xx» k: o 

P«h. jnuaies i aié jrruaíts ^ír 
tícaloH para estos vi bícalos.—Introt.ucfcores; 
Edoardo Loppacher & Ca.—Uruguay 210 — 
Montevideo. 

m 
d ■'*7 EL 

ít 

£3 aftsisia y {3 aarajttfiia 
Nada hay que supere para combatirlas co- 

mo el «t Uí.OSií JÈSIAi»,—Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo-.—Kn todas Ias far- 
raacias. 

La reina de Ias agnas 
capilares. Kccétanla 
los médicos como una 

garaatia contra la calvicio, ITerinofieti la ca- 
bellera. I^a alta Bocie<iad ouropoa la prefiere ■ 
á cnale.Bquier otra.—Quiuiicamonte reconocida 
como la más cientiflcamentc preparada agua , 
para conservar, suavizar, vigorizar y Lenno- 
sear el cabello, evitando la caspa. — Pídase 
en toda buena fanoacia, comercio ó peluque 
ria —Únicos introdnctores: Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

.V?V v:.V4 

bUfA DE AVISOS DE MONTEVIDEO 
l B 
\ / focelas gratuitas gue á todos pueden 

mferesar y beneficiar 

JÁVOL 

í 
'm"*- V^Vi dn^ç, 

C flatirtsaáüM "Straj" 
Es el 
más 

poderóso y eficaz remedio para combatir to- 
dos los dolores.<—Millares <le certificados. 

Oxygciiéc Giiscnier 
'Lç-r Ajenjo Oxig-eundo - El tipo más 
perfecto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Paris. 

Pr. Sdaardo Eorenzo de Medicina de 
Paris Se dedica á Cirnjía, especialmente á 
lae enfermedades dei rinón, vejlga nreíra y 
enfennedades de seiloras.—Calle Urúgiiay, 144 
—MoBtevideo. 

A los viajeros efuoStu 
PARIS, el más cóutrico, coufortable y oco- 
oémico.—25 de Mayo 290 —Montevidço. 

z 

í\ Tdnico 

^côusiituyctttc 

MAS 

PODEROSO 

Iracg d« (obranzas, tmáip 

Y ANTICIPOS 
Calle Ssrandi 178 —Montevideo 

•Se oucarga de cobranzas en general; admi 
uiKfcración do pròpiedados, mediante nua mó 
liéa comisión, pagando los impuestos y re- 
uitiuudo los fondus al interesado, sin más 

compensaoión que la de los gastos^ autieipa 
cualquier suma á los propietarios, amortiza 
ble con toda ó parte de su reuta. 

f'> Bsldontcro (ueuca y Canay 

Módico-Ciriijauo-Esdecialista en Ias enfer- 
medades de los òrgauos genito-urinarioe. — 
Arapey 124—Montevideo. 

■ EL ANílÇÜARlO" ^ 
ciejos y nuevos, de Brígnole f Riam—1S 
de Júlio 73, entre Convenciõn y Araner— 
Montevideo. ' 

Sastreria ' Pirâmides M 

Trajes: saco 12 á $ 18; yaket, 18 á 26; «a* 
king 18 á 22, forro seda; frak 30 á 46; pm 
talones 3 á 4.50. —Corte moderno.—Se atien 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2Í8 - 
Montevideo. 

fotografia cl<2l 44Índio" 
Avenida 18 de Júlio eaquina Arapey—Momw 
vídeo.—Precioe reducidíaimoa. 

Ni em pre uovedades 

OREMA DELIA L.a mejor pomada para la oara. — Fórmaia 
J. Rooh.—Cada frasco $ 0.30 en todas Ias 
boticas. 

El mqjor y más 
puro de los 

T É E S TE LIPTON 

CALLICIDA RUSSO Si.' 
3 dia». —Prooio $ 0.30. - Depósito Cranwel' 
Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

ACíUA SALUS 
aioiones Europeas y Americana». Centenarei 
de certificado* médicos y químicos, como 
agua mineral exeelewte. — Unbini Huos,- 
Cexrito 170. 

£11 cl RRonuidable 
que on los Departamentos 
viene á ser uri anuncio y naa.gaía 
de ooairto pnede dar Montevideo 
de todas la» indnstrias nacionaies ' 
y de artfcvloj vários ertranjeres 
se pnblioan aviee» oeonómices ' 
de toda proíesióe y todo grêmio, 
partienlares eoiu'» ooleetivos 
y de Ia industria oomo dei comeroio 
desarrollande isí una propaganda ' 
que cada vez obtieno mayor êxito. 

rapídaffltijf, 

«i híjé? 

, ou 3 meses por A. de B. Li»io jJ',,-.", ' 
iternaomnai- Sarandí 184 y 188- Moulévi,; .j, 

i remi- 

BANCO ESPANOL DEI RIO 
CAI.EJE 25 OE 3i,VVO KS<iUL\A 

Casa Matriz: Bueno 

ver- 

ALA 
PLATA 

Aires, cálle Reconquista 206 

SUCLtRSAk.ES 
_-.iS,:1Ú\.Avemie.dc 1)0Pera 33; dêriova. via Roma 30' ffladild. Alealá P3- ttn. s..i-o «ie Lunta Ué, Sai, Martin v 'anta Fé; Batia L zi ' ioT 

I>ittta, CuUo 7 Ilóm- 670"' 0nec hepaesabre, Paejtrodon *185 y^iiHenade 
( apitai susvrlto: $ «O.OOO.OOO argentinos m/B. 

fentío Rcítrva y 2.0^9.569,25 argcitijüo^ ia/ti. 

 1,Hebl08d6 Ew,,a'Norto ai- 
Adelanta dinero sobre toda clae, de tftnlos ootizable». 
Doooenta l.errae. Conformes y Vale». 
Se eu carga do toda claee de cobranza» por cuepta ajena, reraitiendo su importo á 

los interesado» en n alquier parte donde se êiidnentten 
Se encarga igualmente de )• compra y venta de todaclaso de valores cotisables y el 

general do toda claa** de opcracione» bancarias. 
.. DESPACHOi Dias ordinários do IO A 3 p. iu. Sábados « jl l:ucs de mês do IO d 4 p. m. —."donterideo. 1.» dc Agosto de 1904. | 

ATA.TICO A. liOI-DÕf», Gerente. 

PARA CURAR ^ 
la NEÜRASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

dq^de Ias primeras tomas 

Diputaeión 339 - BARCELONA y priocipalts FARMÁCIAS 

Depósitos; Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

pcv—  

Jintonh 

SUCESOR DE P. VILLA MIL & C.» 
SOO — RIINCON — SOO — MOISmc VI1> K'o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ í Vino Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oiiva 
Marca Isabel ta Católica 

ta 
TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vlno Ferrnjinoso Natural, recomendado por los principales médicos de 

I raucia y Espatia, con análisis dei Químico Enólogo, Jofe de la Química 
dei Hospital de San Lnis, de Paris. 

Ginebra de Holauda en porroii .roa «Aguila». 
Águas luiuorales de «Carabnua». purgantes y depurativa-, % Ag» 

6civ 
ú 



A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liEIVAS & CA. 

pitap e dÇl1 

Completo sortimentode seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do lis- 
tado e do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca üencedor 

Arame de ferro, gaivanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisâclo de todas as medidas. 

Ãladeirasde lei para constrncção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

ftlEífUHiEOS—liSS FKEJCTOS 1KÍ> PAIZ 

Compram c vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

^Proprietários dos vapores da 

Linlia lleplar íle Nayepção Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JagjMarâ® 
(t'a«a .Talriz 

listado do Rio,Grande do Sul—Brazil 
^ Endereço telegraphico Leivas, Telephono N. 36.— 

FiLIAES 
ííSO ÍiKAXIMO • 

Endereço telegraphico Saviel 
Caixívdo Correio X. 90. 

ARTIÍJAS 
Republica Oriental do Uruguay, 

Departamento dc Cerro Largo. 
Lndereço telegraphico Leivas—te- 

lephono N. 3. • 
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IOx-hkmSíoo de varias associações da Repnbüoa Argetitlisa- Soeio corresptsn- 
deníc do Homoeopatltic World dc Loadres,'da Sociedade Ülotuoepalltlca de Pa- 
ris, da Academia llomocpatliiea de SSareeilosta c do Institato Mahuemaiiulauo 
do llraxil. 

r 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado'á Rua Marechal 
Floriano N. 116—118, expçe á venda os preparados de seu proprietário—o ííii" Vass der lata a— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e tora d clle de uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que sofiVcm, acompanhados dos casos em em-, 
devem ser applicados cora real proveito. 

■ 

tíuttas salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de efteito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desajiparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um reztiltado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se t >r- 
u >,m uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundiiKis e corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gottas indígenas — O primeiro 
medicamenio contra adórrhea. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadameute, sendo 
garantidos seus benéficos cffeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaptrtrina —lUte preparado, já 
ha, muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, uevralgias fa- 
ciaes, uteriuas hysdçricas, occipitaes, 
ovaricas, lumbarc* enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta dc dois medicamentos ns. 

1 c 2 para serem tomados alternada- 
meute. 

Crimtai. -— maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e ligado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestiuaes, falta de ap- 
pettite etc. ele. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

EUixir anti-blcnorrhngico ns. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por eÜes 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação 6 de 
effeito negativo. 

Antliemis Nobills.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso coutiuúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, iu- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Anti-astlminUcas A c Si 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Alliuin Saiivnin—O heroicõ ven- 
cedor da infiuenza, tosse aguda ou 
chrouica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres j r >vi- 
uientés das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para o? 
inesperados. 

ÍV>s vcnitifiigos Iionioeoitathi- 
<;<»s—Para as nauseas, desarrnnj .< 
intestiuaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, soiímo agitado, pailidez, 
cócegas no nariz, máu humor 
creanças. 

O podddocbs De f/ua-o para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias c uas afiecções rheumaticas em 
geral. 

Debryonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra pouta- 
das em geral. 

Dechamomilla Para as colic.as das 
creanças, uevralgias faciaes,eólicas 
do ligado, gastralgias e dores do 
estomago. 

7)c bella-ãona Para as dores do 
ventre, uevralgias em geral, eólicas 
uteriuas, poetadas uas costas. 

De rhas Contra o rheumatismo 
chronico c agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De ar nica Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, aífee- 
ções rheumatieas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pele 
agentes para melhores explic; 
ç.ões. 

Afirencia nesta cidade 

IPMHMMHem ¥DLLH 
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Rfmazem de Sjolíiado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Ma^Ifnad® ê? ©©imp. 

J aguarão-Artigas 

\ METI^ALpAD01(A 

—de- 

CA SA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortiraento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissi.nos. 

Grande existência de fianellas, algodões e lãs que vende com 
grande differença em preços. 

Completo sortimento de ponehos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo dc negocio, como sejam : chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, c uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plua ultra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CEÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico só aíli se vendem. 

SECÇÃO 1)£ ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador .Sr. Manoel Casarabillaba pouco chegado de 
Montevidco. 

Conta esta officina cora um variadíssimo sortido de casemiras 
francezas e iuglezas, adequadtus a todos os gostos, assim como os 
respectivos aceessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada cbarateiracasa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Itóaiiraní do (M 

m i 

Este "Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em finos 
manjares como em dclcitosos líquidos no que é o verdadeiro—neplusultra 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finissimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Eiambres—frangos,gal 1 inbas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de ura cosmheiro de primo 
carie iio. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade do classe de lindíssimos 
carnmèllos desde os mais baratos até os primorosos fíornbomglacé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finissimos de meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
rete, Fonseca Dias &Ca., Cherez e especial Cherez Monja-Qaina e o salutar 

apreciado Vinho dc Kola. 
Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacàu, Creme dc ovos, Benedi- 

tino. Abrnnhos, Vasco da Gama eChartreuse. 
Copnacs. Balança o mais fino da praça c muitos outros. 
inquidos apperitivos Vermouth Kora c Granara, Bilters, Pyramidal e 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas minoraes de varias marcas. 
Champagne. Cordou-Rouge,—L. Roederer,—Veuve Clicquot e Moet Chau- 

don. 
Variada escolha de charutos dos mais acrecfctados fabricantes e 

em carteiras das melhores marcas. 

ITT 
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A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

cigarros 

O proprietário d'esse bem montado Restauraut offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe, de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Eim ICIO WO OLtIBS JAOUAKEXSE 

TELÉPHONE N' 76. 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

* 3 

Armazém Oliveira 

Seceos e molhados 

JOÃO 

lliiii Gciiml Osoiio Nos. 40 e 42 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 

(KAÍQUIXA A\OIÍ.VI>IÍ KEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vr 

nhos portuguezes e italianos, louças e miudesãs. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rlieno e bo- 

laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. 

ílm charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegfraplaico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

77 VENDAS A DINHEIRO 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Victoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria dc reclame que faz a delicia de toda a gente de bom gos. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Viulio Vletoria que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete, numerado, e, «completada a exporta- 
ção dc 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a uniapaseagem de primeira classe do Rio Grande do Sul 
á Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do Io milhar a fortunr r <r:- 
tenee ao n; 940, que tíiriia siduenviado á firma Cunlm Giilmarst ' " 
Rio Grande opor ella vendida ao Sr. Fabiio Lima, de. Bagé, esin . 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Ulrao. Srs. Cunha Guimarães & C., Jv.. 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de 2 do 

- actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos corcmu- 
niear-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das fona ali cs 
legaes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do Sul. que. 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro ofticial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a aigum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felieital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu,eomtemplado com a sorte dc receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
teem em seu poder, dal», série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem cm favor do contemplado, afim 
de cmpreheadcr a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.— Sem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assignado) 
Mbxerks & C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães eC. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que mo coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 14 de 
Fevereiro de 1905.— assignado) rabiãol.ima. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a vei- 
dade é que o uuico vinho do Porto que se pode chamar premiado 
ó o V1CTOSIA, o melhor vinho do Porto. 

QUEM QUIZEB VIAJAR »E GRAÇA COMPRE 

Viuiio Victoria, de Meneres d C, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 
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seu sentir, já fazendo va- despendiosissima, excep- 
ler a sua vontade, nos co- j to no percurso argenti 
mi cios eIeitoraes,para que I no onde passagens e ho 
a Nação tenha o seu su- teis são de muito modico 
premo magistrado, nasci- preço. 

Desde janeiro não e o 
porto de S. Borja freqüen- 
tado por em barcações 
que subam o Uruguay, 

ejar&TVrtPiitgjM 

Numero 22 

regi- do da opinião. No 
men federativo presiden- 
cial, como é o nosso, con- 
centrando o primeiro ma- 
gistrado, em suas mãos, | sendo todo o movimento 
todas as funeções gover- de transito feito pela Ar- 
namentaes, é indeclina- gentina. 
vel, que possua uma ca- De facto, a questão de 
pacidade complexa, para transportes está exigindo 
o bom desempenho d'es-i soluções que consigam 
sas funeções. Imprescin- não só facilitar o adianta- 

^ fiílifl 
;i\m 

Üm escriptor da terra 
dos talentos, iniciou uma 
írie de artigos, respigan- 
i o discurso ultimamen- 
. pronunciado pelo emi- 
ente Senador Pinheiro 

Machado, no banquete 
que lhe foi offerecido. 

Não nos é possivel dei- 
xar de pulverisar esses 
conceitos, para que não 
passem em julgado. No 
seu exordio, já foi infeliz 
o fecundo escriptor, at- 
tribuindo uma phrase ôc- 
ca, banal, impudentemes- 
mo, á um dos homens 
mais eminentes que tem 
lido este Paiz. O Barão 
de Cotegipe, esse cerebro 
possante, luminoso, que 
se pôde considerar um 
dos primeiros de sua épo- 
ca, não pronunciava, nós 
o affirmamos, essa impu- 
dente phrase, «em momen 

to de uma interpellação 
difflcil.» Para esse talen- 
to robusto, não havia in- 
terpellações difíiceis. A 
memória do escriptor, já 
foi n'esse ponto infiel. 
Passado o exordio, entra 
em divagações completa- 
mente estranhas ás pri- 
rnicias que estabelecôo. 
Tratando de differentes 
assumptos, faz uma per- 
feita amalgama. 

Falia depois em novo 
programma apresentado 

pelo senador rio-gran- 
dense e considera esse 
programma antinomico 

com as idéas que anteri- 
ormente sustentara. Pura 
lurtilidade de espirito do 
escriptor federal ista. O 
Senador Pinheiro Macha- 
do, não apresentou pro- 
gramma algum. 

Apenas concitando os 
seus concidadãos, disse 
sertempo de se ma n i fest a- 
rem com toda a isempção 
de animo, já emittindo o 
seu pensar, vibrando o 

divel se torna, que a Na- 
ção seja escrupulosa n'es- 
sa escolha. O pessimismo 
do fecundo escriptor, o 
leva a fingir não compre- 
hender o pensamento do 
senador rio - grandense, 
tão clarividentemente ma 
infestado, pensamento es- 
se tão bellamente envolto 
nas dobras do patriotis- 
mo o mais puro. A lógica 
de nossa lingua vernácu- 
la, evita que de um pen- 
samento preciso e claro, 
se tire conclusões absur- 
das, mas, para o escriptor 
pessimista, a própria lin- 
gua já perde a sua 
ca. 

Jogi- 

PELÂ FRONTEIRA 

SS. BORJA 
O município de S. Bor- 

ja vasto muito povoado, 
rico de campos magnífi- 
cos, cobertos de estâncias 
importantes, abundantes 
em gado, mescla vanta- 
josamente a essa opulen- 
ta industria da nossa ter- 
ra varias outras, estando 

mento nosso como impe- 
dir a emigração do capi 
tal, vida nossa, (pie está 
favorecendo o commercio 
e o progresso extrangei 
ro. 

Si temqg estradas de 
ferro, láalgumas são ex 
orbitantes as tarifas, pre- 
judiciaes á massa de pro- 
duetores. Podemos citar 
sobre tudo a estrada da 
serra que, quando muito, 
poderá servir aos mono- 
polisadoresda producção 
com prejuizo dos peque- 
nos industriaes e com- 
merciantes. 

Inumeros artigos,como 
madeiras, os cereaes dos 
núcleos coloniaes, quasi 
não podem ser encami- 
nhados pela estrada. A ex- 
portação dos centros pro- 
duetores continua em 
grande escala servida pe- 
las antigas carretas. S. 
Borja necessita de um ra- 
mal que a ligue a outro 
qualquer ponto servido 
por estrada de ferro,o que 
lhe dará o necessário im- 
pulso para as explorações 
industriaes que o muni- 
cipio comporta, as quaes di^eminada a agricoia, ^clesdobrarao pujante_ 

em laiga ai. a. A imiii* ITienp. qUando as tarifas 
tna pastor 1 apr<^nta| h , 1 ,pn| jl|st0 

adiantamentos notáveis, . e|ltre os
J

inte_ 
sobretudo na selecçâo, e ^ publicog e os das 

mpanhias ferroviárias. 
contribuecom grande nu- 
mero de tropas para as 
xarqueadas do Estado. 

As outras industrias lu- 
ctam com o embaraço da 
difficuIdade de transpor- 
tes alliada á careza dos 
fretes. 

Das estações mais pró- 
ximas das vias ferreas, 
Passaretan, Umbú e Ca- 
cequy, a viagem a S. Bor- 
ja, a cavalio ou a carro,of- 
ferece ainda, além da per- 
da de tempo, capital pre- 
ciosíssimo, os incommo- 

dos e diftícnldades que 
taes viagens offerecem 

noi 
A situação será comple- 

ta e perfeita, quando, a 
par disso, se conseguir 
manter e systematizar a 
navegação do Uruguay 
por meio dos melhora- 
mentos no rio. Todos os 
sacrifícios para isso se- 
rão farta e immediata- 
rnente compensados pela 
avalanche de producção 
da zona do Alto Uruguay 
uberrima, e que só ca- 
rece de transporte para 
rnovimentarse,accelerair 

Ido e multiplicando ini- 

Ordinariamente chega- ciativas, chamando capi- 

i a S. Borja por via Ca-e 1,1laças' 
cequv, Alegrete,Uruguay-1 edificando, progredindo. 

ana Itaquy, d^oncle se to-j Entre melhoramentos 
ma a via ferrea argenti-pe opportuuidade, salien- 
nade AlvearaSantoTho-pa-se o da construcção 

mé até o porto no Uru- ãe uma ponte sobre o Ca- 
guav, acima de S. Borja, j maquam, o que importa 
onde se toma um peque-íno provimento de antiga 

no vapor que em combi- aspiração, cujo inicio de 
naçãíj com a estrada con-i cealisaçâ') já foi encami- 
duz os passageiros. Em | nhado pelo benemerito 
um dia vae-se,hoJe,assim, governo do Estado, (le- 
de Uruguayana a S, Bor-| l)0n(lendo, naturalmente 
ia cm in- io dia de Ita-a su;i execução dos recur- 

se 

ja, en 
(1UV. 

Essa viagem, partindo 
de Porto Alegre torria-se 

so.s do thezouro publico. 

S. Borja, tradicional- 
mente republicana,e don- 

de partiu o brado plebici- 
tario de 13 de janeiro que 
ecoou pelo Brazil inteiro, 
tem a sua administração 
cujos serviços são escru- 
pulosamente attendidos, 
entregue á competência 
c dedicação do nosso il 
lustre amigo e patriota 
coronel Apparicio Ma- 
riense desvelado na pro- 
moção dos melhoramen- 
tos locaes. Apezar de do- 
ente, não o desalentam as 
fadigas e responsabilida- 
des de suas funeções de 
administrador pub 1 i c o, 
alem das quesalientemen- 
te exerçe no seio da bené- 
fica direcção política con- 
fiada a dedicados e pres- 
tigiosos membros do nos- 
so glorioso partido. 

S. Borja é uma cidade 
bem cuidada, como, cm 
geral, o município. 

O seu commercio é a- 
vultado, notando-se casas 
de muito movimento, co- 
mo, entre outras, a do 
nosso amigo Antonio Sar- 
manho. 

Como centros anima- 
dos de convivência e so- 
ciabilidade, existem dois 
clubs frequentadissimos, 
o Elite e o Sapúmjeme, 
este com casa própria, 
elegante, com grande sa- 
lão para concerto e bai- 
le, sala de bilhar e outras 
accommodações. 

Uma em preza telepho- 
nica iniciou já os traba- 
lhos de construcção das 
respectivas linhas. 

A edificação se desen- 
volve, avultando ininter- 
ruptamente. 

Com dois pavilhões al- 
taneiros, dispondo de ma- 
gnificas accommodações 
apropriadas e com todas 
as condições de hygiene 
moderna, existe a Casa 
de Caridade, pela qual ex- 
traordinariamente se des- 
vela, com a população do 
lugar, o illustrado e' esti- 
mado medico, nosso ami- 
go dr. Álvaro Baptista, 
cuja dedicação está em- 
penhada no levantamen- 
to de outros pavilhões e 
obras complementares. 
São intuitivos os serviços 
e benefícios (pie essa ins- 
tituição vem prestar. 

Próxima a S, Borja, li- 
gada por uma larga es- 
trada, ã beira do Uru- 
guay, desenvolve-se apo- 
voação do Passo, com im- 
portante commercio, nu- 
merosa edificação. 

Estásituado abi o quar- 
tel do 6o regimento. Resi- 
dem no Passo quasi todos 
os officiaes e com suas 
famílias. No Passo estão 
localisadas as repartições 
fiscaes da União e do Es- 
tado. Estes factores, além 
do movimento do porto, 
dão vida ao pittoresco lo- 
cal, que progride a olhos 
vistos. 

Na cidade de S. Borja 
aquartclla o 6* batalhão 
do exercito. 

Por suas forças natu- 

raes, pela laboriosidade 
de sua população, pelo al- 
to grau de cultura cívica 
e social, S. Borja, a des- 
peito de sua situação re- 
lativamente isolada e de 
difficuldades d'ahi decor- 
rentes, progride sob to- 
dos os pontos de vista. 

ioiôdô C líoiôüô > • < v-r» 
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Vieram quebrar a mo- 
notonia cm que se acha- 
va immersa a sociedade 
jaguarense, com uma no- 
ta alegre e vibrante, as 
bellas novenas do Divino 
Espirito Santo. 

Têm se realisado com 
um brilhantismo não vul- 
gar. Entoadas por tres 
respeitáveis sacerdotes, 
que, com suas vózes cla- 
ras e amenas nos delei- 
tam em os cânticos sa- 
grados, a que são corres- 
pondidos por um côro, 
numeroso e afinadissimo, 
composto da elite femini- 
na jaguarense, enterme- 
diado de solos magnífi- 
cos, magistralmente can- 
tados por Exmas. senho- 
ras e senhoritas, que nos 
extaziam. 

Não podemos deixar de 
destacar u m Padre-Nosso, 
cantado por uma vóz in- 
fantil, verdadeiram ejn t e 
angelical, cujos agudos 
argentinos tocam a ulti- 
ma fibra do coração, nos 
transportando as man- 
sões celestiaes. 

E não íamos cahindo 
no pathetico ? Mas isto a 
Secção não permitte por- 
que só trata do que é 
alegre. 

Por fallar em alegre, 
tratemos da musica, qué 
segundo nos informam, 
foi feita pelo nosso amigo 
Vidinha. 

Como é bella, harmo- 
niosa, vibrante, destacan- 
do-se tanto de outras de 
seu gênero; com entradas 
vi vas e alegres, obdecen- 
do apenas nos finaes dos 
trechos aos rithymos sa- 
cros. 

Ao devotado gosto pela 
musica do Vidinha, a sua 
proficiência e sua incom- 
paravel paciência, arran- 
cando de fracos elementos, 
deliciosas harmonias, de- 
vemos esses momentos 
de suave deleite. 

Parabéns ao maestro 
Vidinha. 

O altar está ricamente e 
com gosto ornamentado, 
profusamente i Iluminado, 
assim como a bella Igreja. 

Terminadas as nove- 
nas,- seguem-se os clássi- 
cos leilões de offertas fei- 
tas ao Divino. 

Estes têm tido logar em 
um barracão bem cons- 
trui do, muito espaçoso, 
feericâmeiito ílluminado 
com focos eiectricôs,abri- 
gando bancos e archiban- 
cadaâjMonde commoda- 

Secção especial 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na—PHARMACIA 
BRANDAO á rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Boas das 41 
ás 12 horas. 

O 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, 'promotor publr 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os' fei 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôos de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

HoiogoSÍL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

peüT© 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Loja 

Hflegrna 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc., além d uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fuzcr |><>is uniu vizifa á 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

ereadi® 
Até 2.a ordem. 

mente assiste a grande 
concurrencia. 

Junto ao barracão, no 
pavimento terreo do pa- 
lacete do respeitável Com- 
mendador Gabriel Leite, 
digno festeiro, 
lão eieganteiru 

na um sa- 
n te ornado 

com o maior apuro e gos- 
to, brilhantemente i 11 umi. 

M i 

*" ' 

- 



1 A SITUAÇÃO 

nado com um poderoso 
foco de 500 velas,empres- 
tando-lhe um effeito ma- 
ravilhoso, onde se depo- 
sitam as offertas, e, reco- 
lhem-se as Exmas. famí- 
lias que se querem defen 
der da incruenta e disso- 
nante estação envernosa, 
que tem querido mariar 
o incomparavel brilho 
com que se está realisan 
do a festa do padroeiro 
desta cidade. 

Está uma festadeslum 
brante c chique, demons- 
tra ndo () gost (> e devoção 
dos dignos festeiros. 

Que sejam coroados do 
mais feliz êxito os inaudi- 
tos esforços que têm em- 
pregado, sãoj os nossos 
sinceros \ oíps. 

Terminando, envio um 
aperto de^ mão ao meu 
amigo Commendador. 

Já que falíamos no apre 
ciavel Commendador Ga- 
briel Leite, não podemos 
nos furtar de também fe- 
lieital-o pela brilhante e 
digna recepção que teve 
ao pisar as plagas rio- 
grandenses, o exmo. Sr 
Conselheiro João de Oli- 
veira Sá Camelo Lam- 
preia, illustre ministro 
de S. M. Fidelissima, de 
quOTi é S. S. represen- 
tante nesta circumscri- 
pção. 

S. Ex. tem sido alvo 
das maiores attenções 
considerações,, dos rio- 
grandenses, que por to- 
dos os modos patenteiam 
a velha amizade esympa- 
thia, ao valoroso Portu- 
gal. 

Entre as muitas festas 
■(pie se tem offerecido a S. 
Ex. destaca-se o banque- 
te no Hotel Pariz, do Rio 
Grande, que deveria estar 
succulento a julgar pelo 
menú publicado pela im- 
prensa. 

Achamos que este seria 
mais completo, se entras- 
sem m ai s estes pratositóac 
preia recheada a ;Minis- 
tro Camelo e costeletas 
de camelo a Ministro 
Lampreia;com tudo ficou 
com agua na bocca o 

Salomé. 

com um jogo porta ovos de me- 
tal fino 

D. Herminia Barbosa, uma 
inda fructeira. 

Manoel Cabeda e senhora, 1 
licoreiro. 

D. Joaquina Teixeira de Sou- 
za, uma mantegueira. 

D. Maria José de Souza, um 
par de Estatuetas de bisquit. 

João Concio de Mattos, 1 esto- 
jo com ura par de argolas finas. 

D. Maria Joanna Antunes Mat- 
tos, uma linda mantegueira de 
Christofle. 

D. Laura Seabra, 1 lindo bis- 
quit. 

D. Diva Cassai, ura estojo per- 
fumarias. 

Pedro Otto Cassai, um estojo 
perfumarias. 

D.Maria Xestor Coirolo, 1 par 
de vasos. 

D. Maria Lacombe, ura chro- 
mo. 

Estevão Azpiros, 1 lindo qua- 
dro Oleographia. 

Simou Azpiros, 1 lindo quadro 
Oleographia. 

D. Alayde Marques Vargas, 1 
lindo centro. 

D. Marieta de Farias Braz, 1 
lindo bouqucí. 

Onofre S. Echevenguá, uma 
penca de laranjas. 

Uma devota,uma linda biscou- 
teíra. 

João Franco Abreu, 1 ramo 
camelia. 

Ao 16 de Janeiro, 1 caixa 
charutos finos. 

Um devoto, uma caixa com 

0BIT0S DE MAIO 

Segundo a idade 

Até 15 dias 
De 15 dias a G mezes 

« 6 mezes a 2 annbs 
« 2 anos a 12 annos 
« 12 a 25 annos 
t 25 a 40 annos 
« 40 a 55 annos 
« 55 a 70 annos 
« 70 a 80 annos 

Somma 

Homens Mulheres Total 

3 0 3 
4 2 6 
2 6 8 
3 4 7 
3 2 0 
2 1 3 
2 0 2 
3 0 3 
3 1 4 

25 16 
1 

41 

LOJÂ DÁS 

Rua 15 de Novembro n. 52 

64—Escolastica d'Ávila Pereira d 
Silva. 

JagTiarào, 23 de Maio de 190õ. 
O Inspector 

Anarolino Pereira Gonçalves. 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas, 

Visitai-a para vos 

30 

Segundo 
Somma—41. 

a nacionalidade—Brasileiros 35—Extrangeiros 6 

Segundo o estado civil—Solteiros 7- 
-Menores de 15 annos 25—Total—41. 

-Casados 7— Viúvos 2 

Segundo a raça- 
Total—41. 

-Branca 28—Preta 2—Mixta 8—Ignorada 3— 

Antonio Carneiro, bran- 
co, 2 annos, filho de Anto- 
nio Carneiro. 

Maria das Dores, parda, 

um segredo. 
D.Maria Joanna Gonçalves,! 

estoio com uma carteira de mar- 
fim. 

NOTIilOSi 

Repartições publicas 

MATADOURO 
Gado abatido para con- 

sumo desta população. 
Dia 6—11 rezes, 

PORTO 

Sem entrada. 
CADEIA 

Sem alteração, 
OBITOS 

Dia 7—Alexandrina Con- 
ceição, parda, com 70 an 
nos de idade. 

Secçao Militar 

Serviço para o dia 8 

Dia a praça alferes Igna- 
cio. 

Dia a guarniçâo ama- 
nuense Leonidas. 

Uniforme 4' 
O 2' Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarniçâo. 

Secção religiosa 

Oflerta» recebidas ixté ho- 
je para a festa do Divi- 
no Kspirito Santo. 

(Continuação) 

D. Alice M. Galvão, 1 estojo 
com uma chicara. 

D. Orphelina Varela, 1 estojo 
com um talher de metal fino. 

D. Maria de Deus Vieira,uma 
botinha de bisquit. 

^lelhoramentos — 
Como se vê do edital que 
estamos publicando a In- 
tendencia Municipal d'esta 
cidade chama concurrentes 
para a construcção de um 
prédio no 2- districto.lugar 
denominado Juncalsinho, 
para nelle funccionar a sub- 
intendencia e uma aula 
primaria de instrucção pu- 
blica subvencionada pelos 
cofres raunicipaes. 

Mais uma vez cumpre- 
nos louvar um acto de ele- 
vado valor do honrado e 
criterioso Administrador 
municipal, nosso prezado 
amigo coronel João Baptis- 
ta Machado que, no decor- 
rer de sua alta funeção ad- 
ministrativa, tem offerecido 
á nosso município inestimá- 
vel somma de benefícios. 

Chegadas—Do 2' dis- 
tricto onde residem che- 
garam hontem, a esta ci- 
dade, nossos amigos Dr, 
Rogero Dutra da Silveira, 
eAmphiloquio Dutra da 
Silveira, digno filho do 
nosso prestimoso compa- 
nheiro tenente Severo D. 
da Silveira. 

Nossos cumprimentos. 
A varíola no JRío 

Orande — São estes os 
nomes das 17 pessô^s cu- 
jos obitos pela varíola fo- 
ram notificados na cidade 
do Rio Grande, nos dias 28 
e 29 : 

D. Elodia da Silva Go- 
mes viúva do Sr. José de 
Souza Gomese sogra do Sr. 
Manoel da Costa Bezerra, 
Io supplente da sub-inten- 
dencia ; 

Florindo, de 4 mezes ; 
Octaviano, de 5 annos, fi- 

lho do Sr. Normelio de Car- 
valho ; 

No Asylo de Pobres, D. 
Maria Mendes, de 54 annos; 

João, de 2 annos, filho 
de José Joaquim dos San- 
tos. 

Waldomiro, de 4 annos, 
filho de Francisco Fonseca. 

Oswaldo, 5 annos, filho 
de Joaquim da Encarnação, 

Adriano, 5 annos, filho 
do finado José Ar thur Mon- 

tenegro. 
Letizia, 8 annos, filha de 

Caetano Lucas Sigillo. 
Celina Tavares da Silva, 

b. JuUeta Barbosa, 1 estojo I branca, solteira, 18 annos- 

1ji annos, filha de Atha- 
nasio de Souza Lima. 

Quirino Siqueira Campos, 
pardo, solteiro, 38 annos. 

Benjamina Ribeiro dos 
Santos, branca, viúva, 85 
annos. 

Sylvio da Silva, solteiro, 
35 annos. 

Maria Luiza Corrêa, pre- 
ta, solteira, 22 annos. 

João dos Santos, pardo, 
2 annos, filho de Theodora 
de tal. 

Floriano, 3 li2 annos, fi- 
lho de Belmíro Gonçalves. 

Este ultimo não teve as- 
sistência medica, sendo o 
attestado de obito passado 
pelo Sr. tenente-coronel 
delegado de policia. 

Ilcceita 

O «Jornal dos Agricul- 
tores» dá a seguinte receita 
que um experimentado avi- 
cultor afiança ter empre- 
gado com o melhor êxito 
para conseguir que as gal- 
linhas ponham de inverno 
tanto como de verão : 

O segredo da postura, diz 
elle, pôde resumir-se em 
duas palavras : calor e sec- 
cura. A alimentação tem, é 
claro, grande importância, 
mas não deve considerar- 
se mais que etítUQ um esti- 
mulante, que não am-te o 
effeito desejado, si não for 
acompanhado das outras 
condições essenciaes. 

A este respeito é necessá- 
rio que as gallinhas possam 
ter ao seu alcance, e sem 
necessidade de andar mui- 
tD, abundante provLáô dp 
grãos, alternados com fo- 
lhas de hortaliça e outros 
legumes, os quaes devem 
estar suspensos e não no 
chão, afim de que as galli- 
nhas possam depenicar a 
vontade, sem nada desper- 
diçar, e conservando limpa 

a comida, o qna ó Ja maior 
importância, para eyjt.ar 
que se desenvolvam na ca- 
poeira muitas enfermidades 
perigosas. 

Cora relação á seccura, é 
necessário ter um local 
apropriado, onde as galli- 
nhas pa»«ein a maior parte 
do dia, eneonfcráúJo nelle 
uma boa camada de pail|).a 
raiuda, onde esgaravatem a 
vontade e uns montículos 

de cinza ou areia muito fi- 
na, collocados nos cantos, 
onde [as gallinhas possam 
espojar-se commodamente. 

Relativamente ao calor 

o caso e mais diffícil ; é ne- 
cessário muito taeto e pre- 
visão quando se queira ap- 
plicar ás gallinhas um ea- 
lor que as beneficie. O bom 
resultado dessa applicação 
depende de muitas circura- 
stancias, entre as quaes 
avultam o local, o clima e 
principalmente as grandes 

vicissitudes de temperatura 
no inverno. 

Interesse commer- 
ciai--Lemos na «Gazeta 
Coimnercial e Financei- 

ra)), que se publica no 
Rio de Janeiro, que um 
grupo de fortes commer- 
ciantes d^aquella praça 
pretendem organizar alli 
um «contra trust»* para 
aproveitando a actual al- 

ta de cambio, fazer vir da 
Europa os acreditados 
phosphoros «Jonko pin- 
gs.» 

A mesma folha diz que 
caso vigore esse tanta- 
rnen, o sr. dr. Leopoldo 
de Bulhões ministro da 
fazenda, modificará a ta- 

rifa sobre essegenero de 
consumo, podendo entrai 
muito em conta ar- 
tigo, hoje tão explorado 
em sua manufacturação 
pelo «trust» a que quali- 
fica de perigoso. 

Termina a conceituada 
folha, dizendo : «Toda e 
qualquer tentativa contra 
os syndicateiros de phos- 
phoros nos é agradavel 
registrar, porque é preci- 
so urgentemente acabar 
com essa perniciosa ins- 
tituição, em má hora ar- 
raigada em o nosso meio. 

Jn. 

EDIT 

Doeiiaa Urbana e Foro 
De ordem do Cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos de foro e 
décima Urbana dentro do corrente 
mez, convidando aos que se acharem 
em atrazo a satisfazer seus débitos, 
sob pena de execução na forma da 
lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jagnarão 5 de Junho de 1905. 

O Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes para 
« construcção de um edifício no lugar 
denominado «Juncalsinho», 2.u distric 
to deste município, para nelle funccio 
par a sub-intendencia do mesmo dis 
trietó, 

A planta para tal edittpaçào acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da manhã as 3 da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos,. As propostas devem ser apre- 
sentadas eui carta fechada até as S 
horas da tarde de terça-feira, 20 do co 
rente mez. 

Secretaria da Intcndeucia Munici 
pai de Jaguarão 5 do Junho de 1905 

Manoel A. ile A.zcredó J>' ■ 

rn 

l'il 

Eapccial Situação 

Rio, 7—Foi assignado 
pelo governo fejopa} q (jç- 
creto da unificação das» osr 
Iradas de ferro chesse Es- 
tado, obrigando-se a coui' 
panhia belga a construir 
e reconstruir vários tre- 
chos. 

PpEjs estradas de ferro 
de Novo Jfamfiurgo e Ta- 
quara o» heígas pagqrão 
a esse Estado trez mil e 
quinhentos contos. 

—Foi chamado dos Es- 
tados Unidos da America 
do Norte o engenheiro 
Corthenll para assignar o 
contracto da abertura da 
barra d 'esse Estado. - 

—Foi agr^ããçlq pela 
Santa Sé, com o tjtulh de 
Conde, o Conselheiro Af- 
fonso Celso de Assis Fi- 
gueiredo. 

Porto Alegre, 7—Seguiu 
no «Mercedes)) para o sul 
(jo Estado, o Conselheiro 
Lampreia 

ODUSTKÍA8 

PROFISSÕES 
J)p accordo com o Art.21 do regu 

lamenta 4fl iptPPSfo dc Industrias 
profissões de lide Jaucjrndo 1893 
realisar»se.-4 a bpçca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente ipez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao J" sonmsfre 4° corrente exer- 
ciclo, dean4o sujeitos aoquMispõe 
Art, 32 do mesmo regulamento, c 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-sim: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 30*! a ÕQSOOQ rejg. 

Mesa do Rendas doEistado, Jagna- 
rão 1° 4e Junho 4o 1905, 

0 Administrador 
Hilário Teixeira da Mello. 

AVISOS 

Prevenção 

Do ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio u i • " 

D logo Silva Moreira. 
Despachante Geral. 

-DO- 

7\ 
áv 

Segundo Proclama 

Luiz 

mo — to ti 

SOCIEDADE 
Pa8toi*il-Indu8triaI 

São convidados os senhores socios 
dlestc grêmio para a reunião de As- 
iwjnblea Geral que terá lugar á lo do 
corrente H0 salà0 da Sociedade, ás 
6 horas p m, afim de « 
programma pur&ã g*L'9«:CãO-f6Íra. a 
realizar-se á 15 de N 9yw1b.ro do cor- 
rente anuo e tratar-se de qntrp# *8- 
sumptoH de intcreaae soua . 

Tratando-se de a^nmpto de tao 
Sémifleativa importaneU, a pirecto- 
ria ro"a o eomparecunento de todo* .çs senhores associados 

joo-uarão, l.u de Junho de 190o. 
^ O Secretario, 

Adqlphg Broyua. 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Madure e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Madure e Joanna Souza 
Maduré ; ella, com 21 annos, filha 

èffM Jê João Rosa Alonso e Maria 
ujzLAlóiisi.. Bf. álífHam í!VPr co- 

nhecimento de pxistir algniu ilifpò- 
dimento, acçusero para os fina de di- 
reito, 

Jagnarão, 37 de Maio de 1905, 
0 Fserivão 

J. P. Faria Santos. 

Cemitério Jliiiiicipat 
Tendo de se proceder á exhuma- 

çâo dos restos mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dado» 'js interessados para no praso 
dc ijO dias' 4'pqíflat data. provi- 
denciarem a respeito : ' '' 

48=-Fraui;isco 'Sãutds. 
Sd—Carlínda Moraes, 
13—Llshella Furtado Soares. 
17—Cecilia Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Beuet. 

Diiiiio Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para aqiial de- 
lineou o seguinte : 

ProgTamma, 

Domingo 14 do correntè, as 10 ho- 
ras da manhã ao terminar- ít-. í; 
teràlogar a cravação domasf 
acto será abrilhantado pela o 
te banda musical do 2- Begin. 

avaliaria. 
Nos dias 18, 19 c 20 percorn-rã 

cidade as bandeiras do Divino, em 
sita aos fieis e angariando donrui- 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho , ■ 
1[2 horas, terão logaras nove 
guindo-se ao terminar ás mesji. 
leilõe- de offertas. 

Np dia J0 vespera da festa, apor o 
leilão serão queimados bonitos for 
de artificio executados pelo liabil 
rotechnico Sr. José Cai donaDue t" 

No dia J1 ás 8 horas da mani ã s 
distribuído aos pobres. euUVent 
Igreja Majriz, esmolas de cano , 
etp, etp, 

As J j 0 lp horas da manhã d s. 
mo dia 11, será celebrada Mis» 
emne, havendocoroação na pesso- ■: - 
gentil Senhorita !5i'anc'a O.f" 
com sermão ao Evangelho pelo 1 
trado pregador Conego Thomaz 
Schoenaers. 

Ás 3 l{3 horas da tarde sahlrà a p. 
cissão que percorrerá o trajecto d- 
costume ; ao recolher-se será entoad • 
Solemue Té-Déum que terminará c-- 
a benção do Santíssimo Sacramentu 

A uoute ao terminar o leilão, se: ' 
queimadas varias peças de fogo 
artificio, sendo nessa occasião soít 
dos lindos balões com correntes, t. 
balho do mesmo pyrotechuico. 

Em todos os actos será o Coro pccu 
pado por uma orchestrá, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores dest,^ 
cidade soba direeçà . dos-professore» 
Rodolpho Velloso e K jscoAzv- i 
do, prestando-se g ni teacaat 
qs golos e Coros, F.xia.-v • Sèqhii 
gentis Boqhqritas o 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa teu 1 « 
pregado todos os esforços p i 
essa festividade seja revestid- d 
or brilhantismo, espera qu 
Autoridades Militares c 
gios particulares e pu ' . m ..a 
ino as populações desta c 
nha Villa de Artigas, abriihi" - - 
com suas respeitáveis p 
todos os actos religioso- 
do Divino Espirito Santo .. 
drqeirOj pelo que antecipa 
sínpérqg agradoc ímantog. 

pelo que 
a gradue 

Jaguarão, 13 de Maio de 1JJ5. 

O Festeiro K 

Gabriel Tavares Ijãie. 
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Condessa & C. 

Rua 15 de Novembro 
-A. 

Este antigo estabelecimento eontlnüa sempre com 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, t 
das as classes, louças e vidros. 

Mnterlaes para construcção—Taboados, tirantes. v 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, ara 
madeiras para aramados. 

Fructos do paiz—Cotapram toda classe, pagando os m-- 
altos preços da praça. 

Compram e vendem uuru amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços h um ; 
mos, porem a dinheiro somente. 
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Eita typographia, msnfada em regulares candigôes, e dlsp nro de hm naterial, confeccic- 

na em suas officinas qualquer servigo coiicernente a aríe, por mais da ^do que seja. 

Circularfô-uonviles para «Bterror-totas im sissas límeks 

Avulsos-Cootas e papeis csmmerciaes-Cartôss da visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos • 

JÜAii AÍÚOÉO RODRlCÜEZ 
Especialist.a en Ias enferraedades de la piei, 
cuero-cabelludo y sííilis. - CoiiRiiltas de 2 á 5 
p. in, oxcepto jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montcvideo. 
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El tesoro de la mujer, 
edneación. El Licoo Franco Uruguuyo, 
senoritas, do Marí.i Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94. sfdmitc evternas, modio pupilas y 
pupilas. Enscna el corte, y coufección y eco- 
nomía doméstica. Prepara para maestras y ba- 
c.ii.ilenito. Pídanse programas. — Montevideo. 

PriE-jr listilito Oplico Ociistico 
Antigua casa OLIVA SClíNABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
BARANDl 262—Montevideo 

m 
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Surtido el más completo y moderno en ar 
tfculoa de fotégrafla para fotógrafos y aficio- 
uados. Máqninaa fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150. Lua máquina fotográfica de 
4 1 2 X fi> Pal'a ^ placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por f. 
2.80, libre de porte, se remite á eualesquier 
punto dei interior. Se mandau listas de pre 
cios á los <juo lo soliciteu. 

Pildorâs de Creosotim 

'A 

^t 5 

< 
n. 

WA 

OilD0RA6l. 
DonPE Aqami 

Curan la C0$, el Catam, la 
Infiuíttzã, los resfrlos, ia bronqul* 
tl$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

•v s isr or 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representantes númn RlRFl l FERPJS 
DROGÜEÜIÁ Y FARMÁCIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

ti víltT§i(l|t$ áivr 
tícnlo8 para eetos vi hícttloÃ.—IatiroL«éct4ttes: 
Eduardo Loppacher &. Ca.— ■ünigitaj 210 — 
Montevideo, 

ti tela 7 la nunsttiu 
Nada hay que sujn-re para oombatirlas co- 

mo el «( OI.OSO jfcSIS>.—Gran regeuera- 
dor de los glóbulos rojo».—En todas Ias far- 
mácias. 

JAV0L 

La reina, de Ias aguas 
capilares. Recctanla 
los médicos como luia 

garantia contra ia calvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad europea la pr^ere 
á eualesquier otra.—Quimicanionte reconocida 
como la aaáa cientiflcamcnte ])reparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
sear el cabello, evitando la caspa. — Pídaso 
en toda bueua farinaria, comercio ó peluque- 
ria —Uuicos introduetores: Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

£1 Mrsttfltótko "Slras" 
Es el 
más 

poderóso y eficaz remédio ]>ara combatir to- 
dos los dolores. —Mil lares de <'erti ficados. 

Oxygcnée Cuscnícr 
^. Ajenjo Onig4ksia<lo - El tipo más 
períecto, declarado por la Comisióu de Hi- 
giene de Paris. 

Pr. ?fcarío íatm sassí 
Paris—Se <lodica á Cimjía, especialmente á 
Ias enfermedades dei riíión, vejlga uretra y 
enfermedades de seüoras.—Calle Uraguay, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros efiíoSoB 
PARIS, el más céutrico, confortable y eco- 
nômico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

Capite Lioia 

.•if 

m 

torneo 

UcitbtitByate 

MAS 

PODEROSO 

>-:» 21 ijSCMtadabU Ctusstttt, 
que on los Departamentos 
viene á ser un ausneie y-una 
de enanto puede dar Mont©vi< 
ue todas Ia» industrias oaekuotdes 
y de »rtíe.»bfc. vários extranjaroa, 
se publica,, avieos económicaa 
«e toda nroíericc v todo gremw, üà 
1' «"•••" eole.-tívos ^ 
' 1 eo-no dei comercio, 'si iinu propaganda 
'' eudj vez obúeuu mayor êxito. 

?.««EÉaÍ!lj V 
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HE AVISOS OE MONTEVTOEO 

/.cefas gratuitas que á todos ptteden 
inieresar y bene ir 

Imt Cobraizas, íoatifa 
Y ANTICIPOS 

Calle S andí 178—Montevideo 
•S© oucarga de cobrauzas en genecad; admi 

iíistracióu de propiedades, mediante uaa 
lica comisióu, pagando los impaestos y 
(litiéMdo loa fondos al intereeado, sin 

compensacióu que Iq de los gastos; autcoip& 
ciialquier suma á los propietaries, amortíza 
ble con toda ó parte de su renta. 

Cusaca y Camay > • 
Médico-Cirujano-EsJecialista en Ias enfar- 

oudados (ie los órganos genito-urinarioo. — 
Vrapey 124—Montevideo. 

"EL A?!ílEÜARlO" oSw. Si 
viejosy nnovos, de Slrlguole y l>iax—18 
de Júlio 73, eutre Convenoión y Amperr— 
Montevideo. 

Sastreria 4 Pirâmides " 
Traje»; saco 12 á $ 18; yaket, 18 á 26; sw.. 

Icing 18 á>22, forro seda; fruk 30 á 40; pai, 
talones 3 á 4.50.—Corte moderno.—8e atâen 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2Í8 - 
Montevideo. 

polo^rafia d^l uÍndio" 
Avenida 18 de Jnlio esquina Arapey—Mant. 
vitloo. —1'reeios reducidísimos. 

Klempre uoredades 

CREMA DELIA 
La mejor ponnKja para 1» cara. — Fórmula 

J, Rocb.—Cada frasco $ 0.30 en todas 1m 
boticas. 

TE LIPTON 

EI mojor y máe 
nuro de los 

T É B S 

CALLIC1DÁ RUSSO 
Cnra si 
gnra es 

3 dias. —Precio $ 0.30. — Depósito Cranvrel' 
Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALÜS 
Premiadi 

. _        jn Eipo 
siciones Enropeas y Americanas. Centeixarai 
de certificado» médicos y qnfmicoa. cooio 
agua mineral exeelente. — Fabini Hnos.— 
Cerrito 170. 

iQmij «Bteaiw rapidaiMnít 

«i ingia? sy-srxíis- 
mo y fimeo Método Rápido Racionaf 
der á hablar, leev y esevibir ei idioma i ll 
euSme». - ; A. de R. L; - e. Libre. % 
teruacon.J Saraiidí 184 y 188- Jloatevidèo" 

    ^ '—ii    ■ 111 ■ i . ■ . . —iuai.— 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PUTA 
(AEXK 25 1>K HAVa BSíiCISíA - ABALA 

 eu,   — 
Casa Matriz: Buenos Airea, calle Reconquista 200 

SliCURSALES 
Pari», Aveune de 1'Opera 32; tíCuoTn, ví» Roma 30" fladrid, Aicalá 22; Ro- 

sarlo de Santa Fé, San Martin y Sant» PtS; Bahia Ulauca, 0'mgKÍB8 41 y 43; 
.-a l'iata, Calle 7 núm. 875; Onee 'icpüombre, Pueymdou 185 y Eusenada. 

t apitai sasterlto! ^ ®0.000.000 argentinos m/n. 

Tonâo dí Kc$«rw v Pretl$léa: 2.0^9.56^,25 argentíiws min. 
Gira sobre tedas Ias oiudailes y puoblos de Europii, Norte Amérioa, Hepúblloa At. 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adelanta diiic»o sobre toda clase de títulos ootizablea. 
Descnenta Lerrae, Conformes y Válea. 
Se encarga de r>o«la claee de cobronea^ por civeitta ajeua, romitiendo su iai|iorts á 

los interessados en ccalqniep parte donde se eiwmentren. S 
íse encarga igualmente de la coixapr v y venta detodnclase do valores ootizables y eu 

general do toda olase d© uperaoiones baauarins. 
HÕKAS 1>K DESPACHOt Dln.«* òrdinarloM de IO ]% |t. m. Mdbado» y 

fines do me» de 10 á 4 p. ui.—Moutotideo, l.» do Agosto iti» 1904. 
>XATKO A. «OI^OÓH, Gerente. 

tios y 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA,ANEMIA 

y la DEBILIDAl) 
ini., 

ELIXIR CÂLLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

Diputadun 339 - BARCELONA y priocipales FARMACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante «fe Cia.—Montevideo. 

OCie 

fíatoaio 

O 
S 

SUCESOR DE P. VILLAMIL & CJ 
SSOO — líIfSOOIN — st>o — >xo .VIMON I l> í o 

INTRODUCTOR DE LASSKàUIENSTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporlo j£\ /Ti-. Vino Esícrilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oliva 
Marca Isabtd Ia Católica 

KARCi REGISTRADA 
Vino Ferrujinoao Natural recomendado por los qirincipales médicos 

Francia y Espana, con análisis dei Químico Enóloga, Jefe de la Qaíuu 
dei Hospital de San Luís, de Paris. 

Ciinebra de Holanda eu porrones marca «Aguila». 
Aguas minerale» de -t arabaua», purgantes y depnriUivas. 

aü TE ESPECIAL 

Licores finos y F 

-Vgn 
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i 
t- 
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A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liElVflS & CA. 

liiÉm t Bortatãc 

Cf)mpleto sortimentode suecos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva mattc das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

nw-va Henccdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para eonstruecao, íahoado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

' J UMENTO 
7ÍECIOCIOS—EM FUECTOS 1>0 1»AIX 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 

bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

JÉa Regular ile Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

J ag nu ar â (D) 
(CaKa .Xutrir. 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
L^idereço telegraphico Leivas, Telephono N. 36. 

FíLIAES 
liio 

Endereço telegraphico havicl 
Caixa do Correio N.90. 

ABTIOAK 
Republica Oriental do Uruguay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico I^eivas te- 

lephono N. 3. 

a 
u 

O 
Jk 

■t.— 

Kx-mcduo de varias associações da Republica ArgealiMa. Smcio coprespoa- 
aeale do Hoiaoeopaííilc World de Londres, da Sociedade MotaoepatUica de Pa- 
ris. da Academia Síomoepatliica de Barocllona e do lustitalo Ilaliiiejuaniiian» 
do Bra/.iJ. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marechal 
FlorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário—o I>r- Vau der lata a — 
os únicos que tem gosado cm nosso Estado e fóra d'elle dc uma reputação elevadissinia e assaz me- 
recida por sua cfficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 

1 pela imprensa e distribuídos era folhetos da casa. 
Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrem, acompanhados dos casos em que 

devem ser applicados com real proveito. 

Wa imprensa se 

vendei cartões de visita 

-Ar 

Owttas salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de effeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparccer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o me- 
ro se. preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com cxcellen- 
te êxito para facilitar a expulsão (Ias 
secnndinas e corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gottns indígenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrtléa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alteruadamente, sendo 
garantidos seus benéficos efleitos lo- 
go no começo dc seu uso. 

Kolaptórina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciacs, uterinas hysterisps, occipitacs, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alteruada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e fígado, dyspepsias, gas- 
traigias, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita dc dieta nem res- 
guardo. 

Klixir anti-blenorrUogico ns. I 
o a—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effeito negativo. 

Antlicmls Nobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as ereanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

üotías Antt-Rsthmaíicas A e B 
—Poderoso medicamento contra a 
astbma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allimn fintivum—O heroico ven- 
cedor da influenza, tosse aguda ou 
chrouica, coíjuclucbe em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
uientes das moléstias do appari lho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

SNís venniítigos lioinocopatlii- 
eos—Para as nauseaS, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
dc dentes, somno agitado, pailidez, 
cócegas uo nariz, máu humor das 
ereanças. 

« podeldochs—Z)e gnaeo para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias c nas aííecções rheumaticas em 
geral. 

Debnjonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
dasem geral. 

Dech-tmoinUla Para as eólicas das 
ereanças, nevralgias faciacs,eólicas 
do ligado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rima Contra o rheumatismo 
chronico c agudo, dores de cabeça, 
toreeduras 

De nrnica Para distenção dos ten- 
dões, cainibras, queimaduras, nffec- 
ç.ões rheumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuidos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
cões. 

Agencia nesta cidade 

¥DLLRS- 

RUA DO COMMERClO N. b4 

53 

Afmazem de F|olhadod 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maetoad® ^ ©©impo 

J aguarão-Artigas 

\ METÍÇAlpnOIÇA 

—DE— 

ilifotiso Bartesa § C. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba dc receber explendido c variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissirao?. 

Grande existência de flanellas, algodões e lãs que vende com 
grande differença em preços. , 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam: chitas, moi ira, 
chapéus os mais modernos, e uma infinidade dc mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—cm cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico só alli se vendera. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. _ ... 

Conta esta officina com um variadissimo sortido de^ casemiras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada ebarateira casa A Metralhadora de Aí- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 

Rostauraiit tio Clali Japar» 
U 

— DE — 

Este Restaurar)t, caprichosamente montado e atteudido como os de ina 
credito das grandes capitães, acha-sc em exceUcntes condições pa.a sat.sta 
zero mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em «nos 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro—neplns ultra 
de seus congeneres. . «n.-ooimoa 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias era que prima : ,, , . 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que otferece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosiuheiro de primo 
ccividllo, . . ■ 

Sortiilo completo de fluos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bomhonsglace. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas. 
Tentador e outros. Fiuissimos de meza, Adriano, Particular, \ ictoria, Lm- 
rete, Fonseca Dias & Ca., Cherez e especial Cherez Monja-Quiua e o salutai 
e apreciado Vinho de Kola. .. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abrunhos, Vasco da tiama eChartreuse. 

Cognacs. Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperifiuos Vennouth Kora e Granara, Bitters, Pyramidai e 

Pujastier além de outras espécies. 
Cerveja, Gazozas e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-llouge,—L. Boederer,—Veuve Clicquot e MoetChan- 

don. • 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados tabncautes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d esse bem montado Restaurant offercce ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO CEIID JAOIJAIIEWSE 

TELEPHONE N* 76. 

Armazém Oliveira 

Seceos e molhados 

JOfiO D'OlilVEIRfl flUVES 

Eu Centrai õsitio lioi. 41) e 42 
(KSHI I.VA AMtUAIÍK NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno o bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teleg^rapliico Oliveira 

TELEPHONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

% fortuna các do céu! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Mcneres & C., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Victoria estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente de bom goste. 
Em cada caixa do 12 garrafas de Vlulio Victoria que exportam para este [ 
tado do Brasil, fazem incluir uni bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamndo vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que * 
sorte favorecer direito a uma pastagem do primeira clasté do Itio Granae do > n í 
á Awèoa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1" milhar a fortuna per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma Cnnlia Guimarães A < .. do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bage, estabelecido a 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : ^ _ _ 

Porto, 13 do Janeiro de 190:».—Illmo. Srs. Cunha Guimarães A C., luo 
Grande do Sul.-—Amigos e Srs. í —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das lormalidades 
legaes,dos bilhetes da 1». série para o Estado do Rio Grande do Sul, que. 

' respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 9R). Pe o nosso re- 
gistro oflicial apuramos que esse numero coube a v s. ou a algum cliente 
seu, pelo (iue nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu.comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de 1». classe, no vapor 
(,ue for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se o que o não 

do om»rehenaer h »*4* v-iv' 1 ■ * , 
amigos a fineza de, publicarem essa nossa carta nosjornaes dessa cidade e bem assim o recibo do. conternpmdo coma sorte.-Sem outro motivo 
somos com muito apreço c particular estima dc \s. Ss. (assinado) 
Mexekes &. C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães eC. por ordem do-, Srs. Meneres « 
C do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspoiidente a uma-pas- 
sãirem de Ia' classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete u. 940.—Bagé, 14 de 
Fevereiro de 1905.-' assignado) Fabião Lima. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade 6 que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VIC TOMA, o melhor vinho do Porto. 

QTTEM MTXEK ASAJAIt OI! CíKAÇA COMPRE 

Viiilio Victoria, de Meneres & (!, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3ms 
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Numero 23 

Director 

10URIVAL OUXHA 

Kedaolttres «liversos 

ASWATURAS 

Paua a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fúra Por auno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extranqeiuo Por anno 24:000 rs. 
<t Semestre 14:000 « 

PagaiiicnU» atliantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
P'dacçâo, devem ser dirijidas diroc- 
tamente a Direcçao. As do rcsorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANXUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»  

Apparece ã tarde todos os dias úteis 
IlEDACÇÂO E TVPOGRAUHIA 

Itnu 13 de Xovembro imai. 1-1 

Jaoúakão, Junho 8 de 1905 

pelo seu orgão, o impoi- 
tantejornal «Correio do 
Reci fe»,mani festou-se em 
artigo de fundo publica- 
do a 12 de Maio transac- 
to, em completa harmo- 
nia de vistas com o nos- 
so preclaro chefe. 

Eis o artigo: 

«Orgão de responsabi- 
lidades para com o parti- 
do de que se tem feito 
arauto, o «.Correio do Re- 
cife)) está na obrigação de 
declarar bem francamen- 
te as suas aspirações dian 
te do movimento que agi- 
ta os espíritos, relativa- 
mente á candidatura pre- 
sidencial. 

O profundo e largo tino 
político do eminente se- 
nador Pinheiro Machado, 
tem explicado, da manei- 
ra mais convincente, as 
vantagens que offerece á 
Nação o nome illustre do 
illustre sr.dr.Manoel Fer- 
raz de Campos Salles. 

i/i 

Do todos os ângulos do 
paiz echoam, unisonas e 
fortes, as adhesões ã can- 
didatura do eminente bra- 

sileiro Dr. Çarrmqg gftUeS- 
upimpta do um senti- 

mento sagrado de justi- 
ça aos méritos do grande 
estadista, cujo período 
governamental tão fecun- 

do foi em beneficio á pa-j 
tria, a candidatura do dr. 
Campos Salles, escudada 

no grande prestigio do 
nosso emerito patriolo ge- 
neral Pinheiro Machado, 
se impõe aos votos de to- 
do brasileiro patriota co- 
mo uma necessidade pal- 
pitante e fatalmente será 
uma realidade, 

A idéia do nosso illus- 
tre chefe repercutio nu- 

ma estrondosa' e justa so- 
lidariedade no coração do 
povo, o que vem paten- 
tear o alto prestigio do se- 
nador gaúcho, em iden- 
tificação perfeita com o 
elemento puramente po- 
pujnr—alma mater do 

principio republicano —- 
na manifestação impo- 
nente de verdadeira eom- 
prebensáo do regimen, 

Avoluma-se, cresce dia 

a dia, e como uma enor- 
me avalanche, t udo asso- 
berbando, avulta mages- 

tosa dominando os espí- 
ritos e affastando todos 
os elementos c|ue se an- 
tepõem a sua passagem 
trinmphal. 

Pernambuco, a pa-p 

tria tradicional do ne- 
roismo, o Estado glorio- 
so que, de mãos dadas ao 
Rio Grande, produziu as 
epopèas revolucionárias, 
traçou a via-lactea do pa- 
triotismo que fulgura em 

nossa historia para eter- 
no orgulho da patria bra- 
sileira, acaba de esposar 
a causa sagrada que o 
gaúcho defende. 

O partido da opposiçâo 

amoleca d os dagarotagem 
açulada por meia dúzia 
de despeitados e de in- 
com pi'tentesmòrdidospe 
la inveja; s. ex. ha de 
tornar a subir ao poder 
por entre as bênçãos dos 
que lhe agradecem a so- 
licitude com que sempre 
trabalhou para a realisa- 
ção da actualidade finan- 
ceira do Paiz que encon- 
tra a maior facilidade pa- 
ra as suas aspirações no 
Extrcufgeiro —graças á 
competência provada de 
quem se não deixou ar- 
rastar na onda das baju- 
lações immoraes e prefe- 
rio a esse genero de ho 
menagens baratas a sa- 
gração dos factos que elo 
queutemçnte de m o n s- 
tram . a alta sagacidade 
e o alevantamento de vis- 
tas de s. ex. 

A Nação não é a massa 
analphabetá de mistura 
com os desoccupados e 
os exploradores: a Nação 
éa parte pensante da col- 

aça 

í n d ividi lal i dado mas- 
cula e forte, que desafiou \Y u»c 
briosamente uma campa- n'' p.008 a • 
nha intensissima de dif- jja iliais la^azeir/s/i accej- 
famacão e de torpeza—o ^aça'), ti caneti/kitiira íeliz, 
notável brasileiro foi, no ÍV!5-íJ-1SS0ra ^ 4ÍUStre 

período de sua fruetuosa! )! azi.'úõ-. ^ 
adminisíraçãq, uma ga 

ções diabólicas invadi- 
ram tudo ? 

O mundo não seria es- 
sa vasta feira, se não of- 
ferecesse uma satisfação 
a todos os appetites. Aos 
que buscam sensações 
extranhas, aos que pe- 
dem tranquillidade, aos 
que preferem o ruido das 
cidades, os que buscam o 
isolamento e a solidão, a 
alegria, o prazer, a dôr, o 
esquecimento, a notorie- 
dade, tudo. 

A felicidade está perto 
de cada um. O caso é vel- 
a e pôr-lhe a mão em ci- 
ma. 

Mas, se o estar longe, 
gnorando tudo, não ten- 

do noticias do que vae 
por abi, não, lendo os jor- 
naes, não sabendo de na- 

como é essa peste ? Eu 
me lembro do cholero... 

— Pois temos cousa 
mais nova. 

—Não sabia!... 

O velho Ferreira Vian- 
na, o bom Ferreira Vian- 
na, referia - se sempre a 
um amigo que julgava 
muito feliz não sabendo o 
que ia por ahi de novo. 

E ainda pouco antes de 
morrer, o velho político e 
escriptor indo á casa de 
seu amigo, encontrou - o 
de Jornal do Comrnercio 
na mão, verdadeiramente 
enthnsiasmado : 

nu 

meu amigo. 

N< ste momento pode- 
mos communicar aos nos 
sos amigos que nos have- 
mos entendido com os 

levantam ã oançl|ida- 

factos que ahi demons-r laiúrientadi-.Cam,- 
tram o esforço 

isan|UV pãrqo nosso cre- 
dito no Axtrangeiro e nin- 
guém, de bòa fé, se atre- 
verá a contestar a elo- _ 
quencia irretorquivel dos j \ *' , 
factos que ahi demons-j pX 
tramo esforçoRrillrmle-^ 
ment,. peitado dõ esí.a-i- Ç". 
to efcvadissimo de s. es. ar' ' 

Contastum-no sômcn te 
os tpie são alheios aos ne- 

gócios du alta gestão do 
publico serviço, ou aquel- 
les outros que de tudo 
maldizem, não justifican- 
do embora o eçtrçpno de 
sua gcita incessante. 

A bisíoria de nossas fi- 
nanças registra, na posir 
ii\ i,..io tios dados mais 
precisos e justos, o quan- 

to valeu a dedicação do 
homenraltaneiro que, re- 
calcando a mais natural 
explosão de vingança,dei 
xou correr, em torno 

E' assim que, em nosso 
poder, está um amistoso 
e delicado telograiuma do 
illustre senador Pinheiro 
Machado, agradecendo, o 
apoio e ^ ^oifdarieclade 

de Pernambuco, lhe 
enviaram o nosso partido 
e o «Correio dq 

Feliz iporincia 

SftU npiiiu, nina Cciu< 
i ÔP 
ial de 

diatribes e impropérios, 
emquamo o seu espirito 
do patriota se volvi a,sere- 
no e impávido, para os 
altos problemas de que 
depende a garantia de 
nosso credito,—condição 
essencial para que pos- 
samos merecer o respeito 
e o acatamento das na- 

A gritaria rouca e in- 
distineta das multidões 
ignaras não eonseguo fa- 
zer recuar, de firme e il- 
luminado proposito, um 
espirito que se conhece a 
si mesmo e sabe medir 
toda a extensão de suas 
próprias responsabilida- 
des. 

Foi o que snccedeu 
com o dr. Gunpos Sal- 
les. 

S. exc. baixou do poder 
por entre os assobios 

(Do 

—Viver longe, longe do 
ruido, do rumor das cida- 
des, do estropitu dos cur- 
rob nos calçamentos, das 
discussões, das noticias 
dos jornaes ; não saber 
mesmo o que se passa, 
não ver uma folha de pu- 
blicidade, ignorar quem 
está no poder e quem nos 
governa; que bpllu cousa 
deve ser' eúi certos mo- 
mentos ! 

E em troca disso, gosar 
a placidez bucólica dos 
campos onde não chegam 
nem o veneno das noti- 
cias, nem as poeiras da 
civilisação ! 

Deve ser uma sensação 
paradisíaca dos primeiros 

tempos,, 
bería possível isso, es 

sa brma da felicidade 
num tempo em que a na- 
vegação. as estradas de 
ferro, o íolegrapho, O te- 
lephone, todas us ipven- 

da, eonstitue de alguma 
forma a felicidade, eu es- 
tou certo que ha ainda 
muita gente feliz. 

Numa noticia do Bresil 
de 5 de março ultimo e 
que se publica em Paris, 
"cio esta revelação que 
traduzo textualmente: 

—«0 Brasil é tão grande 
que mais de um anno de 
pois da proelamação da 
Republica, ignorava - se, 
em certas localidades a- 
ftistada^ a existência do 
novo, regimen. E celebra- 
va-se ainda missas em 
;m vã o de graças pelo feliz 
unniversario de S. M. o 
Imperador. 

Hoje quinze armos de- 
pois da proelamação da 
Republica, verifica-sr ain- 
da que, erp Dampestre 
(esigdo, de Minas) uma 
carta foi sellàdaq)elo a- 
gente do correio, oom um 
sello da. utoaarcMa-,tra- 
zendo a eorôa imperial.» 

E o Bresil acçrescenta: 

«Parece que se ignora 
ainda em Campestre, que 
o imperador c morto e 
que cinco presidervios de 
republica sç tèrn succedi- 
do po governo.» 

Na antigapensão delar- 
o do Rio Comprido, ou- 

—Bravos! 
Cliegou mesmo á hora. 
Dou-lhe os meus Since- 
ros parabéns ! 

—Mas porque,homem !? 
—O seu discurso ! Sim, 

senhor ; isso é que é ! 
—Mas que discurso ? 
—O seu ! Na Gamara dos 

deputados ! Ora deixe-se 
de modéstias! 

Ferreira Viana come- 
ça a desconfiar do seu a- 
migo :—Mas, homem de 
Deus, que discurso é es- 
se z 

—Está aqui, respondeu 
elle, mostrando o Jornal 
do Comrnercio. 

Era ainda um discurso 
pronunciado havia oito 
ou dez annos, na Gamara 
dos deputados da monar- 
chia! 

—Mas isso foi na Mo- 
narchia ! Depois disso 
veio a Republica, foi ba- 
nido o Imperador, já hou- 
ve duas revoluções, o dia- 
bo ! 

—Pois houve tudo is- 
so ? perguntou espanta- 
do o amigo. Eu não sa- 
bia ! 

Gom effeito esse amigo 
só lia o Jornal do Comrner- 
cio e como se atrazasse 
na leitura, estava ainda 
nos números do antigo 
regimen, que ia lendo sys- 
temaiicamente em cada 
dia. 

MEDICO 

©Ditmiiiéi 

Barbosa Gonçalves lem seu 
consullorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BR AND AO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consulta- 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. • 

de morava Gaspar Dru- 
raond e que eu freqüenta- 
va, existia um velho func- 

cionario aposentado, 

A peste bubônica era o 
assumpto obrigado de to- 
das as conversas, 

Qs expurgas acarreta- 
vam discussões. Os jor- 
naes publicavam artigos 
e instrucções. 

Então, perguntei - lhe 
um dia, não tem receio da 
bubônica ? 

—Que bubônica t per- 
guntou elle. 

—Da peste, 

—.Que peste t 

—A peste que assola a 
cidade. 

—E ha peste ? 
— Tem até morrido 

muita gente ! disse eu. 

—O que meconta ? per 

guntou elle espantado. E [nicavel um prisioneiro d< 

Isso não acontece so- 
mente aos indivíduos. Os 
governos também são fe- 
lizes. 

O paiz inteiro vio, o an- 
no atrazado, que no Mor- 
ro de Santo Antonio, na 
Capital Federal, a dous 
passos da rua do Ouvi- 
dor, numa distancia que 
aqui seria do quartel de 
policia á Avenida, fundá- 
ra-sc uma cidade, uma 
verdadeira cidade habita- 
da de malfeitores e vaga- 
bundos, com umas ses- 
senta casas, duzentos iia- 
bi t an tes,sern h ygi çn e,sem 
ordeuq sem nada ; e foi 
preciso que se tivesse da- 
do um grande crime e pa- 
ra alli corresse o crimi- 
noso, para que. a nova ci- 
dade fosse descoberta ' 

E agora t 
Um navio de guerra 

onde se achava incommu- 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es- 
tadual, menores, au: 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
cli&ptes e ao publico an ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vilas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escripto, Io Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

piciT© 
de Azevedoe Souza Procu- 
rador da Pa publica e ad- 
vogado. 

Esc ri pior io Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

Loja 

uri 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja dc fazendas, participa ao publi- 
co em g'eral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposição dc sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento dc rendas, enfeites 
etc.,aJcm d'uma modicidade em pre- 
ços sem ijfual. 

FAzer pois usiiu vlzita á 

L oj a d a AI e g r i a 

DE FRONTE AO 

eresid® 
Até 2.a ordem. 

estado não é fanqueado 
ao publico, durante um 
dia inteiro 

E depois que todoopaiz 
o sal te, desde Manáos até 
ào Rio Grande, coí todas 
as mmudenciasdar-cuíre- 
vistas jornalisticas, não 
foi que o governo teve co- 

passos 
i i LÜ, ahi. a i.ez 



A SITUAÇÃO 

Que admira que os po- 
vos de Campestre pensem 
que ainda estejamos sob 
o governo de Pedro II,ba- 
nido e morto ? 

Gonçalvks Maia. 

Herval, 31 de Maio de 1905. 

Cidadão redactor d Cl 
Situação. 

Quem agora vem rou- 
bar um pouco de precioso 
tem iio de vossos dignos 
leitores, e maçar-vos em 
corrigir algum dispara 
te,que por ignorância pos- 
sa este vosso criado es- 
cr ver, é um adepto da 
arte de Guttemberg, que 
infelizmente pôde expan- 
dir seus sentimentos por 
meio da imprensa, mas 
que, é assim mesmo arro- 
jado para sugeitar-se a 
criticados que sabem, e 
por isso abi vai elle apre- 
sentar-se a esperançosa 

«A Situação»,apenas pro- 
rnettendo, dar de quando 
em vez noticia deste tor- 
rão que se chama Her- 
val. E como, fosse hoje 
que recebi e li o vosso 
digno periódico, e tenho 
a hynra de ser um dos 
vossos mais fracos assig- 
nantes, é a razão que re- 
servo-me para outra occa- 
sião em dar-vos algumas 
noticias d'aqui, e, então 
poderei fallar-lhe sobre a 
nossa nova administra- 
ção municipal, e de tudo 
aquillo que for de inte- 
resse geral deste munici- 
pio. 

Pois, como deveis sa- 
ber, o cidadão Sebastião 

■ Ávila, sendo .bem inten- 
cionado como é o seu na- 
tural, não podemos espe- 
rar d'elle, senão o bem, 
d'isso,-estão os seus com- 
municipes confiantes. 

O alistamento eleitoral, 
tem marchado com toda 
regularidade, e em bôa 
harmonia a commissão e 
os ficaes,sem que até ago- 
ra se desse o maior qui- 
proquó entre elles, e ©pre- 
sidente que é o prestigio- 
so cidadão Dr. José Maria 
d'Avila, tem sido sempre 
assiduo nesse lugar, sem 
jamais faltar um dia por 
qualquer motivo; até hon- 
tem haviam alistados 498 
ecreio que hoje passaram 
dos 500 eleitores. 

Como esta, é o ensaio, 
faz aqui ponto, procuran- 
do habilitar-se, para de 
outra vez ser mais minu- 
cioso o 

Democrito. 

das duas testemunhas. 
Hontem continuou a fase 
secreta. 

CIVIL 
Dia 6—Subirm á con- 

dução do Dr. Juiz de Co- 
marca os autos de arbi- 
tramento em que é autor 
o advogado João Baptista 
de Azevedo e Souza e reos 
—D. Fausta Pinto Dani- 
gno e outros. 

Secção Militar 

Serviço para o dia 9 

Dia a praça alferes Mo- 
raes. 

Dia a guamição ama- 
nuense Alfredo. 

Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e. 
uma ordenança para o com 
mando daGuarnição. 

Secção religiosa 

Oflertas recebidas até ho- 
je para a festa «Io Itivi- 
no Kspirito Santo. 

(Continuação) 

D. Delphi na Diany, Ter- 
ra duas Libras ouro. 

D. Maria Pinto, uma 
linda sesta de flores arti- 
ficiaes trabalho executa- 
do por si. 

D. Antonieta Dagnino, 
1 mantegueira. 

D. Marina Farias Ma- 
chado, 1 par bisqui. 

D. Pepita Danigno 
mantegueira. 

D. Beatriz Danigno, 
bouquet rosas. 

Uma devota, um copo 
Lau rindo Fonseca, 

penca laranjas. 
Dr. J. A. Carneiro Pe- 

reira, um estojo colheri- 
nhas prata. 

D. Anua Deolmira Fer- 
reira, 1 posei ra. 

D. Ercilia B. Ferreira, 
uma biscouteira. 

D. Almira Soares de Li- 
ma, 1 poseira. 

D. Aldinha Miralles,um 
porta jóias. 

D. Bernardina Lopes 
Pires, um jogo para agua. 

João B. Machado, uma 
riquíssima obra de medi- 
cina. 

D. Ayde Franco, 1 vi- 
dro Lotion, 

D.Carolina C. da Cunha 
uma sestinha de vidro 
com flores. 

D. Adelia de Bão, 1 Gal- 
lo. 

D. Liliosa Corrêa, um 
relogio fino com espelho. 

D, Maria Faustina Cor- 
rea, um lindo jogo de va- 
sos com flores. 

Manoel Vieira Miranda, 
4 couves-flores. 

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con 
sumo desta população. 

Dia 7—12 rezes. 
PORTO 

Sem entrada. 
CADEIA 

Sem alteração. 
OBITOS 

Dia 8—Marcilio Pereira, 
56 annos de idade, pardo, 
natural d'este Estado. 

1*121.0 FORO 

CRIME 
Dia 5~Iniciou-se a fa- 

se secreta do processo 
que move a justiça publi- 
ca contra Marcelino de 
Oliveira Campeio, praça 
do 2-Regimento de Caval- 
laria, accusado de crime 
de morte praticado na pas 
soa de Amphiloquio G. de 
Oliveira ; foram inquiri- 

nn 

Cleiia — Acha-se, no- 
vamente, enferma a gentil 
menina Clelia, amada filhi- 
nha do nosso amigo Dr. 
Quintiliano de Mello e Sil- 
va. 

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

Partida— Para o 2o 

districto seguiram hoje nos- 
sos distinetos amigos dr. 
Rogério Dutra da Silveira 
e Amphiloquio Dutra. 

Bôa viagem. 
LiOtrrla do Estatio 

—Na que se extrahiu no dia 
6 sahiram premiados com 
dez contos o numero  
24:036 e com um conto o 
numero 15966. 

Attendeu-o o illustrado 
medico Dr. Amphiloquio 
de Araújo Ribeiro. 

A larfa Brezet — 
Brevemente, levaremos ao 
conhecimento de nossos le- 
dores as curiosas noticias 
que ao «Jornal do Brazil» 
transmittiu seu correspon- 
dente em Lisboa sobre o 
governo cunaniano, e que 
gentilmente nos foram ob- 
sequiadas por um distineto 
amigo, 

«funcai—Este vapor, 
apezar de ter hontem dei- 
xado o porto de Pelotas, 
com destino ao nosso, até 
a hora em que entrou nos- 
sa folha para a machina, 
ainda não tinha sido avis- 
ado. 

Ponunci» preside n 
ciai—Diz o «Jornal do 
Brasil», da Capital Fede 
ral que no dia 23 do p. p 
deviam ser eleitas as 
com missões permanentes 

a commissão especia" 
que tem de dar parecer 
sobre 'a denuncia apre- 
sentada pelo Sr.Conselhe 
roDr. Cândido de Olivei- 
ra contra o Presidente da 
Republica,General Rodri- 
gues Alves. 

Esta commissão devia 
ser composta dos snrs. 
Esmeraldino Bandeira, 
Francisco Veiga, Pereira 
Lima, Aquino Ribeiro, 
Frederico Borges, Hossa- 
nah de Oliveira, Vergne 
de Abreu,Victorino Mon- 
teiro e Urbano dos San- 
tos. 

Os successos de 11 
de Novembro—Na Es- 
cola Militar do Brazil te- 
ve começo a 23 do mez 
findo a inquirição de tes- 
temunhas no conselho de 
guerra a que respondem 
©General Olympio da Sil- 
veira e o tenente-corone" 
Lauro Sodré e outros of- 
ficiaes. 

Depuzeram três teste- 

mu nhas. 

No Arsenal de Guerra 
reuniu - se o conselho 
de guerra a que respon 
dem o major Gomes de 
Castro e o capitão Augus- 
to Moraes. 

Foram interrogadas 
duas testemunhas. 

Amanhã daremos um 
resumo dos depoimentos 
das mesmas, 

llantas Marreto 
Despachando o sr. ministro 
da guerra, o requerimento 
era que o coronel Emygdio 
Dantas Barreto pediu para 
ser submettido a conselho 
de investigação e de guerra 
fel-o da seguinte maneira 
Indeferido—por não haver 
motivo que justifique o pe- 
dido do peticionario, contra 
cujo procedimento nenhuma 
accusação official existe. 

O caso das pedras 
—Diz o «Jornal do Bra- 
sil» : Por despacho do 
juiz federal da 2a vara, dr 
Pires e Albuquerque, foi 
mandada por em prArva a 
acção ordinária intentada 
pela União Federal con- 
tra dd. Candida Mafalda 
da Silva Lisboa e Justina 
Canabarro e drs. Hermil- 
lo Cândido da Costa Alves 
e Fausto A. dos Santos. 

Esta acção foi proposta 
diz o representante da 
União, com o fim de se- 
rem os réos condem nados 
a restituirá União Fede- 
ral tudo quanto indevida- 
mente recebéram doThe- 
sonro Federal por forne- 
cimentos de pedras feitos 

de Ferro de Porto Alegre 
a Uruguayana. 

A União Federal pede 
na acção que d. Mafalda 
da Silva Lisboa restitua 
a quantia de 19:048$, de- 
duzida dos 50:000$ por el- 
la recebidos, valor real 
do seu debito ; d. Justina 
Canabarro a de 50:000$, 
dr. Hermillio Cândido da 
Costa Alves a de 00:000$ 
e o dr. Fausto dos Santos 
a de 370:000$000. 

MISCEL.IiA5rEA 
O TABARÉO E O DENTISTA. 

—Um tabaréo vao tirar um 
dente. 

O dentista observa-o e 
diz-lhe que julga indispen- 
sável chloroformisal-o. 

Vai me fazer dormir ? 
pergunta o rapaz. 

Vou. 
Elle tira o dinheiro da al- 

gibeira. 
Não é necessário, diz-lhe 

o dentista. Pagará depois. 
Não é isso, replica o ho- 

mem ; eu antes de adorme- 
cer, vou contar o dinheiro 
que tenho por causa das 
duvidas. 

Jag'uarão,23 de Maio de 1905. 
O Inspector 

Anarolino Pereira Gonçalves. 

nu frente de seus prédios nas ruas 64—Escolastica d'Ávila Pereira 
desta cidade, sob pena de incorrerem j Silva, 
na multa estipulada no codigo do 
posturas municipaes, Art. 54. 

Para esse fim os encarregadosjda 
limpeza publica a hora de fazer esse 
serviço, pedirão aos proprietários dos 
prédios, para alcançar as vasilhas 
de lixo, afim de fazer o despejo nas 
carroças, e para isso farão o servi- 
ço nos seguintes dias: Da rua 7 de 
Abril á rua Carlos Barbosa, as se- 
gundas, quartas e sextas-feiras ; da 
rua Carlos Barbosa a Praia, as ter- 
ças, quintas e sabbados. 

E para que conste mandou passar 
este edital para ser publicado pela 
imprensa. 

Jagnarão, 8 de Junho de 1905. 
OSnb-intendente 

Augusto Morteiro. 

da 

AVISOS 

Prevenção 

l>eciiiia Urbana e Foro 
De ordem do Cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos de foro e 
décima Urbana dentro do ^corrente 
mez, convidando aos que se acharem 
em atrazo a satisfazer seus débitos, 
sob pena de execução na fôrma da 
lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de J agitarão 5 de Junho de 1905. 

O Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Cunha Filho. 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

rn 

Serviço 

Especial «Ivl Situação 

Rio, 8 — O dr. Cassiano 
do Nascimento intervista- 
do na cidade de Santos so- 
ire os assnmptos da futu 
a presidência da^ Republi- 

ca, disse nada poder mani- 
festar sobre a questão daes- 
colha de candidatos, sem 
primeiramente,ouvir as opi 
niões do Presidente actual 
Dr, Rodrigues Alves e de 
seu prestigioso Chefe Sena 
dor Pinheiro Machado, 

Porto Alegre, 8 — O de- 
putado Germano Hasslo- 
cher enviou vibrante carta 
á redacção do «Petit Jom 
nal» que hoje a publica. 

A referida missiva occu- 
pa-seda candidatura do dr 
Campos Salles á futura pre 
sidencia da Republica. 

—O dr. João Abbott,que 
seguiu ha pouco para o Rio 
consta que não voltará 
assumir o elevado cargo que 
occupava de Secretario do 
Interior. 

CAMBIO 
mo — i« ms. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes para 
k coustrucção de um edifício no lugar 
denominado «Juncalsinho»,2.u distric 
to deste municipio, para nelle funccio- 
nar a sub-iutendencia do mesmo dis- 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da manhã as 3 da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem ser apre 
sentadas em carta fechada até as 2 
horas da tarde de terça-feira, 20 do co 
rente mez. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

UADUSTRIAS 

PROFISSÕES 
De accordo com o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto de Industrias e 
profissões de lide Janeiro de 1893- 
realisar-se-á a booca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela 
tivo ao 1" semestre do corrente exer- 
cício, ficando sujeitos ao que dispõe 
Art. 22 do mesmo regulamento, c 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-siiu: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 20$ a 508000 reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua 
ràolüde Junho fie 1905. 

O Administrador 
Hikirio Teixeira th Mello. 

SOCIEDADE 

Pastoril-Indusúrial 
São convidados os senhores socios 

d'e8te grêmio para a reunião de As- 
scmblea Geral que terá lugar à 15 do 
corrente no salão da Sociedade, ás 
6 horas p. m., afim de discutir-se o 
programma para a Exposição-tcira á 
realizar-se á 15 do Novembro do cor- 
rente auno c tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo- 
ria roga o comparecimento de todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, l." de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Broqua. 

IM MS MOÇAS 
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Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 

conveiiwdes! 

30 v. Jn. 

fcQrncope—Foi accom- 
mettido, liontem de ligeira! ao governo pelo tallecido 
syncope o Sr. Ângelo iíaf- 
fo, commerciante nesta pra- 
ea. 

empreiteiro Marques Lis- 
boa, para a coustrucção 

de um trecho da Estrada 

EDITAES 

Edital 
O Capitão Augusto Morteiro sub- 

intendente do 1.° Districto de Ja- 
guarão, etc. . j* i 
Faz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle tiverem noticia, que 
a contar da data deste, fica prohibido 
expressamente collocar vasilhas com 
lixo, animaes mortos, agitas servi- 
das, ou qualquer objecto immundo 

Diogo Silca Morei) 
Despachante Geral. 

iS 

-DO- 

i\ 

Iívído Espirito Saoto 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
es desta cidade e Villa de 
Vrtigas que deliberou ef- 
éctuar com a maior pom- 
va possível a festividade 
cm louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
ineou o seguinte ; 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravação do mastro, cujo 
acto sei'á abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e 20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes dB2a9 de Junho ás5e 
IpJ horas, terão logar as novenas, se- 

uindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de offbrtas. 

No dia 10 vespera da festa, apo 
leilão serão queimados bonitos lo^ 
do artificio executados pelo hábil py- 
rotechnico Sr. José CardonaDuartc. 

No dia 11 ás 8 horas da manh.ã sc. 
distribuído aos pobres, cnBrcnt 
Igreja Matriz, esmolas d ic, 
etc. etc. 

As 10 c 1[2 horas da manhã lo 
mo dia 11, será celebrada Miss 
einne, haveudo'coroação na p-ssu 
gentil Senhorita Branca G. Gonç;. 
com sermão ao Evangelho pelo ■ 
trado pregador Conego Thom 
Schoenaers. 

Segundo Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramào Madure e Saturnina Alonso 
ambos solteiros, residentes n'esta ci 
dade; elle, com 23 anuos de idade 
filho de João Madure c Joauna Souza 
Madure ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co 
nheciinento de existir algum impe 
dimento, accuse-o para os fins de di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Ceiuitorlo Muuielpul 
Tendo de se proceder ã exhuma- 

ção dos restos mortaes dos adultos 
cm seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a contar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. , 
36—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
63—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Heinenegildo Benet. 

As 3 1[2 horas da tarde sahirà 
cissão que percorrerá o traject 
costume ; ao recolher-se será en. auo 
Solemne Té-Déum que terminará r ■ 
a beução do Santíssimo Sacramei. 

A noute ao terminar o leilão, sei*"'» 
queimadas varias peças de fog 
artificio, sendo nessa occasião saí - 
dos lindos balões com correntes, t. • 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro occa 
pado por uma orchestra, da qual m- 
rào parte iutelligeutes amadores de», 
cidade sob a direcção dos professa ' 
Rodolpho Velloso e Francisco A.: 
do, prestando-se gentilmente a ca 
os solos e Coros, Exmas. Seni. 
gentis Senhoritas e cavalheira.. 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo c.. 
pregado todos os esforços para qi.» 
essa festividade seja revestida do mal 
or brilhantismo, espera que as Digna-: 
Autoridades Militares e Civis, Cohc 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e \ 
uha Villa de Artigas, abrilhantar ao 
com suas respeitáveis presenças, 
todos os actos religiosos em loui o. 
do Divino Espirito Santo nosso Pa 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 

flRPZEIVI 10 DE MARÇO 
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Condessa & C. 
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N. 2 

81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Materiacs para eonstrueçilo—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos rto paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compratn e vcndoia ouro ainocdado 

Vendas pop atacado e a varejo a preços baraô . 
mos, porem a dinheiro somente. 
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E ía typographia. mnnfada em regulares condições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na m suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais de 'ado que seja. 

Clrculares-ConYites p ra enterrof-Cartas para missas fúnebre1 

Avulsos-Gcntas e papeis commerciaes-Cartóes de visita eíc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos! os gostos 

Moderação etn puço; gj perfeição cm trabalhos 

JÜAsl hHÍOIÍIO RODRlCÜEZ 
Especialista eu la-» enfenuedades de la piei, 
cnero-cabcll .do y sítiliK.—.Consultas de 2 d 5 
p. m, ex»- :<> jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Motiíevidro. 

es 
6YI Ei tesoro de la mujer, 

etlncaeiõu. El Liceo l'r;inc.i Urugnayo, para 
«i-ííoritas. de Mai ía Iiigaray <le Vázquez, sito 
Daymán 94. íulwito evtcrnas, médio pupilas y 
pupilas. EiisoUa ei corte, y confección y eco- 
immfn doméstica, rtepara para maostras y ba- 
li.derafo. Pídanse programas.— Montevideo. 

PriiSf MMo Opticí Otilisticii 
Antigoa casa OLIVA SCHXABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montavideo 

SN 

■vX-.i m 
v-AA 

Surtido el más completo y moderno en ar 
tfonlos de fofõgrafia para fotógrafos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, para 6 placas para pose i inatan- 
tánea, completa, con todos los útiles, por $ 
2 80, libre de porte, se remite á cnalesqnier 
punto dei inferior. Se mandan listas de pre- 
cios á los que lo solioiteu. 

Pildorâs de Greosotinâ 

Vi 

'A 
MG A V2& 

<r 
7./ 

I 

AN** 

erruajes Casa eepc- 
^ ciai ea ar- 

tícukis para estos v^iíouliaa.—I^nLaotoses: 
Eduardo Loppacher & Ca.— Mruguxy 210 — 
Montevideo. 

Ia SfRsiiâ y la uturajlntia 
Nada kay que suptere pta-a combatirlus co- 

mo ©1 «COIdOSO JÍ,LSIJhc>, — Gran regenera- 
dw de loa çifhnteB rojoe.—En todas Ias far- 
mácias. 

S/v 

Q 

EL 

R«om£a!ik 

«ÜIA DK AVISOS BE MOSTEVIDEO 

fíecetas graiurtas que á todos 

interesar y beneficiar 

JAVOL 

k do Ias aguas 
Raoétaola 

Ioh nrádicoe como iiaa 
garantia contra la oalvicio. Harmosea la ca- 
bellera. La aita sociedad riuopea la prefíero 
á enalwsqnwr otra.—Qwhumanienio recouooida 
como la más cientiílcairMiute preparada agua 
para oouserrar, suavizar, vigorizar y hermo- 
sear ©1 cabello, evitando la caspa. — Pfdasc 
en toda huena faruaacia, coiaorcio 6 peluque 
ria—Únicos introduetores: Krepp, Huecç y 
Ca. — Montevideo. 

0 Mreatcatíco "5lra5" 
Es el 
más 

poderóso y eficaz remédio piu-a combalir to- 
dos los dolores. —Millares de oertiãoitdus. 

Oxygenéc gusenier 
'Ar-^ Ajenjo Oxigenado - El tipo más 
perracto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Paris. 

pr. Cdaardo formo de Medicina de 
Paris—Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias enfcrinedados dei riiión, vejtga nreíra y 
enfennedades de seüoras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros efuoTEÍ mi 
PAKIS. el más cóutrico, confortablc y eco- 
nômico.—25 de Mayo 290-Montevideo. 

few)Rtó(REOMftt 
DO/vpe A DA/M 

Curan Ia COS, el gatarro, la 
' ínfluerixâ, los mfrlos, ia bronqul- 
tl$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V E IfcT 1- 
EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

P.r. resíOiirí-: mau ypjço y FHROJI 

D ::*UE?.IA Y FARMÁCIA 
""M ai í2c .-nquista y Juncal 237 ai 243 

sxorwie: VKX»JE:o 

^ á •' A' ^TRftCTOlK^íijL 
KLl tes 77 

r 

0 Tônico 

i,«OKtiíi!|{aK 

MAS 

PODEROSO 

iín CmsuBk, 
que ou los f^purtsBHBBtos 
viene á asr sm .-uMObeio 
de cuaoto pue4e da* Mo 
de todas Ias indasttMM —n axatu. 
y de artfcwlce vários «x-Orsnjuos, 
se publicai, ariee» eccuitaucos ' 
de tçvd» preferiAe v todo grenrio, ... 
pai tieulares copi» eolcertlyos *// 
y de la inde^na como dei comoroio 
desarrolliuido «i uuu propaganda ' 
que cada vez sbtiene mayor deito. 

Banco de (obranzas, Cocada 

Y ANTfCIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se oucnrga do cobranzos en oeneral; admi 
uistración de propiedades, mediante nua raó 
dica comieión, pagando los irapnestos y ro- 
mitisado los foudos al interesado, sin má. 
compensaoión que la de los gastos; autieipo 
cualquier suma á los propietarios, amortiza 
ble con toda ó parte do su renta. 

P-. Baláotnero (ueaca y £ana$ 

Módioo-Cirujauo-EsdeciaKiitâ en Ias caiar- 
iitcdados de los òrganos genito-uri naricc. — 
Arapey 124—Montevideo. 

era 32; Gdiiava, vto Bom» 30* HudrMI, Ah»W S3; 8*- 
Martin y Santo Fí-, Bahia Ulaaea, CPHlgghü) 4J y 4% 
75: Onoe SepUetofcre, Pueyrrodon 185 y wxsanaáa. 

BANCO ESPANOL DEX RIO DE LA 
CALLK 25 »K MAY© BK^ÜÍSA CABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 2Ô0 

SUCURSALES 
Paris, Aveuoe do P Opera 32; G«n« 

saHo de Santa Fé, San 
La Plata, Calle 7 ndm. 875; 

Capital snscrltot $ *20.000.000 argentinos tu/n 

Towfo de Re$m4 y 2.0^.569,25 argeamos m/ii. 
Oira sobre todas Ias oindades y puoblos de Eniepu, Norte América, bepdbliaa *«-'■ 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adelant-a dinero sobre toda oiaoo de titolos ootizables. 
Descueata Letras. Conformes y Valee. 
Se encarg» de toda claae de cubraiu^s por cuenta ajona, remitiendo au importo á 

los intereoados en eoalqaier parto donde sa •nòtientreii. v-, 
Se enoarga ignaimonte de la compra y venta de todaoloae de valores ootieables^y eá. 

general de toda cias* de operaoíones bancarias. V, aí 
IIOIIAK DE DEMPACHOs Dias ordlnitrtoM de |0 A ^ |>. m. y 

fines de mos de 10 A 4 p. m.-Monteviac^ 1.» do Ap^st4> de] 1901. 
MAXiaO A. ItOI.rxVÍr. Gerente 

J 

"EL ANTlÇÜI\RtO' 
,11 Qran 

, , - oou do libtos nejo. y nuevos, de Brigunle y tHma—tt 
de Jalio 73, entoe Convención y ArnseT— 
Monterideo, ' ^ 

Sasti;eria 4 Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á$ 18; yakot, 18 á26;.ea* 

king 18 á 22, forro soda; frak 30 á 40; pai. 
talones 3 á 4.50.—Corte moderno.—Sa atían 
deu pedidos dei Interior. — Sarandí 228 - 
Montevideo. 

fotografia dçl 44 índio " 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—Mout. 
video.—Precios roducidfsimos. 

Siempre novedades 

OREMA DELIA 
La mejor pomada para la cara. — Fórmula 

J, Roch.—Cads frasco $ 0.30 en todas Ias 
boticas. 

TE LIPTON 

El mqjor y i 
puro de los 

T íl E S 

CALLICIDA RUSSO 
3 dias. —Prooio $ 0.30. — Depósito CranweP 
Huos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AGUA SALUS ^ 
sicioues Europ^as y Amcricamas. Centcnaref 
de certificado* médicos j químicos, com* 
agua mineral excelente. — Pubini Hoos.— 
Cerrito 170. 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
T-OI^EEIT EX. 

ELIXIR GALLOL 

que aumenta el apettto y Ias fuerzas 

desde Ias prnneras tomas 

Dipatafiún 339 - BARCELONA y priôcipaks FARM1C1AS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

tOamij aprender rapidamente 

ei injift? 
moy ãnico Mèxodo Rápido Huciona! para anren 
der á hablar, leer y escribir el idioma iu.ql" 
en 3 meses por A. de B. Lvslc. LibrerU \7 
ternaoional-Sarandí 184 y 188- Montevideo" 

/intonio 

SDCESOR DE P. VILLAMIL & C.-' 
SOO — RENCODÍ - 52í>0 - MOINTIBVIOKO 

INTRODtlCTORDELASStQUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ AX Vino Esterilizado 
Marca /sabe/ Ia Católica 

Co9Qac Espafio| MfíMSÊjAWèMN TÉ ESPECIAL 

**0 

Marca Aguda 

Aceite de oliva 
Marca tsabat la CatóRca 

| ^Lécoresíinios y Bom 

MALRCA REGISTRADA 
Vin® Ferrujinuso Natural, recomeodado por lo»< ■principalos vmõdicos do 

Francia y Espaüa, oon análisis ctel Químico Enólqgo, Jofo de: fia Química 
dei Hospital de San Lnis, de Paria. 

(.inebra de Holanda en pocroncs marca «AguSa». 
Agnas miuerales de -.Carabaüa», purgantes y deporattons. . i Agi 

Ociv os* 

fras. Q 

»»i i» 
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iiptep í tXjiiÉfã 

Coiiifildo sorlimentõ"de seeros e molhados.—^ i- 
nlibs o Azeites, legítimos p< ne ^uezes. 

Hervá matte d,as mais í-creditadas marcas do Es- 
tado e do Parati;;. 

importadores do legitimo arame branco ovalado 
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mini imgateMi 

i 
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d-cáii 

ÍZenccdor marca 
i 

/irame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanis; lo de Iodas o- medidas. 

Ivía eiras dejei jiara eonstruceão, taboado de to- 

das as classds; lages, o orca os, telhas de barro etc. 
 j   

Hnicos imiiortadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

N SL-ht FKUCTOS PAI3B 

(!(.iii]iram e vendem ouro anioedado e saccam so- 
orediversas jiraeas. 

,_J. ! -J S  
Proprietários dos vapores da 

Jiilia Regalai' de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa \icto- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

(í asa Matriz 
J-lstado do Rio'Grande do Sul—Brazil 
irndereço telegraphico Leivas, Telephono X. 36.— 

FiLIAES 
Íi2« ittS IXBHE 

Endereço tetegTaphico Savicl 
Caixa do Correio N. 90. 

ARTICjJAS 
Republica Oriental do llrugnay, 

Departamento de Cerro Larg-o. 
Endereço telegraphico Leivas—te- 

lephono X. d. 

imprensa se 

m cartões de visita 

Atmazem de Molhado^ 

[BARRACA DE MADEIRAS 

MsKSÜMd!® êt ©díimp. 

J aguaráo-Ârtigas 
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Kx-mcdico do varia» asKooíaçõe» da -RoATaMioti Ai^ÓJííiaD. CoíAí corre»pan- 
.í» Homoeoimtiiie World do I^wdr? r. d:: Aooiodage SIo.»«»opAáh!ea «lo Pa^ 

riw. da Aoadoiiiia'lIomocpatMoa de Barcellttaa e «lo Iiastlíiií» Mctlmemain&iaau 
do Ilraail.    

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua f i • eclv' 

FloriáuoN. Í16—118, expõe á venda os preparados dc seu proprietário- -o i>r* Van der Eaitn— 
os únicos que tem gosado era nosso Estado e fórad'ellode uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida por sua efficacki o que corrobora o grande numero dc attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos era follietos da casa. 

Damos abaixo a lista dos prlnclpaes, a bem do:; que sofirem, acompanhados cios casos em que 
devo\n ser applicados com real proveito, 

«Jotla» salvailoras—A verdadei- 
ra ;-alvacao das parturientps, o úni- 
co medicamento de effeifo rápido e 
profícuo. 

Ak Gottas Salvadoras do Dr, Van- 
der Liiaa m dex-aiipan cer comple- 
tamente os perigos (Jo parto ; toma- 
das no ultimo um/, de gra.vi4i«5> o 
feto tomavA posição natural « o um, 
ro se prepararã para um resultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para qU" as dores se tor- 
uem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excelleu- 
to êxito para facilitar a expulsão (Ias 
secundiuas e corrimento dos lochios 
com t0lla a regularidade. 

(Umílim: iílfligeuas —,0 primeiro 
medimmnté 'fam !! b'wr¥«- OR1" 
das da Flora BrazileifA "bqmV ãRp 
seu nvm, e?pm-imtíiitadas mnuttie: 
ras vezes com bfillNMIt? exit0.- Cons- 
tam de dois medicimitdlffí^ ).íS,rA s''' 
rem tomados alternadainCHUç itíipqq 
garantidos seus benéficos oficitos lo- 
go no começo dc seu uso. 

Hwíapítfyilia—F,ste preparado, já 
ha muito tmpuflfllPDÍflClp, Çombate 
com rapidez prodigiosa, as 4Ws fm 

' -"a mala atvo/ats, imvralgias fa- 
rlneV vtor'"** iiysttfricas. oecipitaes, 
raricas lumbn. ès, etc. 
etc. • , 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 c 2 para serem tomados altcrnada- 
mente. 

Criinta!, — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e fígado, dyrpepsias, gas- 
tralgias, eólicas bepaticas, flatuíen- 
cias, eólicas intcstlnaes, faltado ap- 
peflitc etc. etc. 

XãQ iMíçessifP de dieta nem res- 
guardo. 

EIítííj- autl-lílcnoprhagico ns. 1 
e2—Medicamentos já do reputação 
farinada pelas curas rápidas por olles 
feitas nas gonorriióas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação ô de 
effeito negativo. 

Antlioniis .Vobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
eoino : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
souppa., - convulsões etc. 

GtAtaw Aníi-asilim.ttiçiis^t «• ti 
—Poderü.sn medic.aniento contra a 
astlima, bronchite asthmatiça, asth- 
ma cKtiiiapa, nqr inais inveteradas 
que sejam. 

Tom produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

jYIILiiii Satívnm—O lieroico vén- 
peiípc dá jmiupii^u, tosse aguda ou 
chrouica, ppqucíúõlm ei.t priiipiplp, 
coryza, resfrianuc.ito e febres pfovi- 
uUmm» (l:!S moléstias do apparejho 

1Nwi BO» fi»«» devo 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Pds voriniíugos liomoeo)»]!Shi- 
cos -Para as nauseas, desarranjos 
iatestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O j»oíioli4«e!ES—Dc jfnaco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias c nas affeeções rheumaticas em 
geral, 

Dubri/onifi Para o rhoumatisnjo da 
espinha, do peito, das juntas, do< 
lombos, do pescoço o contra pont, 
das cm geral. 

De chamo miUa Para as eólicas da 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-doiia Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterines. poutadas uqs costas, 

De rM-h Cfoqtra q iduaimatisu; 
chroniço p agudo, dares de caber 
torcedura S 

Dc arniefí Para distenção dos teu- 
dôps. paimhraa, queimaduras, affee- 
ções' rheumaticas qgaidas o cbrorr: 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que Stão di- 
triluiidos gfAfuítflmcnto pelos 
agentes parti melhores explica 
cões, 

Agencia nesta cidade 
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RUA DO COMMERCIO N. 54 

\ ffiEIIÇALpADOIÇS 
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CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado ortimento d(?fazendas 
próprias para a estação, que vende j<of preços baratissimos. 

(irande esisteilcia dc lianelhus, algod es elãsque vende com 
grande diflerença em preços. 

Completo sortimento d" ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a aeu ramo d nci:oci". como sejam: chitas, morim, 
chapéus, os mai s modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra "m cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade 
G freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo 

dico sóalli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabillaha pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esta officina com ura variadissinio sortido de casemiras 
francezas e inglesais, adequadas a to los os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de priraeii a qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada ebarateiracaí-a A Metralhadora de Af 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 
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Este Restaurai)t, eapríchosauieute montado c attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excelleutes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos pelladares, dos que freqüentam, tanto em tipos 
manjares como em deleitosos liquidos no que A o verdadeiro nepiUSuUra 
de seus congeneres. . . 

Entre seu variadissimo—Mcuu— destacam-se, diariamente, as timssimas 
iguarias em que prima ; 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Eiambres—frangos,galiinhas, perdizes etc. etc, Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosiuheiro de primo 
carteilo- 

Sortido completo do finos doces euma infinidade de classe dc lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos BombmsgUtcé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outro -. Fiiiissimos de meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
rete, Fonseca Dias AO., Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Grcme do ovos, Benedi- 
tino, brunhos, Vasto da Gama eChartreuse. 

(,Vç/mcs. Balança o inaia(fino da praça e muitos outros. 
iJgnidos apperiütos Vermoutli Ivora e Granara, Bitters, Pyrainidal e 

Pujastier além do outras.especies. 
Cerveja, Gazozas c aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Houge,—L. Roederer,—J^envo Clicquot e MoetChau- 

don. 
Variada escolha de. charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esso bem montado Restaurant offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. ete, para o que dispõe dc 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

ESMFICIO PO CFFB JAGIJAIIE^E 

TELEPHONE N- 76. 

Armazém Oliveira 

Seceos e molhados 

JOfiO D'01ilVEIRfl flliVES 

Rua Gemi Osorio Nos. 40 e 42 
(ENCUIXA AM»Í AOK XEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vi" 
nhos portuguezes o italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos cs vapores café Papagaio,queijos do D amo obo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos- -nc pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teieg-rapliico Oliveira 

' TELEPHONE N. 62 

I 
■■ 1 v 

Á sorte grande 

Numa caixa de 12garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

3 

VENDAS A DINHEIRO 

Oa exportadores do vinho do Porto., Srs. Meneres & C., propric rios da co- 
nhecida uajrça, do melhor vinho do Porto Victoria—estabelecera; . u; ia m 
dade em matéria de reidame que faz a delicia de toda a genfe de bom gos. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Vicloris» que exportam para este Er- 
tado do Brasil, fazem incluir üm bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legacs, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a umapaseagem deprimeirá classe do Rio Grande do Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do Io milhar a fortuna per- 
tence ao n. 910, que tinha sido enviado á firma «'nulia «tulmaraos *V uo 
Rio Grande e, por cila vendida ao Sr. Fabião Lima," de Bagé,'estabelecido á 
■na 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos ; 

Porto, 13 de Janeiro de 190õ.—Ilhno. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
actual e sem fui qr do"'amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que sv prncqden. delia ixo das formalidaò ? 
legaes,do.s bilhetes da Ia. série para o Estado do p.io Graiicui do Sul, qi 
respectivamente tem ido nas caixas de Vinho velho do Porto du acretíu. 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numere 910. Pelo nosso re- 
gistro official apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu. pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amiaos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca cio respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Kio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 910, se é que o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que. destinarem em favor do contemplado, afim de emprehtndcr a viagem do Kio Grande do-Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de, publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.—Sem outro motivo 
somo? com muito apreço c particular estima de Vs. Ss. (assignado) 
Mexkueu & G. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres £ 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma p. g- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bn -é, 14 d" 
Fevereiro de 1905.—(assignado) FulmioIJiim. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados en, 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a' ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VICTORIA, o melhor vinho do Porto. 

QlTrtí Í|IIIZ1GR VIAJAIS OE €» RACjA COJEPKK 

Viiilio fictoria, è Meneres d C, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

V.}»,-- ? ms 
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.1 agua rào, Sexta-feira ih xnno Junho de 190o iS úmero 24 

Director 

üourival Comia 

RcdactorcN diversos 

ASS1GXAT1IRAS 

Paka a cidade Por anuo 20:(X)0 rs. 
« « * Semestre 12:000 

Paua Fóka Por anrío 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anuo 21:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

Fagamcnto udiaiitndu 
——1  

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Eedacç&o, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «» — 

Apparece d tarde Iodos os dias úteis 
. RBDACÇÂO B TYPOGKAIUIIA 

Kua 15 de Xoveinbru nain. 11 

Jáguakão, Junho 9 de 1905 

issoes íioieiiiau 

Desde o mais humilde 
i nspector de q uarteirão ao 
supremo magistrado da 

■j» Republica não ha, actual- 
BPjiiente, em nosso paiz,nin 
K único indivíduo exercen- 

do cargos públicos que 
B não tenha sido, vehemc.n- 

W temente, aggredido em 
W sua reputação pessoal,na 
■ pureza de suas acções, na 
■ inviolabilidade de seu lar, 

W em tudo, finalmente, que 
^ constitue o patrimônio 

moral do homem que vi- 
ve em centros civilisados. 

E o que acontece hoje, 
aconteceu hontem, agora, 
porém, de um modo as- 
sustador. 

As discussões publicas 
att ingiram,nestes ultimos 
tempos, a tal violência, 
que o homem político, a- 
quelle que se dispõe a 
prestar serviços á Patria, 
necessita possuir uma co- 
ragem extraordinária,um 
animo inperturbavel, pa- 
ra aíTron lar a onda lodo- 
sa da maledicencia, (pie 
tudo mancha, sem provei- 

> to algum paraa sociedade. 
Eminente publicista as- 

signalava igual phenome- 
no em Erança, sob Napo- 
leão III, notando, ao mes- 
mo tempo, a nenhuma 
influencia das discussões 
violentas sobre a marcha 

niros e mais patriotas, 
tendência que é uma ver- 
dadei ra calamidade,quan- 
do acompanhada de des- 
confiança e de reprova* 
ção. 

Nesse continuo cami- 
11har, nessa i 11cessante 
substituição dos puros 
pelos mais puros, a socie* 
dade não pára e é neces- 
sário, entretanto, que ella 
faça segura e serias para- 
das, em cada phase de seu 
movimento político e so- 
cial. 

Sâo^ssos, precisamen- 
te, os defeitos principaes 
das discussões publicas 
violentas em nosso paiz : 
incoherencia em relação 
ás doutrinase princitação 
em substituir os homens 
puros por outros maispu- 
ros. 

E no fundo dessas vio- 
1 en ti ssi mas discussões— 
i n esq 115 nhos i nteresses de 
facções ou de indivíduos 
antepõem-se aos interes- 
ses geraes da Nação. 

Tal agrupamento; por 
exemplo, abrigado á som- 
bra generosa da liberda- 
de de imprensa, desfralda 
o velho e mofado pavi- 
lhão do passado e, cheio 
de boa fé e daquella com- 
rnoda. sciencia dos velhos 
tempos do milagre, pro- 
cura fazer a sociedade ca- 
minhar para traz despe- 

nada—cai 11 i nhar, a passos 
accelerados, de encontro 
ao descrédito e á mina. 

Surge, porém, agora, 
neste meio ana rei Asado, 
um homem dotado de ra- 
ra energia e com a clara 
intuição do momento bis- 

torico que atravessamos 
desperta a sociedade, a- 
pontando, com seguran- 
ça, o rumo a seguir, o ca- 
minho do bem publico. 

E, incitando a lueta, o 
primeiro golpe do general 
Pinheiro Machado foicon 
tra esta tendência defei- 
tuosa da opinião: a subs- 
tituição incessante dos lio 
meus reconhecidamente 
puros e patriotas pelos 
que suppõe mais puros e 
patriotas-. 

E,umaprecipitação que 
prejudica a evolução dos 
povos e o general tem a 
comprehensão nitida do 
mal e o combateu. 

■ IA preciso cuidado,en- 
sina Littré, na escolha dos 
homens merecedores de 
nossa estima e conside- 
rarão : mais uma vez fei- 
ta essa escolha é necessá- 
rio guardar-lhes fidelida- 

e vigiava com cuidado, 
pensando que se tratava 
de Hespanha. 

Hontem, porém, depois 
de varias conferências en- 
tre o ministro dos 

desse governo, que, de 

erro em erro, foi desappa- 
recer em Sedam. 

A vehernencia das dis- 
cussões publicas, dizia 

*elIe,nào é um mal,é antes 
umbem para a sociedade, 
mas cila não influe, abso- 
lutamente, sobre os go- 
vernos que procura ori- 
entar ou corrigir por dois 
defeitos principaes, um 
relativo ás cousas e outro 
ás pessoas : a incoheren* 
cia de doutrinas e <-ssa 
tendência precipitada da 
opinião a. substituir inces- 
santemente os homens 

8» 
de e, emquanl ) não fal- 
tarem ás suas promessas 
e suas qualidades de 
caracter, defendei-as e 
não aggredil-as.» 

O general Pinheiro Ma- 
chado, trabalhando pela 

jando envenenadas settas í reeleição do sr. Campos 
contra os homens que. Salles á magistratura da 
trabalham em sentido Republica, presta um 
contrario, a quem att ri- i grande serviço á Patria e 
buem todos os males do j os applausos que tem re- 
presente. cebido do povo demons- 

Tal outro, que se diz ti am que o patriota rio- 
disíanejado das eras do grandense trabalha pelo 
theologismo,pretende,en- publico, 
tretanto, subordinar os \encedor ou vencido, 
phenomenos sociaes ;i maior serviço não pode- 
vontade exclusiva dos go- :'ia 0 intemerato gaúc)io 
vernos em atteiul''!* ;• fa- pEesa-ir á Paíria, nesta 
tal idade das leis que as l^hase angustiosa de sen 
regem e em conseqüência imenío político e so- 
exigem dos homens que ciuf 
dirigem as sociedades de | 
seres livres, actos que,! 
rasoavelmente, só podem 1 

cios estrangeiros e o re- 
presentante do Brazil,de- 
cidiu-se a detenção de um 
tal Sarrion de Herrera 
que se suppõe ser o prin- 
cipal organisador da cons 
pi ração. 

Parece que a maioria 
dos filiados nesse trama 
estava convencida que se 
tratava do dominiodo Es- 
tado livre do Cunani. 

São numerosissimos os 
documentos apprehendi- 
dos. Por elles se demons- 
tra que o autor ou auto- 
res da co nspiração tini iam 
organizado um futuro 
exercito,com todo o ma- 
terial necessário, inclusi- 
ve um magnífico serviço 
de saúde. 

O celebre ex-capitão 
hespanh ai Casero,bastan- 
te conhecido pelas suas 
idéas revolucionárias, já 
recebia soldo, que lhe era 
pago por uma casa ban- 
caria ingleza. 

G. Campista. 
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Governo c unani ano 
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ser exigidos dos directo- 
res dos theatros de bone* | 
cos, das sociedades de ti-j 
ter< vs. 

lAl outi*o, finalmente, e 
esse o constituído pelo 
maior numero de indiví- 
duos, só quer o poder pe- 
los proventos, pelos go- 
zos materiaes que o po-j «Causaram espanto em 
der proporciona, e nesta toda a gente, e especial- 
faccão' salientam - se os inente nos que mais se 
honiettH dosólo, esses cuja interessam pelas cousas 
missão social é, no dizer; do Brazil,os telegrammas 
de rhafeaubriand, surci-1 fie Madrid, mandados pe- 
C/ c an r (jauürnwinenlsMz, Havas para os jornaes 
rester t/uand un powooir j sobre a descoberta de 
,s-V// m, se declarer en /*v- uma conspiração naquel- 
manence, sr tanU r de "'ajh }a cidade contra o Brasil. 
pnrterir rprnu pays, dvtrr a elles nada posso ac- 
dhoninie des efu'.y r < t u jh crescentar porque nada 
íttonime des tndlvidus. fsei, visto quea noticia re- 

E assistindo a esta luc- bentou de chofre. 
ta mesquinha deinteres- Em todo o caso, aqui 
ses particulares, o pov », reproduzo na integra es- 
torturado pelas preoccu-jses (alegrammas : 
pações materiaes da exis- dadrid, 0—O governo 
tencia, vê, impassível, a :onfirma a descoberta de 
Patria siím um ponto se-1 uma conspiração contra 
guro de apoio, desgover-lo Brasil, a qual conhecia 

Sarrion, que attribue a 
si a qualidade de único 
representante do Cunani 
em Hespanha, Portugal, 
Marrocos e junto do Va- 
ticano, foi hontem larga- 
mente interrogado pelo 
juiz de instrncção,a quem 
declarou (pie as suas cre- 
deuciaes lhe tinham sido 
roubadas não sabendo 
por quem. 

Continuando nas suas 
declarações, disse que a 
grande miséria que lavra 
na Hespanha, contribui- 
rá muitíssimo para fruc- 
tificar-lhe a propaganda, 
sendo rauitissimós os alis- 
tados das classes militar 
e civil,com osquaes con- 
tava formar o governo 
curtaniano, conseguindo 
assim a regeneração pro- 
gressiva daquelle Estado 
e nunca com o intuito de 
revolucionar o Brasil. 

O ministro do reino es- 
tá convencido de que Sar- 
rion éo único responsá- 
vel da conspiração. 

Madrid, 6—Confirma-se 
a noticia de ter sido des- 
coberta uma conspiração 
contra o Brasil. 

Só era Madrid ha 4.000 
filiados. 

Suppõe se haver egual 
numero em França e In- 
glaterra. 

Bastantes pessoas abas- 
tadas andavam iIludidas 
cora o futuro do Cunani.» 

Aiém deste telegram- 
rna da Havas o «Século» 
publicava os seguintes 
dos seu- correspondente 
especial, mais elucidati- 
vas ainda: 
«Descoberta de uma eons- 

plraçsto—Tentativa de 
resta n raçilo mon areli i en 
no «raxll ? 
Madrid, 6, ás 4, 25 t. 

armas da casa real e que 
é, ao que parece, a figura 
ostensivamente mais im- 
portante de uma conspi- 
ração que aqui foi des- 
coberta. '"O homem, que 
tem mãos precedentes, 
e que se dedicava a ne- 
gócios pouco limpos, vi- 
via na rua do Marquez 
de SanCAnna n. 7, e foi 
prezo em casa de uma 
mulher, com quem man- 
tinha relações intimas,na 
rua da Visitação. 

Na presença do juiz, o 
preso negou que fosse 
conspirador, dizendo que 
tratava apenas de recru- 
tar gente para reorgani- 
sar os serviços da repu- 
blica do Cunani, no Bra- 
sil, a qual desde 1872 era 
independente. Accrescen- 
tou que possuía creden- 
eiaes que o acreditavam 
como vice-chanceller da 
mesma republica, mas 
haviam-lh'as roubado. 

Sarrion, depois destas 
declarações, recolheu no- 
vamente á cadeia, onde 
occupa uma cella de pre- 
so político. No processo, 
que está sendo instruído, 
o preso figura sob a ac- 
cusação de se arrogar 
funeções que lhe não ca- 
biam. 
Umst vasta or^auisu«;Au 

A' vominista de minas 
de ouro. 

Particularmente sabe- 
se que, segundo os docu- 
mentos apprehendidos, a 
organisação da aventura 
era i nteressan tissirna. Um 
desses documentos é uma 
lista do pessoal diplomá- 
tico com ordenados que 
nenhum de seus mem- 
bros, aliás, percebia. A re- 
presentação diplomática 

xistia apenas para Hes- 
panha, Portugal, Mar- 
rocos e Santa Sé. 
Noutros documen tos 
exarava-se que a expe- 
dição contava cora quatro 
couraçados para seu 
transporte, e que tinha a 
sua disposição um em- 
préstimo de um milhão 
de sterlinas. 

O recrutamento effec- 
tuava-se não só na Hes- 
panha como nas Philip- 
pinas. Affirma-se que nas 
Philippinas já se podiam 
organisar dous regimen- 
tos corri os voluntários 
alistados, na sua maioria 
hespanhoes. 

Aqui, até esta data, ha- 
via, ao que se diz, mais 
de4.000 alistados centre 
elles officiaes do exercito 
aclivo e da reserva,médi- 
cos, advogados, etc., at- 
íribuindo-se a todos um 

modesto soldo. O recruta- 
mento vinha-se fazendo 
lia quatro mezes. As no- 
meações seriam feitas pe- 
lo comit/i de Londres. 

Do exame de todos os 

Sep esjiedíil 

CIRÚRGICO 

©DftmUliDi 
Barbosa Gonçalves tem sen 
cônsullorio medico-cirut ■- 
gico na — PHARMACIA 
BR AND AO d raa 15 d'> 
Novembro rr —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bòas das 11 
ds 12 horas. 

o wàiom&tm 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro cm todos os fei 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fan ,ida Es- 
tadual, menores, auzeníes 
e iaterdictos. 

Barboza Gonçalves, mau ■ • 

operador, participa a te s 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia 1 o- 
pular de Cândido Villas 
fíóas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

DIOGO S!L- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escrlplot io Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

iJ?<  ^ 
de Azevedo e Souza Procn 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Loia 

MJema 

DE 

Axtonio João 

O proprietano desta lieni sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em ateral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Kua Geueral Marques n.u 27, oude 
encontra-se a disposição de sua fre- 
gou-zia. 

Encontrarão em ■ aa eaza uai com- 
pleto sortiuumto de relidas, eaíeite- 
etc.,alèm d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer jtois uaia vlzita á 

L oj a da ilegriu 

DE FRONTE AO 

Até2.' ordem. 

exercito, administração e 
até a Cruz Vermelha or- 
ganisados! 

Aos recrutados dizia-se 
que o território do Cuna- 
ni era abundaníLsimo 
em rninas de ouro. papeistapprehendidoscon 

Acaba de ser capturado j clue-se que a organisa-jja exploração ú iâam 
um individuo de nomeição es:, va sendo cuida-ides míc;ess'S os 
Sarrion Herrera,ex-rei de' dosamente feila,havendo leiouurios. -.» 

n i- 
gran 
. ■ !i- 
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A SITUAÇÃO 
«Efo.;:::-? i«Ka 

íVB 0 jHüãO 
Ü1 

Era fatal a cU-itom da Rússia. 
Kiiio íiuahn a ti'.4 por entre os 

applausos do universo inteiro, 
o velho e carcomido edificio da 

. autocr<:cia mosco;» ira. 
O Japuio que se batia em defe- 

sa de 4jm ideal sagrado, derro- 
çou, a golpes de acendrado pa- 
triotismo^ o orgulho de.siuedido 
e a prepotência gananciosa do 
colosso europeu. 

If unca se viu tanto heroísmo,e 
asPnaç-"' s estupefactas recuaram 
assombradas da coragem ho- 
meriea l aqueile jiuvu, cuja bra- 
vura excedeu os limites do co- 
nhecido até hoje. 

Os exemplos edificantes que 
os leões- do oriente derain as na- 
çõe da Eurqpa foram de tal 
ord tu, que ei Ias curvaram a 
ccrv;;-, e. rc qx-irosas, saudaram 
aqu djv povo quasi desconheci- 
do, que iiies vinha ensinar a ci- 
vilis.-u-So nova, n'um requinte 
d< cavalheirismo o mais puro, 
alijado aos exemplos de civis- 
mo transcendental, na expansão 
admirável de sentimentos mo- 

JOS 
nortu 

raes os mais dl mraveis. 
d; uliores dos mares aziatícos 

elh . passeiam os seus possan- 
tes vasos d- guerra dominado- 
res absolutos nas aguas orienta- 
es, attestando a supremacia do 
marinheiro japonez, impetuoso 
e terrível no ataque, modesto 
até a humildade diante do venci- 
do. 

A abnegação do soldado japo- 
nez, o desapego a vida eviden- 
ciado durante a guerra actual, 
ascende até ultrapassar as raias 
do patriotismo o mais aprimo- 
rado. na imaiifestação esplen- 
dovosa tios sentimentos de uim 
nacionalidade. 

Em o nosso serviço tclegra 
phico registramos,gostosamente, 
a noticia aaspicidsa* do pedido 
de paz loiro pelo Czhr Nicolau 
II,;; ■.•ettr.udo as"condições im- 
postas pelo Japão victorioso. 

AlovraiiíO-iios com o triumpho 
dos bravos japonezes, que é uma 
subline liccão a imitar pelas 
nações curopóas. 
v    

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
etiaio desta população. 

Dia 8—9 rezes. 

PORTO 

Chegou o vapor * Jtincal». 

CADEIA 

Som alteração. 
OBITOS 

Dia c—Iva. branca, 12 
mezes de idade, filha de 
Antonio Uchôa. 

Izolina -11 annos de ida- 
de, preta, filha de Ephigu- 
sia Gonçalves. 

— . - - ^ —-  

Secção Militar 

ÍM>i'viço para o dia IO 

Dia a praça alferos Ran- 
gel. 

Estado-maior, alferes Ger- 
vasio. 

Dia a guarhição ama- 
nnense Leonidas, 

Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o cotn- 
xnando da Guarnicão. 

in ITRI 

dade coinoseria meu de- 
sejo. Acceitem todos sau- 
dações a ffectuosas.—Mi- 
nistro de Portugal. 

í/imen:.imi --s queS.Ex., 
0 Sr. Ministro Lampreia, 
uão nos podesse honrar 
com a sua visita, aquies- 
cendo a- >s ardentes dese- 

d; distin; ía colonia 
leza, em cujo seio 

contamos dedicados ami- 
gos, e que representa, in- 
contestayeimente um dos 
graudíss factores do nos- 
s( > desenvolvimento c pro- 
gresso. Jaguarão, jubilo- 
sa e effusi vãmente, saúda 
ao iliustre diplomata, Mi- 
11 isto 1 Plenipotenciario 
do velho e heroico Portu- 
gal, -patria gloriosa dos 
grandes uavejadores e 
dos maiores factos. 

Cumprimentamos a o- 
porosa colonia portugue- 
sa na pessôa do nosso a- 
migo Commendador Ga- 
briel Tavares Leite, pelas 
i)ri 1 hantes e justas hom- 
menagens prestadas ao 
Ministro de sua Patra. 

Acha-se enfermo, de ca- 
ma, o nosso iliustre amigo 
coronel Aurélio de Bitten- 
court, secretario particu- 
lar do presidente do Esta- 
do. 

O auarchista que atirou 
uma bomba sobre o carro 
do rei Affonso XIII e pre- 
sidente EmilioLoubeut,cha- 
ma-se Arnauld. 

Esse COMploí foi prepara- 
do em Barcellona. 

Foram presos como cum 
plices de Arnauld tres in- 
divíduos hespanhoes, 

CTiegafU}»—Xo vapor Juri- 
rei l chegou hoatem do Rio Gran- 
de o nosso iilustre amigo coro- 
nel Amancio Nogueira d'01i- 
veira, digno gerente da empresa 
Luz Electrica Jaguarense. 

•Saudamol-o. 
—Também regressou no mes- 

mo vapor ao torrão jaguarense o 
nosso amigo major João Maria 
Gonçalves acompanhado dc sua 
Exma. família. 

Cumprimentamos. 

Slomenagens pos» 
tliuma*»— Em Cangussú, 
teve legar uma romaria ao 
cemitério, afim de colocar 
uma corôa no tumulo do 
pranteado chefe do nosso 
partido naquelle municipio 
coronel Leão Silveira Terres 
de cujo passamento com- 
pletou-se o 30- dia. 

A's 8 horas da noute do 
mesmo dia effectuo-se nos 
salões da intendencia mu- 
nicipal daquella villa, uma 
sessão fúnebre corameinora- 

1 tiva. 

Pawuigoiros—Do lit t o r a 1 
vieram hoje, no vapor Juncul 

j os seguintes: 
Francisco dePaola,- JoãtvSIa- 

ria Gonçalves sua senhora 
1 filha e 1 neta, soldado João 
M. Bicudo, Antonio A. Nogueira, 
guarda João A. Correia e sua se- 

nhora, 2 menores e d. Etelvina, 
Xicoiau Pedro, Elias Salomão, 

! Cario- Bomhost, Corina B. Hil- 
|va,8 soldados, Vicente Braga, 
j guarda Adolpho Silva e Virgi- 
S nia G. Farias. 

Falleceu, hoje, uma filhi- 

^líiaislro de l*oi*(iia nlia do laborioso artista Sr. 
jyfal —O nosso distineto' Antonio Uchôa. 
amigo Commendador Ga- ^ innocente contava ape- 
briel Tavares Leite, vice- ;iias um anno e mezes de e- 
consul de Portugal nesta: xistencia. 
cidade, recebeu doillus- Aos amantissimos Paes o 
tre conselheiro Camello j nosso sentir. 
Lampreia, o seguinte te-: Aliciamento eleito- 
legramma, em resposta ral—(Do «Intransigente») 

-Acha-se funccionando 
ue es- 

que «O In- 
transigente» vai entrar 

aos que (haqui lhe foram 
dirigidos por S. S. e pela ainda a hora em q 

respectiva colonia de que j crevemos e que c 
é digno representante: 

Vice ( "onsul Portugal | para á machina, a mesa 
—Jaguarão—Agradeço- de qualificação eleitoral 
lhe, bem como á colonia do municipio. 
Portugueza, vossos tele- Até este momento aeha- 
grammas. Sinto bastante vam-se jà qualificados 
não podei* visitar essa ci- 2359 cidadãos, dos quaes 

apenas"486 são tidos co- 
mo pertencentes ao pseu- 
do partido federálista. 

E então ? Onde está a 
pujança, onde está a tal 
maioria federalista ? 

E isso se passa aqui on- 
de os maragatos enchiam 
a bocca declarando ser o 
Rio Grande o baluarte in- 
vencível das suas ar regi- 
me utadm hostes. 

Nunca houve um mais 
tremendo fiasco ; nenhu- 
ma licção podia ser mais 
bem dada do que a que 
recebe assim a philaucio- 
sa maragatada, com a ex- 
pressão da jverdade elei- 
toral estereotypada no re- 
sultado do alistamento 
actual. 

Pensem, considerem : 
2359 alistados e 486 ma- 
ragatos ! 

Ha assim uma differen- 
ça de 1864 eleitores, quasi 
cinco vezes o numero dos 
alistados pelo federalis- 
mo. 

E bradem agora e apre- 
goem aos quatro cantos 
do orbea sua incompara- 
vel pujança ! 

Ante-hontem, em Pelo- 
tas a commissão de alis- 
tamento, que havia tra- 
balhado até ás 6 horas 
da tarde, sol» a presidên- 
cia do Dr. juiz de comar- 
ca, encerrou os seus tra- 
balhos. 

Ficaram alistados 3423 
eleitores c excluídos 315, 
que poderão recorrer 
para a Junta de Recursos 
na capital do Estado,den- 
tro do praso de 15 dias, 
depois de publicada a ac- 
ta final, com relação de 
todos os excluidos, o que 
se fará dentro de 8 dias, 

Da Semana do Her- 
val — Terminaram an- 
te-hontem os trabalhos 
do alistamento' eleilora! 
deste município, com o 
numero total de 556 elei- 
tores. 

A qualiíicaçào correu 
sempre na melhor ordem, 
tendo sido apenas regei- 
tados dois requerentes, 
por não estarem nas con- 
dições que a lei exige. 

Consta-nos que o muni- 
cipio será dividido em 3 
secções eieitoraes : duas 
nesta villa com 185 elei- 
tores cada urna e a outra 
no 2* districto cora 186 
eleitores. 

Por estes poucos dias 
serão affixados e publica- 
dos pela imprensa os edi- 
tacs com os nomes e nu- 
mero dos eleitores quali- 
ficados. 

«A Wiliuaíjão»—O nos- 
so iliustre collega O In- 
Iraaaigeàte, do Rio Gran- 
de, assim noticiou oappa- 
reeiincuto da nossa folha: 

«Recnl iemos a visita do 
nosso novo collega A Si- 
luaeuo, orgain do pujante 
partido republicano d< 
Jaguarão, que fez o sei, 
a ppareci i n e n to naq 11 ellu 
cidade á 13 de Maio ulti 
mo. 

E1 cie publicação diaria 
e distribuído á tarde. 

Saudando o novo colle- 
ga, desejamos-lhe todas 
as prosperidades, na sua 
vida jornaiistica e felici- 
dade na missão gloriosa 
pie enceta.» 

Rússia c Japão — 
O cruzador russo Oleg 

chegou a Vladivostock, con- 
duzindo o contraahnirante 
Euguist, que está ferido. 

O cruzador russo Izum- 
rud illudiu a persiguição da 
esquadra japoneza, também 
chegando a esse porto. , 

Asseguram que tres na- 
vios de guerra, de que não 
se cita a nacionalidade, es- 
tão encalhados em Nagata, 

Corre o boato de que fo- 
ram postos a pique, pelas 
torpedeiras japonezas, os 
cruzadores russos GraniO- 
hoí e Rossia. 

As baixas das forças na- 
vaes dos japonezes, nos úl- 
timos combates, foi de 800 
homens entre mortos e fe- 
ridos. 

Durante a campanha de 
1904. os japonezes só per- 
deram um couraçado, ura 
cruzador, dois contra-torpe- 
deiras o duas canhoneiras: 

EDITAES 

Edital 

.-.awig Bsasnsasasajsss.-oríEC 
64—Escolastica d'Àvila Pereira da 

I Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio dc 1905. 

O luspector 
Anarolino Pereira Gonçalves. 

m 

Sspecial «Svl Situação 

Río 9—O czar da 

Rússia, Nicolau 1,1, a- 

pós o coiiseího que, 

extraordinariamen - 

te, convocou, e no 

qual os gr íos-duques 

propuseram a ptfic.re- 

geitada pelos minis- 

tros da guerra e ma- 

rinha, resolveu aecei- 

tar as condições exi 

gidaspelo invicto go- 

verno japonez para a 

prompta celebração 

da paz. 

Reina grande en- 

thusiasmo entre os 

admiradores dos he- 

róicos japoneses, os 

quaes consideram a 

licção recebida pelo- 

collosso mosco vi ta- 

uina \ indicta neces- 

sária aos opprimidos 

peio guante ferrenho 

de uma autocracia 

selvagem. 
Porto-Alogro íí — O Dr. 

DiircenoH 
pUon st«s I£ow<'::aEiar5;sii<I<>r 
PrcKiíleute 

Jii <'xí!ir«'iti as- 
signados os «Iccrectos rela 
tlvuts a unifira^Ao das os- 
tradas do lerro «Io nosso 
Estado. 

Tollcgrauiiiias acini olio- 
gad<ts amiaiBoiaai t«'i' o go- 
vonio iaosoovála aoooito 
as imposições do .fs»|»ão 
par.i a cctfetoraçslo da paz. 

Itelaa grande alegria c 
entliasiasuio eaíre os ade- 
ptos «los pseudos pygnioas. 

O Capitão Augusto Morteiro, sub- 
intendente do 1.° Districto de Ja- 
guarão, etc. 
Faz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle tiverem noticia, que 
a contar da data deste, ílca prohibido 
expressamente collocar vasilhas com 
lixo, animaes mortos, aguas servi- 
das, ou qualquer objeeto imnvnndo 
ne frente de seus prédios nas ruas 
desta cidade, sob pena de incorrerem 
na multa estipulada no eodigo da 
posturas mnnicipaes, Art. 54. 

Para esse fim os encarregados da 
limpeza publica a hora de fazer esse 
serviço, pedirão aos proprietários dos 
prédios, para alcançar a.; vasilhas 
de lixo, afim de fazer o despejo nas 
carroças, e para isso farão o servi- 
ço nos seguintes dias; Da rua 7 de 
Abril á rua Carlos Barbosa, as se- 
gundas, quartas e sextas-feiras ; da 
rua Carlos Barbosa a Praia, as ter- 
ças, quintas e sabbados. 

E para que conste mandou passar 
este edital para ser publicado pela 
imprensa. 

Jaguarão, 8 dc Junho de 1905. 
O Snb-in tendente 

Augusto Morteiro. 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Siiüa Moreira. 
Despachante Geral. 

SOCIEDADE 

l*as|oriI-In<l«slrial 
São convidados os senhores socios 

d'este grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar á 15 do 
corrente no salão da Sociedade, ás 
6 horas p. m., ajim <lc discutir-se 
programina para a Exposição-foira á 
realizar-se á 15 de Novembro do cór- 
rente anuo e tratar-se dc outros as 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto do tão 
significativa importância, a Directo- 
riaroga o compareci meu to de todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, 1." dc Junho de 190;). 
O Secretario, 

Adolpho Broqua. 

1 i CI 

Dcelma Urbana c Foro 
Dc ordem do Cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos de foro e 
décima Urbaua dentro do corrente 
mez, convidando aos que se acharem 
em atrazo a satisfazer seus débitos, 
sob pena de execução na fôrma da 
lei. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

O Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Ganha Filho. 

Edital 

Do ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes para 
« construcção de um editício uo lugar 
denominado «Juncalsinho», 2." distric 
to deste municipio, paranelle funceio- 
nar a sub-inteudeucia do mesmo di 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das lu horas 
da manhã as 3 da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem ser apre- 
sentadas em carta fechada até as 2 
horas da tarde de terça-feira, 20 do co- 
rente mez. 

Secretaria da Intendencia Muniei- 
pa; de Jaguarão 5 de J unho de 1905 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

IXDUSTltlAK 

PROFISSÕES 
De acenrdo com o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto de industrias e 
profissões de 14 de Janeiro de 1893, 
realisar-se-á a bocca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao 1° semestre do corrente exer- 
cício, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem dc pagar 
uo referido mez de Junho :Outro-siin: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob péna de multa 
de 218 a õOjtWO reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua- 
rão 1 ' de Junho de 190.'). 

O Administrador 
Hilário Teixeira tio Mello. 

r.r r. 
J; iRes 
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■ íõ' 
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-DO- 

IVmilopio Jítiiiíc-lpal 
Tendo dc se proceder á cxhuma- 

ção dos restos murtaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a coutar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
36—v'.irlinda Moraes. 
13—Lisbelia Furtado Soares. 
11—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemencgildo Ilenet. 

Rua 15 dc Novembro a. 52 

Participa a sua nume- 
osa cli.entella, que equi- 

parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Min para vos 

coBvencerdes! 

30 v. Ju. 

Divino Espirito Santo 

A Nlesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar coma maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Progranima 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravação do mastro, cujo 
aeto será abrilhantado pela excelleu- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19e20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 do Junho ás .. e 
1[2 horas, terão logar as m • — - 
guindo-sc ao termal;;. .. .. 
leilões de ofiertas. 

No dia P) véspera da íe- 
leilão serão queimados > 
de artificio executado .« a 
rotecliuico Sr. José t,'ard< 

No dia 11 ás 8 horas m. 
distribuído aos pobre •. 
Igreja Matriz, esmolas de e 
etc. etc. 

As iy e 1(2 horas da ih do 
mo dia li, será celebrada, Mis 
emue, havendocoroação na p 
gentil Senfaorita BrancaC. uon 
com serin;ão ao Svangeiao oe 
trado pregador Con<'gõ i .. 
S( Ijoeiiacrs. 

As 3 1(2 horas da tarde saliirá .. 
císsào que percorrera o trajecén 
costume ; ao recolher-se será em 
Solemue Té-Déum que terminai , 
a benção doSaiitissimqSacramei. 

A uoute ao terminar o leilão, si 
queimadas varias peças de fogo 
artificio, sendo-nessa oceasiào s ' 
dos lindos balões com correntes, 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro oc 
pado por uma orchestra, da qua 
rao parte intellígcntes amadores ■ 
cidade soba direcção dos profes-;'-.— 
Rodolpbo Velloso e Francisco a 
do, prestando-se gentilmente a ca 
os solos e Coros, Kxmas. Senho 
gentis Senhoritas e cavalheiros 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo «■ ;. 
pregado todos os esforços para 
essa festividade seja revestida do n, 
or brilhantismo, espera que as Digo 
Autoridades Militares e Civis, Cu 
gios particulares e públicos, bem 
mo as populações desta cidade e v 
nha \ illa de Artigas, abrilhanta 
com suas respeitáveis presenças, .. 
todos os actos religiosos cm louvo, 
do Divino Espirito Buuto nosso fa- 
droeiro, pelo que antecipa os seu 
sinceros agradecins-ntob." 

Jaguar to, 13 de Maio de . 

O Festeiro 

Gabriel Tavares Leito. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 

81 

DE 

Condessa & C. 

Rua 15 de Novembro 

N. 2 

81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferrsígous—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das a;s classes, louças e vidros. 

Jlateriaes para construeção—Taboados, tirantes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para. aramados. 

Frnfíoí, <io jksíz—Compram toda classe, 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro anioeila«io 

Vendas por atacado e a varejo a preçi • i» 
mos, porem a dinheiro somente. 

pagando os mais 

A SITUAÇÃO 

CA a 

d ^ W? 

m - 

RUA 15 OE NOVE;ABRO NUMERO 14 

Esta typographsa, aicntada em reguiares condígôes, e dispindo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer servig i caiicernente a arte, por mais de ^do que seja. 

G: oiilares-íonvites p ira eníerrof-Cartas para missas fimebre4 

Avulsos-Gontas e papeis commerciaes-Cartóes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos1 os gostos 

Modcraflc! em yreço? g pcrfcígão ctntrabaíhos 

/üah antonio RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
cuero-cabelludo y sllilis. —Consultas de 2 á 5 
p, in. excepto jneves y dias feriados.—Ein- 
con 231-—Moutevideo. 

es 
811 El tesoro de la mujer, 

oilucacióu. El Liceo Franco Uruguayo, para 
senoritas. de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daynián 94, admite ovteruas, medio pupilas y 
pupilas. Enseüa ei corte, y coufección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestros y ba- 
chnlerato. Pídanse programas.—Moutevideo. 

m Iistitatii Optitõ Cailistico 
Antigua casa OLIVA SCIINABL 

CESOR: RABLO FERRANDO 
SAEANDl 262—Moutevideo 

m 

Bnrtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotõgrafía para fotógrafos y aficio- 
nado». Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X para 6 placas para poso ó instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por % 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesquier 
ponto dei interior. Se raandau listas de pre- 
cio* i los que 4o soliciteu. 

Pildorâs de Greosotinã 

Yj 

& 

v-; 

ILBiMf» '(b^TÍM 
Doavpe A da/m 

Curan la COS, el gatarfO, la 
influenza, los rcsfrlos, la bronqul* 
IÍS y todas Ias enfeiunedades 
de los órganos respiratórios. 

V OS iT T -A- 
EN TODAS IAS FARMACIAS 

ftspresentaofts m\mn SilESica 1 FERRlJA 
DK05ÜEEIA Y FARIÍACIA 

al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
ox <> :>•. s.' ** tu: ti 

Par<i varruajes Pâfíi .arruajes 
tícírios para estos vehíonloB.—lutsas.. cetores: 
Eduardo Loppacher & Ca.--üruguay 216 — 
Monte vídeo. 

li Aacinia y ta Resraytoüa 
Nada hay que sttpere pata combatirlas co- 

mo el «COIXMO JÉfiSIS».—Qran regenera- 
dor de-los gkibirios rojo».—En todas Ias far- 
mácias. 

JAV0L 

La. rema do Ias aguas 
capilares. Recétanla 
los médicos como m\% 

garantia contra la cal vicie, Hermosea la' ca- 
bellera. La alta sociedad europea la prefioro 
á cual^quier otra.—Quimictunenie reconookia 
como la más oieutiílcamento preparada agua 
para cooservar, suavizar, vigorizar y her^i#- 
sear el cabello, evitando la ca«pa. — Pídaae 
en toda buena farniacia, comercio ó pcluque- 
ria—Únicos int-roduetores: Kropp, Hueck y 
Ca. — Moutevideo. 

Es el 
más £1 Sníirsnraático "5lra$" 

poderóso y eficaz remédio para oombatir to- 
dos los dolores. — Millares de certificados. 

    

OxygeKéc Ctisenlcr 
Oxigenado - El tipo más 

perfecto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Pu ri s. 

Pr. Editado £orcttzo de Medicina de 
Paris —Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias enfermedades dei rifiói», vejlga uretra y 
enfenuetlades de seüoras.—Calle Uniguay, 144 
—Moutevideo. 

A los viajeros efii7Í^soE 
I-AKIS, el más céu tricô, ronfortable y eco- 
oómico.—25 de Mayo 290 —Moutevideo. 

gm O 

•r- 

Carne Lioia 

íl Touico 

Fvs«n5lií«ycnte 

MAS 

PODEROSO 

r.n 9 (tatffltr. 
que en l»s 
viene á s«r uw aimuch) T rm 1 
«le enanto ponde dar Meattevidoo 
de todas ias industrias Bocioaaies ' 
7 de artfevte., várwm «rtrranjeees, 
se pnblicmi avives «eonóniicos 
do tod» profcaios f todo grêmio, A 
jiartioniares eolectivos * 
y de la I),'Instei» cooio dei comercio 
dcsaiTollup.do ,sí nna propaganda ' 
q i cada vez obtieuo raayor éarito. 

.V 

/- 

EL 

RRoraíaMc 

(iüIA BE AVISOS BB JIONTEVIBKO 

Recetas gratuitas que á todos pus 
interesar / beneficiar 

B^nco de (obranza$, £ocaddü 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevideo 

Se encarga de cobrauzas en geaermi; admi 
iiistraoión de propiedades, mediante uea mé 
<lica oomísióu, pagando los impuostos y re- 
mitiendo los foudos al interesado, sin 
coiupensacióu que ia de los gastos; aafeicipa 
cualquier suma á los propietarios, aHurrtâKa- 
blo con toda ó parte de su renta. 

P*. Baldõiíiero (uesca y Eamay 

Médico-Cirujauo-Esdecialista en Ias eufar- 
medades do los òrganos gonito-urinarioe. — 
Arapey (24—Montevideo. 

"EL ANTICÜARIO" Iz ^ 
viejos y nnevos, de Urfgnole y Ulaz—18 
de Jnlio 73, entro Convención y Arapoy 
Montevideo. 

Sastreria ' Pirâmides " 
Triçjes: saco 12 á$ 18; yaket, 18 á 

king 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; pau 
talones 3 á 4.50. —Corte moderno.—Se stien 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2*8 - 
Montevideo. 

fotografia dçl "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—M«om 
virtoo.—Procios reducidfsimos. 

Nlompre uovedades 

CREMA DELIA 
La mejor pomada para la cara. — FórrãaU 

J. Rodi.—Cada frasco $ 0.30 en todas 1m 
boticas. 

TE LIPTON 

El mqjor y mis 
puro de los 

T É E 8 ' 

CALLIÇIDA RUSSO 
3 dias.—Prooio $ 0.30. — DcjxSsito CranweU 
Unos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALUS 
Premiadt 

_ _ J(_     611 Expo- 
sicioncs Europeas y Americanas. Centeuaret 
de certificado» médicos y químicos, como 
agua mineral excelente. — Fabinl Huos.— 
Oerrito 170. 

iQumis aprender rapidamente 

Cl índes? f0' ^ '.50 pedid y se os remi- - tirápor corroo el moderní.,i- mo y nmeo Método Rápido Nacional puxo, apren- 
der á hablnr, lecr y escribir el idioma ii (F 
en 3 meses por A. dc B. Lvsle. Lii.r, j,, 
^ernacionai—Sarandí 184 y 188- MüU!cvid'.o." 

BANCO ESPANOL DEL RIO DELA PUTA 
CALLE «5 DE SlAY© A\tkJ&X 

  ,, Tn a- m 
Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCÜRSALES 
PariH, Avenao do 1" Opera 32; Gíi!»va. via Soma 30' NadrU, Ah»lá 23- B*. 

U. PI f M-ti" y ^ta K Blunca. OMÍi«K 41 y £ ■ ata, Calle 7 núm. 87o; Onee «epUembro, Pueyrrodon 185 y Eusenada. 
4 apitai siiM-rito: A «0.000,000 argentinos m/n. 

íCiiâo de Reserva y Prevista: 2.0^.869,25 argeutiúds m/H. 
Gira sohr. tod..s Ias orudades y pueblos 4e Europa, Norte Amórioa, Heptlbho» Af- 

guutiua. Chllo, Brasil y Paragnay. 
Adelanta dinero sobre toda olaae do títidas. cotizablos. 
Descuenl» l etras. Conformes y Vales. 
Se euc.-urgs de toda elaae de cobranrns por cuuuta ajuus, remitiendo su importe A 

los iií terçados en < ealqnier parte donde aé etibueúfren 
Sc «carga igna.   de la compra y venta do toda claso do valores ootir.ables v ea i 

gcncra <b' toil» npdirariones bancarias. 
IIOKAN DE DE.HI*A<'HO: Dlan ordlnnrioN d». IO d 3 p. m. Ndbados «. j 

Lneti «lo uioh do IO ií 4 p. tu.- Moutevideo, !.•> «Io Agosto de 1901. 
MA.XKO \. líOr.KÓs-i, Gerente. 

PARA CURAR 

la NEUEASTENIA, ANEMIA 

y la DÉBIL 11)AI) 

ELIXIR GALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

#dosde Ias primeras tomas 

Dipuhfhn 339 - BARCELdM y prutcipiles FARMACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Droguería J. Mu- 
. sante & Cia.—Montevideo. 

pCV" 

/intonio 

SUCESOR DE F. ATLL.tMIL & 0/ 
aoo — rescois — soo - Si o IN F10 v io i: o 

INTRODUCTOR DE-LASSKàUiaNTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto /*2à. Vino Esterilizado 
Marca Isabel àt Católica 

Cognae Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oKva 
Marca Isabel la Católica 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCV REOtSTRADA 
Vino FerruJínos0 Natnral, recomendado por los principales médicos de 

Franci» y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe do: la Química 
dei Hospital de San Lnis, de Paris. 

Ginebra de HoluntLa en porron. - marca «Aguila». 
Aguas minerales de «Carabaãa . purgantes j depurativas 

ècÀ. 



A SÍTÜAÇAO > 

mamBOf^uiaams «sasacianiBaB»- {sur*'irmiummm» bh— 
c msxzrofssMsxoÊmBsa 

I r I 
iü GDSTO hEiVflS & Gfl. 

k|MÉtí91 k|wlap 

Cornplclò sbrtimcMitp dt; seccos e molhados.—A i- 
nlios e Azeites, lee;i1iiiiOí jiortue uezes. 

Herva niatie das m is acreditadas marcas do Es- 
tado c do Parami, 

Importadores do legitimo arame Ijranco ovalado 
marca ?/enccdor 

Arame de ferro, gaivanrsado e farpado, telhas de 
fei-ro gahani;: 1' !s as medidas. r 

'vhHJeij*.:s d" lei para construccão, tal)oado de to- 
das as clasg -s, la-es, < • reao-., telhas de barro etc. 

['uici ts iioporiadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

KEíáSCIOS—EM iv-m «-T«S i»o P.%IZ 

(,'ompr;mi e vendem ouro amíiodado e saccam so- 

brediver as pr ças. 

(pr; 

Laboratório HomoeopatMco 
DO A 

Dr. Van der liaan 

Eíx-modico de varias ass«cia<;r»es dsi Ke|i.íibíiea Ar^es.-isa. Mooio eorrespon- 
sleasíe do Moinoeoputlilc World de I.imdres, da Soeledadi- íüo-aoepaí!»5ea <..<• l'*- 
ris. da Aeadeinia "lltunoepathiea de Ilareelloua e do Institui .» Ilalaneniasau^ano 
do liv<yi.U. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Vniversal de S. Luiz ae 1904. 

Este iinportante estabelecimehto montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marecuai 

FlòrianoN 116—1IS, expõeá venda os preparados de seu proprietari ■ Ií>r* I an der I.aan— 
os uuicos oue tem gosado em nosso Estado e fóra d clle de uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida por sua effieacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
nela imprensa c distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a listados principaes, q bem dos que soStrcra, acompanhados dos casos cm que 
devem ser applicados com real proveito. 

1 Topriciarios d< ts vapores da 

Linliii Rcpiiir (In Navfflçlo Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, SantaAicto- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

Jaiifflairi® 

(CitNa Matriz 
Estado do RioAirande do Sul—Brazil 
Eidert co teiegraphieo Leivas, Telephono N. .»(>. 

F1L1AES 
fiíO «ilIASSVlK 

Endereço ts legraphico Saviel 
Caixa dó Correio X. 90. 

ARTICÍAS 
Bepablica Oriental do üruguay, 

D«p .rtamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphieo Leivas—te- 

lephono N. 3- 

fráa imprensa se 

• ivendem cartões de visita 

mazem de Molhado^ 1 
i 

BARRACA DE .MADEIRAS 

<;«>tt!i:% salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de eEfeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Yan- 
der Laan faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto toma- 
das uo ultimo uiez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
eontribue para que as dores se tor- 
neio uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
teexito para facilitar a expulsão das 
secundinas e corvimeuto dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gottas indígenas — O primeiro 
medicanivnfo contra adiarrhca. Ohti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas iunume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tornados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos e fiei tos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaptórina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, uevralgias fa- 
ciaes, uterinas hysterici#», occipitaes, 
ovaricas, lumbares, ensarjuecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- ] 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do i 
estomago e fígado, dyspepsias, gas- í 
tralgias, eólicas hepaticas. flatuleu- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Ellxir anti-blenorrliagleo ns. I 
o2—Medicamentos já de. reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medi ração c de 
efleito negativo. 

Anlheiui» Xobiüs.—Pós para !a- 
^cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias,*convulsões etc. 

Gottas Anti-aslbinaticn» A o it 
—Poderoso medicamento contra a 
asthiua, bronchitc asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. , 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

AUiiiin Snlivnni—O heroico ven- 
cedor da influenza. tosse aguda ou 
chroniea, coqueluche em princijoo, 
coryza, resfriamento e lebres ir ■- 
nientes das moléstias do appar.-liio 
respiratório. Nem uma casa dc\c 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

fds vcpinif:ig<>« liomoeopathi- 
ccs—Para as nauseas, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de (le.lies, somno agitado, pallidez, 
cócegas uo nariz, ináu humor das 
creanças. 

Opodeldoelts—/> guaco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gia ; e nas affecções rheumatieas em 
gerai. 

Dr brgoniu Para o rlieumatismo da 
espi ■l a', do licito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
d; eiü geral. 

De clunitbmdla Para as eólicas das 
creanças, uevralgias faciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias c dores do 
estomago. 

De hdla-dona Para as dores do 
ventre, uevralgias em geral, eólicas 
uterinas, poutadas nas costas. 

De rhux Contra o rlieumatismo 
chronico c agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De amka Para distenção dos t 
doe; , caimbras, queimaduras, a, ec- 
ções rheumatieas agudas c cbroui- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente i ■ ' 
agentes para melhores e 
cões. 

Agencia nesta cidade 

¥DLLHS-B( 

RUA DO COMMERClO N. 54 

iHS 

Maetoad® & ©©impo 

J aguarão-Artigas 

\ HET^AL[lAD01(A 

—DE— 

WW Baibo» % C. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber cxplendido e variado s.»nimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende j ■ preços baratissunos. 

Grande existência de flanellas, algodões c lasque vende com 
grande diffcrenca em preço.-.   

Completo sortimentò de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas, monm, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus xltm—em cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mó- 

dico sóaíli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezla estabele- 
ceu uma sccção de Alfaiatai ia a qual icha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabillaha pouco chegado de 
Montevidéo. ^_1 , .u 

Conta esta officina com um variadissuno sortido de casem iras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim edmo os 
respectivos acce sorios, tudo de primeiraqualiuade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada ebarateiracasa A ^leltulhüdoi a, de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 

llestaiiraiit i» '-'liili Japarense 

DE 

dj l \ ,YI U114 JhidE: 

Este Rvstaurant, cuprichosaincutc montado c atteu(lido como os de mais 
credito das grandes capitacs, acha-sc em cxccllcntcs condiç.oes para satisla- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que frequeutain, tanto em "nos 
manjares como cm dclcltosos liijuidos uo que é o verdadeuo liep ■ 
de seus congêneres. „ A . 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias cm que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que olierece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinbeiro de pi uno 
cartello. , i- ■ 

Sortido completo de ftuos doces euraa infinidade de classe de linaissimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglacé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias inaivas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Particular,^ íctona, la- 
rete, Fonseca Dias .Ç. , Chercz c especial Cherez Monja-tíuina e o salutar 
c apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abruulios, Vasco da Gama cChartreuse. 

Cognucs. Balança o mais tino da praça e muitos outros. 
Liquido» app < divos Vennouth Kora o Granara, Bitters, Pyramidal e 

Pujastier além do outras especies. 
Cerveja, Gaznzas e aguas miueraes de varias marcas. 
Champugne. Cordon-Kouge,—L. Roederer,—Veuvo Clicquot e Moet Clian- 

don. • 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'c.sse, bem montado Restauraut offcrece ás Exmas. lami- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EIHFiri)» BIO (S BzI Iií JAOUAREXSK 

TELEPHOXE V 76. 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOflO P'OlilVEIRA flüVES 

Ku íinid iisorio Nos. # e 42 
AISIÍIt.VDE \BVES) 

Completo sortiraento conccxTiente ao ramo, especialidades ,vi 
nhosportuguezes c italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores caté Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos geueros bem 
fresquinhos, ete. 

Em charutos nr plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Knderoío ioI<PU'rr»ll,,1*<*0 Oliveira 

' TELEPHONF7 N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

ViNHO VICTORIA 

A sorte grande j 

Numa caixa de 12 garra ias 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

* lertiiss cli 

r 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres At, C., propnetan .. 
uhecida marca do melhor vinho do Porto \ icSorin —cstabe.eceram um.i i 
dado em matéria de reclame que faíü a''•■'icia de tona a gente de om 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vluho VUíoria (pie exportam para c- ■ 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, conquetada a exjMUXa- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este l.stado proo d, - 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o R liz que a 
sorte favorecer direito a umapaseageindeprimeira classe do Rio •sani.i i 
á Lisboa, no vapor que escolher.    

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1" "".h. , „' , 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado A firma < unha Guiniara s 
Rio Grande epor ella vendida ao Sr. Fabiào Lima, de >ag(, s . rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguiut. documentos . , f, , . 

Porto, 13 dc Janeiro de 1905 -lllii.o. • Owba Guimarães & C f n- 
Grande do Sul.—Amigos c Srs. : —Cor, ; mamos nossa anterior d« - ' 
aetual esem favor dos amigos a que devemos R®P?S AV E jU ó , ! 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo a. V V 
legaes,do8 bilhetes da l1. série para o Estado do K:o Gra i ( ..è... 
respectivamente tem ido nas caixas dc vinho velho do OI , ' 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. I ejo n • «> gistro oíficial apuramos que esse numero coube a v. s. ' 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. ')U'' ^ 1 , ' ' t 
amigos ou algum cliente 8eu,coiiitemplado com a sortÇ 1 1 

ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem dc '. J U* ' ' p " P qn« for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do S (> ' ill(, . nfi. 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numeio . , - 
teem em seu poder, da Ia. série, e em trova ^ntr<>'v"r\ ' ^ 'rv,V0 ' 
de V. elee«. Mno rapor YÍÍciSSSSfí 1*U. «»?»'»»« 

. • 11 ^ nnT. i a sorte.   &CI11 OUvlO DlOllN '• e bem assim o recibo do contemplado coma ission-uln, " 
somos com muito apreço e particular estima •   <- ■ 
Mexeues & C. 

T, .. , ,, , e C tior ordem dos Srs. Menores & Rccelu dos Srs. una , ' s .;() v:i)nr correspondenle a uma pas- 
C., do Porto, a anportanc.aLlBILVS _ ,/o sortt.!o ,^t ,s 
sagein de Ia. classe para a Europa qirt ^ Wo._Bagé, 1 í ■ . 
senhores proccderauí, por sei o possuiu" 
Fevereiro de lh*)5.— ;i.ssituado ^•,i- . . . , 
XOTA—Ha vinhos do Porto q ie tem sido premiados em 

Chicuro Rariz Berlim Porto, Philadolphia, etc., etc, mas a ver- V i~ ' ' . -i , ,in Porto que se pode chamar premiado dade e que o único vinho cio ron-u q"' 
ó o VK TOllIA, o melhor vinho (■ ■ 

qiTKM QAIXKR VIAJAK ©SIORA l, €©31jPja4; 

fiiilm Victoria, dc Mcnem d do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

l". m.—3 ms 
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ASSIGNATÜRAS 

3>aua a cidade Por anno SOiOW rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóba Por anno 22:000 rs. 
« Semestre 13:000 « 

Exteangeiko Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

fii^iimeiito adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçao, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni 
camentc pela Administração. 
Eeceiíem-se APEDIÜOS E 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»  

Apparece d tarde todos o.v dias ateis 
Kkdacçâo k typogbavhia 

liun 15 do Novembro num. M 

/air/ai 
?' 

Jaguarão, Junho 10 de 1905 

JUI 
H DiPTín i! 

Ao ser promulgada a 
lei eleitoral vigente, a op- 
posição expandiu-se, ala- 
Te e ruidosa, manifes- 
„ilo um immoderado 

uionlentaraento, -como sé 
ivesse de galgar, de um 

impeto, as eu Im maneias 
do poder. 

Era corrente entre os 
da grey a lenda de que o 
federalismo tinha uma 
maioria imponente, neste 
Estado, que essa maioria 
vivia esmagadaesuccurn- 
bida, pelo guante ferreo 
da situação dominante. 
Essa falsa noção ganhou 

fóros de verdade, para 
alem de nossas fronteiras 
estadoaes, pela constante 
affirmação de que aqui 
reinava esse poder ty- 
rannico, compressor, que 
não deixava o adversário 
respirar. Cantou-se,em to- 
dos os tons, oestribilho 
da falta th' garantias, em- 
bora, como um protesto 
eloqüente e insophisma- 
vel, contra esse dizer alei- 
voso, abi estivesse func- 
cionando, em plena liber- 
dade, a imprensa contra- 
ria, atacando, cm lingua- 
gem desabrida e mesmo 
violenta, a situação e seus 
proceres. 

Ao constante appello 
dos organs republicanos, 
para que viessem ás ur- 
nas, mostrar que viviam 
como partido político, co- 
mo força eleitoral, como 
elemento apto para a di- 
recção dos negócios pú- 
blicos, em uma conjunc- 
tura qualquer, respondi- 
am, com tingida serieda- 
de, que estavam frauda- 
dos os alistamentos pela 
exclusão systematica de 
seus correligionários e 
pela introducçâo iIlegal 
de elementos espúrios. 

E, solemnemcnte, com 
ares de quem lançava á 

apreciação do mundo 
uma grande verdade, ex- 
clamava a imprensa fede- 
ralista que o partido re- 
publicano creara-se uma 
opinião artificial e enga- 
nosa, sustentada apenas 
pela força brutal e esma- 
gadora do Rio Grande, 
que era delles e delles tão 
sómente, 

Este resumo retrospec- 
tivo de passado recente é 
necessário, para que a 
verdade surja, límpida e 
evidente, da comparação 
com os factos da actuali 
dade. 

As leis anteriores não 
garantiam a verdade do 
suffragio, segundo a ex- 
plicação dos adversários, 
que, systematicamente, 
afastavam se das urnas, 
que os alistamentos eram 
mystificações. 

Tínhamos um eleitora- 
do de phantasia edeanal- 
phabetos, quedesapparc- 
ceria, no momento em 
que elles podessem físca- 
lisar o processo de quali- 
ficação e eliminar os que 
nella figuravam pela frau- 
de e pelo viciamento do 
censo eleitoral. 

Por isso, a opposição 
saudou com enthusiasmo 
ò apparecimento da no- 
va lei e predisse, com de- 
susado calor, o esbarran- 
damento estrondoso e 
completo do partido re- 
publicano. 

Vimos com satisfação 
esse movimento no cam- 
po contrario : offerecia- 
se, assim, opportunidade 
para a medida exacta das 
forças em litígio e tam- 
bém para vêr-secom quem 
estava a opinião do Rio 
Grande, si com o partido 
republicano,com seu pro- 
gramma orgânico e con- 
servador, visando a esta- 
bilidade e o progresso, 
com o aproveitamento de 
todas as forças sociaes e 
todos os elementos acti- 
vos e úteis, ou si com o 
partido federalista, revo- 
lucionário, perturbador, 
visando uma retrograda- 
ção, pelo aniquilamento 
das grandes conquistas 
republicanas. 

E a verdade abi vf u 
surgindo, com o aspecto 
grandioso e eloqüente dos 
factos irrecusáveis. 

Em todos os municípios 
o partido republicano 
conseguiu maiorias extra- 
ordi narias. 

Alem das grandes exi- 
gências da lei para a pro- 
va da idade, o serviço foi 
á farta fiscalisado pelos 
adversários, dê modo a 
evitar qualquer desvirtua 
mento. 

Mas a victoria republi- 
cana accentuou-se, de 
maneira evidente, em Pe- 
lotas, que continua a ser 
o baluarte invencível do 
partido. 

A maioria da com mis- 
são compunha-se de ad- 

versários, sem eiva de 
suspeita. 

O partido federalista 
trabalhou o quanto pou 
de para levar seus cor- 
religionários ao alista- 
mento, não se poupando 
a quaesquer esforços. 

Mas esse trabalho foi 
contrabalançado pelo do 
partido republicano, pelo 
prestigio de suas tradi- 
ções e pela abnegação dos 
correligionários* 

Em tT-es mil e setecen 
tos alistados, contando 
nesse numero os recusa- 
dos pelas exigências da 
maioria, mas que serão 
victoriosos no recurso, os 
adversários levara so- 
mente a quarta parte, re- 
presentando o innegavel 
triumpho republicano. 

Esse resultado confir- 
ma a verdade dos alista- 
mentos anteriores. 

Elle diz também que a 
moralidade republicana 
não precisa do amparo 
da fraude para viver, que 
o nosso partido tem for- 
ça na opinião publica, 
que è a origem de sua 
grandeza. 

O pujante partido re- 
publicano pelotense mos- 
trou, mais uma vez, com- 
prehender seus deveres e 
responsabilidades,corren. 
do, pressuroso, a inscre- 
ver-se nas listas da qua- 
lificação, cumprindo fiel- 
mente os requisitos da lei, 
diante de uma maioria 
pessoalmente respeitável, 
que predominou no seio 
dacommissão e que foi 
um fiscal inexorável dos 
trabalhos. 

E, para esse triumpho 
inegualavel contribuíram 
o patriotismo dos nossos 
correligionários, a incan- 
çavel actividade da direc- 
ção local, que promoveu, 
por todos os meios» a seu 
alcance, o alistamento de 
todos quantos se acha- 
vam em condições de se- 
rem inscriptos. 

Da licção dos factos de- 
correntes conclue-se que 
o prestigio republicano 
é uma realidade incon- 
cussa e que tem funda- 
mento seguro noassen- 
íimento da opinião escla- 
recida do Estado. 

E esta brilhante .con- 
clusão é a gloria maxima 
que aspiramos, porque 
traduz o reconhecimento 
geral aos serviços (pie o 
partido tem prestado, ao 
seu programma, á sua 
orientação política, sem- 
pre traçada pelo rumo do 
liem publico, das neces- 
sidades sociaes. 

E' esta a linha do par- 
tido republicano peloten- 
se, parte integrante da 
grande collectividadeque 
tem as responsabilidades 
da situação e que as vae 
solvendo, a contento ge- 
ral. 

Telegraminas 

(Da Opinião Publica) 

Rio, 5—Dizem de San- 
tiago, Chile, que o almi- 
rante Montt seguira para 
a Europa, em com missão 
afim de fazer compra de 
unidades para a reorgani 
sação da armada chilena 

—Na batalha naval do 
Oriente tomaram parte 
30 commandantes japone 
zes. 

Commandava a primei 
ra esquadra Togo, a se- 
gunda Kami mura, a ter- 
ceira Kataoka. 

Entre os navios que es- 
tão .em Sasebo, o mais 
avariado é o «Imperador 
Nicolao 1», que apresen- 
ta innumeros "e grandes 
rombos. 

—Parece que o dr.Lau- 
ro Sodré será transferido 
para outra prisão. 

—A victoria do almi- 
rante Togo foi comme 
morada cora immenso jú- 
bilo pelos japonezes que 
occupam a Mandchuria 

—0 commando militar 
de Vladivostock fez affi- 
xar proclamação, deter- 
minando aos habitantes 
não em condições de au- 
xiliar a defeza da praça 
que a abandonem em 
incontinenti. 

-Togo visitou Rodjest- 
vensky, prestando home- 
nagem ao heroismo dos 

■ussos. 
-O ministro da mari- 

nha japoneza enviou a 
iodjestvensky um mag- 

nifico ramo" de flores, 
acompanhado de signifi- 
cativa carta. 

—Parece que o almi- 
ante Nebogatoff recusa 

• offereci mento doMika- 
o, de concessão de li- 

berdade para regressar á 
lussia, sob palavra. 

-Corre que Rodjest- 
vensky terá de amputar 
uma perna. 

—Osjornaes officiosos 
de S. Paulo dizem que o 
dr. Rosa e Silva está com- 
promettido a apoiar a 
mdidatura do dr. Ber- 

nardino de Campos, pelo 
que o dr. Ruy Barbosa 
declarou que desistirá da 
sua. 

-Accrescentam estar 
assentado que o dr. Fran- 
cisco Salles será o vice- 
bresidente, não indicando 
o Estado de Minas candi- 
dato, até o resultado da 
Convenção. 

Alludindo ataes noti- 
cias, transmittidas pelo 
seu correspondente tole- 
graphico, a «Tribuna» diz 
que o dr. Rosa e Silva 
não tomou compromisso 
algum. 

Quanto ao dr. Ruy Bar- 
bosa,affirma que náo fez 
a declaração que lhe at- 
;ribiibm, visto a candida- 
tura não ser sua e sim da 
Bahia. 

(Do Diário Popular) 

Londres. 6—O rei Af- 
fonso XIII foi recebido 
aqui com muito enthu- 
siasmo. 

—Os banqueiros Rots- 
child,foram encarregados 
da emissão de um em- 
préstimo, pelo governo 
brazileiro, no valor de 
três milhões e a 5 OjO. 

S. Petersburgo, 6 — A 
parte official do combate 
naval no estreito da Co- 
réa commenta a precisão 
dos tiros dos japonezes, 

—Na Mandchuria os ja- 
ponezes têm tido freqüen- 
tes escaramuças com as 
avançadas do exercito 
russo. 

Reina irritação nesta 
capital,por motivo dapro- 
hibição do congresso dos 
Zenstms. 

Tokio, 6—Está compro- 
vado que os navios do al- 
mirante Nebogatoff ex- 
gotaram a provisão de 
carvão. 

No primeiro dia de com 
bate os japonezes empre- 
garam um modelo de tor- 
jedos inferiores aos pri- 
meiros uzados pelas es- 
quadras do Mikado. 

Durante a neblina que 
reinou as canhoneiras 
•ussas canhonearam-se, 

avariando-se e causando 
baixas entre si. 

Nesse combate naval 
os mortos, feridos e afo- 
gados ascendem a 14000, 
sendo 4.700 prisioneiros. 

Manilha, 6—Por ordem 
da autoridade foram des- 
montados os canhões dos 
navios russos que ali re- 
ugiaram-se. 

Tokio, 6 — O almirante 
Rodjestwensky continua 
em Gazebo, sendo seu es- 
ado satisfactorio. 

Paris, 6 — Asseguram 
que o ministro Wite de- 
seja a paz. 

Rio, 0—Haverá, breve- 
mente,promoções no pes- 
soal do correio desse Es- 
tado,devido ás vagas exis- 
tentes. 

—Amigos do dr. Hen- 
rique Chaves, director da 
«Gazeta de Noticias»,pro- 
moverão a 13 do corrente 
brilhante festividade, em 
regosijo ao cincoentana- 
rio daquella empreza jor- 
nalista. 

—O ministro da Mari- 
nha tem trocado telegram 
mas, cifrados, com o com- 
mando da divisão naval 
que estaciona ao norte da 
Republica. 

—Consta que o Con- 

Secção esfecial 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

OA! 
e) 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria niedico-ch •ut - 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. * 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

& resso de Minas adherirà 
á candidatura do dr. Ber- 
nardinó de Campos, con- 
tanto que o presidente do 
Estado seja indicado pa- 
ra vice-presidente. 

—O dr. Rosa e Silva 
desmentiu qualquer affir- 
mação que tenham feito 
a seu respeito sobre can- 
didaturas presidenciaes. 

—O chefe de policia ter 
minou o relatório sobre 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seu* 
clientes e av publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

íjcIT© 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

a 

DE 

Antonio João 

O proprietário dcstn bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em u-eral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
gnezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., alem d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizila á 

L oj a d a A l eg r i a 

DE FRONTE AO 

Memsad® 
Até 2.a ordem. 

o roubo na Casa da Moe- 
da. 

E' assáz volumoso e 
apresenta responsabilida- 
des definidas. 

—O ministro da fazen- 
da deferiu o requerimen- 
to da igreja evangélica, 
de Porto Alegre sobre 
isenção de impostos de 

' jM 
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A SITUAÇÃO 

\ 

oljject os importados pa- ] 
raosèu culto. 1 

O requerimento foi pa- 
|trocinado pelo dr. Borges 
qüc Medeii*os, presidente 
(lesse Estado. 
\—Estáem" poder do mi- 
nistro de viação a propos- 
ta! da eorrfpanhia de do- 
ca» de Santos para con- 
trastar a construcção dos 
prijViciros portos ({ue se 
proíecta fazer em Per- 
nanlbuco e no Pará. 

Pcrfít).Alegre, d—Conti- 
nua a ministro Lampreia 
feste|adissimo, tendo sido 
a(.!olíüdo com maxima 
gentilozà em suas visitas 
ás alias autoridades, ás 
instituições e á imprensa. 

—Hoje com grande suc- 
cesso, realisou-se impo- 
nente, sessão solem ne em 
sua honra, sendo applau- 
didissfmo o dr. Pinto da 
Rocha, no discurso feito 
então na Bruejicencia Por- 
tugueza. 

A" noite s. exa. assisti- 
r/i espectaculo de gala no 
theatro S. Pedro. 

A man 1 lã. com parecerá 
ao sumptuoso baile com- 
memorativo do anniver- 
sario da fundacção do 
Club do Commerelo, onde 
receberá imponente ma- 
nifestação de sympathia. 

Rk), 6—Na camara, foi 
discutido o requerimento 
do dr. Barboza Lima so- 
bre os desterrados do 
Acre, 

Ficando encerrada a 
discussão sobre a denun- 
cia contra o dr, presiden- 
te da Republica. 

Fallou ainda o dr, Bar- 
boza Lima, achando pro- 
cedente a denuncia, afim 
de que o dr. Rodrigues 
Alves explique as causas 
do desterro de cidadãos 
majidados para o Acre. 

Ao mesmo tempo, o re- 
ferido deputado elogiou o 
dr. Campos Salles, em cu- 
jo governo foram respei- 
tadas as garantias indivi- 
duaes. 

Atacou em seguida o 
governo de S. Paulo, por 
ter contractado officiaes 
francezes para instruir a 
policia. 

O governo de S. Paulo 
e o presidente da Repu- 
blica foram defendidos 
pelo deputado Eloy. 

— F/ esperada, hoje, a 
assignatura do decreto de 
unificação darede dequa- 
si dois mil kilometros das 
estradas de ferro desse 
Estado. 

Tokio, 6 — Dizem uns 
que os médicos conside- 
ram grave o estado do al- 
mirante Rodjestvensky e 
outros favorável julgan- 
do próxima a cura. 

Êioiôdô e fioiôdô 

' y) 'ç* 
SOLUÇÕES 

São estas as de sabbado u 
timo: Ribaldo, Pétala, Pen- 
samento, Lagrima, Violino, 
Amar e Caracpl. 

Enviou-nos solução a to- 
das, offerecendo sua colla- 
boração o General Kuroki, 

LOGOGR1PHO 
Passando em certa cidade, 

3, õ, 8 

Ehcontrei bella mulher 
2,4,2,6,7,8 

Conduzindo este animal 
1,5,4,5 

Que todos queriam ver. 

£, o nome de bella flor 
í também de certo logar. 

A. Lucas. 

CHARADAS 
Pau aqui 
Pau ali, 
Pau acolá —2 
E na musica 
Com certeza 
Está —1 
Pau aqui 
Pau ali 
Pau acolá. 

Offerecidas ao Dr. Car- 
neiro Pereira. 

Este liquido,offereceuma 
provisão de agua para as 
embarcações—3—1 

Vi uma multidão ali,se- 
gurando cinto de palvari- 
nhos—2—1 

A base é o ponto culmi- 
nante deste frueto.—1—2. 

General Kuroki. 

Dedicadas a Salomé. 

Está alegre a perversa 
olhando pela abertura. 1—1 

Porque pela abertura,el- 
a via o soffrimento deste 

poeta. 2—1 
Mas o poeta, seguia ao 

som do concerto das vo- 
zes. 2—2. 

General Kuroki. 
Salomé. 

exercer, neste Estado,o car- 
eo de chefe do serviço sa- o ^ 
nitario militar. 

liecolliimento <1 c 

nolíis — Do « Diário 
Popular» Em edital da me- 
sa de rendas alfandegada, 
o honrado administrador 
dessa repartição, conforme 
aviso superior, declara que 
estão sendo recolhidas as 
notas de 100$000, da 9'° es- 
tampa, e cujo prazo termi- 
nará a 31 de dezembro do 
corrente anno. 

Vapor Juiioal—Che- 
gou hontem este vapor que 
seguirá no dia 11 as 2Iioras 
para o Rio Grande, 

íiISCKI.I.AXKA 

A um armador apresen- 
ta-se um viuvo para tratar 
sobre o enterro da esposa. 

—Custa-lhe tudo 100í|00O, 
diz lhe o empregado da fu- 
nerária. 

Oh ! ó muito caro ! Não 
pode fazer a cousa por 
80:000 ? 

Vá lá ; respondeu-lhe o 
homem depois de rcflictir, 
vá lá, porém havemos do 
ficar freguezes. 

CAMBIO 
mo —10 iii. 

6 horas p. m., afim do discutir-se o 
programnia para a Exposição-íoira à 
realizar-se á lõ de Novembro do cor- 
rente anno e tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo- 
ria roga o comparecimcnto do todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, 1." de Junho de 1905. 
U Secretario, 

Adolpho fíroqua. 

EDITAES 

AVISOS 

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo desta população. 

Dia 10—12 rezes. 

PORTO 

Sem entrada. 

CADEIA 

Sem alteração. 
OBITOS 

Não houve. 

Secção Militar 

Serviço para o dia II , 

Dia a praça capitão Ray 
mundo. 

Estado-maior, capitão Cor 
deiro. 

Dia a guarnição ama- 
nuense Alfredo. 

Uniforme 2* 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança parao com- 
mando daGuarniçâo. 

Serviço parti o dia 12 
Dia a praça, tenente Se- 

brão. 
Estado-maior, alferes Li- 

nhares. 
Dia a guarnição ama- 

nuense Leonidas. 
Uuiforme 4- 
O 2* Regimento de Ca- 

vallaria dará o serviço de 
costume. 

E assim durante o tempo 
Em que ella ahi se achou, 
Deu alegria na cidade6,2,õ,4 
E espanto a muitos causou. 

O conceito vae em seguida 
Para praxe observar 

Festa do Divino — 
Amanhã, conforme o pro- 
gramma publicado, reali- 
sar-se-á a festa do Divino 
Espirito Santo. 

Desculpa — Devido a 
termos de publicar hoje em 
nossa folha diversos editaes 
entre elles o do alistamen- 
to eleitoral, deixamos pa- 
ra segunda-feira alguns ori- 
ginaes que nos enviaram, 
pelo que pedimois desculpa. 

Kinhedeiro — Reali- 
zam-se amanhã no rinhe- 
deiro de gailos d'esta cida- 
de importantes e sensacio- 

naes rinhas, remando gran- 
de animação entre os ama- 
dores deste generc» dosport. 

Chefe de se rviço— 
O nosso amigo major dr. 
Pedro Luiz de Abrt '.u e Sil- 
va, actualmente em Matto 
Grosso, foi proposU' para 

Prevenção 

De ordem superior c dc conformi- 
dade com a lei, faço seiente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
rura consular brasileira. 

Jaguarão, 18 de Maio de 1905. 
Uiogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

Serviço TèppMco 

Kspecial »I'A Situação 

Rio 10 — Continua a ser 
assumpto obrigado na im- 
prensa a questão das can- 
didaturas presidenciaes, sen 
do reputada como mais pro 
vavel a do imminente Dr. 
Campos Salles. 

Alguns jornaes aventam 
a idéa de candidatos de con 
ciliação, indigitando diver- 
sos nomes de políticos sa- 
lientes entre os quaes figu-1 

ram o Dr. Benites Leite, 
senador pelo Estado do Ma- 
ranhão, e o Dr. Cassiano do 
Nascimento, deputado por 
esse Estado. 

Por lo-Alegre 10 — Fal- 
leceu o estimado livreiro e 
distineto republicano Ro- 
dolpho José Machado. 
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Participa a sua nume- 
rosa clientella, que cqui- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 
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Divino Espirito 

SOCIEDADE 

Fastori l-I ndiislr ial 
São convidados os senhores socios 

dleste grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar A 15 do 
corrente no salão da Sociedade, As 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e "V*illa de 
Artigas que deliberou ef- j 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 
Domingo 11 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã ao terminar a Missa, 
[terá logar acravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e 20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 do Junho ás 5 e 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
rotechnico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 às 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, emfrente da 1 

I Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
ctc. etc. 

As 10 e 1(2 horas da manhã do mes. 
mo dia 11, será celebrada Missa So- 
emne, havendo coroaçào na pessoa da- 
gentii Senhorita BrancaC. Gonçalves- 
com sermão ao Evangelho pelo Ulus, 
trado pregador Couego Thomaz Aql 
Schoenaers. 

As 3 1(2 horas da tarde sahirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
SolemneTé-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Sacramentum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa occasião solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a dirccção dos professores 
Kodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos e Coros, Exmas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Jffüitarcs e Civis, Colie- 
gios particulares c públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade evisi- 
nha Villa de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1995. 
I 0 O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 

1* Edital de citação 

com o prazo de 30 dias 

O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 
trictal da sédc do município de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faço saber, aos que o presente edi- 

tal de citação,com trinta dias de. prazo 
virem, que por parte dc Alexandre 
Borches, me foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Illustrissimo Senhor 
juiz districtal. Por seu procurador 
abaixo nomeado e constituído pelo 
publico instrumento de procuração 
inclusa. Diz Alexandre Borches : que 
havendo fallecido nesta cidade,no dia 
primeiro de Maio de mil e novecentos 
sua esposa Dona Floriuda Borches, 
deixando herdeiros maiores que são: 
Alexandre, Alberto, Alfredo, Hectov 
e Modesta Borches, a ultima casada 
com Lisandro Santo Estevão; todos 
residentes na Republica Oriental do 
Uruguay; quer fazer cital-os edital- 
mente para dentro do praso legal vi- 
rem ou se fazerem representar em to- 
dos os termos e actos do inventario 
que se vai proceder nos bens ficados 
por falleeimento da alludida esposa 
do supplicante, sob pena de revelia. 
Nestes termos pede, deferimento. Ja- 
guarão sete de junho de mil e nove- 
centos e cinco. Por procuração,João 
Carlos Guimarães. Estava sellado 
na forma da lei. Em cuja petição 
proferi o disposto segniinte : — Como 
pede, expedindo um edital de citação 

| pelo praso de trinta dias. Jaguarão 
sete, de junho de 1905. Brandão. E pa- 
ra que conste seus devidos cffcitos, 
se passou o presente e mais dois de 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa local e afüxados no logar 
dc costume, na forma da lei, pelo por 
teiro dos auditórios, que, dc o haver 
assim ciynprido lavrará a respectiva 
certidão para ser junta aos autos; e. 
cita e chama aos herdeiros Alexandre 
Alberto, Alfredo, Hector e Modesta 
Borches casada com Sisandro Santo 
Estevão, todos residentes na Repu- 
blica Oriental do Uruguay,para o fim 
e termos da petição acima trans- 
cripta, observando que as audiências 
ordinárias deste juiso tem lugar nas 
quintas feiras as duas horas do dia, 
na Intendencia Municipal. Dado e 
passaeo nesta cidade de Jaguarão, 
aos nove dias do mez de junho de 
mil e novecentos c cinco. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi Achilles Brandão. 
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Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de gceneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens-—Completo sortimento de ferragens, tmtas de to- 
aoa clcisscs, louças 6 vidros. 

Hatcriaes pura construeçfto—Taboados, tirantes, ripas, 
♦oibns de zinco barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos <l» paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e veudem ouro amoctlado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
mos, porem a dinheiro somente. 

Edital 
O Cidadão Achilles Brandão, Ju- 

iz Districtal da séde do numicipio de 
Jaguarão, na fôrma da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de, trinta dias virem 
ou dhfile tiverem conhecimento que, 
por dona Maria Caudida dos Santos 
Silva, inventariante dos bens ficados 
por falleeimento de seu pae Ramão 

l dos Santos Madruga, lhe foi feita uma 
petição na qual pede a citação em e- 
dital dos herdeiros Persevcriano dos 
Santos Madruga, Verginia dos San- 
tos Madruga e seu marido Lourenço 
Deforano, Orphíria dos Santos Ma- 
druga mãe do menor Arthur, e Deo- 
linda dos Santos Madruga residentes 
em lugar incerto e não sabido neste 
Estado; pelo que lhe mandei passar 
o presente edital com o praso de trin- 
ta dias, pelo qual chamo e cito aos rc 
feridos para virem a primeira audiên- 
cia que tiver lugar depois de lindo a- 
quellc praso, bem como, para assis- 
tirem a todos os termos do referido 
inventario até final sentença, sob pe- 
na dc revelia. 

As audiências ordinárias deste juí- 
zo teeni lugar ás quintas-feiras as 2 
horas do dia. 

E para que chegue ao conhecimen- 
dos interessados se passou o presente, 
edital que será afllxado no lugar do 
costume, extrahindo-se duas copias, 
uma para serjuutaao inventario c ou 
tra publicada na imprensa. 

Dado c passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos nove dias do mez de Ju- 
nho de mil novecentos e cinco. 

Eu Rodolpho Gonçalves Braga, es- 
crivão de orphãos, o escrevi. Estava 
scilado na forma da lei,—assiguado 
Achilles Brandão. Era o que se con- 
tinha no edital original ao qual me 
reporto c dou fé. 

Jaguarão, era supra. 
O Escrivão 

Rodolpho G. Braga. 

Edital 

A Commisão de alistamento 
de eleitores do Município de Ja- 
guarão, etc. 

Fás saber que, tendo se ence- 
rrado o alistamento de eleitores 
deste Município, fez-se a confe- 
rência delle com os documentos 
que lhe servirão de base, lavran- 
do-se a acta final do teor seguinte: 
< Acta final dos trabalhos da Com 
missão de Alistamente. Aos dois 
dias domes de Junho do anno de 
mil novecentos e cinco, nesta ci- 
dade de Jaguarão, no edifício do 
Governo Municipal, as dez horas 
da manhã, se reunirão sob apre- 
zidencia do Dr. Juiz de Comar- 
ca Quintiliano de Ã/eilo e Silva, 
os membros effectivos da Com- 
missão Manoel Alves de Azeve- 
do Júnior, Affonso Vieira Braga, 
os supplentes Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, Pedro Ernesto Biaut, 
Eduardo Lacombe, Alberto Bec- 
ker, João Custodio de Carvalho. 
Em seguida procedeu-se a confe- 
rência do alistamento com os do- 
cumentos que lhe servirão de ba 
se para ser lançado no livro pro- 
pio virificando-se terem sido in- 
cluídos seiscientos e vinte e no- 
ve cidadãos cujos nomes são os 
que se seguem; 

1 Pedro Frederico Rache 
2 Adalberto d'Azevedo e Souza 
3 Marçal Nunes Garcia 
4 Silvestre Puchulú 
5 Paulo José d^OIiveira 
6 João Morteiro 
7 JoséPonzi 
8 Rodolpho Giz. Braga 
9 Manoel Caetano Pereira 

10 Bernardino Castellan 
11 Marcolino Franco. Jardim 
12 Bernardino Nes. de Azeredo 
13 Feliciano Fernandes Vergara 
14 João Baptista Machado 
15 J". Emiliauo o'Araújo Lopes 
10 Miguel Pereira da Silva 
17 Pedro Maria Carriconde- 
18 Antonio Pereira das Neves 
19 FaustinoJosé Corrêa 
20 LydioMuniz Tavares 
21 Jo. Antonio da Silveira 
22 Júlio Lei vas Mallet 
23 José dc Mello Costa 
24 Antonio Monteiro 
25 Pedro Maria d'Azevedo 
20 Pedro Ernesto Biaut 
27 Achilles Brandão 
28 José Urrutigaray 
29 Je. Per®, da Silva Sarmento 
30 Carlos Barbosa Gonça' 
31 Satyro Marques 
32 Paulo Rache 
33 Patrício de Faria Santos 
34 Je.Ricardo d'Abreu Salgado 
35 Ernesto Lacombe 
36 Faustino Pinto da Silva 
37 Eduardo Lacombe 
38 José Luiz Pacheco 
39 Balthazar Giz. Chagas 
40 Miguel Martines 
41 Polynicio Espinosa 
42 João dos Santos Braga 
43 Erico Encas Leivas 
44 Zeferino Lopes de Moura 
45 JoãoFrzucísco Arano 
4C Felisberto Fernandes Vergara 
47 Pedro Porciuncula de Mello 
48 João Braulio Moreira 
49 Antonio d' Cerqueira 
50 Arnoldo Passos Franco 
51 Decio Bastos d'01iveira Emygdio 
52 Bernabé Guimarães 
53 Cândido Oceas d' Moraes 
54 Severo Corrêa Barbosa 
55 Heleodoro Affonso 
56 Tito Corrêa Mirapalheta 
57 VictorinoSchuster Silveira 
58 Conrado Sebrão d'Carvalho Liuv. 
59 Olbilio Cyrillo da Cunha 
60 Alfredo Antor d' Lima 
61 Gabriel Cirve 
62 Vasco Pinto Bandeira 
63 Affonso Rodrigues Barbos- 
64 Narciso Silva Moreira 

58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 Diogo Silva Moreira 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 

Celso Silva Moreira 
João Alberto Ottum 
Eulalio Anacreonti Vie t 
Silvino da Silva Ramos 
Juvencio Alth; / de Afio 
Armond Natividad Li 
João de Faria Santos 
Feliciauo Roaveutai-u, i^Qi • 
Jo. Francisco Gonçalv. 
Mel.Alves d-'Azevédo J 
Franc". Golçalves da Sr1 

Antonio Olympio d'Mar 
José Generoso Nunes 
Anarolino Pereira Gonçalv ' 
Ignacio José da Silva. 

di 

«0 
81 Alfredo Gomes da Luz 
82 Olympio Garcia Feijó 
83 João Baptista Cardoso 
84 Octavio Pedro Dufau 
85 Laurindo Chaves 
86 João Custodio de Carvalho 
87 Satyro Fernandes d'Mattos 
88 João Reduzino Vaz 
89 Antonio Victorino Pinto Ribeiro 
90 Manoel Gonçalves da Silva 
91 Ant". Augusto Villas-Bóas 
92 Joaquim José da Cunha Filho 
93 Lincoln Dutra 
94 Eleutherio Reduzino Vaz 
95 Je. Claro Gomes da Porciuncula 
96 João Baptista Vaz 
97 Zeferino Barbosa Machado 
98 Godolphiin Benvcnuto Xavier 
99 Eusinio de Mello 

100 Miguel Conceição Rodrigues 
101 Isidoro Lopes de Mora 
102 José Bernardino da Sii 
103 José Olivio Brum 
104 Pedro Morteiro 
105 Joaquim Gonçalves Brag. 
106 Catão dos Santos Rôxo 
107 Carlos Roquedo d'Oliveira 
108 Luiz Francisco Ricci 
109 Liberato dos Polvora 
110 Horacio Gabriel Pucijru'1 
111 Francisco Bittencourt 
112 Manoel Felippe Pereira 
113 Gustavo Pantaleão da Silva 
114 Domingos José Ribeiro 
115 Aurilio Agripiuo Xavier 
116 João F. Augusto Wiener 
107 Graciliano jeronymo de Souza 
118 João Theodoro Corrêa 
119 João Luiz Henke 
120 José Luiz Terra 
121 José da Cunha Mello 
122 Simão Gomes 
123 Manoel José da Rocha Filho 

124 Felippe Benicio da Silva 
125 Agrimpio Horner 
126 José Ignacio Rodrigues 
127 Aufres Galvão 
128 Manoel Joaquim Bahia 
129 Carlos Lacombe 
130 Carlos Gonçalves de Almeida 

131 Joaquim Theodoro Furtado 
132 Martinho d'01iveira Braga 
133 Eduardo Lacombe Júnior 
134 Maximiano Leal 
135 Lourival Pereira da Cunha 
136 Álvaro Pitrez 

1 
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137 Abelardo Garcia Júnior 
138 Dorval Rodrigues de Faria 
139 Carlos Pinto da Silva 
140 João José d^Oliveira 
141 Antonio José Dias 
142 Carlos Bouòw 
143 José Gomes de Faria 
144 Marcolino Antonio dos Santos 
145 João de Deus Loder 
146 João Eugênio Caldana 
147 João Francisco Nunes 
148 Sezefredo Dias d'01iveira 
149 João Carlos Guimarães 
150 João de Deus Guimarães 
151 Mel. Erico de Cantalicio N. Feijó 
152 Antonio Olegario de Mattos 
153 Manoel Florencio Silveira 
154 José Alves de Moraes 
55 Gabriel G onçalves da Silva 

156 Cândido Marcelino de Lima 
157 João José da Silva 
158 Evergisto Dias Diniz 
159 Mario Luiz Corrêa 

.160 Anarolino Pedro Dias 
161 Alfredo Stelito Dias 
162 Manoel Antonio Corrêa 
163 Anto.iio Ferreira Maia 
164 Luiz Lodovico Terra 
165 Alfredo Asso 
166 Luiz Je. Antonio Ricordi 
167 Affonso Pinto Ribeiro 
168 JoséPerolino Gonçalves 
169 Patricio Fernandes Passos 
170 Francisco Martins de Souza 
171 Jose Domingos Fidler. 
172 Eaymundo Nunes Pereira 
173 Joaqin.Américo Carneiro Pereira 

174 Alberto Becker 
175 Olympio Susini 
176 Amando Pitrez 
177 Aprigio Affonso Porto 
178 Joaquim Olipio Hornor 
179 Arthur Carlos d'Moraes 
180 Manoel Fernandes da Rocha 
181 Je. Fort unato Feman des V ergara 

182 Luiz Evaristo Vieira 
183 Orlando Affonso Vieira 
184 Redusino Machado de Souza 
185 Feiinto José da Rocha 
186 Jozé Luiz da Silva 
187 Frontclmo d' Figueiró 
188 Heraclito Medeiros d'Albuquerque 
189 João Athanasioda Fontoura 
190 Alberto Souza 

I Erico Passos Feijó 
■ 02 VictorMel. Affonso Gomes 

0 Francisco Gonçalves Braga 
194 João d'01iveira Alves 

'95 Jabal Primo Cavalcanti d'Albur- 
querque 

■ ~t Antéro Leivas Sobrinho 
197 José Bonifácio Marques 
Vil Porfirio de Castro Barbachan 

399 Pio Rocha 
200 Affonso Becker 
201 Francisco de Souza e Silva 
02 Feüx Gregorio Vieira 

203 Erigido Gomes Moreira 
254 João Manoel Amaro 
205 Octavio Soares d'Abreu 

Maurício Dutra da Silveira 
José Passos de Faria Santos 
rTi stiniano Faria dc Menezes 

) Victalino Mercio dos Santos 
João Malaquias Candia 
Hilário Teixeira de Mello 

12 José Maria Alvariz 
213 Geraldo Amorim Piuraa 
214 Pedro Duque Vieira 
215 Gervasío Caetano Pereira 
216 Cândido Víllas-Boas 
217 Camillo Pereira da Silva 
218 Virgilino de Jesus Braz 
219 José Maria de Salles Fidler 
220 Onofre Raphael Silva 
221 João Pedro Machado 
222 Vicente Paulo Villas-Boas 
223 José Dias da Cunha 

.i Francisco N. de Lima Brandão 
2 25 Luiz Gabriel Paiva 
2:>!Pedro Antonio Umitia 
227 Gabino Areso 
228 João Arroque 
229 Joaquim Pedro Porto 
230 José de Cassia Lopes 
231 Francisco João d'Azeredo 
232 Manoel Corrêa da Silva 
233 Antonio Carpanetto 
234 Luiz Gedcão de Faria 

• ) Alfredo Martiniiano Ereias 
236 José Felix Vieira 
137 Luiz Gonsaga da Porciuncula 

238 Manoel Norberto dos Santos 
239 Aniceto Silva 
240 Geraldino A neíio dos Santos 
241 Flori - oello Analio do Santos 
242 Alfredo Delfino Gonçalves 
243 Gabriel Pinto da Silva 
244 Rodolpho Cândido Vellozo 
245 Estevam Emilio Silva 
246 João Ignacio dos Santos 
247 João Pedro de Oliveira 
248 João Theodoro de Oliveira 
249 Severo Dutra da Silveira 
250 Theophilo d'Asevedo Souza 
251 Adolpho Broquá 
252 João José de Moura 
253 Ângelo Saturnino Casanova 
254 Alvim Brum da Silveira 
255 Manoel Annibal Ribeiro 
256 Sabino Pereira Borges, 
257 Floriano Porciuncula 
258 Nicolau Vichense 
259 PioCarrion 
260 Antonio Dias Henriques 
161 Joaquim Medeiros Albuquerque 

262 J ulio Luiz Corrêa 
263 João Astrada 
264 João Pedro Jlonteiro 
265 Antonio Pedro da S.a Lino 
266 Joaquim José da Cunha 
i'óf Je. Oliveira da S.» Guimarães 

: 8 Antonio Fernandes Ribeiro 
sGè Alfredo Alexandre Fonseca 
270 Cincinato Pereira d' Ávila 

271 A!Mio Severo Cordeiro 
272 Manoel Paulino da Costa 
273 Hilário Álvaro da Silveira 
274 < fiimisco Machado da S.a Filho 
275 Anf. Felismiro da Costa Banuto 
276 Jo. Basilio Dutra 
277 Pedro dos Santos Braga 
278 Eugênio Machado 
279 Antonio Gomes 
280 Francisco Belém dos Reis 
281 Silverio Ignacio de Moraes 
282 Avelino Machado da Sa. 
283 Carlos Martines 
284 Zineu Medeiros e Alburquerque 

285 Maurício Soares Leite 
286 Victorino Nicolau Pires 
287 Emilio C.Squirru 
288 Alfredo Augusto Terra 
289 Florencio Corroa Mirapalheta 

290 Manoel Francisco Xavier 
291 JoãoJacintho d'Ávila 
292 Thomas d'Oliveira Rõiz 
293 Hemelino Jorge Linhares 
294 Luiz Felippe Torres 
295 Manoel Macario Olinan da Silra. 
296 Brizido Douiricio Gomes Moreira 
297 Mel. Euphrasio de Souza Franco 
298 João Affonso Vieira Braga Filho 
299 José dos Santos Braga 
300 Jonathas José de Carvalho 
301 Serafim Moreira das Neves 
302 Orozimbo Wenceslau Silva 
303 Severo Echabe 
.304 José da Costa Corrêa Filho 
305 Felippe Soares 
306 Ramão Pinto Ribeiro 
307 Nicanor Alves 
308 Ildefonso Baptista Almeida 
319 Manoel Felix Ferreira de Moura 
310 Adeidide Geronimo Urtasuro 
311 Antonio Vieira Freitas 
312 Frueto da Silva Pinho 
313 Isidro Fernandes Veçgara 
314 Martins Vieira de Brittos 
315 Patricio Ilippolito Passos 
316 Theodoro Galhardo 
317 Sabino da Gama Lobo 
318 José Catalino Soares 
319 Salustiano Vieira de Brittos 
320 Victor da Silva PimenteJ 
.321 João Silveira de Faria 
322 Francisco Carlos de Faria 
323 Lino Fernandes Passos 
324 Antonio Folíx Lopes 
325 Honorio Pinho da Costa 
.326 Augusto Alves Xavier 
327 Rodolpho Espinosa 
328 Adalberto Lavaudeira 
329 Joaquim Guticrrez Júnior 
330 José Bento Caitano 
331 João Felippe Telles 
332 José Felix Passos 
333 Nicoracdes Gaspar dTaria 
334 Camillo Celles de Faria 
335 João Baptista da Silveira 

3-'36 João de Deus Amaro da Silveira 
337 João IrineuMuchado 
338 Honorato Medeiros Campeio 
339 JoãoSimplicio Carduz 
340 Ismael Bitcncor Terra 
341 Mathias Martines Mendes 
342 Vicente Danigno 
343 Paulino José Acosta 
344 Marcelino J osó Acpsta 
345 Nicanor Simar dos Santos 
348 Augusto Martins 
347 Lopo do Carmo 
348 Horacio Rodrigues Ferreira 
349 Modesto Victor Alves. 
350 José Amiibald'Farias 
351 Joaquim Amoitio Coelho 
352 José Oonorio Terra 
353 Justiniano Aurano d'Freita 
354 Autonio Joquim Róis. d' Limag 

355 Pedro Maria A. d' Silveira 
356 José Luis da Silva 
357 Gedeão (pFarifi Santos 
358 Je. Theodoro Etíhavepguá Filho 

359 José d'Deus Terra 
360 Lúcio Lima 
361 Miguel José da Rocha 
362 Anselmo Campos 
363 Pedro Martins dc Souza 
364 Felippe Hyppolito Brandão 
365 Manoel Ezequiel Machado 
366 Prudencio Pinto Ribeiro 
367 Felisbino Ferreira de Moura 
368 Felisberto Dias da Silveira 
369 Israel Dias da Silveira 
370 João Baptista Feijó 
371 Liandfo Dutra da Silveira 
372 João da Silva Brandão 
373 Marcos José de Leivas 
374 Virgilino Pereira Nunes 
375 Thcosio Pereira da Silva 
370 Barbariuo Elpidio Fernandes 
377 Gabriel Corrêa da Silva 
378 Domingos Chagas 
379 Josó Francisco das Chagas 
380 Umbelino Xavier Rosado 
081 Osorio Ferreira Porto 
382 Norberto Xavier Rosado 
383 Diamantino Chagas 
384 João 1 rancisco Muniz 
385 José I bomaz da Porciuncula 
386 Manoel Elias Marques Júnior 
381 x rajano Ceminiano Pereira 
388 Antonio Gonçalves 
389 José Ricardo Gonçalves 
390 Joao Rosa da Silva 
391 Thomaz José da Silva 
392 Bernardino Ramão da SilVa 
393 Delphi po Ram ires Soares 
394 Lindolpho Vieira 
395 Rufino Furtado 
396 Francisco José Bernardes 
397 Pedro Venesino da Porciuncula 
398 Leovigildo Dias 
399 Protestato Dias d'01iveira 
400 Victor Alves da Costa 

101 Juvenal dos Santos PoJvorg 
402 Antonio Estevão dos Santos 
403 Estevão Gibcti 
404 José Maria Terra 
405 Dermeval Corrêa 
406 Gervasio Caldas 

407 José? 
408 Joai 
409 
410 
411 
412 
413 
414 

562 
563 
564 
565 
566 
567 
568 
569 
570 
571 
572 
•573 
o 14 
575 
576 
577 
578 
579 
580 

• so da Füiva Vieira 
I Barbo a Cordeiro Paria I 

xArl!. i.r Homem do Carvalho 
xAtlu-iy.lüRoiz. de Carvalho 
. ulio Roiz. Passos 
Arthur Roiz. de Carvalho 
Francisco Juáo Rocca 
Samuel Siqueira Netto 

415. Amphiloquio do Araújo Ribeiro 
416 Benito Alexandre Campos 1 Lg 
417 João Baptista da Gosta Machado '.U 

418 Manoel Bernardino Vargas 
419 Tiburcio Valeriauo dc C. Lima 
420 Leandro Gomes Soares 
421 Belmiro José Ferreira 
422 Joaquim Elias Amaro 
423 João Nepomuceno Ferreira 
424 Satyro Agenor Garcia 
425 Joaquim Bertoldo de S. Machado 
426 Gregorio Costa 
427 Hemenegildo Joaquim Correia 
428 Sezefredo Dutra da Silveira 
429 Honorio Baptista d'Alraeida 
430 Juvenal Cejor da Cunha 
431 Luis Rodrigues de Carvail 
432 Franc0. Pedro Md", dc Souza 

433 João Eco. Corrêa da Silva 
434 João de Mattos Pera. Borjes 
4.15 Isidro Pereira Borjes 
436 Tolentino Silveira 
437 Melciades Ramos dCarvalho 
438 Alfredo Honorio de Paiva 
439 João Elias Marques 
440 Petronilho Silveira d'Ávila 
441 Tito Silveira de Ávila 
442 Domingos Crecencio Nobre 
443 Fco. de Paula Ferreira 
444 Albino Ferreira de Moura 
445 Álvaro Alencastro de Souza 
446 Mel. Bernardo Pra. da Silva 
447 Celerino Sá de Almeida 
448 Alecio Galío 
449 Baziljp Desiderio dos Santos 
450 João Flor Cardozo de Mello 
451 Sabino Menna Barreto 
452 Rafael Natalio Cardozo 
453 Francisco Paiva 
454 Celso Dutra da Silveira 
455 Analio José Rodrigues 
456 Godofredo E Fernandes 
457 Januário Silva dos Santos 
458 Carlos da Costa Carneiro 
459 Raymun^p Antonio Lopes 
460 Antonio de Souza Vieira 
461 Gregorio Antunes 
462 Alipio Pereira Borges 
463 Josó Quirino Pereira Borges 
464 Carlos Lucas Machado 
465 Jacintho Coelho Borges 
•166 Antonio rios Santos Nobrega 
467 Zeferino XqyierRogado FjUm 
468 Dorotheo Amaro da Silveira 
469 Eugênio Augusto Villas-Boas 

470 Maurício Pereira 
71 J«sé Joaquim de Souza 

172 Luiz Francisco deBarros 
73 Ricardo Antonio Garcia 

474 Alberto Ribeiro de Carvalho 
475 João Baptista Cazarrè 
476 Nicoláo Lucas Machado 
477 Pedro Feliciano Garcia 
178 Carlos Franco 
479 Bento Ferreira de Moura 

480 Antonio Maria Pinto 
481 Affonso Henrique Nunes 
482 Izolino Machado Portn 
483 Balthazar Medeiros 
484 Ciomcn tino Domiugues Leitão 
485 Lourenco Ennes Bandeira 

. i3 Alfredo Barboza 
5 i t Antonio Souza 
545 Hilário José de Oliveira 
546 Henrique A. da Silva Soares 
547 Manoel Osorio de Freitas 
548 José FAíx da Sil va 
519 Satyro õimgdio < . òilv a 
550 Ignacio Ferreira Soares 
' 51 Alt! a [o Reiveilleau 

riel da C >sta Pinto 
553 Luiz Rosa Martins 
554 João Osorio Teixeira 
555 Antonio Rodrigues de Faria 
556 Francisco José Vieira Valente 
557 Joqm. Garibaldi Pereira Borges 
558 Albino Generoso de Souza 
569 José Modesto dos Santos 
560 Dr. Ângelo Cardoso Dorado 
561 Marcolino Felippe da Costa 

João de Freitas da Costa 
José Luiz de Salles 
Manoel Francisco Paiva 
José Luiz Pereira Borges 
Álvaro Natalio de Almeida 
Sezemundo Ferreira Porto 
Antonio Ferreira Porto 
Eduardo Pinto de Almeida 
Leonidas Passos Garcez 
João Garcez 
Avelino Nobre 
Ricardo Brum da Silveira 
Victor Carlos de Moraes 
Cantalicio Resem 
Vergilio Rodrigues Alves 
JoséAnelioda Porciuncula 
Júlio Asso 
José Francisco de Lima 
MelcidesC. Brandão 

581 Domingos Terra xlntunes 
582 João A. da Silva Soares 

Maximiano Echevengua 
Fermiano Xavier 

583 
584 
585 
586 

Tidebi Cassuriaga 
Rogado 

la 

486 Luiz de Paria Santos 
487 Arlindo Virgílio Pacheco 
488 Domingos Soriano Rodrigues 
489 Manoel Pau}ipto Bezerra 
490 Roberto Kesseler 
491 Maximiliano Ribas de Salles 
492 Adelino Monteiro 
493 Irinêo Brum 
494 Manoel Amaro Júnior 
495 Quirino Lucas Vieira 
496 Vleonte Paulino Vieir.i 
497 Quirino Luduzero Vieira 
498 Ant,0 Cios. d'01iueira Uchóa 
499 Francisco Romano Chaves 
500 Manoel Assis da Silveira 
501 Manoel Annibal Gonçalves 
502 José Olegario Duarte 
505 Lúcio Eaazilií-io dc Far. 
504 Orocindo Emiliano Corrêa 
505 Mavcinio dos Anjos Echevcnjúa 

506 Olympio de Oliveira Alves 
507 Adamastor Araniam 
508 Hypolito Attaliba CanipollQ 
50.1 Hituão Zíu-arius de Freitas 
510 Oliverlo Pereira Bretanha 
511 Mario Pereira Bretanha 
512 Manoel Ferrera 
513 Menandro Feliz Balheflo 
514 Gecilio Filomeuo Costa 
515 Manoel José de Carvalho 
516 Athuliha Srlano. Gonçalves 
517 Odalgiro Rodrigues dTaria 
518 Manoel Luiz Pacheco 
519 Dorval Fontoura 
520 Mercides Gonçalves 
521 Antonio Pinto Ribeiro 
522 Avelino de Freitas 
523 João Pereira da Silva 
524 Gabrlei Chagas 
525 Cyriaco Gomes 
526 Arthur Ribeiro Baptista 
527 Graciliano d' Siqueira Claro 
528 Theophilo Chagas 
529 Pedro Porciuncula Júnior 
530 Thadeu do Medeiros 
531 Geraldo José dos Passos 
532 Carlos Lavoudcr 
533 Victalino Corrêa 

po- HyPP0lito Buttes Passos 
ÇjÇ Joaquim Franco.das Chagas 
536 João Tolentino de Freitas 

r'>õ Humndo Faria da Silveira 
' ' o Vypriano Silveira 
T .\ 7 r!!llu" Roiz. de Faria 

Porciuncula 

Crescencio da P. Caldas 
587 Godofredo A. Gonçalves 
588 Thomaz André A. d'Oliveira 
589 João Maria de Carvalho 
590 João Basilio Gonçalves 
597 José Luiz dLAzevedo Souza 
592 Demeeiano Gonçalves 
593. João Francisco Herreira 
594 Alfredo Antonio Lauterio 
595 FernandeAcuoro 
596 Bazilio Gomes Porto 
597 Salustiano Feri. dos Anjos 
598 Erineo Joaquim Brum 
599 Eliziario Gonçalves 
600 José Erigido Salgado 
601 Germano Henrique Schulte 
602 Napolcão Vieira 
603 Antonio Luis Affonso 

J osé Severino 
Antonio Desiderio Pereira 
Honorio F ernandes Vergára 
Israel PereirO das Neves 
Luis Galarraga 
Carãmiro da Costa Pinto 
Joaquim Fco. das Chagas f". 
José Trajano Garcia 

604 
605 
606 
607 
008 
609 
610 
611 
512 Manoel Theodoro Gonçalves 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
6/9 
020 
621 
622 
623 

Alfredo ivaorr 
José Maria Asso 
Fortuna Mfttias Gomes 
Euglbít) Coelho 
Augusto da Silva Soares 
Dorval Santos 
Thomas Bento Bretanha 
Ernesto Pinto de Almeida 
Ernesto Ferreira Rivero 
Armando d'01ivera Emydio 
Sebastião Pinto de Almeida 

624 Albion Barbacham 
625 Humberto Rocha 
626 Gabriel Luis de Paiva 
627 Alvim Arthur Garcia 
628 Affonso Vieinv Braga 
820 Df, qututiUano do Mello c Silva 

Do que para constar lavrou-se 
a presente acta que vae assigna- 
da pela comniissáo não havendo 
durante o canso do alistamento 
comparecido tiscaes. Eu Manoel 
Enoo dc Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão designado, o escreve. 
Quintiliano de Mello e Silva. Af- 
fonso Vieira Braga, Alberto Be- 
cker, João Custodio do Carlho, 
Pedro Ernoato Biaut, Eduardo 
Lacombe, Dr. Carlos Barbosa 
GonçalvesAIanoel .Alves de xAze- 
vedo Júnior. Outrosim : Convida 
os interessados a apresentar, os 
seus recursos á junta competen- 
te, dentro do praso de quinse 
dias, V, pam que chegue ao co- 
nheoimento de todos mandou la- 
vrar o preseute edital, que será 
afflxado no lugar proprio, e re- 
produzido pela imprensa, cinco 
veses em dias alternados, e vae 
pela coram issão assignado. Da- 
do e passado nesta cidade de Ja- 
guarão aos 2 dias do mez de Ju- 
nho de 1905. Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
servindo perante a commissão, o 
escrevi, Quintiliano de x1/eIIo e 
Silva, Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves, Pedro Ernesto Biaut, 
Eduardo Lacombe, Alberto Be- 
cker, Affonso Vieira Braga, .Ma- 
noel Alves de Azevedo Júnior, 
João Custodio de Carvalho. 

Edital 
O Capitão Augusto Morteiro, snb- 

intendente do 1." Districto de Ja- 
guarão, etc. 
Paz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle tiverem uotic ia, que 
a contar da data deste, flea r.rohibido 
expre -aroente collocav vasilhas com 
lixo, auimao» mortos, Águas servi- 
das, ou qualquer objecto imuiundo 

UB -0:i 
desta ( 
na mi 
posiu 

Pa* 
limpe; 
serviço 
prédio 
de Üxi 
carro r. 
ço nos 
Abri! á 
guuda- 
rua Ca 
ças, qu 

E p..: 
este . ! 
imprensii 

Jaguar 

ruas 
■ em 

s da 

de seus prédios uns 
; de, soo pena de iicor; 

estipulada no celif. 
raunicipaes, An. 54. 

- e fin; os em anegadv 
ablica a hora de fazer esse 

pedirão aos proprietários dus 
para alcançar as vasilbas 

afim de fazer o despejo nas 
, e para isso farão o crs i- 
fguintes dias: Da rua 7 de 
■na Canos Barbosa, as se- 

: iiartas e sextas-feiras ; da 
•s Barbosa a Praia, as ter- 
nas e sabbados. 

que conste mandou passar 
iai para ser publicado pela 

ão, 8 de Junho de 1905. 
O Snb-intendeute 

Augusto Morteiro. 

f 

At cima Urbana e Foro 
De ordem do óidadão Intendente 

Man ei] 1 previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos de foro e 
décima Urbana dentro do corrente 
mez, convidando aos que se acharem 
em etrazo a satisfazer seus débitos, 
sob r en de execução na fôrma da 
lei. 

Se rc ria da Fazenda Municipal 
de J.igu srão 5 dc Junho de 1905 

' > Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Cunha Filho 

SVAL HAH 

PROFISSÕES 
De act nln com o Art. 21 do regu- i 

lamento do imposto de Industrias e-j 
profissões de 14 d i Janeiro de 1893;/ 
realisar-s. -á a boc a do cofre d'e.si,j. 
Repartição, no com ite, mez de Junho, 
a cobrança do allu ido finposto rent- 
ti vo ao 1° seinesi do corrente exer- 
cício, ficando suj s%o que dispõp o 
Art. '22 do mesim regulamento, os 
contrilmiutes qu ixareia de pa/gar 
no referido mez cie mho : Outro-éim: 
Ninguém poder: .■xcrcer-Industirius 
ou profissões sujeita ao imposto Isem 
que. previamente o declaro a respec- 
tiva estação fiscal sob pena^le niulta 
de 20$ a 50$000 reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagma- 
rãoDdc Junho de 1905. 

O Administrador. 
Hilário Teixeiradj Mello. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes para 
b co istr icção de um edifício no lugar 
denceninado «Juticalsinho>, 2," distric 
to deste município, para nelic funccio- 
nar i suh-intendoncia do mesmo dis- 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da mauhã as 3 da tarde, oude também 
serãe dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem serapre- 
sentr das em carta fechada até as 2 
hora da tarde de terça-feira, 20 do co- 
rente mez. 

Se retaria da Intendencia Munici- 
pal dc Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

Cemltorio ■■iiicl/ml 

Tendo do se pr. ler á exhuma- 
ção dos restos mo s dos adultos 
em seguida raenci' los, sàn convi- 
dados os iiitercssaiiij. para no praso 
de 30 dias a coutar.Testa date, provi- 
denciarem a respeito : 

48— Francisco^ Santos. 
3G—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Feixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
01—Cathnrina Silva. 
02—Cruz Ramão Fernandes: 
63—gj emeucgildo Renet. 
04—Escolastica d? Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de l'.)05. * 

O Inspector 

Anarolino Pereira Gonralees. 
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A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liElVAS â CA. 
V 

Momoi 

n,'io"üíi e exirtafã 

Çompicm sortinicnto de sèn os e molhados.—Vi- 
nhòs e Azeites, legitimos pprtuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

V 

DO 

. 
II i S ;i 4 

A Aí U 

T -r^SS . ^ 
I v- a 

'/ 1 

Ivx-luesííco «le varisui assoclaçõos «Ia Ko|:5iblicsi Ar^ííiii Itt; . N:k í» oorres ina 
■íIoisí« «£<;> Iff«3Ji«eopatI»ic World de líOSMlre», císi SoeiedasE;1 -.lo^uo^ ■aíírJra 
ris, uiít Acadeiaia SíosítoepaílLÍea de Karceiioaa o «!« luslâi ato Su^haemauj^íatto 
do iJrazãl. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

$rencGdor 

Ara me de ferro, galvanisado c farpado, telhas de 
ferrcrgidvanisado rle todas as medidas. 

|? % 

AÍadeirasde lei para construceão, taboado: de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

EM Fllt€TOS BO PAIS 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Pni versai de S. Luiz de 1904, 

Este importante estabelecimento montado a capridio na Capital do Estado á Rua Marechal 
FlorianoÍN. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário -o I&p» «'axi «ler 2<aau— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e íõra (l'elle de uma repuí ação elevadíssima e assaz me- 
rccidapor suaefficaciaoque corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrem, acompanhados dos casos ■ 
devem ser applicados com real proveito. 

p|3 
iai® 

pompram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
nre diversits praças. 

nu 

Pre irieíarios dos vapores da 

IJiilia líeplar ile Navepção Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
rin. Pelotas r Rio Grande. 

Jagiuiairâ® 
(Vasa >5a(ri/. 

Estado do Rio^Grande do Sul—Brazil 
üidereeo telegrapliico Leivas, Télephono N. 36.- 

FILIA ES 
KffO eíKAXSICí 

Eudeícço telegraphico Savicl 
Caixa do Correio ^".'80. 

ARTIOAN 
Repablica Oriental do Uruguay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico I^ivas—te- 

lephouo X. 3. 

n 
•r.-, 

u 

mâ 

■ ■ 
*1 

) Q sl 
y JLA ''/.l 

GoOíts salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das partiírientes, o úni- 
co medicamento de efleito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desappareccr comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará' para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
coutribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão (Ias 
secuudinas e eorrimeuto dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gotiits indígenas — CL primeiro 
medicamento contra ndiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas inuume- 
ras vezes com brilhautq êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaiítdrina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de, 
cabeça mais atrozes, uevralgias fa- 
ciaes, uterinas hystcriAs, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alteruada- 
meute. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e ligado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas liepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestiuaes, falta de ap- 
pettito etc. etc. 

XTfio necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Klixir anti-blc-uorrliagieo us. 1 
o'Z—Medicamento- já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effeito negativo. 

Antlicmi.f Aobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentiçào. Seu uso continuado 
evita t^dos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Oottan Anti-astlimatleas A c I? 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ina cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

AUiiim Kativmu—O heroico ven- 
cedor da influénza, tosse aguda ou 
chrouica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres ]>r >vi- 
nientes das moléstias do apparellio 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um' vidro para os     
inesperados. 

iV»s ventiííiigos ho- . 
eos —Para as nauseas,. ('• 
intestiuaes, eólicas, vom i' 
de dentes, somno agit !o, 
cócegas no nariz, máu ..uj. 
creanças. 

O podeldocha—De f/naco p i., 
frioiras, picadas de inseetos, nov • 
gias e nas allecções rheumatica 
gera!. 

Debryonia Para o rheumatism,. d,, 
espinha, do peito, das juntas, d"** 
lombos, do pescoço e contra poi 
das em geral. 

DechamomiKn Para as eólicas 
creanças, nevralgias faeiaes,eólicas 
do ligado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-ãona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhus Contra o rheumatismo 
chronico c agudo, dores de cabe ' 
torceduras 

De arnica Para distenção dos te - 
dões, caimbras, queimaduras, afie - 
ções rheumaticas agudas e cliron - 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são d 
tribuidos gratuitamente yc' 
agentes para melhores expii . 
ções. 

Agencia nesta cidade 
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RUA DO COMMERCIO N. 54 

* Afnvazem de Molhado^ > 

BARRACA DE MADEIRAS 

J aguarão-Artigas 
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CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber cxplendido e variado sortimento de f^endas 
próprias para á estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de fiuncllas, algodões e lãs que vende cora 
grande differença cm preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas, raorim 
chapéus, os mais modernos, e nm infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—em cujos preços não teme com 
petencia. 

VÊR PARA CRÊR 
* 

Ema visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade, 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico sóalii se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
umasecção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 

roficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
imtevidéo. 
íonta esta officin.i com um vaiia-iissin.o sortido do casemiras 

fezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
' j-tivosaccessorios, tudo de primoira qualidade, 

as podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
•snaacrediiada cbara. iiac; >a .1 Malralltadora de Af- 
josa&Comp. 

Este Restaurant, caprielioBamentc. montado e attendido como os de niais 
credito das grandes capitães, aclia-se em excellentcs condições para satisia- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em finos 
manjares como em dèieitosos líquidos no que é o verdadeiro neplins utira 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Meitn— destacam-se, diariamente, as íinissimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiamhres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que oífercce, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe do um cosiuheiro de primo 
caricllo. 

Sortido completo de finos doces euma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonmjlacé. 

< iene roxos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
reie, Fonseca Dias (&C1., Cherez o especial Cherez Mouja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme do ovos, Benedi- 
tino, A liunhos, Vasco da Gama e, Chartrcusc. 

Cb'///í.rs. Balança o mais fino da praça c muitos outros. 
lÂquidos apperüims Vermoutii Kora e Granara, Bitters, Pyramidal e 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gozozas e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordou-Kouge,—L. llocderer,—Veuve Clicquot e MoetChau- 

don. • 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes c cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário' dVsse bem montado Restaurant oífercce ás Exmas. famí- 
lias-erviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

edifício do ceeis .iaoeahemse 

TELEPHONE N- 76. 

A sorte grande o 

Numa uai xa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

M M 

o 

ido Commercío 

Ns. 7^ e 77 

Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOftO DmiVElHA AUVES 

Rua Reiiml Osorio Nos. 40 o 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vi 

nhos portuguezes c italianos, louças e miudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 

axinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ullra. 
Grande eraporio do fumos de todas as marcas. 

Endereço iolu^raplaieo Dlivcirst 

' TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Menores & C., proprietários da co- 
nhecida marca do im hor vinho do Porto Victoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que láz a delicia de toda agente de bom- osto. 
Era cada caixa de 12 garrafas de Vinlio Vietorí» que exportam para est Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que 
sorte favorecer direito a mnapaseagem de primeira classe do Lio Grande,, de •• 
ti Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1" milhar e fort ■;>' 
tenceaon. 940, que tinha sido enviado á firma UimliiLCaiir-- 
Rio Grande e por ella vendida aoSr. Falfião l.ima, de i.., («.nuio « 
rua 7 de Setembro. V«ijam-re os seguintes documentos ; 

Porto, 13 de Janeiro de 1995.—Illmo. Srs. Cunha <: iinajratw 
Graude do Sul.—A" os e Srs.: —Confirmamos nossa «nt< 
actual escm favor (10= amigos a que devemos resposta, vinms 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das fo- i 
legaes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do q 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da a. 
da marca Vlctori», quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo no.-.so n - 
gistro officii.l apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicita!-os sinceramente. Como sabem, tem o 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com .a sorte de receber em tx"o- 
ca do respectivo p.lhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o na ■ 
teem em seu poder, da Ia. série, e cm troca entregarem uma passagei 
de Ia. classe para o vapor que destinarem cm favor do contemplado, afii 
de empreheuder a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos ao- 
amio os a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.—Sem outro motiv. 
somos com muito apreço e particular estima de 1 s. Ss. (assignado 
Meneses & C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães eC. por ordem dos Srs. Meneres < 
C. do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pr ■ 
sao-em de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que es; 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 1 
Fevereiro de 1905.—(assignado Fabiau Uma. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto. J hiladelphia, etc., etc, mas a v 
dade é que o único viidio do Porto que se pode chamar premia . 
é o VIC TORIA, o melhor vinho do Porto. 

QUEH CilTIZKR VIAJAR RE «RAÇA COMPRE 

firào Victoria, è Menre IC, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 
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versas. 

Essesmarav] 1 hosos dons, 
vol-os possuis, bonsca- 
tholicos do Jaguarão, el- 
les são o ornamento o 
mais explendido de vos- 
sas nobres almas, elles 
teem por fim tornar-vos 
felizes neste mundoeno 
outro; elles merecem pois 
todos os vossos cuidados, 
! ■ - ; .' vossa vigilância. 
E4,' - ta ultima considcra- 

bem-estar 
e eterno, (jue 

me le^a a \os falar, nesta 
ocasião,dum perigo bem 

Sabida d;Tailde que ameaça um 
desí s dons, omaispre- 
cios; > entre todos, o dom 
d- religião. 

qne procuram roubar o 

Procissão 

Notas di- 

Com a solemnidade e 
pompa deslumbradorai n- 
herente á con unem oração 
de uma das mais fulgu- 
rantes datas da historia 
da christandade, aquella 
em que o Divino Espirib 
desceu sobre os Apos 
tolos para enchel-os do 
luz ede verdade saneia, 
com o entbusiasmo e aaio 
gria oriundos da firme 
e inabalavel fé d'uma 
população essencialme i i- 

catholioa comoé a nos- 
, que aninha no amago 
jgeus corações os prin- 

pios puros e salutares 
ki Moral c do Evangel! 

de Christo, com aquei ■ 
respeito e dignificadora 
admiração com que < - 
douze sanetos ouviam as 
parabolas orvalhadas de 
amôr e de verdade do Di- 
vino Mestre, realizou-s , 

Uma seita funesta, de- 
pois de suffocar todos os 

principios da revelação, 
assoalha maximas sub- 

gmaçao 
t 

insuffíciente, a 

íéstivfdade de hontem á 
outro escriptor, que não 
nós, de cuja penna ema- 
nasse, 'Omo um fluido di- 
\ lno, as scirjtüações ra 
diantes do mais 
i-acío csívlo; as pwí^as|teri in „ 
rendilhadas, e do mais1 - 
apurado gosto, que se 
coordenar podessem 
seio do idioma vernacu 
Io. 

W rém, não nos sendo 

Re 
trariam os seus desejos e 
■ mv nenam as suas .ale- 
grias, vae propagando a 
sua corrupção : esta seita 
cobre de vilipendio os mi- 

nistros da religião,zomba 
aí:!'|; rã jde nossos mais aítosmys- 

a mãgesta- 
culto, dosjiresa os 

sacrainmdos, e 

de do 
nossos     

110 j proscreve a exist ncia de 
jDeus e a vida futura, E'a 

no edulidade (ç.r- attaea 
. , . iL\íU uy» a nossa santa rdigião... A 
isto possível, resta-nos a 
convicção plena do cum- 
primento do dever de im- 
prensa que se interessa 
pelo engrandecimento e 
pr. >■,!•< -so des;a terra, in- 
serindo hoje. o pálido es- 
boço do ( ue foi a fesla do 
Divino,e enviando do alto 
de noss o, ceiymnas, aos 

vista deste perigo, ao ini- 
migo qué está ãs portas é 
ousa invadir a cidade sa n- 
ta, deixaremos de lcv:an- 

hontem, como já era es-biign- :s- steirosComnien- 
perada, a grandiosa fes-'çcdor 
tividade em nloria do Di- Leite 

Gabriel Tavares 
c Tenente-coronel 

da! um açafate repleto de 
se I sempre-vi vas, scnirav- 

jue não morri mi. 

momentos psycbicos 
vida. em que a alma 
envolve no manto doai-, vivas ; 
bado da Fée os lábios semore-vívas que não 
murmurara, cadenciada-| mun fiam e qne symbeti 
mente, as phrases errora-1 zam ií<> coixiçtáo do ]3ovo 
< Ias d ■amor e sentimento (jegnernse o i-ecordaçáo 

que traduzem a sublimi- amena e saiidoza na xna- 
f« stivicuide de hon- 

foi 

tar a nossa v< iz, c<»m me- 
do de suas blasphemias ( 
c • suas ameaças i Não 
mil vezes não ! Seguro da 
verdade da nossa divina 

religião,confiante no soc- 
corrodo Divino Espirito, 
eu me apresento hoje no 

de vós, para des- 
rnpio e o in- 

ando vos 
ãlsidade 

de seus mais fundamen- 
tes princípios, cão me 
qondemneis, mens ir- 
tneos, porque pareço of- 

_L i ler a vossa piedade, 
piTecurando sustentar a 
!é no níeio dum .aiditorio 

dom mais caro e mais 
precioso, que possuis so- 
bre a terra, a vossa cren- 
ça. 

Nenhum homem dota- 
do de razão e sinceramen- 
ie, sem preconceitos, em- 

penhado a procurar a ver- 
dade, pôz jamais cm du- 
vida a existência de Deus 
A mesma existência do 
universo, os astros, os 
mares, tudo o que nos 
apresenta de I ello o map 
pa da natureza, nos faz 
conhecer com muda mas 
eloqüente linguagem,que 
tudo é obraiTum sêr sá- 
bio, bom, intelligentcJus- 
to e omnipotente. Alem 
d'isto, o mundo não pôde 
existir desde a eternida- 
de, porque a existência 
dmma matéria eterna re- 
pugna a sã razão. Que o 
mundo fosse formado pe- 
a reunião das partículas, 

como necessariamente 
querem os que, bebendo 
a falsa seieneja, adorme- 
cem tranquillos para des- 
pertai' no meio da confu- 
são, é um systema quejá 
não merece mais as hon 
ras de refutarão, como o 
provaram as experiências 
scientificas dos illustres 
sábios do século passado, 
i 'aste11r,Virscliow e Tyn- 
ãall. Essa ordem admirá- 
vel (pie observamos no 
curso dos astros, nasuc- 

•e são das estações, no 
desenvolvimento d as 
•lautas e arvores, esse 

' plano tão sábio e ordena- 

dão. Se examinarmos a 
historia da humanidade, 
veremos que, desde os 
mais remotos tempos, até 
ás nações mais barbaras, 
olharam como um dever 
render homenagens á 
Divindade. Verdade é que 
muitos povos, carecendo, 
da revelação, divinisaram 
sêres imaginários, mas 
não negaram a necessida- 
de d'um culto e de reco- 
nhecer um Ente Superior 
a todo o ente creado, dig- 
no da homenagem e da 
adoração das creaturas. 
Mais fácil é, diz Plutarco, 
encontrar uma cidade fim 
dada no ar que um povo 
sem deuses, sem ritos,sem 
sacrifícios. O mesmo Rous- 
seau disse : « Nunca se 
undou Estado que não 
ivesse por baso a reli- 

gião. Assim é que só um 
lomem de mau coração, 

em que, deixou suffocar 
oda a especie de senti- 

mentos",pôde negara Deus 
o que não lhe negaram as 
nações mais barbaras e 
estúpidas». Escutai o que 
diz no seu adeus ao povo 
americano, um dos funda- 
dores e o primeiro presi- 
dclite dos Estados da 
America do Norto,o gran- 
de Washington «a reli- 
gião e a moral são os pri- 
meiros bens de. um povo 
livre: guardai-vos depen- 

pauhará sempre em to- 
das as luetas' que travou 
e terá que travar com a 
impiedade e a increduli- 
dade. E' o que prova o 
illustre sábio allemão, Dr, 
Dennert, num livro recen- 
temente publicado em 
Berlim, no que reuniu as 
opiniões religiosas de 300 
sábios explorodores, per- 
tencentes aos mais cele- 
bres dos últimos quatro 
séculos, à respeito das 
sciencias naturaes, como: 
Anatomia, Astronomia, 
Biologia, Botanica, Geo- 
logia, Physica e Physio- 
logia. O resultado f wue- 
cido pelas valiosas e in- 
suspeitas investigações 
(Teste sábio é o seguinte: 
destes 300 sábios, 38 não 
se pronunciara^ sobre 
as suas opiniões acerca 
da religião, e 262 alista- 
ram-se francamente nas 
fileiras dos crentes. E> 
uma nova confirmaç o 
do velho adagio : mais 
sciencia, mais fé : um A 
sciencia, menos fé. Abri, 
meus Irmãos a historia da 
religião'de Jezus Ghristo, 
e que encontreis? A Igr*- 
já do Christo, cercada da 
magestade de seus mis- 
térios,precedida pela pom 
pa dos patriarchas e dos 
chefes das farei ias mais 
respeitáveis do universo, 
annunciada pelos oracu- 

dade da prece. 

r Descrever o que 
Festa do Divino Espirito 

,a 

i gna 
em. 

ilcvmo- Tliomstz. 

do que o mundo apre- 
senta em todas as suas 
partes, não pode ser obra 
de acaso, porque o acaso 
é cégo e obra portanto 
sem ordem nem coucer- 

í;o. Não vos ririeis dáim 
homem que, chamando 
a vossa attenção para um 
edifício, vos dissesse que 
tinha sido feito pelo aca- 
so por se terem juntado e 
ordenado as pedras de 
queestava formado ? Pois 
quanto mais hello e admi- 
rável é o universo? Ora, 

hristão. Não penseis que convindo, como não po- 

Santo, realisada hontem 
:sob os auspícios dos di- 
gnos festeiros, nossos 
prestirnosos amigos Com- 
mendador Gabriel Tava- 
res Leite e Tenente-coro- 
nel Antonio Oiegario de 
Mattos com suas Exmas. 
Esposas, é matéria, de- a um-na - ocieaaae jagua 
masiadamente ardua e: rense. Ha pois, mil nove- 
que não se contem no li- centos e cinco a nnos que, 
mitado espaço de nossas neste mesmo dia, o Espi- 
columnas. iito Santo adornou os a- 

No erntanto, animados !postolcis de seus precáo- 
peia admiração de que sissimos dons, traiísfdr- 

eujulgo-vos infiéis ás pro 
messas do baptismo, que 
vos alistou na santa fami- 
iia de Jesus Christo : mas, 

fomos invadidos ante a 
grandiosidade deslum- 

brante do acto, tentare- 
mos, pondo em activida- 
de todos os esforços, pin- 
tar, ainda que pallida- 
naente,com as tintas pou- 
co coloridas de uma ima- 

i!i usí i n-.iii í»rof«->sor <i« lia : >or ventura entre vós 
Coilegio «K» |>irlto Kanío» : ' 

.\h ; is i rmãos—li' o fes- 
ít jar do annJvei-sario da 
vinda do Divino Espirito 
sobre os aposíolos <|ue 
reúne, hoje, neste templo 
raagestosamente ornado, 
i ílôr da sociedade Ja 

um so, que nao seja 
munha dos ataques diri- 
gidos todos os dias con- 
tra a religião ? Ha entre 
nos um só, que não ouça 
vos lugares públicos, nas 
festas, nos jantares, nas 
irriis pequenas reuniões, 
difficuldades eobjecções, 
que têm por fim abalar os 
mais solidos fundamen- 
tos em que está firmado 
• Evangelho? Se feliz- 

■■■■ mente n ão tendi cs cct lido 
mando ãquelies homens às seduccões destes ini- 
de simpk >, tímidos e igno : nigõs da religião, cncon- 
rantes que ei*ain, ern ya- j ira reis, nesta considerar 
i ões inír prLos esabios, «yi não só luzes que il- 
qi ic do, : x- <-a :do íodos os :usírem a vossa fé, mas 
pei .go iram - se*á ainda razões, oue vos ha- 
conquist 
mundo 

á 
r ijgiosa do 

;4aicp e pagão. 
bilitem a repeilir as n 
ximus execráveis, com 

demos deixar de convir, 
era que existe um Deus, 
observamos como toda a 
natureza paga ao seu au- 
thor o titulo de seu reco- 
nhecimento, seguindo a 
linha que se lhe dignou 
traçar. O sol, a lua, as es- 
trellas, a terra, os mares 
correspondem ao fim do 
Creador, cumprindo as 
leis que os regem. E o ho- 
mem, que foi adornado 
com obello dom da razão, 
que sente, que pensa, que 
raciocina, que pôde ele- 
var-se com a sua razão 
até ao throno mesmod'a- 
quelle que o fezasua ima- 
gem e semelhança,não de- 
ve sentir nada em sen co- 
ração, que existe iTelle o 
seu amor para com o- 
Creador e conservador de 
todas as cousas {ah ! isto, 

sar que possa haver mo-; los mais famosos, levan- 
ralidade sem religião. ar-se sobre as minas 

F/sem duvida um dos dos impérios, 
mais bellos caracteres da 
divindade da religião sub- 
metter-se ás mais fortes 

apagar o 
brill» i do Lyceu, do Pór- 
tico e da Academia; zom- 

discussões, e não temer 

ba ■ la política dos roma- 
nos; fazer emmudecer os 
phil ;>sophos, resolver os as provas mais difficeiSi 

as mais sublimes indaga-jp5*''^mas mais difficeis 
ções. ida natureza e dos desti- 
' Filha da luz inorea-jliOS d-» íranem ; e ;í testa 
da, a religião de Jezusid'-milhões de martyres 
Christo desceu do seio do1 ] .'"seguir a sua marcha 
Eterno com todo o brilho j triumphaníe, desde as 
e toda a magnificência da plameies da Syria além 
sabedoria divina: pre- 
dileção im mortal do To- 
do-Poderoso, ella não te- 
meu «s investigações da 
sabedoria humana e as 
conjurações da impieda- 
de. Seria, ainda hoje, um 
mysterio incomprehen- 
sivel à razão e ao bom 
senso, os systemas tçne- 
brosos drasta intelligen- 
cia tão gabada do ho- 
mem, empenhada em ar- 
ruinar a obra mais bella, 
mais sublime e mais pri- 
morosa do Omnipotente 
que, na profundidade dos 
seus conselhos, traçara 
o codigo mais bem orga- 
nisado e mais harmonio- 
so do que todos os syste- 
mas do mundo, se as em- 
prezas sediciosas do cri- 
me não atraiçoassem ellas 
mesmas a«ua causa e os 
seus próprios interesses. 

Não, meus irmãos, a 
sciencia, a verdadeira 

das ilhas do Atlântico, e 
das cataractas do Nilo até 
aos mares gelados do pó- 
lo. 

Mas, oüeo talvez al- 7 3 
guem exclamar, como é 
crivei, que depois de ta- 
manhos triumphos, de 
tanto brilho e gloria, es- 
ta religião, vencedora da 
tyrannia dos imperado- 
res romanos, das díadas 
da falsa philosophia e da 
prepotenciados príncipes 
da terra, seja, hoje ainda, 
ameaçada e perseguida 
por novas cohortes mu- 
nidas das armas da in- 
credulidade ? ali 1 meus 
Irmãos, chegou o tempo , 
desgraçado, em que devia/ 

levantar do seio mesmo» 
da Igreja, segundo a pre- 
dicção do apostolo, uma 
sociedade de falsos pro- 
phetas, que seduziriam os 
povos, e estenderiam um 
veo, sobre os seus olhos 

sciencia, não é inimiga da para não verem averda- 
religião, nem o pôde ser : de. Novos discípulos da 
pelo contrario, é a sua 'perversidade, invectivam 

mais dedicada amiga, a os ministros da religião, 
•na-1como conheccis, seria a I sua inseparável irmã que) porque envenenam c 
íombnais monstruosa ingrati-Ia aee acompanhou e aacom-los tristes peusamentosda 
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vida futura os indignos 
prazeres, dg que gozam 
nesta vida. Inimigos irre- 
conciliaveis da verdade 
elids nos instigam para 
que atraiçoemos o qosso 
ministério, occultando a 
seus olhos òs preceios se- 
yerq^ da hioral christã, e 
os castigos eternos, (pie 
gitardam os seus infacto- 
res; elles pretendem,que 
roubemos» de sua lem- 
brança a idéa d1 um Deus, 
vingador dos crimes do 
homem, e que deixemos 
dc pmpugnar pelos in- 

* teVesses da fé. 

Vejamos, pois, quacs 
sãó Cstes innovadores, 
qual a authoridadeemque 
está firmada a sua (lou- 
trina, qual o valor scien- 
tifico, qual a competência 
que possuem em matéria 
de religião. Indagar das 
fontes onde foram beber 
a sua affectada sciencia é 
responder a esta tríplice 
pergunta. Onde, pois, es- 
tes moços e estes homens 
que, por sua impiedadee 
inerediilidade, nos offen- 
dem fta nossa crença, fo- 
ram elles conquistar uma 
sciencia que lhes permit- 
te tamanha insolencia ? 
Oh 1 meus irmãos, exa- 
minae-os de perto, fisca- 
lisac a sciencia religiosa 
d'elles c vereis que esta é 
nu Ha ou ao menos insig- 

.niíicánte, porquê foram 
bebel-a á fontes satura- 
das de erro e envenena- 
das pela calumnia. O que 
fez os nossos incrédulos 
abjurar a sua crença, me- 
nosprezar a religião em 
que foram educados, al- 
terar as primeiras licções 
de sua infância e pres- 
crever a convicção da 
quasi totalidade dos sá- 
bios do mundo...?Oh insa- 
nia! alguns destes livros 
escriptospor homens Ím- 
pios, cuja triste missão 
parece ser a de arrancar 
com as crenças catholi- 
cas a paz e o socego dos 
corações; alguns roman- 
ces, locubrações dum cé- 
rebro doente e perverso, 
alguns escriptos sophisti- 
cos que respiram ou a ig- 
norância em matéria de 
religião, ou a má fé de 
seus auctores. Oh ! si to- 
dos estes que, julgando- 
se phenixes em matéria 
de religião atacam a nos- 
sa crença, olhassem com 
mais interesse um as- 
sumptò de tajata impor- 
tância, e confiassem me- 
nos na sua própria scien- 
cia, lériam os apologistas 
da religião, os escriptos 
que a defendem e repu- 
tam os sophismas da in- 
credulidade, e fazendo 
bom uso da razão, reco- 
nheceriam a profunda ig- 
norância que os envolve 
nesta matéria, descobri- 
riam a verdade e a ama- 
riam. Mas a que se reduz 
este exaiíie dos poucos 
que o fazem ? A' um estu- 
do superficial, ou á algu- 
ma rapida vista d'olhos 
pelos livros religiosos, 
não com o fim de instruir 
se, mas com o desejo de 
critical-os, conseguindo 
somente obstinar-se, en- 
durecer-se mais em seus 
lamentáveis erros. 

E agora, meus irmãos, 
faço appello ao vosso bom 
senso brasileiro, á vossa 
fidelidade á crença de 
vossos gloriosos antepas- 
sados; essas miseráveis 

compilações, que formam 
todos os conhecimentos 
dos incrédulos, esses li- 
vros e jornaes em que es- 
tá impresso o cunho da 
má fé e da ignorância, se- 
rão capazes de vos deixar 
indecisos sobre a verda- 
de d'uma religião, e dhi- 
ma religião tão bem fun- 
dada, como o Christianis- 
mo; poderão contrariar 
tantas provas , tantos 
exemplos e tantas autho- 
ridades, e desmentir uma 
tradição de dezenove sé- 
culos ! Todas essas diffi- 
culdades, que os incrédu- 
los allegam, não pode- 
lam suspender o estabe- 
lecimento da fé em todo o 
mundo, e terão força pa- 
ra dissunil-a no vosso co- 
ração ...? Esse Evangelho 
victorioso de todos os an- 
tigos philosophos, será 
abolido entre vós pelos 
delírios d'esses apostolos 
da impiedade, que nada 
dogmatisam, (pie não te- 
nha sido confortado.,,^ 

Ah! não, o povo rio- 
grandense, esse povo ina- 
balável nas suas convic- 
ções,! ntransigente nacon- 
servaçâo das tradições 
paternas, não renegará a 
santa religião de seus glo 
riosos antepassados, que 
a receberam do catholico 
Portugal. A esplendida 
festa de hoje evoca no 
meu espirito o descobri- 
mento da terra da Santa 
Cruz pelos intrépidos por- 
tuguezes, a colonisaçâo 
rapida e o admirável pro- 
gresso realisados nessa 
teria que os recebeu co- 
mo a flor recebe a gotta 
or3'stallina de orvalho, os 
laços que logo uniram os 
povos brasileiroe portuguez 
e que, ainda hoje, predomi- 
nam nos seus interesses. E' 
que vejo, neste templo, o 
illustre representante dessá 
nobre terra de Portugal e 
sua eminentissima familia, 
unidos, identificados com o 
povo rio-graddense, na ma- 
nifestação da mesma reli- 
gião, da mesma crença, em 
que fraternizaram, ha mais 
de 3 séculos, os seus illus- 
tres antepasados. 

Como pois á familia rio- 
grandense/o exemplo o mais 
vivo do "patriotismo e da fi- 
eldade ás tradições frater- 
naes, poderia renegar a fé 
de predecessores que lh'a 
legaram, coroada do brilho 
de todas as virtudes'?,,. E' 
pois para admirar que um 
eminefite e illustre Repre- 
sentante desse povo, um ho- 
mem entre os mais salientes 
do Brasil, fez na Gamara do 
Rio uma profissão publica 
dessa antiga fé rkt-gran^en- 
se, declarando sentir-sfe, de 
dia em dia, mais catholico... 
E' pois para admirar que um 
dos mais eloqüentes orado- 
res dessa terra, num admi- 
rável discurso recentemente 
pronunciado numa cidade 
vizinha, exclamou «tenho 
intacta e pura a crença em 
Deus, que bebi no leito ma- 
terno».,.! 

Concluo com essas pala- 
vras desse vosso nobre pa- 
trício, implorando ao Omni- 
potente para que cada rio- 
grandense possa tornal-as 
suas. 

EfcíniolaM 
A'8 8 horas da manhã, na praça 

13 do Maio, via-se compacta 
multidão de pobres que attendendo 
ao convite publicado pela imprensa, 
vinham em romaria, em busca do 
obulo que lhes fora offerecido, em no- 
me do Divino Padroeiro, pelos deri- 
gentes da sancta commemoração. 

A Commissào composta de nossos 
distinctos amigos tenente coronel Pe- 
dro Frederico Rache, coronel João 
Baptista Machado digno chefe do 
governo Municipal, capitão João Mor- 
teiro, subdelegado de policia, tenente 
Manoel Caetano Pereira, commandan- 
te da guarda municipal e Joaquim 
Francisco Martins deram inicio à re- 

partição das esmolas. 
Era, verdadeiramente, agradavel ás 

almas piedosas o contemplar da ma. 
gestosa scena de caridade que se de- 
senvolvia então. 

0 tenente coronel Frederico Rache 
com a franqueza e bondade que lhe é 
característica, acompanhado dos de- 
mais commissionados, pleiade iilus- 
tre de corações generosos, iam repar- 
tindo áquelles a quem a idade ai que- 
brara ou a enfermidade tirara as for- 
ças, o elemento para alguns dias de 
subsistência que lhes offerecia o Di- 
vino, não como prêmio de sua fé, mas 
como o cumprimento da promessa que 
lhes ha feito o Martyr doGolgotha, 
de sempre estar com elles. 

E a turma dos favorecidos, com a 
gratidão innundando-lhes a alma"con- 
tricta e embalsainada pelo insenso da 
fé, com o reconhecimento e a alegria 
desenhados no semblante macilento, 
retirava-se satisfeita, murmurando as 
preces do agradecimento, louvando o 
nome de Jesus. 

A destribuição foi feita com toda a 
ordem, sendo destribuidos 1G50 es- 
molas de pães, G5Ü kilos dc carne e 
400 litros de feijão. 

Alem desta quantidades foram en- 
viadas esmolas da mesma especie a 
Santa Casa e Azylo de Mendigos. 

Prcstilo da vinda da 
Iiupcratriz. bazidoiraN, cô- 
roação 

Ao meio dia, mais ou me- 
nos, sahio do palaccte de 
residência do nosso emrai- 
nente Chefe Dr. Carlos Bar- 
boza Gonçalves o prestito 
que conduzia a Imperatriz 
da festa, acompanhada de 
um pagem de estoque e as 
respectivas aias, para a 
Igreja Matriz onde era, an- 
ciosamente, esperada po.i 
mais de mil pessoas. 

Seguiam á Imperatriz as 
bandeiras do Divino que 
previamente haviam sabi- 
do do sobrado do 'illustre 
festeiro nosso amigo Com- 
mendador Gabriel Leite, 
bem como, crescido nume- 
ro de Exmas senhoritas e 
distinctos cavalheiros de 
nossa sociedade. 

A banda musical do brio- 
so 2" Regimento de nosso 
exercito, abrilhantava a so- 
lemne procissão com a exe- 
cução maestral de harmo- 
niosas marchas, e a massa 
popular, em religioso res- 
peito e na melhor ordem 
possivel,fazia a retaguarda 
do prestito. 

A entrada no templo foi 
deslumbrante, seguindo-se 
a ella a coroação da Impe- 
ratriz, acto revestido da 
mais viva solemnidade, e 
que deu, ao inicio da festa, 
bellissima perspectiva. 

Os Revdmos. ConegosAl- 
derico, proficiente Reitor 
do Collegio Espirito Santo 
— Estevam, Domingos e 
Victor illustrados professo- 
res do citado estabeleci- 
mento de ensino, que diri- 
giram os trabalhos divinos 
durante a festa, effectua- 
ram a coroação da Impera- 
triz, depois do que foi ella 
e seu cortejo real collocada 
no riquíssimo throno que 
lhe era destinado. 

O papel de Imperatriz 
da importante festividade 
foi ai rosa e radiante mente 
desempenhado pela gentil 
menina Branca Cardoso 
Gonçalves, dilecta filhinha 
de nosso estimado Chefe 
Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves, que, com a candi- 
dez e innocencia caracte- 
rística de seus tenros an- 
nos, interpretou-o maravi- 
lhosamente. Vestia ella 
riquíssimo traje real de apu 
rado gosto e alto valor, 
deixando pender de seu 
elegante e altivo porte ma- 
gestoso de uma imperatriz 
romana, lindíssimo e custo- 
zo manto real. 

As demais figuras que 
ornavam o throno eram 
as seguintes: 

Pagem de estoque — re- 
presentado pelo intelligente 
menino Lourival Leite que 
bem caracterizava um d'a- 
quelles fidalgos da alta li- 
nhagem portugueza com 
seus lindos cabellos empoa 
dos e gestos enérgicos,provi 

nientes de sua alta hierar 
chia social. 

Damas de honor—As ga- 
lantes meninas—AracyFer 
reira, Alice Bandeira, Em- 
ma Rodrigues, Judith Car- 
duz,PaImyraEsteves e Bran 
ca Oliveira, asquaes traja- 
vam riquíssimo vistuario q1 

condizia, fielmente com as 
figuras que representavam. 

No throno, ao lado da Imi 
peratriz, via-se um lindís- 
simo quadro—A sacra-Fam- 
lia—representado pelas geu 
tiscreanças—João Antunes 
Mallet( Jesus)—Iza Gonçal- 
ves (Maria), João Carduz 
(José), e um outro, não me- 
nos bello, representando a 
Fé e Caridade, o qual era 
figurado pelas galantes me- 
ninas Antonieta e Noemia 
Mallet. 

Alem dos quaes destaca- 
vam-se entre a multidão de 
assistentes diversas crean- 
ças, representando Jesus e 
outros Anjos. 

nistribuiçãu «1c rogiMÍro.s c me- 
dalhiiN. 

Antes de começar o saneto Sacrifí- 
cio da missa, uma commissão com- 
posta dos nossos distinctos çompa- 
nheiros tenente-coronel Frederico 
Rache e Júlio Mallet, destribuio em 
profusão no recinto e porta dB tem- 
plo bellos registros com a irnagom do 
Festejado, assim como lindas meda- 
lhas prateadas contendo dizeres rela- 
tivos ao acto. 

OrnamentuÇão— Lindissima, o 
que de bello se pôde desejar, era a 
variada c sumptuosa ornamentação 
do sagrado Templo. 

O altar-mór, lindamente enfeitado 
com custosos e artísticos ramos ar- 
tiílciaes e illuminado profusamente, 
dava, aos olhos do abscryador, um 
aspecto, inegavelmente, deslumbran- 
te. 

Os demais altares também se acha- 
vam, ricamente ornamentados com 
lindíssimo» ramos. 

Das sacadas lateraes e interiores 
pendiam ílnissimas colchas de broca- 
tel de seda, bem como do coreto e 
púlpito que também davam diguifl- 
cador realce á ornamentação com 
seus enfeites riquíssimos e de eleva- 
do gosto. 

Um ornamento, porém, sobre sabia, 
irapauando com seu cxplcudor todo o 
brilho emanado dos outros, como que 
compenetrando-se do que era e fa- 
zendo jús ao que lhe competia—era o 
throno, o magnifico e sumptuoso 
throno, obra primorosa e de revelado 
gosto, cujacupola, encimada por lin- 
dissima coroa de prata, cobria o sce- 
ptro da festa sustentada pela nivea 
mão da Imperatriz que presidia a 
mais sublime das festas reaes—a fes- 
ta da Realeza Celeste. 

Sabemos ter sido a ornamentação a 
que nos referimos obra dos ingentes 
esforços do laborioso e honrado artis- 
ta Sr. Joaquim Francisco Martins,co- 
adjuvado pela intelligente e digna 
festeira Exma. Sra. D. Mimosa Lei- 
te e o Revmo. Vigário da Parochia 
Padre Godofredo que foi incansável 
em todos os trabalhos concernentes a 
imponente festivi dade. 

A elles, pois, enviamos nossos pa- 
rabéns pelo deslumbrante effeito que 
produziram seus elevados esforços. 

JIssHJl 
A'8 12 horas e 10 minutos princi- 

piou o saneto sacrificio da Missa 
cantada por quatro sacerdotes c res- 
pondida pelo coro composto das 
Exmas. Senhoras e Senhoritas, abai- 
xo mencionado, bem como de distin- 
ctos cavalheiros, coro este que foi di- 
rigido pelo illustre maestro, nosso 
amigo Rodolpho Cândido Velloso o 
acompanhado de uma excellente e 
bem afinada orchestra da qual nos 
oecuparemos.* 

Coro de Exmas. senhoras c gentis 
senhoritas : Faustina Pinto Coirollo, 
Georgina Luff, Emma Leite, Maria 
Leite, Vanda Danigno, Antonieta 
Danigno, Arseliuda Porciuneula, 
Jandyra Georelli, Maria Airosa, Deol- 
mira Ferreira, Dulcinda Velloso, Odi- 
lia Oliveira, Dorvalina Lopes, Izabel 
Ribeiro e a digna festeira Exma. Sra. 
D. Palmyra Leite. 

Coro de cavalheiros : Maestro Vi- 
dinha, Coseollano, Armando Pitrcz, 
Valdemar Pitriz, João Otto, Manoel 
C. Pereira e Revd. vigário da Paro- 
chia Godofredo. 

A musica da missa trazida de Bue- 
nos Ayres pelo illustre festeiro nosso 
prestimoso amigo Commendador Ga- 
briel Tavares Leite principiou pela 
execução do Kirie cantado pelo coro 
segülndo-se as outras na seguinte or- 
de; Gloria cantada pelo coro,/!<««««- 
mus, solo pela Sra. Coscolhano. Do- 
mine Dei, solo pelo Sr. Coscolhano, 
Quitoles solo pela digna festeira 
Sra. Mattos. Quonian coro. Q,uim- 
Sancto coro. Ave-Ma ria, solo pela fes- 
teira Sra. Mattos. Credo com Saneto- 
salutares coro. Agnos-Deum solo e de- 
pois coro. 

A orchestra regida na Missa pelo 
maestro Velloso e mais tarde no le- 
Deumpelo maestro Vidiuha, compu- 
nha-se das seguintes figuras: 

Sr, Adolpho Broquá, violino-Ma- 
estro Velloso, flauta—Sr. Sebastião 
Pinto, clarinette—Sr- José UiTUti- 
garav, flauta—Olympio de O. Alves, 
flauta—Antonio Leite, flauta-e sete 
músicos do 2- Regimeutode Cavalaria 
Wenceslau Barbosa, bombardão 
André Soares, trombone—Dorotheo 
Cardoso, trombone—Abílio Frazão, 
bombardino—Araújo Ferreira, clari- 
nette—Paschoal Pereira, clarinette e 
Elias Cardoso, piston. 

As 12 horas e 20 minutos subio ao 
púlpito o Revmo. Padre Thomaz o 
qual com palavra fluente, produzio o 
bellissimo sermão que publicamos 
em nossa primeira pagina, cheio de 
lindíssimas imagens, e revelador do 
grande preparo scientifico que ador- 
na seu talento possante e dedicado a 
melhor das causas—á causa da reli- 
gião. 

Terminou o ülustrado pregador á 
1 hora e 1[1, sendo 'nesta horaexe- 
cutado o hymuo nacional. 

Ao sanetos tornou a soar o hymno 
nacional e detonaram na frente da 
Igreja grande quantidade de bombas. 

Ao finalisar a missa foi destribui- 
da pelas creanças presentes pelo Co- 
nego Aldericomimosasbolsiuhas eon- 
tondo contei tos. 

O Santo sacrificio da Missa a parte 
mais solemne da grande, festa, reves- 
tiu-se de toda a magnitude, não só 
pelos cantos sacros executados por 
vozes sonoras e educadas, como pe- 
los seutimentaes e ternos accordes da 
excellente orchestra, cujos executau- 
tes são dignos dos mais justos louvo- 
res. 

Procissão 
A's 4 horas desfilou na praça 13 

de Maio a procissão, cuja. ordem era 
a seguinte : Irmandade do Rosário 
com o respectivo andorc bandeiras— 
Andor de S. Sebastião—Collegio de 
meninas N. S. da Conceição dirigido 
pelas venerandas Irmãs de Caridade 
—Irmandade de N. S. da Conceição 
com o respectivo andor—Irmandade 
do Coração de Jesus e andor do mes- 
mo—Andor de N. S. da Apparccida— 
Andor do Divino E. Santo—Colie,gio 
Espirito Santo, arvorando lindíssimo 
estandarte—Bandeiras do Divino— 
Sacerdotes e a banda musical do 2' 
Reg. depois da qual se seguia com- 
pacta masígi popular. 

A procissão assim organisada per- 
correu as ruas 27 de Janeiro, Barro- 
so, 15 de Novembro, General Mar- 
ques, Marechal Deodoro, 19 de Feve- 
reiro e General Ozorio. 

Mais de 2000 pessoas acompanha- 
ram o prestito em seu trajecto até a 
Matriz onde entrou ás G horas, mais 
ou menos. 

Te-Dcmu 
Seguiu-se, então, o Te-Dcum que 

prolongou-se até ás 7 horas mais ou 
menos, sahindo as bandeiras acom- 
panhadas por crescido numero dc 
pessoas, a recolherem-se uo salão dos 
leilões. 

A's 10 foram queimadosbellissi- 
mas pessas de fogos artifleiaes fabri- 
cados pelo hábil pyrotcchnico nosso 
distiucto collega cio Arroio Grande 
Sr. José Cardona Duarte. 

E assim terminou a festa do Divino 
padroeiro desta cidade, dirigida pelos 
illustres festeiros nossos amigos 
Commendador Gabriel T. Leite e te- 
nente-coronel Antonio O. de Mattos 
com suas Exmas. Esposas, aquém sau- 
dámos cordealmente pelo brilhantismo 
e deslumbramento que coroou seus 
inegualaveis esforços. 

Xotivs fina es 
Devido á falta de espaço não nos foi 

possível concluir as notas que tomamos 
o que faremos em nossa próxima edi- 
ção. 

CAMBIO 

mo — lo ti i. 

AVISOS 

LOJA DAS MOÇAS 

Htia 15 dc Novembro n. 52 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
pa rou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 

conveomb! 

30 v. Ju. 

SOCIEDADE 

l*u*itoi*iI-lndii*>ix*iaI 

São convidados os senhores socios 
d'este grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar á 15 do 
corrente uo salão da Sociedade, ás 
6 horas p. m., afim de discutir-se o 
programma para a Exposição-feira á 
realizar-se á 15 dc Novembro do cor- 
rente anuo e tracar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo- 
ria roga o comparecimeuto de todos 
os senhores associados. 

Jaguarào, l.'j de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho líroqua. 

Prevenção 

De ordem superior e do conformi- 
dade com a lei, faço sciente pe.a 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da tac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 
Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

ED1TAES 

Commando da Guarnição e Fronteira 

EDITAI; 

Faço saber ao alferes do A 
regimento de Cavai iaria, a ! ' 
ao 2' da mesma arma, Ba > 
Salles Guerra, e a todos que > • 
derem, e quizerem fazer ca ■ 
ao seu conhecimento que, o 
tendo elle se apresentado ab 
tadata da deligeftcia em qu- 
á cidade do Rio Grande, ret- 
os vencimentos do 2- regim 
de cavallaria o Enfermar;! '■ 
rar, relativos aos meses de ,v j.A 
el/aio últimos, foideclarad-ma 
ordem do dia desta guaruii-»». 
deir 28 de hoje,ausente, ec e' 
ma to poreSte edital para q>; 
apresente dentro do pras , • 
oito dia- a contar d'esta data, 
pena d.c ser processado á revi 
no conselho dc investigação p 
crime dc diserção. E para qu 
referido lhe conste, faz lavr 
presente edital para ser pub 
do nos jornaes desta cidade. 

Jaguarão, 12 úe Junho de 1L 
Coronel Alfredo Barbosa: 

Edital 

0 Capitão Augusto Morteiro, su' 
intendente do 1.° Distrieto de : 

guarão, etc. 
Faz saber a todos que este edi 

virem ou d'elle tiverem noticia, 
a coutar da data deste, ílcaprohib 
expressamente collocar vasilhas c 
lixo, animaes mortos, aguas s ■ ■ 
das, ou qualquer objeeto imrau t 
nu frente de seus prédios nas 
desta cidade, sob pena dc inco * 
na multa estipulada no eodij- 
posturas munieipaes, Avt. 51. 

Para esse fim os e.ir nreg ; 
limpeza publica a hora D 
serviço, pedirão aos p: >p ■ 
prédios, para alcança- 
do lixo, aílm de fazer 
carroças, o para is.v) 
ço nos seguinte ; dia : 

Abril á rua Carlos Bavoosa, .... 
gundas, quartas e sexta : 
i-ua Carlos Barbosa a Pr;-; as ter- 
ças, quintas e sabbados. 

E para que conste mandou 
este edital para ser publicado 
imprensa. 

Jaguarão, 8 de Junlio de 1905. 
O Sub-intendente 

Augusto Morteiro. 

Iteeliiiii Urbana e Faro 
De ordem do Cidadão Intendente 

Municipal previne-se aos senhores 
proprietários que se está procedendo 
a arrecadação dos impostos do foro e 
décima Urbana dentro do corrente, 
mez, convidando aos que se acharem 
em atrazo a satisfazer saus debito.» 
sob pena de execução na fôrma dí 
lei. 

Secretaria da Fazenda Municipa 1 
de Jaguarào 5 de Junho de 1905. 

O Secretario da Fazenda 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital 

Dc ordem do cidadão Iní 
Municipal chama-se concurrente 
m construcção de um edifício no 
denominado «Juncalsinho»,2. 
to deste município, para nelie lui;. - 
nar a sub-intendencia do mes 
tricto. 

A planta para tal edificação ac' 
a disposição dos interes-.-.d 
secretaria nos dias úteis, das lu — 
da manhã as 3 da tarde, onde tna. . 
serão dados todos os esclarecimentoi 
precisos. As propostas devem ser ap ■ 
sentadas em carta fechada até 
horas da tardo de terça-feira, 2 d» 
rente mez. 

Secretaria da Intendcneia Mu 
pai da Jaguarão 5 de Junho de laj... 

Manoel A. <hi Azevedo Júnior. 

UVDUSTBIAK 

PROFISSÕES 
De aceordocom o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto de Industrias c 
profissões de 14 de Janeiro de 1893, 
realisar-se-á a bocca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao 1° semestre do corrente exer- 
eicio, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de paga 
no referido mez de Junho :Outro-sim; 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 20$ a 50$000 reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua- 
rão 1° de Junho de 1905. 

O Administrador 
Hilário Teixeira ds Meilo. 

UviUiterio .ímísící^Í 

Tendo de se proceder á ex.. 
ção dos restos mortaes dos adu 
cm seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para uo praso 
de 30 dias a contar d'e8ta data, provi- 
denciarem a respeito : 



A SITUAÇÃO 

48—Fran «- 
36—Carl:- - 
13—iJsbci : 
17- Ci .-lii-t 

iHlItOS. 

nuo Aoarati. 
n da . Peixoto. 

. . 33— . e co üiUijjaray. 
(ii Cai-;iariua biiva. 
62—( i' ■ iamào Fernandes. 
63—— • ... m ildo Benet. 
6' i. ■ ; d'.Ávila Pereira da 

Silva, 
Jagaarüíi, 23 de Maio de 1905. 

O luspector 
Au rolino i^ rc.iya Gonçalves. 

1 • Ali ; i de citação 

cowa « •'■-o íiJI uliíis 
O eutódán Aeiiiiles Brandão, juiz dis- 

tnctal d.. . . • . do município de Ja- 
voarão, ua Corma da lei, etc. 
» "l0 ;-aLer, aos i^ue o presente edi- 

faió, o .-o ..rom trinta dias de prazo 
. nem, pm po: parto de Alexandre 
ilor, , tale : o <Í!ri;.;ida a petição do 

iilu,-trissimo Senhor 
Por seu procurador 

uieado c constituído pelo 
: traiuento de procuração 
'iz . , 'exandre Borches : <iue 

.lei do nesta cidade,no dia 
■ Ma o den>il ü novecentos 
üona rlorinda Borches 

i-or,i iro., maiores que SÃO 
Ai o " to, i. do, tíector 
íorelie.', a uitima casada 

■•auto íistevão; todos 
iqraii. Oriental do 

*ÓOX' hC^Ui 
jui/. Uloli* 
«i faixo jio 

ÍJL ' illüo 
AilCiil -.<1, 
aiiv ci i lio 
^iriiuc.iro 
riUd o-ípc 
aci:<u(lnac 
AittX a.ild 
o u»iO(U'.Si 
poiii i Aaandro 
relfaeutes .a 
Oiajíuay; -.u mzef cital-os edital- 
Uicnu p.iru dentro do praso legal vi- 
ioni ou unazei mu representar em to- 
uos os ter.,, .s actos do inventario 
pte , • vr. roceder nos bens dcados 

por iaUi cimento da alludida esposa 
Jo suppUcante, sob pena de revelia. 
Aéstcs termos pede deferimento. Ja- 
Oaarao ..et- de junho de mil e nove- 
centos c cinco. Por procuração,João 
Carlos Guini iràcs. listava sellado 
na torina da lei. Em cuja petição 
proten o di.-post > seguinte ; — Como 
peac, ex;,.-..lindo um-edital de citação 

te trinta dias. Jaguarào 
J.- ),905. Brandão. E pa- 
seus devidos efleitos, 

presente e mais dois de 
pu serão publicados pela 

d eaiíixados no Jogar 
•i formada lei, pelo por 

Ceiro nos auail .rios, que, de o haver 
assim cumprido lavrará a respectiva 
eenidão , ara ser junta aos autos; e 
„ita c chama aos herdeiros Alexandre 
iloerto, ,'Jíiüdo, Hector e Modesta 
. ..enes ca- ia com Sisandro Santo 

iv-.uivuo, todo, residentes ua Kepu- 
oiica Orifcntal do ruguay,para o Üm 
e t mo,- i. p : , acima trans- 

ndo que as audiências 
c juiso tem lugar nas 

duas horas do dia, 
lunieipal. Dado e 

idade de Jaguarào, 
.o mez de junho de 
•s e cinco. Eu Manoel 

Erico dc C ■ . icio Xuaes Feijó, es- 
crivà o c, i-rovi Aciiiiies Brandão. 

poio pra 
atíttí Utijllll'; 
.u, .^Ub COil i 
bC pílStíOU O 
e-, a ai teor, ( 
iiapicuba lo 
uc costuii: . 

cnpca, ob: 
orcliiia 
quinta 
ua 
y- 
aob 
juil 

li 

iiia 
íôll 

nde: 
• uej 

Edital 
O Cidadão 

az Di - trictal da 
Jaguarào, nf •' 

az saber ao 

li- s Brandão, Ju- 
*de do muuicipio de 

.. ia da lei etc. 
pie o presente edi- 

r4 

im o praso de trinta dias virem 
j.-'., > unia- ii.ieuto que 

dona Maria C and ida dos Santos 
. invcui irinutc dos bens ticadqs 
i p,-..- l.amào 
J !.i na 

eti" ii -!•■, a citação um e- 
ditai iíos ' -ii iros !'erseveriano dos 
Santos Maúruj , Verginia dos San- 
tos áíadruga . cu marido Loureuço 
Deforauo, • Irphiria dos Santos Ma- 
druga mãe do menor Arthur, e Deo- 
nuda dos Santos dadruga residentes 
cm lugar incerto e não sabido neste 
Estado; pelo que lhe mandei passar 
o presente cuiial com o praso de trin- 
ta dias, i Ia nual cliamo e cito aos re 
feridos jjara . irem a primeira audiên- 
cia que i ver lugar ei. pois de findoa- 
qnelle pr; -. mm como, para assis- 
tirem a ua s termos do referido 

nal sentença, sob pe- . iventano 
ua de revelia 

As agdienc 
í. . teem Juga 
noras do dia 

E para qm 

ias o dinarieuí deste jui- 
qnintas-feiras as 2 

diegue ao conhecimen- 
dos interessados se passou o presente 
edital     a é ado uo lugar do 
C i itume, e : trahindo-se duas copias, 
ama p; 'juntaao inventario c ou 
t.a publicada ua imprensa. 

1 i c p.i . lo 'si i cidade de Ja- 
gni: i io, aos no dias do mez de Ju- 
ij..o dem i 1 ■ 'ecentos e, cinco. 

Eu iíodolpho 'ionça'-. «•, Braga, es- 
crivão d. pli >>, o ■ 'vi. Estava 
«eilado na rima .• i í,- assignado 
Ai Achillc 
Aíia no i 
porto e 
Jaguar 

. uidão. Era 
idital origina 
dou fé. 

i que sc con- 
ao qual me 

era supra. 
<' Escrivão 

Hodotpho G. liraya. 

EditMl 

A Commisao de alistamento 
de eleitores do Muuicipio de Ja- 
guarào, i: 

Fãs : -bor que, tendo se ence- 
rrado o alistamento de eleitores 
deste A unicipio, fez-se a confe- 
rência d< < co u os documentos 
que lhe \ .1 > de base, lavran- 
do-se Uitciaf .. i do teor seguinte; 
«Acta fimi 1 dos trabalhos da Com 
missão de Alistamento. Aos dois 
dias do:; s do.1 unho do anno de 
mil novecentos e cinco, nesta ci- 
dade de.; 2 uarão, no edifício do 
i àvemo .úunícipal, as dez horas 

om tnh;Ase reunirão sob apre- 
iencía tio JDr. . iz do Comar- 

i- t Hthitili no de a/ello e .Silva, 
os . i i .'08 da Com- 
mi. , de Azo ve- 
lo 'ti. n , ieii a Uraga, 

o- -pi- ; rios Barboza 
Aiouç; ■ ro ErnestoBiaut, 
' Eduardo XuiX* tombe, Alberto3ís 

ker, doíio < bíslodiode Carvalho 
Emseguid;. procedeu-se aconfe- 
roucia i ; alisíemento com os do- 
cumentos que ihc servirãode ba 
se para ser lançado no livro pro 
pio virificando-se terem sido in 
cluidos seiscientos e vinte e no- 
ve cidadãos cujos nomes são os 
que se seguem: 

1 Pedro Frederico Rache 
2 Adalberto d'Azevedo e Souza 
3 Marçai Nunes Garcia 
4 Silvestre Puchulú 
5 Paulo José d Oliveira 
6 João Morteiro 
7 José Ponzi 
8 Rodolpho Giz. Braga 
9 Manoel Caetano Pereira 

10 Bernardino Castellan 
11 Marcolino Franco. Jardim 

Bernardino Nes. de Azeredo 
Fclieiauo Fernandes Vergara 
João Baptista Machado 
.1'. Emiüano o'Araujo Lopes 
Miguel Pereira da Silva 
Pedro Maria Carriconde 
Antonio Pereira das Neves 
FaustinoJosé Corrêa 
Lydio Muniz Tavares 
Jo. Antonio da Silveira 
JulioLeivas Mallet 
José de Mello Costa 
Antonio Monteiro 
Pedro Maria d'Azevedo 
Pedro Ernesto Biaut 
Achilles Brandão 
José Urrutigaray 
Je. PcrEda Silva Sarmento 
Carlos Barbosa Gonçalves 
Satyro Marques 
Paulo Rache 

j Pari icio de Faria Santos 
1 Je.Ricardo d'Abreu Salgado 

Ernesto Leicombe 
Faustino Pinto da Silva 
Eduardo Lacombe 
José Luiz Pacheco 
Balthazar Giz. Chagas 

40 Miguel Martines 
41 Polynicio Espinosa 
42 Joâo dos Santos Braga 
43 Erico Enéas Leivas 
44 Zefcrino Lopes de Moura 
45 JoãoFrzncisco Arano 
46 Felisbcrto Fernandes Vergara 

Pedro Porciuncula de Mello 
João Braulio Moreira 
Antonio d' Cerqueira 
Arnoldo Passos Franco 
Decio Bastos d'Oiivcira Emygdio 
Bernabé Guimarães 
Cândido Oceasd- Moraes 
Severo Corrêa Barbosa 
Heleodoro Affonso 
Tiío Gorrêi Mirapalheta 
VlctorinpSdxüstcr Silveira 
Conrado Sebráo d'Carvalho Lima 
Olbilio Cyrillo da Cunha 
Alfredo Antor d' Lima 
Gabriel Cirve 
Vasco Pinto Bandeira 
Affonso Rodrigues Barbosa 
Narciso Silv a Moreira 

12 
13 
14 
15 
1(5 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 

ÓO 
38 
O 7 O i 
38 
39 

47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 

Diogo Silva Moreira 
Celso Silva Moreira 
João Alberto Ottum 
Eulalio Anacreonti Vieira 
Silvino da Silva Ramos 
J uvencio Althay de Affonso 
Armond Natividad Lima 

72 João de Faria Santos 
73 Feliciano Boaventura d'01iveira 
74 Jo. Francisco Gonçalves 
7 5 Mel.Alves d<Azevédo J unior 
76 Franc". Golçalves da Silva 
77 Antonio Olympio d^Mattos 
78 José Generoso Nunes 
79 Anarolino Pereira Gonçalves 
80 Ignacio José da Silva. 
81 Alfredo Gomes da Luz 
82 Olympki Garcia Feijó 
83 João Baptista Cardoso 
84 Octavio Pedro Dufau 
85 Laurindo Chaves 
86 João Custodio dc Carvalho 

,87 Satv ro Fernandes d'Mattos 
88 João Reduzino Vaz 
89 Antonio Victorino Pinto Ribeiro 
90 Manoel Gonçalves da Silva 
91 Ant". Augusto Villas-Bóag 
92 Joaquim José da Cunha Pilho 
93 Lincoln Dutra 
94 Eleutherio Reduzino Vaz 
95 Je. Claro Gomes da Porciuncula 
96 João Baptista Vaz 
97 Zeferino Barbosa Machado 
98 Godolphim Benvenuto Xavier 
99 Eusinio de Mello 

100 Miguel Conceição Rodaigues 
101 Isidoro Lopes de Moraes 
102 José Bernardino da Silva 
103 José Olivio Brum 
104 Pedro Morteiro 
105 Joaqt. Gonçalves Braga 
106 Catão dos Santos Roxo 
107 Carlos Roquedo d'01iveira 

Luiz Francisco Ricci 
Liberato dos Polvora 

108 
109 

110 
111 
112 
113 
114 

Horacio Gabriel Pucurull 
Francisco Bittencourt 
Manoel Felíppc Pereira 
Gustavo Pantaleão da Silva 
Domingos José Ribeiro 

115 Aurilio Agripino Xavier 
116 João F. Augusto Wiener 
107 Oraciliano jeronyrao de Souza 
118 João Theodoro Corrêa 
119 João Luiz Eenke 
120 José Luiz Terra 
121 José da Cunha Mello 
122 Siiuão Gomes 
123 Manoel José da Rocha Filho 

124 Feüppc i3en: do da Silva 
125 Agrin-ijou II- ner 
126 José Ignacio Rodrigues 
127 Aufres Galvão 

lb8 ..iauoel .djuira-Bahia 
129 Cario1 Lacombc 
130 CarIo< «içalveu de Almeida 

131 -Joaiiuim Tia odoro Furtado 
132 Maitinho d'Oiiv('ii'a Bniga 
133 Eduardo Lacombe Júnior 
134 Maximiano LeqJ 
135 Lourival Pereira da Cunha 
136 Álvaro Piírez 
137 Abelardo Garcia Júnior 
138 Dorvfd Rodrigo vs de Faria 
139 Carlos Pinto da Silva 
140 João José ddJüveira 
141 Antonio José Dias 
142 Carlos Bonovv 
143 José Gomes de Faria 
144 Marcolino Antonio dos Santos 
145 João de Deus Loder 
146 João Eugênio Caldana 
147 João Francisco Nunes 
148 SezefrcdoDiasdTHiveira 
149 João Carlos Guimarães 
1.50 João de Deus Guimarães 
151 Mel. Erico de Cantalicio N. Feijó 
152 Antonio Olegario de Mattos 
153 Manoel Florencio Silveira 
154 José Alves de Moraes 
155 Gabriel Gonçalves da Silva 
156 Cândido Marcelino de Lima 
157 João José da Silva 

EvergistoDias Diniz 

ia 
76 
77 
78 
79 

184 
185 
86 

7 

158 
159 Mario Luiz Corrêa 
160 Anarolino Pedro Dias 
161 Alfredo Stelito Dias 
162 Manoel Antonio Corrêa 
163 Antonio Ferreira Maia 
164 Luiz Lodovico Terra 
165 Alfredo Asso 
166 Luiz Je. Antonio Ricordi 
167 Affonso Pinto Ribeiro 
168 JoséPerolino Gonçalves 
169 Patricio Fernandes Passos 
70 Francrtco Martins de Souza 
71 Jose Domingos Fidler. 
72 R i.ymundo Nunes Pereira 
173 Joaqm. Américo Carneiro Pereira 
74 Alberto Becker 

Olympio Susini 
Amando Pitrez 
Aprigio Affonso Porto 
Joaquim Olipio Hornor 
Arthur Carlos d'Moraes 

180 Manoel I*3rnandes da Rocha 
I SI Je.Fortunato Fernandes Vergara 

182 Luiz Evaristo Vieira 
183 Orlando Affonso Vieira 

Redusino Machado de Souza 
Felinto José da Rocha 
Jozé Luiz da Silva 
Frontelmo d' Figueiró 

1 -> Heraclito Medeiros d'Albuquerque 
1 - 9 João Athanasio da Fontoura 
190 Alberto Souza 
191 Erico Passos Feijó 
192 Victor Mel. Affonso Gomes 
193 Francisço Gonçalves Braga 
194 João d'Oliveira Alves 
195 Jabal Primo Cavalcanti d'Albur- 

querque 
197 Antero Leivas Sobrinho 
197 José Bonifácio Marques 
198 Porlirio de Castro Barbachan 
199 Pio Rocha 
200 Affonso Becker 
201 Francisco de Souza e Silva 

Felix Grcgorio Vieira 
Erigido Gomes Moreira 
João Manoel Amaro 
Octavio Soares d'Abreu 
Maurício Dutra da Silveira 
José Passos de Faria Santos 

203 Justiniano Faria do Menezes 
209 Victalino Mercio dos Santos 
210 João Malaquias Candia 
211 Hilário Teixeira de Mello 

José Maria Alvariz 
Geraldo Araorim Piuma 
Pedro Duque Vieira 
Gervasio Caetano Pereira 
Cândido Villas-Boas 
Caraillo Pereira da Silva 
Virgilino dc Jesus Braz 

219 José Maria de Salles Fidler 
220 Onofre Raphael Silva 
221 J oão Pedro Machado 
222 Vicente Paulo Vilhft-Boas 
223 José Dias da Cunha 

Francisco N. .!.■ Lima Brandão 
Luiz Gabriel Paiva 
Pedro Antonio Ufrutia 
Gabino Areso 

| João Arroquo 
229 Joaquim Pedro Porto 
230 José de Cassia Lopes 
2M Francisco João d'Azeredo 
232 Manoel Corrêa da Silva 
233 Antonio Carpanetto 
234 Luiz Gedeao de Faria 
235 Alfredo Martimiano Ereias 
236 José Felix Vieira 
137 Luiz Gonsaga da Porciuncula 

233 Manoel Norberto dos Santos 
239 Aniceto Silva 
240 Geraldino AneliodosSantos 
241 Florisbello Analio do Santos 
242 Alfredo Delfino Gonçalves 
243 Gabriel Pinto da Silva 
244 Rodolpho Cândido Vellozo 
245 Estevam Emilio Silva 
246 João Ignacio dos Santos 
247 João Pedro de Oliveira 
248 João Theodoro de Oliveira 
249 Severo Dutra da Silveira 
250 Theophilo d'Asevedo Souza 
251 Adolpho Broquá 
252 João José de Moura 
253 Ângelo Saturnino Casanova 
2 4'Alvirn Brum da Silveira 
255 Manoel Annibal Ribeiro 
256 Sabino Pereira Borges. 
257 Floriano Porciuncula 
2. 3 ' eolau Vichenso 
259 PioCarrion 
200 Antonio Dias Henriques 
181 Joaquim Medeiros Albuquerque 

202 
203 
204 
205 
206 
207 

212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 

224 
225 
226 
227 
228 

262 Julio Luiz Corrêa 
2.3 João Astrada 

2 1 João Pedro J/onteiro 
265 Antonio Pedro da S.» Lino 
266 Joaquim José da Cunha 
267 Je. Oliveira da S.a Guimaràes 

268 A atonio Fernandes Ribeiro 
269 Alfredo A lexandre Fonseca 
211) Cineiaat o Pereira d' Ávila 
:;71 Alrlio Severo Cordeiro 
272 Marxpel Paulino da Costa 
273 Hilário Álvaro da Silveira 
274 Olunisco Machado da 8.1 Filho 
275 Aut". Fclismiro da Costa Banuto 
276 Jo. Basilio Dutra 
277 15edro dos Santos Braga 
278 Eugênio Machado 
279 Antonio Gomes 
280 Francisco Belém dos Reis 
281 Silvorio Ignacio de Moraes 
2>i2 Avelino Machado da Sa. 
283 Carlos Martines 
284 Zincu Medeiros e Alburquerque 

285 Maurício Soares Leite 
Victorino Nicolau Pires 
Emilio C. Squirru 

398 Leovigildo Dias 
399 Protestam Dias d'01iveira 
400 Victor Alves da Costa 
401 Juvenal do - Santos Polvora 
402 Antonio Estevão dos Santos 
403 Estevão" Giboti 
404 José Maria Terra 
405 Derraeval Corrêa 
406 Gervasio Caldas 
407 Josó Narciso da Silva Vieira 

286 
287 
288 

•2S9 
Alfredo Augusto Terra 
Florencio Corrêa Mirapalheta 

290 Manoel Francisco Xavier 
291 JoãoJaciutho d'Ávila 
292 Thomas d'01iveira Rõiz 
293 Hemelino Jorge Linhares 
294 Luiz Felippc Torres 

Manoel Macario Olinan da Silra. 
Brizido Dcniricio Gomes Moreira 
Mel. Euphrasio de Souza Franco 
João Affonso Vieira Braga Filho 
José dos Santos Braga 

300 Jonathas José de Carvalho 
301 Serafim Moreira das Neves 

Orozimbo Wenceslau Silva 
Severo Echabe 
José da Costa Corrêa Filho 
Felippe Soares 
Ramão Pinto Ribeiro 
Nicanor Alves 
Ildefonso Baptista Almeida 
Manoel Felix Ferreira de Moura 
Adeididc Geronimo Urtasuro 
Antonio Vieira Freitas 
Fructo da Silva Pinho 
Isidro Fernandes Vergara 
Martins Vieira de Brittos 
Patrício Hippolito Passos 
Theodoro Galhardo 
Sabino da Gama Lobo 
JoséCatalino Soares 
Salustiano Vieira de Brittos 
Victor da Silva Piraentel 
João Silveira de Faria 

322 Francisco Carlos de Faria 
323 Lino Fernandes Passos 

Antonio Felix Lopes 
Honorio Pinho da Costa 
Augusto Alves Xavier 
Rodolpho Espinosa 
Adalberto Lavandeira 

329 Joaquim Gutierrez Júnior 
330 José Bento Caitano 

Jotão Felippe Telles 
José Felix Pitssos 
Nicomedes Gaspar d'Faria 
Camillo Celles de Faria 
João Baptista da Silveira 
João dc Deus Amaro da Silveira 
João IrineuMachado 

338 Honorato Medeiros Campeio 
339 JoãoSimplicio Carduz 

Ismael Bitencor Terra 
Mathias Martines Mendes 
Vicente Danigno 
Paulino José Acosta 
Marcelino José Acosta 
Nicanor Simar dos Santos 
Augusto Martins 
Lopo do Carmo 
Horacio Rodrigues Ferreira 
Modesto Victor Alves. 
José Annibal d' Farias 
Joaquim Antonio Coelho 
José Oonorio Terra 
J ustiniano Aurano dTreita 
Antonio Joquim Róis. d' Limas 

295 
296 
297 
298 
299 

302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 

324 
325 
326 
327 
328 

331 
332 
333 
334 
335 
396 

337 

340 
341 
342 
843 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
3; >3 
354 

355 Pedro Maria A. d' Silveira 
356 José Luis da Silva 
357 Gedeão d-Faria Santos 

58 Je. Theodoro Echavenguá Filho 
359 Joséd'Deus Terra 
360 Lúcio Lima 
361 Miguel José da Rocha 
362 Anselmo Campos 
363 Pedro Martins de Souza 
364 Felippe Hyppolito Brandão 
365 Manoel Ezequiel Machado 
366 Prudencio Pinto Ribeiro 

67 Felisbino Ferreira de Moura 
368 Felisberto Dias da Silveira 
369 Israel Dias da Silveira 
370 João Baptista Feijó 
371 Liandro Dutra da Silveira 
372 João da Silva Brandão , 
373 Marcos José de Leivas 
374 
375 
376 
377 

Virgilino Pereira Nunes 
Thoosio Pereira da Silva 
Barbarino Elpidio Fernandes 
Gabriel Corrêa da Silva 

378 Domingos Chagas 
379 José Francisco das Chagas 
380 Umbelino Xavier Rosado 
381 Osorio Ferreira Porto 
382 Norberto Xavier Rosado 
383 Diamantino Chagas 
384 João Francisco Muniz 
385 José Thomaz da Porciuncula 
386 Manoel Elias Marques Júnior 
387 Trajano Geminiano Pereira 
388 Antonio Gonçalves 
389 José Ricardo Gonçalves 
390 João Rosa da Silva 

Thomaz José da Silva 
Bernardjno Ramão da Silva 
Dclphino Ramires Soares 
Lindolpho Vieira 
Rufino Furtado 
Francisco !losé Beruardes 

391 
392 
393 
494 
395 
396 

433 
434 
455 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 

452 
453 
454 
455 
456 
457 
458 
459 

397 Pedro Vencaino da Porciuncula 

408 Joaquim Barbosa Cordeiro Faria 
409 Arthur Homem de Carvalho 
410 Athaydc Roiz. de Carvalho 
411 Júlio Roiz. Passos 
412 Arthur Roiz. de Carvalho 
413 Francisco João Rocca 
414 Samuel Siqueira Netto 
415 Amphiloquio dc Araújo Ribeiro 
416 Benito Alexandre Campos 
417 João Baptista da Costa Machado 
418 Manoel Bernardino Vargas 
419 Tibnrcio Valeriano de C. Lima 
420 Leandro Gomes Soarei 
421 Belmiro José Ferreira 
422 Joaquim Elias Amaro 
423 João Nepomuceno Ferreira 
424 Satv ro Agenor Garcia 
425 Joaquim Bertoldo de S. Machado 
426 Grcgorio Costa 
427 Hemenegildo Joaquim Correia 
428 Sezefredo Dutra da Silveira 
429 Honorio Baptista d^lraeida 
430 Juvenal Cejordii Cunha 
431 Luis Rodrigues de Carvaiho 
432 Franc". Pedro Md", de Souza 

João Fco. Corrêa da Silva 
João de Mattos Peru. Borjes 
Isidro Pereira Borjes 
Tolentino Silveira 
Melciades Ramos d Carvalho 
Alfredo Honorio de Paiva 
João Elias Marques 
Pctronilho Silveira d^vila 
Tito Silveira de Ávila 
Domingos Crecencio Nobre 
Fco. de Paula Ferreira 
Albino Ferreira de Moura 
Álvaro Alencastro de Souza 
Mel. Bernardo Pra. da Silva 
Celerino Sá de Almeida 
Alecio Gallo 
Bazilio Desiderio dos Santos 

450 João Flor Cardozo de Mello 
451 Sabino Menna Barreto 

Rafael Natalio Cardozo 
Francisco Paiva 
Celso Dutra da Silveira 
Analio José Rodrigues 
Godofredo E Fernandes 
Januario Silva dos Santos 
Carlos da Costa Carneiro 
Raymundo Antonio Lopes 

460 Antonio de Souza Vieira 
461 Gregorio Antunes 
462 Alipio Pereira Borges 
463 J osé Quirino Pereira Borges 
464 Carlos Lucas Machado 
465 Jacintho Coelho Borges 
466 Antonio dos Santos Nobrega 
467 Zeferino Xavier Rogado Filho 
468 Dorotheo Amaro da Silveira 
469 Eugênio Augusto Villaa-Boas 
470 Maurício Pereira 
471 Jesé Joaquim de Souza 
472 Luiz Francisco deBarros 
473 Ricardo Antonio Garcia 
474 Alberto Ribeiro de Carvalho 
475 João Baptista Cazarrè 
476 Nicoláo Lucas Machado 
477 Pedro Feliciano Garcia 
478 Carlos Franco 
479 Bento Ferreira de Moura 
480 Antonio Maria Pinto 
481 Affonso Henrique Nunes 
482 Izolino Machado Porto 
483 Balthazar Medeiros 
484 Clementino Domiugues Leitão 
485 Lourenço Ennes Bandeira 
486 Luiz de Paria Santos 
487 Arlindo Virgílio Pacheco 
488 Domingos Soriano Rodrigues 
489 Manoel Paulino Bezerra 
490 Roberto Kesseler 
491 Maximiliano Ribas de Salles 

Adelino li onteiro 
Irinèo Brum 
Manoel Amaro Júnior 
Quirino Lucas Vieira 
Vicente Paulino Vieira 
Quirino Luduzero Vieira 
Ant," Cios. d'01meira Uchóa 

499 Fran^jsco Romano Chaves 
500 Manoel Assis da Silveira 

Manoel Annibal Gonçalves 
José Olegario Duarfe 
Lúcio Baazilicio de Faria 
Orocindo Emiüano Corrêa 
Marcinio dos Anjos Echevenjúa 

506 Olympio de Oliveira Alves 
507 Ádamastor Araniam 

Hypolito Attaliba Campello 
Simão Zacarias de Freitas 
Oliverio Pereira Bretanha 
Mario Pereira Bretanha 
Manoel Ferrera 
Menandro Feliz Balhe^ro 
Cecilio Filomeuo Costa 
Manoel José de Carvalho 

516 Athaliba Sriano. Gonçalves 
517 Odalgiro Rodrigues d'Faria 
518 Manoel Luiz Pacheco 
519 Dorvai Fontoura 
520 Mercides Gonçalves 
521 Antonio Pinto Ribeiro 
522 Avelino de Freitas 
523 João Pereira da Silva 
524 Gabriel Chagas 
525 Cyriaco Gomes 
526 Arthur Ribeiro Baptista 
527 G raciliano d- Siqueira Claro 
528 Theophilo Chagas 
529 Pedro Porciuncula Júnior 
530 Thadeu de Medeiros 
531 G eraldo José dos Passos 
532 Carlos Lavouder 
533 Victalino Corrêa 
534 Hyppolito Buttes Passos 

542 
543 
544 
t)-tO 
546 
547 
548 
549 
550 
551 
>52 

535 JoaquimFranco.das Chagas 
536 João Tolentino de Freitas 
537 Laurindo Faria da Silveira 
>-'!8 Cypriano Silveir. 

539 Arthur Roiz. dc Faria. 
540 Felippe Chagas 
541 Martins Farias 

Amaudio José da Porciuncula 
Alfredo Barboza 
Antonio Souza 
Hilário José de Oliveira 
Henrique A. da Silva Soares 
ManoalOsorio de Freitas 
José Felix da Silva 
Satyit) Emigdio da Silva 
ignacio Ferreira^Soíires 
Alfredo Reiveilleau 
Gabriel da Costa Pinto 

553 Luiz Rosa Martins 
554 João Osorio Teixeira 
555 Antonio Rodrigues (hí Faria 
556 Francisco José Vieira Valente 
557 Joqin. Garibaidi Pereira Borges 
558 Albino Generoso de Souza 
569 José Modesto dos Santos . 
560 Dr. Ângelo Cardoso Dorado 
561 Marcolino Felippe "da Costa 
562 João dei Freitas da Costa 
563 José Luiz de Salles 
564 Manoel Francisco Paiva 
565 José Luiz Pereira Borges 
566 Álvaro Natalio de Almeida 
567 Sezemundo Ferreira Porto 
568 Antonio Ferreira Porto 
569 Eduardo Pinto de Almeida 
570 Leonidas Passos Garcez 
571 João Garcez 
572 Avelino Nobre 
573 Ricardo Brum da Silveira 
574 Victor Carlos de Moraes 
575 Cantalicio Rcsem 
576 Vergilio Rodrigues Alves 
577 JoséAnelioda Porciuncula 
578 Júlio Asso 
579 José Francisco de Lima 
580 MelcidesC. Brandão 
581 
582 
583 
584 
585 
586 
587 
588 
589 

Domingos Terra Antunes 
João A. da Silva Soares 0 

r 

Maximiano Echevengua • 
Fermiáno Xavier 
Tidebi Cassuriaga 

Rogado 

492 
493 
494 
495 
496 
497 
498 

501 
502 
503 
504 
505 

508 
509 
510 
511 
512 
513 
514 
515 

Crescencio da P. Caldas 
Godofredo A. Gonçalves 
Thomaz André A. d'Oliveira 
João Maria de Carvalho 

590 João Basilio Gonçalves 
Õ9i José Luiz d^zevedo Souza 
592 Deraeciano Gonçalves 
593 João Francisco Herreira ' 
594 Alfredo-Antonio Lauterio 
595 Fernando Acuoro 
596 Bazilio Gomes Porto 
597 Salustiano Fer*. dos Anjos 
598 Erineo Jqaquim Brum 
599 Eliziario Gonçalves 
600 José Erigido Salgado 
601 Germano Henrique Schulte 
602 Napoleão Vieira 
603 Antonio Luis Affonso 
604 JoséSeverino 
605 Antonio Desiderio Pereira 
606 Honorio Fernandes Vergára 
607 Israel PercirO das Neves 
608- Luis Galarraga 
609 Casimiro da Costa Pinto 
6K» Joaquim Fco. das Chagas f». 
611 José Trajano Garcia 
512 Manoel Theodoro Gonçalves 
"613 Alfredo Kaorr 
614 José Maria Asso 
615 Fortuna Matias Gomes 
616 Eugíbio Coelho 
617 Augusto da Silva Soares 
618 Dor vai Santos 
679 Thomas Bento Bretanha 
620 Er nesto Pinto de Almeida 
621 Ernesto Ferreira Rivero 
622 Armando d^livera Emydio 
623 S- nasiião Pinto de Almeida 
624 Aíbion Barbacham 
625 Humberto Rocha 
626 Gabriel Luis de Paiva 
627 Alvim Arthur Garcia 
628 Affonso Vieira Braga 
629 Dr Quiutiliano de Mello e Silva 

Do que para constar lavrou-se 
a presente acta que vaé assigna- 
da pela conwnissáo iftío havendo 
durante o causo do alistamento 
comparecido fiscaes. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão designado, o escreve. 
Quintiliano de Mello e Silva. Af- 
fonso Vieira Braga, Alberto Be- 
cker, João Custodio de Carlho, 
Pedro Ernesto Biaut, Eduardo 
Lacombe, Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves,Manoel Alves de Aze- 
vedo Júnior. Outrosim : Convida 
os interessados a apresentar, os 
seus recursos á junta competen- 
te, dentro do praso de quinse 
dias. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos mandou la- 
vrar o preseute edital, que será 
affixado no lugar proprio, e re- 
produzido pela imprensa, cinco 
veses em dias alternados, e vae 
pela commissão assignado. Da- 
do e passado nesta cidade de Ja- 
guarão aos 2 dias do mez de Ju- 
nho de 1905. Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
servindo perante a commissão, o 
escrevi. Quintiliano de J/ello e 
8ilva, Dr. Carlos Barboza Gon- 
•,alves. Pedro Ernesto Biaut, 
Eduardo Lacombe, Alberto Be- 
cker, Affonso Vieira Braga, 3/a- 
eoel Alves d Azevedo Júnior, 
1 > io Custodio de Carvalho. 



r 

A 

t 

A SITUAÇÃO 
"ly.Tsr: aaaR3ii« sr r^srjjffifsryr^üF;:- 

AUGUSTO fflVAS & GA. 

MôÉÉ'!' èMWí 

('* )mpi( 
nliòs m 

•lim •!!!•; < s .. hados.—Vi- 
1 •■giliitu■■ por! uiiezcs. 

Hprví 
tado e - 

Ímpí 
marca 

ma n m; a;a- a- ircas do Es- 
cío I'a iaina. 

fedores do IcmnHio d dar 
■Wt. 

ne 

enceaor 

nco ovalado 

'O, ÍI- 

\ Z ílb 
;iah?S 

mm 

'dik Jfl '«.P ^ 

C( \ j ji.Kj i p 

^01 Scl.S 

AUUtlKlOüCS dl/ Sil 

' üüMEr 

: aAí FIlí 

c \ xm d; ■! n ouro a 

i í 

.- •aro, tí lhas de 

>, coado de to- 
:s ; - barro etc. 

i miento marca 

■>o a»Aiz 

> e saccam so- 

tí 

I 
■v.J 
Vt :-a 

c::) 

AA; 

íC:^j 
g - > 

¥ 
•!r- 

JU /—v_ 

DO 

-V X . i 
^ssar-x -rr: 'À •> 

O-jC ■ EH# JL • -i' Sii.ía. 

íí.u-jzsí^í ico dí»1 varias assoiáaça^s r -t a 00 
íTeate «So IIííiMíMíapaílilc Worid do ILow.: odado a. 
ris- da A«'a<iomia JíEomoopatk"ea de lia.: cci^.nsa o <|o Institeta !« 
do EvíüaiL 

envresT? - 
■aí ÍAÍoa de .. 
-í.í.eji6aiirEÍíiu« 

-rr 
-j 

02J.l3lí| 

- 

' 0'J 

si ç^l 

Premiado ct mi medalha, de oimo na Exposição Universal de S. Tmiz de 1904 
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CsteiinparUiütc bstabelcclmontomontado' a rlc.ho na Capita' ]ó 
Floria no N.116—118, expõe á venda os propa ra i os do seu p ropriet; irio—« 
os únicos que tem gosado çm nossoEstodo 0 to■ -ad'e 1 Io de unia roputac . ^¥a.u...simHe 
rccidapor suíiofficaciaoque corrobora, o grande n an; rode attestados qn-aidianamento mib'4 • 'os 
pela imprensa e distribuidosom folhetos da casa. 

Damos-abaixo a lista dos principacs, a bom d >s sr iolrcm, acoa sil.aas d 
devem ser appfkcidos com real proveito. • 

tos 3.3 OS 
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ua rorfl-jetai ic^j p 

■""a llèitt fie àiivtfacuo 

que fazem a cariMra entre Jog" .arão, Santa Victo- 
ria, Ipeioías e Rio.Grande. 

! ^, dT! íi CviXLU^ Iki^u vva 

(Cetia Matriz 
RioTGrande do Sul-- 

P^tidereco telem^pme. > Leivas, 't eie 
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íàoiiánst salvmsloeas—A verdadei- 
ra salvação das partnrientes, o úni- 
co iiioaieamento do ctteito rápido e 
profícuo. 
C As Ootta» Salvadoras; do Dr. Vau- 
der TjaiVn faz desí.üjiarocor complc- 
tanu :;; ■ os perigo.-, do-parto ; toma- 
da-. :io uitiiúo jisez de. gravidez, o 
foto tomará posição a.ar.arai e o ute- 
ro o preparará para, um rczultado 
feli.z, alem do que são tônicas o que 
contriliuc. para que, as dores se tor* 
nem uniformes, facilitando assim o 
tradalho do parto. 

T.unbem são usadas com exccilen- 
to, êxito para facilitar a expulsão das 
sccnndiuas e conimentó dos lochios 
com toda regularidade. 

■ íúottaw ixicSig-eiias-- O primeiro 
nwi ir-aiH,enio contra a ditwrhfa. Obti- 
das da Flora Braziieira como indica 
seu nome, experiuieutadas innume- 
ras ver.es com brilliant-' êxito. Cons- 
tam d", dois modicamcutos para se- 
rem tomados aám-nadamente, sendo 
■..•aramidos seus benéficos e.ffeitrts lo- 
go no começo de seu,aso. 

,, . Kolayídriua —>EsCé preparado, já 
\ ~bííy | |ja muito experimentado, combate jL.—.| [ tíonl rapidez prodigiosa as dores de 

1 cube ;.! mais atrozes, nevralgias fa- 
cíímw, uterina - by iteric^s, oceipitacs, 
ovaricas, huubares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 
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1 e2 pai» serem tomador. cUeni.vda- 
mente. 

<frÍ2t«tnl. — rt. •avin-.so medica- 
mento para combater as moléstias «Io 
estomagó e figa.! . d--pci das. gas- 
tralgia ■■, coiicas bepnticas, üatulen- 
cias, eólicas in; 'stiiiaes, falta de ap- 
pctfit.' et-.etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elivír aati-blenorrliagieo 5i«<. > 
oS—Medicamentos lá de. reputa- -.o 
formada pelas cura rápidas i>or elíes 
feitas i: :s gonorrhéns mais rebeldes 
onde. outra qualipler us-dicação ó de 
eJfcito negativo. 

Actíieoils XoliiSis.—Pós para fa- 
cilitara dentição. Seu uso continuado j ereanças, nevralgias 
evita todos os p-rigos porque pas- do ligado, gnstralgi. 
sam os crcança mo -:e período, taes ' 
como : diarráéa., coüeas, lebres, in- 
somuias. convulsões etc. 

Oott; i Anii-usíliinatlcas A e 15 
—Poderoso incdicítmcnto contra a 
asthma, bronchlte. astlr.üatica, asth- 
ina cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Ailium fialivaín—O heroico ven- 
cedor da iufinouza, tosse, aguda ou 
ehrmnc», eo .ueluclio cm, principio, 
coryza, resfriamento o ídbreS provi- 
nientes das moléstias do appnrdho 
respiratório. Nem uma casa deve 

' '' 1' ■1 nm vidro para os casos 
inesperados. 

; '<53 r ormlítígo» bontocopuifiii j—: ara a ; nanseas, desarr- 
inr- -sinaes, coiicas, romitos, 
o • dentes, sonino agitado, p.v 
coceg.-. i uo nariz, máu humor 
crer.nças, 

O vjcSvs -De fjiiaco para as 
frie ras. pie 'Ias <le insectos, ucvra:- 
gias e ;ia-: aiieccões riiuumatica ■ e- 
geral. 

ryoiüa Para o rhe.umatism 
•■'spinha. do peito, das juntas, 
lombos, do ■ ■ ;coço e contra po 
das em geral. 

De !,'/K-ioíítfitei Para as coiicas 
iciaes.co .. 
C dores d. 

estomago. 
De heüu-dma Para as dores dr 

ventre, nevralgias em geral, coiicas 
uterinas, pautadas nas co rtas. 

De ' "s Coeira o *he O ':; ; ■ 
chrouico e agaile, dan s de ■ 
torcoduras 

De ,/rni a Para distença.» d. • t • - 
dõos, CaimbráS, queimaduras, afr ■<• 
ções rbeumaticas, agudas ■: ehro 
cbs, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos ■ 
tribuidos gratitifait! ■ ■ - 
agentes para inellioiias' • 
eõos. 

Agencia nesta cie 
>' «Tí 
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BÀKKACA DÉ A ADEIRAS 

.iTÍ ,ÍL n c® 

» ** 
xil 

—DE- 

i 

PÁ 
- iv W 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber esplendido e v ri uio sortiraento*de fazendas 
propri:; í. ra a.w;;;. h .■.tissimc#. 

- Grande existência dc llaneUas, . > elâsque vende com 
erandcdiiV rciiçaem pre» • . 

Complevo sortiniento d.- »o ho •■■•■se demais artigos 
cònceriientes a seu ramo dc n- gocio, como - a; chitas, morira, 
chapei os mais mo-kr. ••. e ui . ■ de de mercado- 
ria de inverno- , ^ eajoo preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 
i: viJU, 

Uma v isita ú Metralhadora quem quizer vertificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua nui ero: a 1 reguezia estabele- 
ceu uma.seeqão de .\lfa;; ta:' u qual ■ b' 'sirgo do hábil e 
proficiente cortador .Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidco. . . 

Conta esta oficina cora um vari b nao sortido de casemiras 
franceza s e inglezu.-;. adeqv adtis . fípst- s, assim como os 
respectivos accessorics, tudo de primeira qualidade. ' 

Todos podi-m ve-;ir b« m! ' ■ > é a.aiidai í-ra conicccionar 
seus trajes na acreditada ( bai ateira - Mah nlhadoi ü de Af- 
fonso Berbosti A Couq». 

P uado Commerdo 
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A sorte grande 
o 

Este Rcstaurau;, caprichosamente montado e attendido conio os demais 
credito das gramies cupitaes, acha-se, em excollentes condições para satisfa 
zer o ma'is exigente dos palladares, dos que freqüentam, tauto em finos 
manjares como cm deleitosos líquidos uo que ó o verdadeiro—nephisuUra 
de seus oongenere -:. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as fíuissnnas 
iguarias em que prima : 

Empados de c. . ■ de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—ftvn. . eilinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riameute, sabori ; . atos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
cartel lo. 

Soriido complci de finos doces e, uma infinidade do classe de lindíssimos 
caramellos desde .» ,.ás baratos até os primorosos ISombonse/Uu c. 

Gevrcsos vi,de :rrafados, como sejam : Clarete de varias marcas 
Tentador e outro . . simos do meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
rete, Fonseca Di; , Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
c apreciada Vinh < • 'a. 

Lie" dedive didadesextvangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi 
tino, á i unbíos, 1 á Gama e Ciiartreuse. 

Voynaès. Bálan o '•« fino da praça c muitos outros. 
Liq,lidos fpp ," Vormoutli Kora c Granara, Bitters, Pyramidal 

Pu ia ;:.-r além <. especies. 
Cerveja, Gazoz-. < ias mineraes de varias marcas. 
Cia1 .apague. C< . -Uouge,—L. Rocde-icr,—Vcuve Clicquot e MoetChan 

dou. 
Vai-i-ula cscolh tratos dos mais acreditanos fabricantes c cigarros 

em carteiras das m h.ores marcas. 

■i proprietário dá bem montado Restaurant olfe.rece ás Exmas. fanii 
lia-- . viço comei para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe dc 
proficiente pessoal. 

' /ia as ao domicilio 

■ RAÇA DA MATRIZ 

KzMFIÍ . .. CI^UB JTACílJAI&EMSE 

Ti':LEPHONE N- 76. 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOIO ífOMl/EIRA flliVES 

(12 
d 
"ilieili 

Ns. 7s e 77 

•iá.T Fà.VA ASDKAOK NEVES) 

Completo sortivh. uto conccrne-Bte ao ramo, especialidades ,vi- 
nhos portugueze. ' ;iaiiano8, louças o miudesas. 

Recebe em tod vapores c;;fó Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxiuhas Leal Sai ; . ilizendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
fresquinhoá, etc. 

Em charutos- .• (dns ullra. 
Grande emporú ' rumos dc todas as marcas. 

JSlnderí1 o í elegTfapliico Oliveira. 

TELEPIIOXE X. 62 

Numa caixa de Iâgaírafas 

de Vinho Y'ct< 

Quem pouco arrisca muito petisco 

.9 

ê m W 

Os exportadores do vinho do Porto, S''.-;. 
nhecida marca do melhor vinho do Porto *."• 
dade em malm;jii <!■• rechunc que ler, ad" 

b' icres g C., proprietários 
' orla—estabeleceram 

. <íe, toda a gente de b, , 
Em cada cafts: de ' ■>. g- de VIbí: .T e-á faque xportam para . • . , 
tado do Brasil, faztm incluir um bilhete ii. ado, e, completada a ezpon 
çâo de 1.000 caixas desse afamado vinho <! Porto para este Estado, procer 
se, no Porto, sob todas as fonnalid-i ie. e : , o sorteio, tendo o feliz qm 
sorte favorecer direito a nmnpaseagem -iej . - ira classe do Rio Grmide dor. 
d Lisboa, no va]. r que escolher. 

Pelo sorteio - i ie •. pr. cedeu entre nilhetei do 1° milhara fortuna per. 
tence ao n- 940, que tinha sido envia • PíibIiu «ciiBtarftes 4r < 
Rio Grande e por e la vendida ao Sr. Faltião Lima, de Uagó, estabele 
ma 7 de Setembro. Vejam-se os seguinte- documentos ; 

Porto, 13 dc Janeiro de 2905.—Illmo. Srs. «Junlia Guimarães & C.. 
Grande do Sul.—Amigos c Srs.: —Confirmamos nossa outérior de 
actua) e sem favor dos amigos a que devemos n posta, vimos cox. 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das fonnaür 
!egaes,dos bilhetes da 1 . série para o listado do Rio Grande do Sul, 
resuectivamente tem ido nas caixas de . áá: . cPio do Porto da acreih, 
da marca Vicíoría, quiz a sorte favo ■. iiiiin eo 940. Pelo nosso., 
gistro oíficial apuramos que esse num ■>, . oabe a v. s. ou a algum clien ' 
seu, pelo que Tios cumpre felicital-o . sinceramente. Como sabem, tem f - 
amigos ou algum cliente seu,comtcmplado com a sorte de receber em t 
ca do respectivo bilhete, premiado, uma passagem de Ia. classe, no va;-* 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Suí á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o n. 
teem em seu poder, da Ia. série, e, em troca entregarem uma passar - ■ 
de Ia. cias ■ para o vdpor que, destinarem em favor do contemplado, ã 
dc emprehender a viervm do Rio Grande do Suiá Lisboa. Rogamos 
amigos a fineza de. publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidau 
e bem assim o recibo do -contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos com muito apreço c particular estima de Vs. Ss. (assignfdo 
Mexkues ft-C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Menen-s •- 
C.. d.o Porto, a importância LIBRAS 30, valor corr --ooudentc 11. ,. , , 
sa- em de 1 . classe para a Europa, que me coube pelo sorteio L; ■ 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete, i.. 940.—B. V 
Fevereiro de 1905.— a - ignado) Eabião Uma. 
XOTA lia vinhos do Porto que tem sido prer.á ' 

Chicago, Fariz, Berlim, Porto, Plnia.delphia, cte., etc, r 
dado é que o uuico viuho do Porto que sc pode chamar p.. . ^ 
é o VICTOEIA, o melhor vinho do Porto. . hÉjk 4?! 

dUIfPa QUISKK VIA JAK 1>E «MAÇA compb^ 

ste> 
i: V. 

VENDAS A DINHEIRO l 

lj UO Jllhihjoe VO V«J 

VEXDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1". m.—3ms 

Jr 



o r v-k-mv o íiS-PysMGAWO 

Anno I .!Hgiíaríw. Quarta-feira <le Junho cie 11)05 Numero 40 

DIRBCTOR 

•L* >1 WV Ah O >*HA 

((«•«litriorcH 

-iisimmii 

PaBâ a (1i>«i<r Por «nno SHtdO n 
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. . HMnnMir 135»» • 

KxTKAJMiKtB') Por «uno St^A» rr 
• Srm*-*trr ítMU • 

fmumtmrml» mttlmmimtUf 

FUOUCAÇOe» 

A» puhU' v tr« rrlariMUMll* row A 
KnUrvAn. drrno «rr «ttrijUU» dlmr- 
Um^atr m Ihrrc^Ao A* <*« fwoor»« 
AnliaioiatrMira. «rrAo ««IrodKlA» «ní- 
rAtncnie f» U AdUoinUtrtKâo. 
ItWKHRMCE APKMUtA e 

AXAUXCKN» OM PKEVU» XJVfTK 
/ — «» — 

Aftfmirm- d lanlf ImSo* o* <f«M •/' <A 
RmiacçAo k rrm<*RAj-iii a 

Uno IS Ar Rovrtnlrra ouni. II 

R 

JAwUAUÁo.Jrxiic» ísnr li»" » 

lii 

Up»n*s iIkioi-íjls sobre o 
tiMUftüUiciyiuUiKioo. críti- 
eon (y»in vasta rrmliçào, 
d^crminadi crisi* politi- 
c» na IuUír. resulUmlédu 
v«ilo dLi caiiiara italiana, 
«pé nwitára, |»or grande 
makHia. o pnijocíto da lei 
do on;aineiilo ao minisle- 
rioda jiiâtíç.t. 

lonio e\ - mini.süi», o 
Dr. Caiupoa.Salles, foi de 
uma operosidade nâo vul- 
gar. A uj« lhor l«'i cjue jmjs- 
iRlíOMis pani garantia da 
propriitldUe ímmobilia- 
ria,i|ue«' questft<» impor- 
tanlissifiia para um jiaiz 
cujo fucturo pertence a 
agríciilluni, devemqgi a 
COe; é a lã do systhenm 
'IVim^ns, que naqüelta 
«I ualidad» %cile if tiplantá ri 
ik» liruzil. 

Como presidente <la 
Iii*iaibiica, niiigucm <>uc- 
garü, ú Justamente Of»nsÍ- 
ncraílo o salvador do cre- 
dito iiacã nal. 

DcIk*1)ou, afK>niandotu- 
«lo. uma das mais graves 
ciiseH Afianceirus |K>rr|uc 

atfjiVessadi». 
No ciitrptanlo, a* sua 

iMUKStidíidc, paira liuipi- 
e _ i -óu»» 

Ulcil;:.vu. à.T."d.dadc!'.Í'.- ^ ^ .^'ntaipic^MUC * Uiixai» 

Mdcnu i O Í "i lM Miata^vci a soa e^en-»- 
... ...^i... a., aí > mn eiai»«>Blli a, e«n lodo» ««♦ 

81 M I m .i .. . » n da • kl:, publiia que 

íültad i.tu. ' Sj. ■ U • *' • 'f 
d. gi.il.dccscn^cúid:»- ^'^cmkwrshaw- 

cL pa.a n d..- aqu. lli-s «' • ^ ****?: ^ h 

que seacliam inienewa- »i» ja »• ^ u gi and. 
d.rs tiellaca cila tem de In" »• 
dieado o seu prestigio |s» 
tílíeo. 

Como a nívea |HNtitia 
syuilsiliea, «Ia lenda bibli 

câ, pairando nas alturas 
para illuminar com a mui 
aurdoia de luz, o e»irí(o 
dos evangelistas, abi le- 
mos a í|ii«*tao «Ia escolha 
do fucluro presklenle, « 
inspirar as renhidas div- 
ciissôi^ c a» pugnas lumi 
nosissimas «m iniprwnsn, 
tendentes a «siqiiistar as 
symitfiUiúis deste ou da 
cpielle jH»liiie«» mais em 
«•vídewia. Já a|sii»lan- 
do-o como o portíid«»r s<** 

da nuiior sonirna 

Nenliuma pr»is")eti|*i- 
ean mais iiiilssiiuitt e 
jis-cni.y "' t ■ . j 
espírito d jiolttH^ís »»ra- y1' " ™ íll<l 

lis.sjinos.)»is*|M»iideinm so- 
bre iodo», y» Miaros que 
»»• vô indicar e diseutir 
na imprensa diaria. 

Um, ^ o do I>r. Uenuir- 
dino de Campos, aetual- 
mente na Knnipa, cx-mí- 
nislro dc "stadoeex-jín'- 
sidenle 'Io Usmdode S. 
Paulo. 

Pidítico de larga no- 
uienda e fie « erla inllu- 
eneta iui Urra dos An- 
il ru Ias, diz-sr» SiTÓ, op- 
portunamcnle, o rsoom 
mendado do Sr. Dr. IU»- 
drigms Alvea^Ctiial pre- 
sidente da (Oqrtibiical 

O outro, é o I>r. Ma- 
noel Ferraz de Cani}M»s 
Soli»-., igtialmente ex-mi- 
nistro da JiisIh^ do (io- 
vemo Provisorio, e ex- 
presidente «kl Uejmblíea 
no qualriqpnio (ransaeto. 

Muito mais fk- que o 
l)r. IkTnardiiHj de Caai- 
•os, " I »r. nuiifio« s.il- 
í*, eonheckk» no llntsil 

Hasta a ulllmaeelevadis- 
sima (*(Militica qtí» 
dvs«'fn|«enÍN »ii,qiuiiid.»< ai- 
■ 

lórtvutnu uuiis saliente 
sofir* toiloScs :«si»e« i 1 

F«»i osii o I>r.lY»Kleiile 

nacional e jielaim- 
pr-nsa, como jieU^slábios 
itnpudicos da gwroüigein 
a^ il ida, jior oeeasiáo de 
m-u embaniue, quando 
deivára o governo que 
tantos dissabores lhe pro- 
liorcíoiiára 

Ajwioii as escadas do 
de Moraes, O |>r. Campos < aliele, polire, maisahida 
SUUes,<SD pleno n^iims do que qtuuido «íiibiu-ns, 
inoivareltíco, eleito «lepu-j Biuíto tuais cheio 

ura dos políticos de; regimen da opinião Jus- 

Ob ! mais este político 
cutápre, apenas, o seu de- 
ver, apontando o candi- 
data que w sua consciên- 
cia 'purissima de patriota 
extii nuido. indiea-lhe co- 
mo o mais capaz de con- 
si^zuir a felicidade nacio- 
nal; 

Nem mais, nem menos. 
Se vencei', comp é dc 

esperar, o Dr. r ini|»os 
SaHOs, tudo tem a luciiir 
o paiz. No caso contrario, 
o upBSO eminente chefe, o 
grande senador, voltará 
ao antigo posto de sa- 
eriífeiosá Republica, com 
a donscfencia tranquilla 

cumprido o seu do Tiuver 
dover. 

F. n«''S, enlevados e sa- 
tisfettos, dc admirar dc 
uiukos as partes, estas 
imilífestaçOes de interes- 
se, jwlos destinos da i^a- 
Iriii.ip »s brgulhanmios da 
ims si naeiiWjalidade. 

1* »is, laes rnanifesta- 
eòc.-s repn -.'nUun a syn- 
tliésedas energias eivicas 

. i > 

dado eotnc<.ra íi em 
pmte im 
vaiKagen», o espirito do 
u< ISS< I JIOVO. 

k? a vieloria da nossa 
«irganisacü*» |«»15t iea, que 
eoniei.*a a de^fsiniar,Com 
a veitladeira e justa com- 
preltensão do systhema 
federativo. 

Tiras cm branco 

(ado gemi, ptdo partíd»' 
repubi.» uv»jkí iv-smi iqio- 
e|ia,r(*nça i-.ht.»-:» degnm 
de* inieiisakwle, prineipíil- 
moite no Rio Cirand»- do 
Sul 

Notieíam (« anius-. do 
fKirlainenlodeenlàiMpiâi» 
feeiind'»« e cslnnnvejís/*»- 
rum os «erviços, á fc»e. á.. 
jRtlítí.-a (|ue « envíára 
eiada de .-íiiTancas ai» 
seio da peprwwtilaçftii na- 
eioiiai. 

A sua nitála e «k-vada 
compftetmisho da kaiiia 
rk» governo, »iue a pn»|ia 
Itr" 

guni <ia maior 
de prol »a'»i lidai les na vie- 

loria deste pleito nacio- 
nal; JA eomljalendo com ;"•* ' 
unlor e com ciiIImoi • ■.iHAum^ile, «n» nul»*»- 
mo, os nomes indícadi^s ♦ * uiir -• q'ic «i ' **« 
aproontaiwlo novos, » lunr^nniítoOiK-ei^aiimie 
«•'•mpanhados do graisk* d.»r.im, desde kigo. eona» 

cortejo da» qualidades n um i. -i mart Ahadrc* }«• 
Wtninendavéts que UmIíikm o-s p jjauíe nnli- 

^undo eik», os carado- » a rep » l^ ain «' n i- 
nsam. i nt»o, 

K assim é que, van •- Apnqs^toda mui jns- 
nomes proferem os Udao- ta >. j|Merkir orienlw^k» 
dos que discutem a pai- k»sjrsÜM-ma feii. nilivo, • 
Of (mi menor prolialidad»' »k* r» •rv-.Mlar, m > »;••» t "ar- 
do candidato que Min ;a> da kÁinMü^qti,- |<a* 
n', dos comido» p pu. i~ rviram (n-k-lxr**, »»ev?ci e- 
res que nAo t-dâo l - pxelui. e mmqaaesaprir- 
para dirigir ^ •' i « e atlroolou a-psdk 
li nos <*> *• p * s«h '■* n 

|*i«i ."in, o que -* f -e * ? o ; r es». Akiu 
dc aer ovideiilc íiiísiii- dando graiidk* e*»- 

U"StuveLé(|Ue d»Mis m-ip * «e ► (mifuiKkj^ 

mes,de oefto rcsfieitalá-louotMxámefdoa da» uks- 

de gl' nas, foi exilar-se 
• n. Banharão, no seu Iv— 
Uido natal, de onde tem 
..!»MTViido,imi>.irei;ilmen- 
le.e despido de liai\õesv'i 
iswaa situação politlcu e 
administrativa. 

Tem eni seu favòr a 
ja-íiiesi efllcaz/le um qiia- 
irienmo de presidência. 
ltci'iiH%|s»r isso, temos |»a- 

i-i ii«V,m úor prolialiilidii- 
ik*de melhor governo. 

K4 oeandulalodo nc^so 

illuslre chefe, o eminente 
senador Pinheiro Macha- 
do, (pie o tem aberto e 
íiii»»* aneaie, (s»m abiin- 
datida de ciraçâo, aj>oo- 
lado-o e rwonuneudado- 
.» para que o escolliámo», 
:i< proxirnu comido eUá- 
uraL 

K -jiiantoé rooomnien- 
davel, e deve wrr obede- 
cida, a v<'iz caríuluaiu do 
invicto chefe gafiebo 1 

; i,/' ui osincoiisdenlfia 
que m* hypotliese de fm- 

.ssar a (randiclutura do 
IH*. Campos Salles, ten*- 
mos, íal ai mente, uma nv- 
% .iueáo. 

jã se viu maior alisur- 
d«i e láo inadtnhMivei Ia 
j • .ia f 

Itevoluí.-ào. ponpie t 
ivlo fado de naufragar 

o candidato uiiiiiarado 

resligiü v yei<%i; mo-j! tiiiente na tH.-casiáo eni 
ualidade ques^ Váe õiisalnr a 

va lei eleitoral,. no mo- 
mento em que se espera 
um leiustode vida pró- 
pria, respirada pelacom- 
rnunhAoe não pelos pul- 
mões do poder. 

Si nftoquizermoa aindii 
nesse assumpto ir bus- 
car alheios exemplos, te- 
mos já prata de casa, e a 
melhor, a oondudtf do 
marechal. Temos a alti- 
tude do benemeríto ma- 
rirhal Floriano Peixoto, 
citada jn-la Tribunas, dei- 
xando que o pleito elei- 
toral corresse livremente 
não intervindo na políti- 
ca nacional nem contra- 
riando as pretensões do 
jiartido republicano fede- 
ral, fiara qife o Dr. Pru- 
dente de Moradh, que já 
tinha sido indicado pela 
Constituinte, 

iSttràu especial 

commio memco ciwmico 

O DK. QA-hL 03 

liofiMtsn Guiiçalvc* trm suti 
amtmUorio mediat-cirtir- 
Uicit na — pn\J;\íA<lA 
BRANDÃO d rua 15 tle 
Novembro w* —, aonde <lá 
consultas todas os- dias das 
10 horas ao meio-dia 

o m. Pá^sn^o 

José Corrêa dá anis oitos 
(liariaownW na Pharma- 
cia Villas-Bõas das 11 
os 12 horas. 

colhido jiara exen^er 
prema magistratura do 
paiz. Entretanto, o resul- 
tado teria sido liem diver- 
so, outro qualquer brasi- 
leiro seria preferido, si as- 
sim o entendesse o inclv- 

0 ML CálLOS 
liarlttua Gonealces. medico 
operador, pccrticiixi a seus 
clientes e ao jjubliaiem ge- 
ral (fue dá amsuitas Irxlos 
os dias ntí Pharmacia Pii- 

f«>ss(e o es-^ ,>„lai' de (um lido Vil Ias 
a su- ii,'nts de i ás 2 horas da 

tarde 

wdOH 1'" 'kiik. IH"-stigio 
g.r,vni<», ciiju s ip« nòn- uelie mumeiAlu avas- 

íTva u 

Registnmdo o eijuivo- 
co em que se manteve o 
talentoso Maditony de Pe- 
lotas, quanto a interven- 
ção do presidente da Re- 
publica na escolha do seu 
successor, éde notar que 
não sí? cindia dc revelia 
tuas de impugnar uma 
arbitraria indicarão do 
fiodcr, que nem s; iiter e 
a(M liada em prece* lentes 
da hisbiria jM>liti«*a do 
finiz que nos serve de 
modelo. 

Alexandre Severo sn- 
ismlinava a escolha dos 
gDvefOadoiv* dc firovin- 
eáa á publica apreciação 
pi-evia dos muitos candi- 
datos, que retirava si u 
escoiiia não niere<tia ajv- 
ilausos. 

Alexandre Magno não 
investiu seu filho do im - 
jmtío que destinou 
mais digno.» 
■ Só, exoepcioi ia I meu te, 
| indicação inteliigente 

do goveruaiile, deu u Ro- 
ma, um Marco Ano üo. 
Na nctiialidade, i--i *•- 
ria, em essência, uma ato 
pia, na realidade, a von- 
tade individual ÜO chefe 
da nação, serviudo-sí* do 

invalidai 

a 

vara jK»r outro inimo,deír- 
interessando-o eompleta- 
rneule da eleição presi- 
d(ai)eJal e eonfiando-a por 
isso mesmo ao» políticos 
militantes, que viram tri- 
umphara candidatura do 
Dr. Prudente de Moraes. 
s«aiii firotesloe nem im- 
pognaçOcs por jiarte da 
nação. 

Mais uma opinião, en- 
tre as mais aulorisadas. 
Disse o eminente Dr.Ma- 
no(»l Vietorino, «-m m-ii 
Manifesto de 24 de feve- 
reiro de IH!)8: 

«Si vingar a pratica de 
inflnirem os presidenbs 
em exercieioiia escolha 
dos seus si iceessores, es- 
tá morto o regimen n»- 
piiblicano.» 

Outro engano evkltmte 
coimnette o articulista 
quando attribuc ao ex- 
presidente do Estado, o 
imrnortal Júlio de Pasti- 
IÍioh, a eleição do tien»— 
mérito Dr. Borges de Me- 
«leTros. 

Nãoé não. O Patriarcha 
rio-grandense agiu como 
orgam consagrado da ojm 
nião do Rio (irande, co- 
mo chefe do Partido Ik 
i>tdilicano. Nunca como 

gj,,, | presidente do Estado. 
Nenhum orgam do go- 

verno tnmsmittíu o pen- 
-vimento ou a indicação 
do |>restdeii(e, massim o 
«ta direcçã"» fiartkkiria, a 
'ontinisifilo ('entrai, d* 
jccôrdo com a ofániãu do 
Chefe e d«is «'ts-religiona- 
rios fez a indicaçãoe jh-o- 
ciaiiioii a fsuidkiatura d( 
Dr. Borges de Medeiros. 

Não lionve eandidat 

t> SAGUAKGL 

Joaquim Ameriot Carnei- 
ro hnreira, yronuÀorpubli' 
co d'rsta ctnnarca. advoga 
nesO- fijro em Iodos m f* r 
tos (pw odo 

fadual, menores, auienies 
e interdictos. 

dê Aietédoe Si/uza J*rocu- 
rador da Repuhlun e ml- 
voyado. 

Escripturin Rua Júlio de 
Castilhos o. 17. 

_DIOGO S1L- 

ca Moreira Desjiachanle 
dera! e Rsta/lual. 

Ekeriptorio Ruo Carlos 
liarhosa n. 9.. 

Loja 

Hle^rSã s 

uac 

AXTOMO JOÀO 

O ■ra|wirt<..' iu drMA 1> im M>rt .Ia 
ffM ér tmurmáMM. pxrXtctpm ao pabU- 
m em i^rrol .j»r v. it4.ni «ra ootobi h» 
CÉ—Ao i1 rf i,i ri l»! 4o i rr»».! porR 
a Kso (irorrol Mor.jTkr- • - ü. 

e*..OHa .1 

(Míder paru mvaiuiar ;» 
existência fiolítiea da ll» 
publica, fiara deturpar o(do governo, não Ikmivi 

ám ron.lao. ri,«^ to* 
MMwlirté*ii>e *011*0- 

la.rr polo anut «l.tto A 

Loja da A letf ria 

b£ FROSTE AO 

Mersad® 
Até9*. «rérai. 

eandidato do presidente, 
o sim do Partklo. 

Do mesmo modo, n re- 
eleição do Dr. Borges de 
Medeiros mio iui- ''íi »lo 
jK«ler publieo. Emanou 
da indicação do Uliefe do 
ftartklo, que aiis<!ruUoti o 
sentir da eoimnuniião, e 
a lançou no memorável 



I I Jt 

1 

A SITUAÇÃO 

manifesto do 20 de setem- 
bro ee 1902. 

Também não é exacto 
que as eleições e re-elei- 
ções intendenciacs,no Es- 
tado, tenliam sido «amas- 
sadas com o barro da ce- 
râmica do palacio, em 
Porto Alegre». 

Elias se originaram de 
indicações do Dr. Borges 
de Medeiros, não como 
presidente mas como che- 
fe do partido, e de accôi 
do com a opinião dos co- 
religionarios. São estes 
os fad os. 

Assim os exemplos, os 
ensinamentos do Rio 
grande do Sul republica- 
no não auctorisam, de 
moda algum, preceitpar- 
se que o presidente, como 
chefe der poder publico, 
intervenha directa, indi- 

recta e decisivamente na 
escolha do seu successor. 
Ao contrario. As nossas 
licções impugnando a 
intrusão official,com mais 
forte razão não se podem 
coadunar com a iniciati- 
va. 

Temos, nesse campo 
precedente notabilissimo 
referente á eleição do Dr. 
Campos Salles. 

Justificando então o 
conselho da abstenção 
dos republicanos, disse a 
Comrmissão Central, pelo 
Chefe do Partido,í|ue,ape- 
sar de incontestável a 
correcção do definido 
ponto de vista do Dr. 
Campos Salles, deviam os 
republicanos rio - gran- 
denses deixar de suffra- 
gar o seu nome, entre ou- 

a sua tenebrosa individualidade 
a benevola attenção publica, de 
certo mais digna de melhor 
preoccupação. 

Mau expediente. 
Concorre para que analyse- 

mos a sua phiUintropia, o que 
decérto, não será muito de seu 
agrado. 

O Sr. Terencio, comprou um 
objecto que em nossa redação af- 
firmára valer muito mais de 
duzentos mil reis, pela quantia 
de dez mil réis. 

No entretanto, veio trazer 
nos um annuncio convidando a 
pessoa que tivesse perdido um 
objecto de ouro com brilhante, 
a vir a nossa typographia co- 
lher informações da pessoa que 
o tem depositado, pagando a im- 
portância do annuncio e mais a 
que foi dada pelo objecto 

Ora, se o objecto foi deposita- 
do dinheiro algum foi dado por 
elle; se foi achado porque tanto 
segredri do sr. Terencio ? 

Porem, nenhuma, nem outra 
cousa. 

Foi comprado, como nos dis- 
se o sr. de Freitas que de certo 
equicocou-se, no annuncio que 
nos enviou. 

Voltemos ao caso. 
A" primeira vista, sorriu-s 

fagueiraraente, a pechincha, aos 
olhos vivíssimos e incompatíveis 
dosr. Terencio. 

E, adquiriu o objecto em ques- 
tão. 

Mais tarde, raciocinando me- 
lhor ou lhe aconselharam que 
esse objecto bem podia haver si- 
do furtado, e que o sr. de Freitas, 
quando nada lhe acontecesse, 
nesta hypothese, iria ser nivella- 
do com o surripiador. 

Então, foi ao encontro do sr. 
sub-delegado de policia, e com 
toda a apparente ingenuidade, 
dous, trez ou quatro dias depois 
da sua philantropica compra, 
declarar que adquirira a referi- 
da joia, para garantir o dono 
delía, contra um possível furto. 

Como é bom este sr. de Frei- 
tas*e como faz bem aos donos 
dos objectos furtados! 

Coramunicado pelo sr. sub- 
tros motivosexpOStOS,por i delegado de policia, ao major 
ter essa candidatura OCU- Pedro Porciuncula de Mello di- 
11 ho official que lhe irn- gno delegado, a confissão do sr. 
rmirnin o Presidente flu Terencio,dirigiu-se esta auton- 
^ V . K blul Im' dade, a casa do philantropico Republica. compradore pediu-lhe, com a 

E' CSSe O liobre prece- urbanidade e cortezia que lhes 
deríte, c oaao tã&paouliarese notoriamente co- 
nno completamente se 
contrapõem ao que f-o 
enunciado pelo talentoso 
Madison. 

E com estas palavras 
temos também patentea- 
do a inexactidâo em que 
incidi o o Paiz do Rio, edi- 
ção de 2 do corrente, re- 
petindo (pie no Rio gran- 
de o Presidente do Esta- 
do é quem indica não só 
o seu successor como 
também os intendentes. 

E' de lamentar quea- 
quella illustrada folha te- 
nha, á falta de conheci- 
mento do que aqui se dáe 
levada por informações 
sem fundamento algum, 
commettido equivoco tão 
palmar. 

(D'M Federação,.) 

Conforme hontem noticiamos, 
chegara as nossas mãos,uma car- 
ta do Sr. Terencio Ferreira de 
Freitas, explicando um inciden- 
te occorrido entre elle e o digno 
delegado de policia desta cidade, 
nosso amigo major Pedro Por- 
ciuncula de Mello. 

Esta carta surgiu a proposito 
de uma critériosa noticia que 
demos, referente a uma joia que 
o Sr. Terencio comprara pela 
trigessiraa parte de seu justo 
valor, e talvez por menos. 

Apezar da referida carta que o 
Sr. Terencio, com prejuízo do 
manejo do maçarico, assignára, 
c que lhe fizera algum amigo 
urso, ser a portadora de muitas 
injustificadas insolencias,lhe da- 
mos resposta cortêz e compatí- 
vel com a nossa educação. 

Deixemos de lado as pernosti- 
cidadese as malcreações do Sr. 
de Freitas, conscios da nenhu- 
ma valia do trabalho de toraar- 
mol-o a serio. 

Hoje, porém , deparamos com 
a carta referida, publicada no 
jornal diário O Coin mercio. 

Quiz exhibir-se parvoaraente 
o Sr. Terencio, e chamou sobre 

nhecidas, quecTsr. Terencio dis- 
SCSSC, ílC ^Tl^m Aa axLc^ui- 
riclo taí Objecto.    

Nega-se o sr. T. de Freitas, 
e nos arroxos, traz o inveridico 
annuncio a que alludimos. 

Que prestasse o sr. de Freitas, 
essa informação á autoridade, 
éra natural e nem por iss©, of- 
fender-se-ia o seu pulchro armi- 
nhose o chamassem de accusa- 
dor gratuito. 

Poderia, apenas, facilitar a 
descoberta de ura crime, caso 
existisse. 

Mas, o sr. Terencio tem tanto 
medo que lhe chamem de accu- 
sador gratuito... 

Bem, nós sabemos o que são 
essas cousas, e agradecemos ao 
sr. de Freitas a sua acção gene- 
rosa até mais vêr, procurando 
garantir o dono de um objecto 
que representa para o philant ro- 
pico artista um lucro fabuloso e 
seduetor. 

E' o que nos cumpre fazer por 
emquanto. 

- ■» 
c 

Por mais que quizesse- 
mos manter a promessa de 
não tratar mais do impos- 
to de 15$000 por cabeça de 
gado, não podemos furtar- 
nos ao prazer de admirar a 
estatística apresentada pelo 
collega do «O Commercio», 
que diz ser de procedência 
fidedigna, mas esqueceu-se 
de cital-a. 

Seria esquecimento ou 
proposito ? 

Acreditamos no ultimo, 
porque não lia nada mais 
erroneo. 

Certamente foi obra de 
casa, dictada pela grande 
vontade de ver o imposto a- 
brogado. 

Se não, leia-se a esta- 
tística publicada no «Diário 
Popular», orgam insuspeito 
na matéria, que a prin- 
cipio combateu o imposto; e 
reprodusida hontem pela 
A Situação, accusando cia 

ramente um augmento nes- 
ta safra de 30.000 ca- 
beças, no Estado. 

E' verdade que houve um 
déficit de 80.000 cabeças, 
na matança geral das tre.s 
Republicas, devidoá grande 
diminuição na Republica 0- 
riental; as outras duas ma- 
taram muito mais que o anf 
no anterior. 

El isto o que dizem 
dados de procedência clara, 
que disfazem os apresenta- 
dos pelo collega de proceden 
cia occulta, apesar de garan 
tir a sua fidediynidade. 

O illustre deputado da 
fronteira de SanfAnna Dr. 
Rivadavia Corrêa — acaba 
de apresentará Gamara uma 
emmenda elevando a taiífe 
do xarque introduzido nó 
Brasil a 200 rs. o kilo e di- 
minuindo o sal a 15 rs. 

0 que se concluo deste 
procedimento? 

Evidentemente que, o il- 
lustre deputado,devidamen- 

te informado pelos criado- 
res da fronteira,e convenci- 
do dos grandes benefícios 
resultantes, procura man- 
ter o imposto, garantin- 
do,de um modocathegorico, 
os interesses dos criadores, 
fonte principal da riqueza 
publica do Estado. 

Com esta emmenda, po- 
demos garantir que o impos- 
to persistirá embora o col- 
lega gaste todo o seu en- 
genho na defesa dos cliar- 
queadores. 

Dura lex, sed lex. 

Também obrigou-nos a fal- 
lar no assumpto, o amavel 
pedido do nosso amigo Dr. 
Vasco Bandeira, para dizer 
que a historia que o colle- 
ga creou para os novilhos 
dclle, á semelhança da es- 
tatisca que apresentou, 
não é a expressão da verda- 
de. '***• 

Os novilhos que foram pa 
ra Dclotaa 
e G annos, são apenas parf;e 
delles, ficados do anno pas- 
sado. Sãoosmesmos que dias 
antes de seguirem, deram 
lugar a offerta do Sr.Carail- 
lo Liberato, em cumprimen- 
to de ordem dos charquea- 
dores de Jaguarão, de,. 
55!$000 por cabeça para a- 
partar o que lhe agradas- 
se. 

Em vista dessa proposta, 
o dono resolveu mandal-os 
para Pelotas,sciente de que 
elles lá, depois de marcha- 
rem 80 léguas, não teriam 
a mesma gordura e o mes- 
mo aspecto que apresenta- 
vam no potreiro, onde o Sr 
Camillo os viu. 

Aspecto que não pode- 
riam perder até a hora de 
serem mortos, porque o po- 
treiro dista uma légua da 
xarqueada desta cidade. 

Isto é que é verdadeiro 
Satisfeito o pedido do 

nosso, amigo fazemos ponto 
final, e agora de verdade. 

Não te peço o meu rosário, 
Para tu por elle a Deus 
Pedires e aos santos teus 
Mais juizoemais vergonha. 

(Rio de Janeiro) 
Salomé. 

Para indemnisar os iIlus- 
tres leitores das cacefea- 
ções acima, reproduzimos 
a interessante poesia que 
se segue. 

Já estou ouvindo alguma 
bella leitorasinha dizer: vou 
fazer o mesmo com aquel- 
lo ingrato que não merece 
outra cousa : 

JLiquitlaçAo <lc iiuiores 

Dois namorados brigaram 
Ella, cynica, entre dentes: 
—Ahi tens os teus presentes, 
As cartas que me escreveste. 
Não te peço a goiabada 
Que a trez dias te mandei, 
Ingratidão, por que sei 
Que com certeza a comeste. 

Elle:—Toma o teu retrato 
0 teu cabello alourado, 
Toda a tua, anjo adorado, 
Correspondência enfadonha. 

D§(SMir§® 

(Continuação) 
Então, tal como se fos- 

semos romeiros de paragens 
ignotas, paramos isolados 
e silenciosos no meio do 
caminho. 

Lançamos o olhar pie- 
doso pela estrada percor- 
rida na grata esperança de 
encontrar a noção da via 

percorrer, e baixamos os 
olhos na triste convicção 
dos desesperançados, e o 
que é mais, na mesma ig- 
norância do que fomos e de 
onde viemos. 

Como a náo aventureira 
de Colombo, a balouçar-se 
no dorso irriquieto e esme- 
raidino de paragens mari- 
nhas desconhecidas, domi- 
nada pelasoffreguidão iso- 
lenta, atróz, innenarravel, 
pela apparição quasi mi- 
lagrosa, do seio das aguas, 
de uma grande terra des- 
conhecida,que sonhára exis- 

tir o chamado visionário 
genovez. Assim nós espe- 
ramos ver surgir, dos es- 
combros do passado, e ao 
choque luminoso do ca- 
martello da historia, a ter 
ra que nos fôra berço. 

Eis a razão, Srs, porque 
quando compulsamos os 
historiadores das origens 
maçònicas, sentimos que 
nos assoberbam variadissi 
mas definições do dogma 
maçon, dos nossos ideaes 
primitivos, da razão e da 
causa determinante da fun- 
dação da Maçonaria, nos 
primeiros tempos em que 
a humanidade, começou a 
se desenvencilhar das fai- 
xas'do obscurantismo. 

E assim é que para al- 
guns historiadores somos 
«Uma escala de IMCtCtçãO 
que não só instrue c desen- 
volve a intelligencia, como 
predispõe o espirito para a 
comprehensão do absolu- 
to.» 

Para outros como Cas- 
sard, a Maçonaria é obra 
de philosophos virtuosos, 
cuja idéia éra introduzir na 
sociedade o estudo das sci- 
encias e convidar o homem 
ao exercício de cultos sim- 
ples e sem dislumbres de 
superstição. Verdadeira es- 
cola de sabedoria, é a es- 
sência de todas as reli 
giões. 

{Continuo) 

Secção Militar 
Serviço paru o «lia 29 
Dia a praça tenente Cos- 

ta Leite. 
Estado Maior, tenente 

Filinto. 
Dia a guarnição-amanu- 

ense Leonidas. 
Uniforme 6- 

O 2- Regimento de Ca- 
vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Repartições publicas 

MATADOURO 
Gado abatido para con- 

sumo desta população. 
Dia 27— U rezes. 

PORTO 
Sem entrada. 

CADEIA 
Sem alteração. 

OBITOS 
Não houve. 

Ribas, D. Maria Jorge,Herculano 
Cunha, Walter Ehraer, Lucrecio 
0. Leite, João T. Veiga, D. Al- 
cina Caceres, 4 filhos, 1 cunha, 
da e 1 creada, Emilia J/artins . 
Wenceslau Oliveira, Siraão L- 
Loureiro, Antonio Lemos, Albi- 
no Bertran, Antonio Alves, Glo- 
riosas Fernandes e 1 sobrinho. 

Vapor J imcal—Che- 
gou ao nosso porto o va- 
por «Juncal». 

BI0SC0P0 

Franco Americano 
D E 

Âlfredi) Mamo 

Q UINT A-FEIRA 
UI/TIM A FUAÇÃO 

A pedido de vários ami- 
gos e em vista da demora 
do vapor, resolvi dar mais 
um espectaculo repetindo 
todo o epizodio da guerra 
da Rússia e Japão e mais 
alguns quadros comicos de 
melhor effeito escolhidos es- 
crupulosamente. Esta vez 
não farei exhibição de vis- 
tas fixas. Serão todas ani- 
madas. 

ED1TAES 

Editai. 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes para 
a construcção de um edifleio no lugar 
denomnaido «Juncalsinho», â." distri- 
to deste município, paranelle funccioc 
nar a sub-inteudencia do mesmo dis- 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da manhã as » da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem ser apre- 
sentadas em carta fechada até as 2 
horas da tarde de terça-feira, 20 do co- 
rente mez. 

Secretaria da Inteudencia Munici- 
pal de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

Manoel .1. de Azevedo Júnior. 

Cl DB 
r 

Fassagoirow—-Do Rio Gran- 
de e Pelotas, vieram hoje, no va 
por Juncal os seguintes : Fanfa 

Edital de citação 
<*om « ppasa «le SO «lias 

O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 
trictal da séde do município de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faço saber, aos que o presente 

edital cie citação, com o prazo de 
trinta dias, virem que, por parte de 
José da Costa Carneiro Filho me foi 
dirigida a petição do teor seguinte: 
«Ulustrissimo Senhor Juiz Districtal 
José da Costa Carneiro Filho, vem 
diser a Vossa Senhoria que requere- 
rá a citação de llonorio Alferiano de 
Oliveira para elle vir a primeira au. 
diencia do vosso juizo, que se ette- 
ctuará após a citação delle, assistir 
a propositurade uiíia acção ordinária; 
procurado, porém, o supplicado não 
fora encontrado, certificando o senhor 
Escrivão do feito, que elle se acha, 
actualmeutc, em lugar não sabido. 
Conseguintemente, verifica-se a hy- 
pothese da citação por meio de carta 
de editos e para que estes sejam 
expedidos, requer o supplicante a 
Vossa Senhoria, digue-se de ordenar 
a designação do ciia, hora e lugar 
para que o supplicante justifique a 
ausência do supplicado ; pelo que pe- 
de deferimento. Jaguarão, dez de ju- 
nho de 1905. Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellado na» forma da 
lei.— Em cuja petição proferi o des- 
pacho do teor seguinte: —Como pede 
designando o escrivão dia ehora.Ja- 
guarão, quinze de Junho de mil 
novecentos e cinco. Brandão. E ten- 
do o justificante José da Costa Car- 
neiro Filho, justificado a auzencia 
de Honorio Alfeviano de Oliveira, 
subiram os auetos a minha conclu- 
são, nos quaes lavrei a sentença se- 
guinte : « julgo justificada a nuzen- 
cia de llonorio Alfeviano de Olivei- 
ra, em lugar incerto e não sabido ; 
por isso, e para que produza etleitos 
da lei, mando que seja elle ci- 
tado editalmente pelo prazo de trin- 
ta dias. Jaguarão, vinte dois de ju- 
nho de mil novecentos e cinco.Bran- 
dão. E, para constar o seus devidos 
effeitos, se passou o presente e mais 
dois de egual teor, que serão publica- 
dos nos logares públicos e do costu- 
me. na forma da lei, pelo porteiro dos 
aunitorios, que de o haver assim cum 
prido, lavrará a respectiva certidão 
para ser juneta aos autos. E cito < 
chamo a Honorio Alfeviano de Oli 
veira, para os fins e termo* de peti 
çào acima trauscripta, observando 
que as audiências ordinárias deste 
juizo tem lugar, as dose horas do dia, 
na Intendencia Municipal as quintas 
feiras. Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos vinte seis dias do 
mez de junho de 1905. Eu, Manoel 
Erico deCantalicio Nunes Feijó, es 
crivão o escrevi. Jaguarão, 26 de 
junho de 1905. — AchUleu Brumlão. 

1- Edital de citação 
cum u prsizu «te HO «lias 

O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 
trictal da séde do município de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faço saber, aos que o presente edi- 

tal de citação,com trinta dias de prazo 
virem, que por parte de Alexandre 
Borches, me foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Ulustrissimo Senhor 
juiz districtal. For seu procurador 
abaixo nomeado e constituído pelo 
publico instrumento de procuração 
inclusa. Diz Alexandre Borches : que 
havendo fallecido nesta cidade,no dia 
primeiro de Maio di mil e novecentos 
sua esposa Dona Floriuda Borches' 
deixando herdeiros maiores que são: 
Alexandre, Alberto, Alfredo, Hector 
e Modesta Borches, a ultima casada 
com Lisandro Santo Estevão; todos 
resideutes na Republica Oriental do 
Uruguay; quer fazer cital-os edital- 
mente para dentro do praso legal vi- 
rem ou se fazerem representar em to- 
dos os termos e actos do inventario 
que se vai proceder nos bens ficados 
por fallecimeuto da alludida esposa 
do supplicante, sob pena de revelia. 
Nestes termos pede deferimento. Ja- 
guarão sete de junho de mil e nove- 
centos e cinco. For procuração,João 
Carlos Guimarães. Estava seilado 
na forma da lei. Em cuja petição 
proferi o disposto seguinte : — Como 
pede, expedindo um edital de citação 
pelo praso de trinta dias. Jaguarão 
sete de junho de 1905. Brandão. E pa- 
ra que conste seus devidos effeitos, 
se passou o presente e mais dois de 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa íocal e afflxados uo logar 
de costume, na forma da lei, pelo por 
teiro dos auditórios, que, de o haver 
assim cumprido lavrará a respectiva 
certidão para ser junta aos autos; e 
cita e chama aos herdeiros Alexandre 
Alberto, Alfredo, Hector e Modesta 
Borches casada com Sisandro Santo 
Estevão, todos residentes na Kepu- 
hlica Oriental doJUmguajqpara o fim 
c termos da petição acima traus- 
cripta, observando que as audiências 
ordinárias deste juiso tem lugar nas 
quintas feiras as duas horas do dia, 
na Intendencia Municipal. Dado e 
passaeo nesta cidade de Jaguarão, 
aos nove dias do mez de junho de 
mil e novecentos e cinco. Eu Manoel 
Erico de Cautalicio Nunes Feijó, es- 
crivão-o escrevi Achilles Brandão. 

AVISOS 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se Natalio Pereira d'Ávila e D. Da- 
miaua Vieira, solteiros, este com 2.'> 
annos, Oriental, residente nesta ci- 
dade, filho legitimo de Vicente Pe 
reira d'Ávila e de D. Cypriana Pe 
reira d'Ávila, ella com 18 annos, re- 
sidente nesta cidade, filha legitima 
de C^uiriao Vieira o de D. Theodora 
Vieira. Si alguém ttv«v couhecimento 
de existir algum impedimento, aceu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 21 de Junho de 1905. 
0 Official do Reg. ' Civil. 

J. 1'. Faria Santos. 
IMM/STKIAS 

PROFISSÕES 
De accordo com o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto de Industrias e 
profissões de 11 de Janeiro de 1893, 
realisar-se-á a bocca do cofre d'esta 
Repartição, uo corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao 1' semestre do corrente exer- 
cicio, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-sim; 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de muita 
de 2Ü$ a 50-3900 reis. 

Mesa de Uendas do Estado, Jagua- 
rão 1" de Junho de 1905. 

U Administrador 
hilário Teigctha de Mello. 

Sociediuie 
PROTECTORA DOS DESVALIDOS 

De conformidade com o Art. 12 §1.° 
dos estatutos são convidados os Srs. 
Membros do Concelho administrativo 
para a sessão ordinária que terá lu- 
gar á 30 do corrente, ás 6 p. m., no 
local onde fuueciona esta Sociedade. 

Jaguarão, 26 de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Broqaá. 

FESTA 
D O 

%aè Coração de Jesüs 

No dia 23 deste mez de Junho co- 
meçará o septeuario em honra ao di- 
vino coração de Jesus cuja festa rea- 
lisar-se-á no dia 30 deste mesmo mez. 

Durante os sete dias que precedem 
immediatamcnte a festa haverá ben- 
ção solemne todas as tardes ás 5 1[2 
horas com sermão sobre as verdades 
eternas. No dia da festa, às 8 1/2 ho- 
ras, missa cantada com comunhão 
geral. O Rvmo. Sr. Conego Domingos 
Sars oceupará a Tribuna Sagrada ao 
Evangelho.!) coro composto de exmas 
senhoras e distinetas senhoi itas exe- 
cutará uma missa gregoriana em 2 
vozes com acompanhamento de orgão. 

Nesta mesma missa nm grupo de 
meninos e meninas da aula do cate- 
eismo receberão pela primeira vez a 
santa communhào. De tarde benção 
e consagração solemnu ao coração 
de Jesus. 

Os associados e associadas do apos 
tolado e os membros da Legião Ju- 
venil terão por dovor assistir a todos 
estes actos religiosos aos quaes tam- 
bém convidamos as Innaudades do 
Rozario, do Divino e da Conceição e 
todo o povo catholieo desta cidade. 

0 director local do apostolado 
Conego Godofredo Ever.r 

LOJA DAS 

Rua 15 de Novembro n. 52 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas, 

ir:":+-'-a para vos 

tüovcocerdes! 

rV 
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A SITUAÇÃO 

AUGUSTO UEIVAS & GA. 

.li f ts iurlac 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca ffiencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, ce-cães, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEOOrSO*—E»! FKÍJCTOS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro ainoedado e saccam so- 

bre diversas praças. 

Pro irietários dos vapores da 

inlia Replar de Navemo Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JaiMirlídD 
(Casa Matriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono N. 36.— 

FIL1AES 
RIO GRAUDE I ARTIGAS 

Republica Oriental do Uruguay, 
Endereço telegraphico Saviel 1 
Cai.Xca do Correio N. 90. IlephouoN. 3. 

Resta imprensa se 

vendem cartões de visita 

Afmazem de líjolíiado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maeihaidl© ®®iniiiip0 

J aguarão-Artigas 

1^ METR^LJiADO^A 

—DE— 

rbosa & C 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido c variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de flanellas, algodões e lãs que vende com 
grande differença em preços. ... 

Completo sortimento de ponchos, cobeitorese demais íirtigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam . chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade do mercado- 
rias de inverno—fie plus hIIfo, cm cujos preços nao teme com- 
petência. 

VÊR PARA ORÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico sóalli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. .... 

Conta esta officina cora um vanadissimo sortido de casemiras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeiraqualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada e barateira casa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercio 

Ns. vsi e 77 

Gí .. . iHA-Müí 
A pessón <»,. teu! perdido ui; 

objeto de om, çom I- .iuante, a vir 
esta typ.igiaphia (|Ue dará inforn. i- 
ções da p<-.s ia que o tem deposita.;■» 
pagand.. o presente aiunincio o mis 
a impo. macia que foi dada por c ■. 

klmcào puma 

CLASSIÍ PABiTUTUTA Si 
Antonio Monteiro, mitigo professor 

da Escola Evangélica Mixta, dispon- 
do de longa pratica no ensino pri- 
mário, partecipa aos srs. paes do fa- 
mília que abriu em a casa de sua re- 
sidência uma aula de iustrucção pri- 
maria em classe particular, offerecen- 
do aos mesmos seus serviços. 

F 
MENSAGEIRA CõMM ERCIAL 

D E 
ülaiirfcú» !tli<'res 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAHIDAS 
De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pueços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2Ü$000. Le Ja- 
guarão ao Herval 123000. Do Herval 
a Estação Bazilio 83000. 
Agentiss-^Eh Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As eneom- 
mendar pagarão 100 réis por kilo. 

— (O)— 
Carreira de Jaguarão ao Ar- 

rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Pirqtin, e vice-versa. 
Sabidas da Diligencia de M. M ter es 

De Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 
terças-feiras 

Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati- 

ny ás quartas feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 
Agentes— Em Jaguarão, Pensão 

Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
philo Costa; em Piratiny, os empre- 
zarios. 

Laboratório HomoeopatMco 
DO A 

jDít Van dep iiaan 

LTx-hmhííco <ic varias assoelaçôes «Ia Hepnblira Argentina. Sacio «'orrrspoii 
«leme Ho lloiiiooopathio Worl«l de Lomlres. «Ia Soriedadc Homoepalhiea «le Pa- 
ris. «Ia Aeademia liomoepathiea «le Ilareelloiia e «Io Instituto Ilalinemanuiano 
«Io Sirazil. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 190-L 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marechal 
Floriano N. llti —118, expõeá venda os preparadosdcseu proprietário—o I>r« Van «ler Lann— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e tora d'elle de uma repuUfõo elevadíssima e assaz me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attestado» quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soíírem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados cora real proveito. 

Gottns salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co oindipamento de etteito rápido e 
pro ti em». 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e. o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribuo para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excpllepT 
te exijo para facilitar a expulsãQ daa 
socundiuuB o oornmento doa lochloa 
com toda a regularidade. 

Gottas indígenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaptórina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uterinas hystericas, oççipi(au&, 
ovaricas, Jumbares, eusaqueca», etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago c ligado, dyspepsias, gas- 
tralgias. eólicas hepaticas, flntulen- 
cias, eólicas iutestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elixir nnti-blenoçrltngieo ns. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gouorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effeito negativo, 

Anthetni»» \obitis.—Fós para fa- 
cilitar a demição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creauças nesse período, tacs 
como : diarrhéa, eólicas, febres, iu- 
somnias, convulsões etc. 

Gutlas Anti-a.stlinmtiras A o B 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma. bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
qne sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allium Sa(iyaui—0 heroico ven- 
cedor eja (ufiucnza, tosse aguda ou 
(dtTOUica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
nientes das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

I'rts vcrmilUgos liouiweo{>n(bi- 
cos —Para as uauseas, desarranjos 
iutestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, máu hupnor da* 
creauças. 

<> iioiIoUIocIim—De gnaeo para as 
frieiras, picadas de. inscctos, nevral- 
gias e nas affecçóes rheumaticas em 
geral. 

Dehryonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
dasem geral. 

Dechamomilla Para as eólicas das 
creauças, nevralgias faciacs,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhus Contra o rheumatismo 
chronico e agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De arnica Para distenção dos ten- 
dões, oaimbras, queimaduras, affec- 
çóes rheumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
ções. 

yH 

Agencia nesta cidade 

VEEXBS-E 

RUA DO COMMERCIO N. 54 

Rdaurant do Cluli 

-DE 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
grpáil0 das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para sutLta; 
zer o mais exigente dos pallftdares, dos que freqüentam, tamo em finos 
manjares como em deleitosos líquidos uo que é o verdadeiro—neplnsulira 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas dc camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiarnbres—frangos,gaUinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
cartello. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade dc classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglacé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clareie de varias inarcas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriahp, Particular, Victoria, Cla- 
reie, Fonseca Dias & Ca., Cherez e especial Cherez Monja-Qnina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abruuhos, Vasco da Gama eChartreusc. 

Cpgnacs. Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermouth Kora e Granara, Bitters, Pyramidal e 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordou.Rouge,—L, Roederer,—Veuve Clicquot e Moet Chan- 

don. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'essc bem montado Restaurant offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o qne dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO CFFD JACJt AUEXSE 

TELEPHONE X: 76. 

Armazém Oliveira 

Seecos e molhados 

MO DmitfEIRR flliVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(EStlVlNA ANDKADB NEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades pi- 

nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 

laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegraphico Oliveira 
J TELEPHONE N. 62 

VINHO VICTORIA 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisco muito petisca ! 

fortuna cáe do do! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Vletoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente de bom gosto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Victoria que exportam para este. Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de l.ÜOO caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a u ma paseagem de primeira classe do líio Grande do Sal 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1° milhar a fortuna per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma «'unha «-nlniarãesd;«'.. do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Illino. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legaes,dos bilhetes da 1». série para o Estado do Rio Grande do Sul, que, 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro ofiicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que uos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente 8eu,cointemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de 1», classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul A Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
toem em seu poder', dal», série, e em troca entregarem uma passagem 
de 1». classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de empreheuder a viagem do Rio Grande do Sul n Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.—Sem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assio-nadoj 
Meneres i C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de 1». classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que. estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete, n. 940.—Bicé 14 de 
Fevereiro de 1905.— assignado) Kabiao I.iiua. 
XOT A Ha vinhos do Porto que tem sido premiados era 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o AU TORIA, o melhor vinho do Porto. 

QUKW QAIZKR AIAJAK OK CiRAÇA COR fRIO 

Viutio Victoria, ilr Meneres d íl, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 
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JÜA^ it^íOPilO RODRlCüEZ 
Êapecinl ifta en Ias onfermodades de la piei, 
cuero-culujUud« y sífilis.-Consultas de 2 á 5 
p. m, i - rpto jucvea y dias Feriados.—Bin- 
con 23!.—Montevidéu. 

Paia vâmaj» e 

' ■C3KTOS 
espo- 

ciui ou ar- 
tículos para eetos veMenfo».—lateol. scí oues; 
Ednardo Loppacher & Ca.—•^Irngnrry 2í0 — 
Montevideo. 

Ei tesoro de la mujer, 

V-—-—a 

edncneiF.n. El IjÍcco Franco Umttuayo, para 
«eHorit.- ■.. do Maria Irigaray de Víízquez. sito ; 
Daymán 94, admito evtorna», médio pupilas y 
pupilas. Unsefia ei corte, y coufección y eco- 
Tionifa domístio». Prepara para maestras y ba- 
eliiilerato. Pídanse programas. — Montovideo 
t^ng-i n ir*irA' ^ 

rriaeí listitati) Óptico Ocü!ísticí 
Aut iyua casa OLIVA SCHNABL 

JCbSOR: PABLO FERRANDO 
SABANDl 262—Montevideo 
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íi tMm y k tietíri^ítía 
Nada haj- que s«fK*e para combatirbts co- 

mo ei «<'9ÍX>SO JTteStíí».—Gran ivigcmera- 
dur de los glõbmlos rojet-.—Eu todas Ias far- 
macias. 

JAVOL 

La núna do ias aguae 
capilares. Reeétanla 
los médicos como mia 

garantia contra k» caWrcie. Heimusea 1» ca- 
bellera. La alta sorfedad ouropea Ia pretioro 
A cualesquier otra.—Qtritaicatnente reconoeida 
como la más eientifloaicentc pieparada agira 
para cosi serrar, suavizar, vigorizar y iicrmo- 
susr el c%abe!lo, evitando la casjia. — Pídase 

n toda bueua farmacia, cmuorcio 6 peluqno- 
ria—Únicos introduetores: Kropp, Hueek y 
Ca. —Montevideo. 

El Antimtnátko "Stvs^" 
Es ei 
más 

th» lerúso y etiotkz reraedio para òombatir to- 
do» los doloros. —Millares do certificados. 

Bnrtido ei más completo y moderno en ar 
tfeulos de Fotdgrafía para fotdgratos y aficio- 
nadou. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta .$ 1 r.O Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X "> para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los ú!i>». por f, 
2.80, libro de porte, se remite á < -quier 
pnnto dei interior. Se mandan lifctx: !e p.re- 
cios á los ouí lo solioiteu. 
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1 |? bülA IVK AVISOS l)E MOSTEVHIKO 
•caias yraft/itas que á todos pueden 

inierSsar y beneficiar 
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Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178—Montevideo 

Se eucnrga do eobranzas en general; admi 
e ■st.racirtn de propiodades, mediante ana mó 
dica comi ión, pagando los impuestoe y ra 
uiitdcsdo los fondos al interesado, sin mác 
coiiiponsaoiáti que la do los gastos; antioipa 
enaiquier suma á los propietarios, amortiza 
ble cou toda ó parte de su ronta. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PIATA 
CA5.U4 £5 3J3 BiOAJO KfiíÇE^SíA CABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconqmsta 200 

SUCURSALES 
Paris, Avenue de 1'Opera 32; «téuorc. vi» Homa 30- Hladrid, Aloalá 23; I- 

sarlo de Santa F£, San Martin y Santa Fé; Bnbin Biunca, CFHiggins 41 y 48] 
I.n Plaía, CtJIe 7 núm. 875; Cuco Sepílembrc, Pueyrredon 185 y Bnseuad». 

Capital saacrltot A ^O.OOO.OOO argentinos m/n. 
Tettá» ãe Ktstm y Pr«ist6si: 2,m^t2s argenílfiôs m/n. 
Gira sobre todss Ias oiudades y puoblos de Europa, Norto América, Bepúbllea Al» 

gontiaa, Chile, Brasil y Paíngnay. 
Adolanta diuero sobre toda olase de títiulos cotizables. 
Descnenta Letras, Conformes y Vales. 
Se cncarga de toda qiase de co br antas por cqejita ajena, romitiendo sn impert* A 

los interesndos en ccalqoimr parlo donde en eocoeuiren. ' v 
Se encarga igualmente de la ctuapra y venta de toda olaso de valores cotizables y eríq 

general de toda clase de oyeraélones bancarias. 
IIOUAS BE DESPACHCh ©ias ordinário» de 10 â 3 p. m. Màbad«R 

fines de mes de 10 á 4 p. mt.—Moníevidoo. 1.» «ie Agosto de 1904. 
MAATICO A. 1ÍOI.OÓS, Gerente. 

(ama y Eauia? 

't— Ajonjr, O.vi—enudo — El tipo 
pcrfecto, declarado i>or la Comisién do 
giene de Paris. 
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Dcaípe Adami 

Curan la CôS, el gaíaiTO, la 
í«?!n?n?.a, los mfríes, la fcrcnqul- 
tis y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

-o- E iT T1 A. 

EU TODAS LAS F MACIAS 

Sr. Buardo Eôrenze 
Paris—Se d .dica á Cirujía, especialmente A 
a~ oaícrm boles dd rifión, vejigni urotra y 
/ifcrincdadcs de seSoras.—Callo Úruguay, 144 

—Montevideo. 

4 Irvc Eoeoiuicndusolos \ tos viajeros hotki, »« 
PAHIN, el iiás céntrioo, confortaldo y eco- 
némico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 
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PODEROSO 

I'!! r.fet u 

^ W iá Ar.-.- , - • 
Ick ul 228 Kecciiqu: - .. y ^3/ <xííí3 

m <i ir xtx^o 

Médico-Cimjano-Esdecialista eu Ias enfer- 
ooilmlcs do los òrg.aitos genito-nrinarios. - 
Ar.ipey 124 —Montevideo. 
>1*7- .n, 
U 
"EL ANTlÇÜARlO' 

Grau Alma 
. ^ — i-- con de libres 

iejos y nuovos, de Urignnle y l>iaz—18 
de Júlio 73, entre Convencióu y Árapcy— 
Montevideo, 

PARA CURAR 

Sastreria ' Pirâmides " 
Trajes; suco 12 á $ 18; yalcet, 18 á 26; eu., 

king 18 á 2í, turro seda; frak 30 á 40; pai, 
talones 3 á 4.50.-Corte moderno.—Se atien 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2Í8 
Montovideo. 

polo^rafia dei "Índio 
f ? 

Avenida 18 de Júlio ««quina Arapey— 
vidoo. —PreciiM reducidísiiuos. 

Slctiipre novedades 

GREMA DELIA 
La me.jor pomada para laçara. — Férmnla 

.1. Roch!—Cada frasco $ 0.30 en todas 1m 
boticas. 

TE LIPTON 

El mejor y máí» 
puro de los 

la NEUEASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
EXj 

ELIXIR CALLOL 

qu aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

Dipntacióa 339 - BARCELONA y ]ffiMÍpalcs FARMACíAS 
Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 

sante «& Cia.—Montevideo. 

T íl E 8 

Cara « 
   _ _ gora e» 

3 —Preoio $ 0.30. - Depósito Cranwel' 
Unos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

CA1LICIDA. RUSSO 

AQUA SALUS ^ 
siciones Kuropeas y Americanas. Centenareí 
do certificado» médicos y quimicos, como 
agua mineral exoelente. — Fablai 
Cerrito 170. 

cl StBIMBdâlite fMnaBw, 

OCu» 

que en los Jtepurtamenles 
— , gaia 

'« dar Hontovideq, 
viene í, 
4c coairte 
de toda» Ias iadjisrriiw naeicmales 
•T arrWiwJc,. **)ròe rarfecanjeros, se ,o ; --i» avivas «eowbni. os 
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Discurso 

—»;((— 
Couforine lioníern pro- 

nietleinos, damos liojo 
publicidade do discurso 
pronunciado pelo nosso 
distinctocollega dt; i-edac- 
eão o talentoso advogado 
Adalberto de. Azevedo e 
Souza, cuja copia conse- 
guimos : 

Exmas. Snras. e 
Meus Surs. 

Ha, incontestável men- 
te, uma grande conso- 
lação, na phrase do Pro- 
phetaque chorara sobre 
as minas de Jerusalém 
destruída, que attribue a 
felicidade posthuma pa- 
ra àquelles que morre- 
ram; porque, segundo El 
le, foram nessa migração 
perpetua, para as para- 
gens luminosas da Mor- 
te, onde reina o eterno 
mysterio e onde se cas- 
tiga os Máos e se premeia 
os Bons. 

Habitar mundos desço 
nhecidos, n'uma viagem 
muito longa, infinita,eter 
na, a boiai', a lioiar nas 
ondas silenciosas do nos- 
so pranto, com a tristis- 
sima provisão das nossas 
saudades, em demanda 
desse mundo desconheci- 
do que é a própria Morte, 
ondese redime as culpas, 
se espia os delictos e se 
alcança a eterna bema- 
venturança, no conceito 
religioso de Bossuet. 

Morar em outros cor- 
pos,haliitar em outros se 
res, numa consecutiva 
tra nsiki igraçâo.Na i n q u i e- 
tude perennul de uma 
borboleta, com a sua in- 
termina inconstância, a 
sacudir a poeira lumino- 
sa das suas azas; na bran- 
cura immacula do armi- 
nho a symbolisar a pu- 
reza candida das Vestaes; 
na taça humida de urna 
flor, que tem a vida das 
phospborecencias dos 
mameis, desabrocha 

ao primeiro e vae morrer 

ao ultimo raio do sói; no 
brilho de uma estrella, a 
illnminarcom um lampa- 
dario, as trevas do infini- 
to; na o rganisação da ni- 
vea pomba bíblica, a voe- 
jar com os alcyones da 
lenda, sobre a superfície 
inlermina das agnas,con- 
duzindo o ramo da espe- 
rança, quando caira so- 
bre a Terra, feróz como 
nmestygma, o cataclys- 
ma universal dos quaren- 
ta dias e das quarenta 
noutes. 

Residii*, exclusivamen- 
te, como uma reminis- 
ccncia santa, inviolável, 
na memória de Pae, dc 
Amigo, de Filho, de Es- 
poso, única vida que exis- 
te depois da Morte segun- 
do o frio conceito dessa 
theoria político - social 
qneophilosophodeMont- 
pellier codificára para do, 
maíisaçào dos espirites. 

Porém, Sn rs,, seja qual 
for a convicção que nor- 
teie, corno a estrella do 

Oriente, aos magos da 
Chaldéa antiga, a nossa 
crença de catholico ou de 
mahometano, de positi- 
vista ou de protestante,de 
budhista ou de puramen- 
te materialista, sempre e 
sempre a manifestação 
externa do nosso respei- 
to, da nossa inviolável re- 
cordação por aquellesq ue 
se separaram de Nós,par- 
tindo oélo do nosso amor, 
despedaçando a cadeia de 
nossa estima, abalando a 
solidariedade burnana,pa 
ra obedecei* a lei fatal da 
finalidade, teve e terá em 
todos os tempos a sagra- 
ção da nossa consciência, 
o assentimento do nosso 
coração e o apoio incon- 
dicional do nosso espiri- 
to. 

E'oculto externo que 
constituo a parte mais to- 
cante, mais sublime é 
mais piedosa de todas as 
religiões. • 

E sobre todos, o culto 
dos mortos, o qual já en- 
contramos esboçado, ru- 
mintarmente, é certo na 
sociedade primitiva, con- 
temporânea da idade de 
pedra,do grande urso edo 
rnamuntb. 

Abi, já os homens ti- 
nham as suas pompas fú- 
nebres, como ainda ha 
pouco admiramos cheios 
de piedade, na grntta fu- 
nerária de Anrignac. 

Sobrea plataforma si- 
tuado em frente de uma 
cavérna, e destinada para 
receber o corpo do defun- 
cto,homens cobertos sim- 
plesmente com pélles de 
urso não despojados dos 
seus pellos,acham-se sen- 
tados á volta de uma fo- 
gueira, tomando parte no 
banquete funerário. (*) 

A carne do grande urso 
e do rnamuntb, são as 
iguarias desses festins 
primitivos. 

Ao longe ve-se a mas- 
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(*; L. F.—O homem primitivo. 

sa colossal do mamnntb 
queé a base do banquete. 

A maneira de comer é 
que distingue os homens 
daquella épocha: sugam 
a medulla dos ossos com- 
pridos dos animaes, an- 
teci pada m en te partidos 
longitudinalmente, e co- 
mem as carnes assadas 
em uma fogueira. 

O corpo morto está col- 
locado a entrada da caver- 
na; sobre elles fechar-se- 
á prestes a lousa tumu- 
lar; porém ao pé de si, fi- 
carão as suas armas ; os 
seus trophéos, todos os 
objectos de adorno,quar- 
tos de carne collocados 
no tu mu lo, ao lado do 
defuneto, como a noses- 
boçar, pallidamente, a 
crença em umavidafutu- 
ra. Com effeito, para que 
seriam essas provisões de 
viagem, para que esses 
instrumentos de guerra, 
se sobre o espirito rudi- 
mentar e obscuro dos 
nossos primitivos maio- 
res, não pairasse, bruxo- 
l cante como a face de uma 

estrella com a approxi- 
mação da Aurora, a teime 
convicção de que o ho- 
mem desappareccndo des 
Le mundo continuaria vi- 
vendo em um outro V 

Poucos póvos como os 
antigos egypcios, possuí- 
am tão expressivas pom- 
pas fúnebres, elles que já 
tinham a crença da vida 
d'alem tumulo. 

Suppunbam que a alma 
abandonava o corpo, pu- 
rificada depois de trez mil 
annos. Por isso, tinham 
os seus ritos especiáes e o 
principal delles consistia 
em cmbalsamar os cadá- 
veres, dando-lhes uma 
durabilidade eterna. 

A alma separada do cor 
po, segundo elles, com- 
pareceria diante de Osi- 
ris para ser pezada e jul- 
gada, e ella devia dizer, 
como refére o Livro dos 
Mortos: 

«Eu não blasphemei, 
não roubei : Eu dei de 
comera quem tinha fo- 
me; dei de beber a quem 
tinha sede; dei de vistir 
a quem estava mi.» 

No antigo testamento, 
que abre pelo Pentateuti- 
co, ou cinco Livros de 
Moysés, nos vemos o ter- 
ceiro desses livros, o Le- 
vitico, dedicar-se, exclu- 
sivamente, a organisação 
do culto religioso, onde 
as ceremonias fúnebres 
disputam as melhores pa- 
ginas, E no seio do povo 
hebreu, que tanto se ca- 
racterisa pela sua arrigi- 
mentaçào espiritual ecren 
ças religiosas, foi onde se 
elaboraram com a mais 
pura religião monotheis- 
ta, as ceremonias tenden- 
tes o com memorarem o 
respeito e as saudades 
pelos que dessaparece- 
ram na voragem do se- 
pulcho. 

Isto nos primeiros tem- 

pos da humanidade. Mas 
percorrei a historia de to- 
dos os paizes e vereis, 
principalmente, na Grécia 
e Roma, como a memória 
dos extinetos acordava 
as mais commoventes 
praticas e despertava o 
mais piedoso respeito que 
pode revestir o nosso es- 
pirito. 

Entre os proprios sel- 
vagens, os da Groelandia 
por exemplo, tem o sen 
logar destinado para os 
que morrem, e é quasi 
sempre na mais sensível 
elevação do terreno, onde 
não mais se volta senão 
em determinado período, 
para cantarem a musica 
que para elles torna sua- 
ve epoyôa de sonhos ale- 
gres o som no dos mortos. 
Mortos! corações que pal- 
pitaram, e que na extre- 
ma inanidade das cousas 
immotas,nãotêm umécho 
para o soluço; uma con- 
tração para o desespero 
um olhar para o soffri- 

inento; sempre na eterna 
indifferenca do icognosci- 
vel. 

Mortos que nunÇa mais 
experimentareis o'; travôr 
das amarguras humanas; 
para quem o denso véo 
mysterioso do desconhe- 
cido, tornou noute escura 
a varanda da vossa mo 
rada, de encontro a cuja 
porta, atira-nos de rôjoo 
desespero das nossas sau- 
dades e a dor pnngentis- 
sima que nos estala o co- 
ração. E' o peso dessa 
convicção acabru n h a d ora 
que nos sacóde os senti- 
dos como a dizer que nun 
ca mais, nunca mais, sen- 
tiremos junto do nosso, o 
vosso coração, fonte do 
nosso consolo, amparo 
dos nopos tigruras,quan- 
do o vossoolííãrTirfnnina- 
do vinha dissipar a névóa 
dos nossostòrmentos, nas 
nossas" horas afflictivas 
que tantos são as que nos 
deparam o perigrinar peTo 
mundo que abandonas- 
teis, para recolher-vos no 
eterno mysterio indisven- 
davel! 

Sn rs.. 
O culto dos mortos, co- 

mo ouvisteis, tem um al- 
tar em todas as religiões 
e tevfírro em todos os po- 
vos, em todas as idades, 
atravéz de todos os mo- 
mentos da existência hu- 
mana. 

E a ceremonia que ora 
assistis enternecidos, não 
é mais do que uma ho- 
menagem imposta pelas 
nossas convicções maço- 
nicas. E' a nossa Augus- 
ta Officina que cumpre 
hoje, um dos mais sa- 
grados deveres dictado 
pelo seu dogma religioso, 
de certo não menos vene- 
rando do que o seu dog- 
ma social, porém muito 
mais piedoso,porque nos 
falia o coração ernquanto 
aquelle nos segreda aos 
sentimento?, á rasão im- 

perturbável e fria de n m 
sacerdócio que exposa- 
mos expontânea e franca 
mente, como oscrusados 
das antigas éras, encas- 
tellados na fé puríssima 
das suas crenças, mar- 
chavam caminho da con- 
quista da Terra Santa da 
mão impiedosa daquelles 
em cujas almas, não se 
havia coado, como uma 
alvorada de remissão,um 
raio do olhar muito sua- 
ve e muito doce, que pu 
rifícára a alma de Magda- 
lena e illuminára o coru- 
to do Calvario, quando la 
bios divinos, num trans- 
porte de anguntia profe- 
riram esta sentença : «A 
minlflálma está triste até 
a morte!» 

Snrs.,ainda paira sobre 
o nosso espirito, como o 
archanjo da lenda sobre a 
fronde do Horto das Oli- 
veiras, quando descera 
com o cálice de amargu- 
ra, a impressão dolorósa 
que o desapparecimento 
de doces irmãos deixaram 
nas nossas columnas, de 
que elles foram robustos 
esteios,quándo-collabora- 
ram comnosco na conse- 
cussãodo nosso objectivo, 
que é o mesmo que carac- 
terisa os grandes ideaes 
humanos. 

Um delles, o marechal 
Manoel Francisco Soares, 
nosso mestre e nosso guia. 
Espirito infatigavel no ale 
vantamento da nossa or- 
dem; a sua palavra aus- 
tera e o seu conselho pa- 
ternal, ainda reboam em 
nosso espirito numa gra- 
ta e saudosa recordação 
do seu typo venerando. O 
outro, o' Tenente Coronel 
Veríssimo da Costa Valle, 
irmão dedicado foi o mor 
to deste anno. Para am- 
bos, especialmente, er- 
guemos o inscuso das 
nossas homenagens as 
suas memórias. 

E as nossas orações, 
inspiradas da féinebala- 
vel do preconceito religio- 
so, que vòem atravéz de 
todo este mysterio que 
nos sepára, e, como uma 
supplica cheia de pieda- 
de, implorem a paz e o 
descanso para estas duas 
almas, que bem o mere- 
cem porque foram bôas e 
porque foram justas. Que 
repousem ao par dosjnos- 

sos outros irmãos. Que 

o seu somno seja o desli- 

sar de uma lagrima si- 

lenciosa, impellida, bran- 

damente,pela viraçâo que 

oscilla os ciprestes quan- 

do o luar de prata banba 

os sepulchros, e as nou- 
tes calmas nos acordam 

no coração a nostalgia da 

saudade, que é a mais 

casta e doce poesia do sen 

timento. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, prevme aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n% —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

o bil râysTPO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das U 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Alfredo Mcdardo Gross 

Clrnr^lslo-Dentista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães enropéas, participa i 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preço» 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor j/ublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fri- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D ▲ 

Mearia 
DE 

Antoxio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publl- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado par» 
a Rua General Marques n.0 27, ond» 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Faxer pois uma vizita A 

Loja da Alegria 

DE FBONTE AO 

Mernsad® 
Até 2.* ordew 



ASCONVU FUSÕES 

A SITUAÇÃO 

Siiicas da falakia 

—(O)— 

Xo segundo a fino gyin- 
nasial, esíav/mos reca- 
pitulando ageographiada 
Europa.... 

Chegávamos ao paiz 
que, em forma de bota de 
liulano allemão, amea<;a 
dum terrível ponta-pé os 
insaciáveis inglezes ani- 
nhados na ilha de Malta, 
o canhão assestado sobre 
as ondas mediterrâneas... 

—O' Snr. X...! O que sa 
be do aspecto geral, do 
clima e da composição 
geológica da Italia...? 

E o intelligente menino, 
depois de ter cortado esse 
paiz em tres partes : a re- 
gião septentrional, a pe- 
nínsula dos Appenninos 
e as ilhas, descripto o as- 
pecto de cada uma e pin- 
tado o seu clima em tons 
suaves e deliciosos, ac- 
crescentou um mas, eum 
mascjiieoffuscou um tan- 
tito o colorido encanta- 
dor dessa Italiado céo du- 
ma belleza proverbial.... 

Mas, disse meu discípu- 
lo, e disse bem a verdade, 
a parte meridional do 
paiz está muito sujeita a 
terremotos. 

Era evocar no meu es- 
pirito a ultima catastro- 
plie rjiie assolou, no dia 8 
de Setembro, a Calabria; 
e ao mesmo tempo, exci- 
tar na minha vontade o 
proposito de fazer algu- 
mas indagações histórico 
scientiticas sobre esta mo- 
léstia da Italia meridional, 
o terremoto. 

Eil-os ! 

O mais terrível terre- 
moto que devastou a Ca- 
labria nos tempos anti- 
gos, deu-se em 526 da 

remotos durante os doze 
primeiros dias de Feve- 
reiro. Depois houve ou- 
tros movimentos sísmicos 
no dia 26 de Janeiro de 
1887 e no dia 16 de No- 
vembro de 1894 : este ul- 
timo occasionou 94 mor- 
tos e 800 feridos. 

Recem, no dia 8 de Se- 
tembro, produziu-se o 
horrível terremoto de que 
falou, neste jornal, o tão 
humanitário artigo «Apel- 
lo» e que excedeu em ve- 
hemencia, destruição, fe- 
ridos e mortos todos os 
do século passado. Basta, 
dar uma idea deste mons- 
truoso phenomeno, dizer 
que, só na pequena aldeia 
de Martirano, composta 
de 3000 habitantes, houve 
2200 mortos e feridos. 

Considerando agora es- 
tes phenomenos pelopris 
ma dasciencia podemos 
formular,sem grande me- 
do de nos enganarmos, a 
seguinte lei : a terra que 
jàfoi uma vez atormen- 
tada por um movimento 
sísmico,está exposta,num 
futuro mais ou menos re- 
moto, a outros phenome- 
nos similares. 

P. Thomaz 
Gymnasio Espirito Santo. 

ir- 

ciDnn 

I>r. Quíntiliano—Confor- 
me já havíamos noticiado che- 
gou hoje no Juncal o nosso dis- 
tiucto amigo e integro Juiz de 
Comarca, Tenente Coronel Dr. 
Quintiliano de Mello e Silva. 

Não obstante o vapor ter che- 
gado muido cêdo, ao seu desem- 
barque compareceu crescido nu- 
mero de amigos, notando-se en- 
tre elles representantes do fôro, 
do Club Jaguarense, do qual é 
acatado Presidente, uma com- 
raissão da Benemerita Loja Luz 
Transatlântica, e as pessoas mais 
gradas de nossa sociedade. 

O Juncal» vinha galharda- 
mente erabandeirado. 

em Fonde)—Ainda não sentio na- 
da ? 

A Moça (espantada) — Que 
quer dizer? 

G.... (triumphante) — Que o 
oleo de ricino estava no xarope; 
não sentio nem siquer um peque- 
no gosto ? 

A Moça (aterrada)—Mas não 
era p'ra mim, era para meu 
mãosinho ! 

O G....(encabulado)—-Queira 
desculpar; foi uma metonymia; 
troquei a causa peloeffeito 

* 
* * 

—Colombo, o descobridor da 
America, é qnasi um contempo 
raneo: uma velha ponde contar 
em 1580 avarias raparigas uma 
conversação que teve, aos 15 
annos, com o grande navegador: 
alguma dellas, a que durasse 
mais repeteria o mesmo a outras 
moçoillas em Í660; estas a outras 
em 1740, e outras em 1815 e 
1890. 

—E o que deduz, você, d'a- 
hi ? 

—Que só ha decorrido de Co- 
lombo aos nossos dias uminter- 
vallo em que faliam cinco ve- 
lhas ! 

Secçào telegrapliica 

Serviço especial d' A Situação 

Parlo Alegre, A—0 Su- 
premo Tribunal negou a 
mudança de fôro impe 
tradada por Coelho Caval- 
cante no processo em que 
é réo porerime de calnm- 
nias impresas- contra 
Dr, Carlos Barboza Gon- 
çalves. 

Apenas foi favorava 
petição o desembargador 
Alcibiades. 

—E' esperado hoje no 
Rio o Deputado Alfredo 
Varei la. 

—Foi exonerado o com- 
mandante do 1* districto 
Militar. 

(O Corresp.) 

cl 

nossa era J causou a mor—| «A Situação» cumprimenta o 
lc de mais de 120000 pes- Mustnulo amigo ao regressar a 

soas. As chronicasda ida- ôst? terra onde 6 geralmente 
estimado pelos inexcediveis sen- 
timentos que adornam seu cara- 
cter sem jaça e sua perfeita or 

de media não fazem men- 
ção de terremoto algum * , . ^OO I j ov. J«VV v; ouu. püi ieit< 
Em 1/83 nm desses ter-[ganisação de cidadão probo 
riveis phenomenos geolo 
-ticos destruiu Oppido e Na revisão do discurso 
Terra nova : 600 habitan- que hoje publicamos es- 
tes foram victimados, e caparam-nos algumas fal 
as casas, seguddo teste- tas, das quaes pedimos 
munhas oculares, lança-1 desculpa ao seu auetor e 
das no ar como subleva-| aos leitores 
das por minas subterrâ- 
neas, Os chronistas tem 
descripto em extenso os 

CíastAo I.. da Concciç&o— 
Recebemos hoje e agradecemos 
a visita do nosso distineto amigo 
Gastão L. da Conceição, digno Slgnaes precursores des- da Conceição, digno 

ta immerWi eul-mtmnhí» representante do valente orgam ia nnmensa caiasti ophe. j ,Io partido republicans de Peio- partido republicans 
Fevereiro | tas Dia rio Popular. 

MUx-robrla —Falleceu hoje a 
preta Kosalia Amaro contando a 

«A Situação»—A Adminis 
tração d'eísta folha previne aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Cambio 

No Rio 16 l[8 

Rio Grande 16 ]q 16 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendera ca- 
sar-se Braulio Garcias e Oude- 
cia Belmondy, ambos solteiros 
residentes n'esta cidade elle, O- 
riental, artista, com desenove 
annos, filho legitimo de Fausti- 
no Garcia e D. Joanna Peres Gar 
cia; ella deste Estado, de servi- 
ços domésticos, filha legitima 
de Francisco Estacio Belmondy 
e D. Julia Guilhamelou Belmon- 
dy. 8e alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedi- 
mento accüse-oparaos fins de di- 
reito. 
Jaguarão 31 do Outubro de 1905. 

0 Escrivão. 
■J. P. Paria Santos. 

Edital 
O cidadão Achillcs Brandão Juiz 

Districtal da sédc do município de Ja- 
guarão, na fôrma da lei etc. 

Faz saber nos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador dc Vergilino de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
falleeimento dc sua inãi Dona Marian- 
na AlTonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte : 

Illustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
suamãi Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de, ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. D supplicante pede a 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 
visto aehar-se em lugar incérto e não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, P> de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei. 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte; Como o pede. Jaguarão, vin- 
te de Outubro dc mil novecentos c 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o presente edital com o prazo 
de trinta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sá por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Sá,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final seten- 
ça, sob pena dc revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que, terá lugar ua primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte dias do 
mez de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Eu', Rodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão dçorphãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz:—assis- 
tir. (Estava sellado ua forma da lei). 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra, 

O Escrivão 
Rodolpho G. Braga. 

Intendencia Municipal, os seguintes 
bens pertencentes a herança de Joa- 
quiana Pereira das Neves, e a reque- 
rimento da respectiva inventariante 
Athanasia Pereira da-s Neves, para 
pagamento das dividas não impugna- 
das, e mais despezas do inventario de 
conformidade com o despacho do me- 
retissimo Dr.Juiz de Comarca Freden 
co Bastos.-Immovel—Uma casa situada 
a rua MarechalDeodorosobn.91,com 
duasjanellase uma porta,dividindo ao 
Norte cnii propriedade de José Ignez 
Nunes Garcia, ao fundo com Daniel 
Eduardo Ban ellos, cora um terreno 
ao lado com 2S metros de frente, e, fun- 
do a meia quadra, avaliada por 
2:8008000 rs. —com o abatimento de 
vinte porcento sobre a avaliação,visto 
não ter encontrado lançador na pri- 
meira e segunda praça em que an 
dou. E quem no mesmo inimovel qni- 
zer arrematar eompareçerá, nn íl ia 
lugar e hora acima designados. E pa- 
ra que chegue a noticia de todos se 
passou o presente edital para ser afi- 
xado no lugar do costume, publica- 
do pela imprensa, ficando traslado 
nos autos, e passada a certidão respee, 
tiva a fim de ser junto aos autos. Da- 
do e passado nesta cidade de Jagua- 
rão aos 29 dias do mez de Outubro 
de 1905. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, Escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão—Está conforme o 
original. O Escrivão, Manoel Ético 
de Cantalicio Nunes Feijó. 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 

trictal da sede do municipio de Ja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, virem,que. 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime de, homicídio; 
e como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de, 30 
dias, comparecer em juizo afim de se 
ver processar pelo crime acima refe-1 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar.se passou o presente para ser 
affixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
cej-tidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jagnarão aos 14 dias do mes 
de Outubro de 1905. O Escriv ão Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nunes Veijó. 

Achiles Brandão. 

luldeocia Municipal 

Medidas higiênicas 
A Intendencia Municipal e a 

Delegacia de Hygicne Publica 
deaccordosobre as medidas de 
saneamento geral e prevepHvas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes dti cidade c 
subúrbios, que na forma do Re- 

gulamento Sanitário se proce- 
derá. d ora avante a freqüentes 
\ isitas sauitarias nas habitações 
particulares e collectivas, no in- 
tuito de fiscalisar se são observa 
das as prescripçOes hvgienicas 
" eguintes : 

^ A limpeza (liaria dos pa- 
teos e semanal dos quintaes e 
curralões; 

O osseio e desinfecção das 
latrinas, mictorios e depósitos 
d aguas servidas; 

3* -O estado de asseio dc to 
dos oscompartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4- —A limpezadiaria'das co 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos e fabricas cm geral; 

5-—A lavagem semanal das 
casas de commercio,cIiibs,boteis 
c padarias: 

F—As boas condições dos gê- 
neros alímenticios expostos á 
vendas ou existentes cm deposi 
tos e casas de negocio ; 

' A privação absoluta da 
pcimanencia nos patcos, quin- 
taes e curralões de animaes suí- 
nos c aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores, bem como a caiacão e 
limpeza geral dc todas as i;abi- 
tações, no prasoqnctonuaivad., 
pela comraissáo visitante, sob 
pena de multa de 50 a /00-000 
mil reis. 

Incorrerão na nn^nm ponali- 
Jade as pessoas qnc lavarem 
roupanas saugas c poços dn in- 
terior da cidade on féra ■la vona 
de Rio Jaguarão.nu,rc; p. j0 
mesmo fim o bem assim as nm. 
depositarem nos reto: i-tos jnmi- 
reslixo, matériasfecaes ca;mas 
sei \ idas, animaes mortos e re- 
ncros deteriorados. 

Dr, 1*austino Carrra, [ i. •■«•a 
do de hygiene—.ínão PapUsla 
Machado, Intendente. 

Formiguei pds 

FOUMJCIDA PFSTA VA 
Extinção completa, de qual- 

quer formigueiro sem ser jn cci- 
zoauxilio de maquina. 

Só o formicida Pestana, único 
preparado que liquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém <ie 

Edital de 3a. praça 

C«iii alto «lias cl<. prazo 
O cidadão Achilles Brandão Juiz da 

Comarca de Jaguarão, na fôrma da 
lei, etc. 
Faço saber, aos que o presente edi- 

tal de praça, com prazo de oito dias, 
virem, que o official de justiça que 
estiver de semana, servindo de por- 
teiro dos auditórios ha de trazer a pu 
blico pregão de venda e arrematação, 
a quem mais der e maior lance offe- 
recer, no dia 6 do Novembro as duas 
horas da tarde na frente do edificio da 

itinerário de Veraio 

m; I.A I>E 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigos, cn combi- 
nación con la empresa «Mensajcrias Orientales», que trabaja 
de Melo a Montevidco. 

No dia 4 de 
de 1783, o pôr do sol foi 
muito nebuloso aluda que I preto Kosalia Amaro contando f 
nunlinmn rinvcn. i ^atella de 120 annos de lda 
nenhuma nuvem enru- 
gasse o cóo. Falido e fu- 

de 
^ isitantcN—Tivemos opra 

gltivo por dentro de finas |zer de receber hoje a amavel vi- 
nebliuas levantou-se no sita dos seguintes cavallheiros 
outro dia; uma chuva ^radclino de Abreu, pro 
noncn dpnsapnhiii f> |nfm fessorl'ublicode Santa Victona poil to acusa caluu l-lgo do Pijjmar ; Felix da Silveira 
IlUVeus espessas ecarre—|Koza, i-epresentante da irapor- 
gadas cobriram O céo. Os tante firma coramercial de Pelo- 
* x <-> Í r» r-1 . > -V 1 »» - , , ... ( t- "l xr 1 1 \• 1 f A /iim S, A X   " passaros e os animaes 
presentíram o cataclys- 

tas Silva Gomes & C* e Antonio 
Cyriflo dè Souza e Gastão Du 
vai, coramerciantes, o primeiro 

mo * amtadissimoseenrnn : coramerciantes, o primeiro int , a^uauissiiíiusecomo IgQCjoda conceituada firma Ro- 
enlouquecidos voavam e[mêuNova& c-,e o segundo da 
corriam incertos em to-| firma Duval&Magalhães. 
das as direcçôes, pare- 
ciam atormentados por 
uma angustia indefinivel, 

De repente um vento 

Agradecemos a gentilesada 
visita, dezejando aos illustres 
hespedes grata estadia em 
nosso meio. 

VajHir J u ncal — Chegou 
lurioSO levanta-se, um hoje ao nosso porto o vapor Jun- 
irem i to horrível percorre 
como um fluido electrico 
toda a natureza, ouve-se 

cal. 
noKalco—Na pharmacia: 

Senhor G.... pôde preparar- 

nrn /'St-minid/i ImcoIeo de ricino de modo que um ( Stampido desconhe-1 nâo ^ lhe 8inta 0 gosto ? 

—OG...(com polidez)—Nada 
mais fácil, minha sehora ! Pre- 
paro-lhe isto iraraediataraente. 

Tenha a bondade de sentar-se 
e queira acceitar, para esperar 
um pouco, ura copo dtoste mag 
nifico xarope de groselha, 

A Moça(confusa)—E' muito 
amavel Sr. G....; (depois de 
um certo tempo). 

- 0 reraedio está prorapto ? 
G....—(largando uns rotulos 

cido, o solo sacode-se.. 
Oppido e Terranova nâo 
existiam mais. Só um mo- 
mento tinha durado esta 
indescriptivel scena de 
destruição. 

Em 1886, depois de uma 
erupção violenta do vul- 
cão das ilhas Li pari, a Ca- 

hria foi agitada por ter- 

) 
0> 

silJQdJaig 

I>e á Arfigas, los níiaN 

l>e Artlgas si Melo, los «lias 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia. 0 ' 1VAI&uci 

«. 14, 3d y Í28 

1. , !>, 17 y 23 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

LICOR MANZANILLA 

1 ónico — Digestivo — Anticolérico 

EDITAES 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des c D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmentc nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, filho legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
cora 16 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Peres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum empedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão,30 de Outubro 1905. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 6) 

>. KsOJ. 

{•itnidn, Juio 16 6« 1902. 

Ânálisis practicado en 
una muestra on cu/a 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor iónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramõn Penadós óhijo, 
Montdtideo. 

fino d' iltoW. 
UlttóflKM. . . 
KetJÍti lúlicot . 
liloril («loruU 
fim. (j'1'ril d/l Ba/lo 

KESULTADO 

Ksi.is \ (IdMiins (latos ÍBVe«- 
ti/ad s cn Ia iuiH^tra »le l.i 
n-f. nM.ria. rniicucrdaii «niII Sii 
lilül » \ Iiimmm pn-paración. no 

inalrria alttuna i»o- 
i*t%a a !i • »hi«l. litirarM* at con^utnn 
puMiro. pm halIanH» d»' 
l.orinidad «*«»*• l«•,' yl- 

— Ji'*? L. Consto, 
Lis l.-rnicu dc la Uiicina 
G. «1«* AfialbU. 

Ru-a- 
euBtifüf 

.Nu (ullifDf 
Nalur»! 

icob 

TQSICO-niGí^liVÍ 
ANriCDLERICD 

7; 'TflonaMr. 
Vmtwitkü 

f mo 

Laboratório de AnàUsls 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoseria, 
Caffera y Guiribaldo. 
No. iOM. 

Moitnidw. fmo 28 de 1902. 
Resultado de! análísís de Ia 

muestra « Licor Munza- 
nilla », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mueslra somelida al aná- 

«iseslaba rotulada J/anjanOla 
licor lomco-digestivo-anlicoléri- co, «onlevideo. 
Denidad á 15.° .... i.oojj 
Aleokol ei toIob/i > 15° 38 J 
Eitnieto i 100» p. Ut. 116 g.» 38 
ieidei ei 80* H4 

SMaroii  
Hiteris redietorj ei g||! 

MU  
Ceiizai  
(aterii colerute . ' 
Nataraleu dei ileeM. 
Antiiéptieoi  
Jetalei toiieu. . 

0.17 
93.12 

10.98 
047 

Saturai 
Bieao 

Vo eoitieie 
Se eeitieoe 

RESULTADO 
ânálisis queamOcpliíIr "uhí^uj Ia mueslra de licor iii..iqí 

lwmo' 'ometldo •ti anaiisis, no cuntipm» ni 
elemeuio nodvo a lasalud Cm.ô l>or su compoticlou qu0 

de Ias condiciones eíteíri "" 
nuesira ordenanla .! "5 I>0r 

vigente.—Cr. ^ a-- isj. isutrtbaldí 
Ramon Penadés é bifo 

General Rondcau, 907 — Montevideo 

SITUAÇÃO 
I 

AVISOS 

Empresa telephonica 

O proprietário desta empresa 
communica aos Snrs. assignan- 
tes que se acha, todos os dias, dc 
1 ás 3 horas tarde, no escriptorio 
da mesma, onde pode ser procu- 
rado paraqualquer assumpto que 

om ella se relacione. 
cJaguarão, 28 de Agosto dc 1905. 

AO CÕMMERCIO 

ÂO PUBLICO 
iFrancisceAntonio da Silva Amar 

ntarrodo-se temporariamente para 
Europa, deixa como seus procurado- 
res, nesta cidade á testa dos seus 
neo-ocios commerciaes, isto é do seu 
escriptorio, os Srs. João Martins da 
Silva, q Alberto Ribeiro de Carvalho; 
da administração de suas proprieda- 
des, nesta cidade e subúrbios, os Srs. 
José Vieira de Souza e Domingos Jo 
sé Ribeiro; e da sua estaucia os Srs 
Cândido Augusto Ferreira e tenente 
coronel Manoel Aníbal Ribeiro. 

Jaguarão, 24 de Julho de 1905. 
Francisco Antonio da Silva Amaral 

ÂYIS0 ' Erapr 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

DCias 

•to»: 
>5 

BnSs 

m 

m (ônTKA r\i 

% U5 
WjífF.W10NES 

INSIRO 

35. Ho ndeau 307 
Uont lOBÓ 

MENSAGEIRA COMMERCIAL 

Maurício Mieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Ilcrval e Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20SOOÜ. De Ja- 
o-uarão ao Herval 128000. Do Hcrvai 
a Estação Bazilio.88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez_Xo Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
inendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 
Sahidas da Diligencia dc M. Mieres 

De Jag'uarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati 

ny ás quartas feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 

dè ás sextas-feiras 
Agentes— Em Jaguarão, Pensão 

Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
philo Costa; em Piratiny, os empre- 
zarios. 

Importante 

Vende-se uma casa nova c espaço- 
sa, situada no melhor ponto d' Ar- 
tigas e até hoje não attingida pela 
maior crescente, com armação boa 
para negocio, accommodações para 
família, agua c quintal. 

Trata-se :—aqui com Patrício da 
Cunha Barbosa, em Artigas com As- 
piroz Hermanos. 27—7—905 

yíjmtá Caridade 

Xtoste novo estabelecimento eucontr;; : sempre a venda 
variado sortimento de especialidades ptoinnaceinleas, extran- 
geiras e nneionaesd' s melhores fabrica: :• . assim '••uno predile- 
tos chimicos das mais acreditadas pr< • . loncias. 

Aviam-se recoitos com toda a piMmptidão erigôrde arte, 
a qualquer hora do dia ou da. noite. 

Modicidade em preços 

M. Bnmi Mil/ord 

Una Mwlial Dcotloro esq. Carlos Barliosa 

[jecal da^ Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com 35 annos de existência 

Afmazem de ]V[oüiado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Madnaddl) ^ ©dDMip, 

J aguarão-Artigas 

flÜGUSTO liHVflS & Gfl. 

(0X001 
I I 

E' a que tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (soeio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio c o mandato é deõ em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si tuna velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O segotro dc vida é mais do que uma conveniência : —Consulta uma 
necessidade, satisfaz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
PllGniOS», APOI»ICKS E MOEDA 

BANQUEIROS 

Ei» todas as Cidades e Villas do Erazil 

N 

flROIflZEfü 10 DE MARÇO 

.2 oe N. 

81 

Condessa & C. 

Rua 1.5 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 
Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 

das as classes, louças e vidros. 
Materiaes para construeção—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente dc vinho dc todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Fructos «l<> paiz—Comeram toda classe, pagando òs mais 

altos preços da praça. • i 
Compram c vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado c a varejo a preços baraf issi- 
uos, porem a dinheiro somente. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca Vencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construeção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

XKOOCIOS—EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Propneiarios dos vapores da 

iolia Replar de Navegação Fluvial, 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

Jagisurã® 
(Casa Matriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 

Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

FILIAES 
UIO CiUA3il>E 

Endereço telegraphico Saviel 
Caixa do Correio N. 90. 

AltTKüA.S 
Republica Oriental <lo Urng-itay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico Loivns—to 

Icphono N. 3. 

D 

9 

RUA, 1 
A xiá_fc- 

Typograpkia 

A SITUACAO - 

NQ V E;M BR □ NU M 12 

Esía typographia, montada em regulares confligóes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas cfficinas qualquer servigo concernente a arte, por mais dei "edo que seja. 

Circulares-Convites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avuisos-Contas e papeis commerciaes-Cartóes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

Moderação etn preço; e perfeição et» trabalho; 

Funiiaria e Ferragens 
DE 

Antonio d'Oliveira Uchôa 

Bua 27 «Ic .faneiro Aum. 88—esq. Monna Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á 
sua numerosa freguezia. d'esta cidade e da campanha, eao publico cm ge- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços boratissimos. 

' Em louças, ferragens, coroas, fogareiros «Primus de primeira quali- 
dade torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles,brinquedos de todas as 
classes, revólvors, facões, facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em generos concernentes ao ramo de funiiaria tem dc tudo o que se pos 
sa desejar ea preços reiumidos mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia 

Façam uma visita a«> Antonio Ito-hôa 

—QUE NÃO SE ARREPENDERÃO— 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

MO DmiVEIRfl flOVES 

Osorio Nos. tll e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo,especialidades ,v 

nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheuo e bo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
G raude emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teleífraphico OlÍTeira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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A SITUAÇÃO 

M IA I)B AVISOS' DR MONTEVH>EO 
x fltsetns gratuitas que á todos pueden 

intoresar y beneficiar 

t Cokâísias, ímúêt 

Y ANTICiPOS 
Callo Sarandí 178—Montevideo 

Si» Minargii do cobranzasen geBora); adnn 
Mi.snacidii do propiodadeH, mediante una mú 
il/oa cumidóii, pagando loa irapneatos y re 
atirioado loa fondoa ai interesado, sin má.-' 
ooiupenaación quo In de loa gasto»; auticipí» 
íjualquier suma !Í loa propietarios, amortiza 
ide con toda ó parte do su renta. 

P", faltos?© 0 
Mtdioo Ciriijauo-Ksdecialista eu ias enfiar- 

medados do los òrganos genito-urinarios. - 
A rapov !24 —Moiitovideo. 

• A Grau Alma 
2.1» t Í\ J Q ceu do libro» 

oli-Jos y ifiiovoa. du Elfígnolü y lí Jaz — I? 
b- diiiio 78. «mtre Convonoidn y Arapey — 
vi ,i i! t evideo. 

S•' vtrcria '' Pirâmides" 
Ti li--: »;k-,o 12 ft $ 18; yakot, 18 & 23; su.» 

çSjiíiK^araKMtK^wHKaaa^arjKWE^ajaKasí».»-. ssÁ&^xíMemmiu*;* 

^aneo Raciona' J^íuíu© 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
sooiedad nacional de Seguros do Vida. 

No ooufundirlo con otra sooiedad do nom- 
bre parecido. 

Antes do tomar una pensión en otra 8*üie- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, liara convencerse de 
que nadio dá nuestras vontajas ni garanti 
nuestros bencticios. 

Toda persona que deseo garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una 6 màs pensiones en el líuuco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son soeios dei Ban- 
co é interviene.n eu su administraoión. 

Fundará institutos y eseuelas de artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su fíamilia en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar coiuisión y á nn módico inte- 
res, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 uEoh, con pequeBas amortizacio- 
nes. 

Dovuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
teróe. 

Es la iinica sociedad en Sud Amórica que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreoen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—Ei Banco tiane 
pensiones á diez, qniace y veinte afios y su» 
precios varian entre 0.60 cts. y5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 137,—Montevideo. 
Pueden pedirse iaíoriBes, estatatos y pros- 

pectos que se envmrán grátis y libre de porte. 

An o lícem^itla 
<ju«- ni Ittn ])ej»arl>Muciitu8 
vliMKi á ser mii anuncio y una guia 
Ji- ciiatito fincJc dar Montevideo, 
do l.odaf» I•*{* ifolMMrriwN nucionaleH 
y do ai í.í«'*,l«: • bftiiou «xl-ranjci-os, 

jmldiu.iín «HMiiiOniicuH 
dr j»iol«vio«. , lodo giciuio, 
]»:irl icnlai»*** colectivon 
y de Ja iitdosíio* corno de! comercio, 
deícin ••!iHiuln «fi una profiaganda 
<»i!i cada v»i/ «liti.iriic ma.vor óxito. 

k ' ;• a ?f''.»rro fuída; frak 30 d 40; píu» 
i ;; :í 4.50. - Corto moderno.afcion 
11 <*'i pt «ü-lo-, dcl Interior. — Sarandí 2i8 - 
Mi.ateviileo. 

foroárafia d^i "indío'5 

Avenida 18 de Júlio esquina Araiioy—Mout. 
-ideu. —Precios redncidísiinos. 

Nionapa-»' iiovcdSndcs 

0 R EMA DELIA 
La uiejor poma da para laçara. — Fórmnla 

.1. líoeh.—Cada frasco $ 0.30 en todas Ias 
'lotieus. 

m 
1 Ú 

i *** -AlVs' 

El mojor y mia 
puro de los 

T É B S 

CA LÚCIDA RUSSO .0r.-. 
3 .lias. -Preoio $ 0.30. — Depósito Crauwell 
lltwm., 2 5 do Mayo 215—Montevideo. 

A.CUJA SALUS 
Preruadi. 

on Expo- 
suo -oes T-uropcaa y Americanas. Ceutouaras 
1- . ei tiíleadiw» módicos y químicos, com* 
i ■ .a uiiiieral excelente. — Fablnt Himm.— 

». o; r * Ui 170. _ 

Ç4*«Ls«í JIS^BtttlS Especialista cu Ias cr>- 
^SClGr JIICOIW! fermedodos do ias vias 
gónito-urinarias y venéreas. Consultas do 2 á! 
4 p. m. Caile San Josó 7, frente al Palacitf 
do Gohierno. — Montevideo. 

4^^ 
' M j 

:Xjr 1?'^ R BÂÉÍ w \r.. ..* A 

ha rogr», 
sado d» 
Nort - A.* 1;^ 

raorioa y abiert'.) v csiiidio r.on todos los 
elementos más mo Im-nos. — 1 lonorarios md- 
dicos. — Hstvif.ttii : i>ií i íMaza Matriz) — 
Montevideo, 

TW .A. - A a lí T.1 kl* A í i A.5,9 P K* 
M "JUrbolilo' 

e. I 
más 

puro, agradablo y mejor pniilic ado. Universal- 
inciite reconocido como insuperablc. 1-s »•! 
que más se vende. •Importadores Chia rim» <Sl 
Cia.—1 Medras 220—Montevideo. 

OÍi^O^Kw* 
E 1 

u^Tfliianru 

oda familia r TÍ" It 
w> nomia debe usar Ias Velas de estea' 

rina «VILLEMU.t* Seu de fa- 
.-■Jry bricaoión genuinamente nacional. 
v-vd son |,an bucuas como Ias mejores 

extranjeras legítimas, y mucho, pero mucho 
màs baratas. 

Son Tjueuas, taratas y Mancas 
Compárelns con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicioncs en que fueron presentadas, 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciones, es 
bueno que Ifd, sepa que la mayor parte de Ias 
velas (pie el público compra por extranjeras, 
son fabricadas cu el pais, y ocultan su pósima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
han coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Ifd. en los almacenos de confianza 

Exíjaso la palabra 'Villemur- impresa eu 
cada vela. 

A 

Finca à Taptr ilí 

balsas j tais 

Sfombra^ 

Francisea Cassnllaj 1. Inle Oassallo 
rjQ Polnfín Cirujanos Dentistas Anae- 
llü rGlUilU rieanos—Caile Jmdes&OG 
— Montevideo—Extracciones de dieutes, mue- 
las y raices sin doior i>or médio de la gtan 
Jláquinu. Auestésica local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de paente, con 6 sin pala- 
dar, dieutes íijos, con el niMjvo sistema de 
dieutes Cassullo premiados con medatla de 
oro en br exposieión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d*l mundo. Orifícacione» y-«m- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Ande8í266 
igq. 18 de Júlio. 

ÍTTMDI>Tn?Ç iQ»iet«is estirparla» I j| I iyi f>rV íajFjívJ rápida é inafeDst^a- 
iiente? Pedid en toda farruáoia el rnmipeflM- 
!>lo y poderoso elixir dei Dr. Pine. Bepósi- 
}o; Drogueria Demarchi, Cerrito 267 aT 271 
Montevideo. ^ 

v v . «««,1 ' ' yvV Ins- 

to Univorsal», incorpoiM.lo á la Universiila'! 
y cou la mayoria do sus proíV.Nores «'.atiMlrá 
ticos do la misma, garanliza oduearión sóli- 
da, y econômica; adniitiendo externos, mmlio 
pupilos y pupilos. — Direetnr Ju/m 
rrutii — Uruguay 283 :»1 289 —Monfevlileo. 

Vcl cüolGUÍer dolorl- 
Use los verda(h ii».s emphisto.s Jiorosos r: 
lill|>€kriol. Los más eíicaees y más n-io- 
mendados por autor: «lados módicas uimri-" 
canas. 

UÃTXivTa 
ffí. Arbolcya y «'in. — CmIIc 25 de Msyo 
súm. 1>1, esquina Uolóu.—Toléfono; Munte- 
vidoo, 457 Montevinei). 

Manuel B. Comcsana XXê 
V Rematador Pructica iuvinfníios estimntivos 
de comercio on cualquier puniu do la Repú- 
blica. Compra y venta ile i.impos y coloca 
dinero sobre hipoteca, Acepta poderrs. Piedras 
171—Montevideo. 

senai 
Es o', inejoi 

Km-infugo, el 
más usado, El que cura iufalíblciaeutu la 
sarna con menos plata, y má» rapidamente. 
Pídaso en oualquier alumccn dela looalidtul ó 
ile campana. 

BAKCO ESP A ROL DEL RIO DE LA PLATA 

39) B»- 

nada. 

y preparación do cneros 
para cojintllos. Lana la- 
vada con vapor y agtta 
calionte. Única casa qno 
emplea este procedi, 

miento para evitar ol contagio de eníorme- 
dades de Ias ovejas. 

Importaoión de cneros ingleses, arpilleras, 
lieuzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglós, etc., etc. 

JOSÉ GARCIA OON3E Orillas dei 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevideo. 

ir. Gerarão flrriza- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirujia—Uruguay 

189—Do 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

El má» 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

jarpotas, esteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacióu desaldosáprecios reducidísimos. 
Remítenso muostras y precios ai Interior, 

/ípCcialmonte ventas al comercio à precios 
vcntajoMsimos. 

albanell & C."» V* 

,5 iie nay0 271 T1,0»1»*» y Trc» 
MONTRV1DKO 

fe. 

CAI.IJ1 3£5 U£3 MAYC ICKQV1MA CABAXiA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 206 
SUCURSAL.es 

rarís, Avenno do^POpora 32; «énova, via Roma 30* MadrM, 
sario de Santo Fé. San Martin y Son-!1» Pé; Bnhfn Bluneo. (VHl 

Flata, Calle 7 núm. 875; Onee feieyktíewbre, Pueyrrodon 185 y 
Capito! «iiascritoi f) fòO.OOO.OOO argentinos ni/Q. 

foítdo de y 2.m.W*2s argeutiucs m/tt- 
Gira sobro todas Ias oiitdadjss y pneblos de Europa, Norte América, Eepdbüoa Af» 

gentina, Chile, Brasil y Pamçuay. 
Adolanta dinero sobre toda olase de títulos ootizables. 
Desonenta Letras, Conforinrs y Vaioe. 
Se enoarga de toda clase de cobraprr.a por cuaxita ajena, romitiendo an iupqrte i 

los interesodòfc en cuniquier porto dcn«|é.uó cnonchtrcn 
Se enoarga igualmente de la compra y venta do toda claso do valores ootizablee y eA 

general de toda clase de operaoiones bancarias. . 
líOKAS 1>|(C DESPACHO: Dias ortUnnrlo» <3 o 10 d 8 p. to- W d findos f. 

finos de mes do IO d <1 p. us.—Muutovidco, 1.» de Agosto de IflOl. 
MAXJCO A. JtOí-IJÓísi, Gerente. 

PARA CURAR 

la NE URA ,S' TENTA, ANEMIA 

y U. DEBI TA D AD 

EL 

x;: 

1 

1 

que aumenta el apetite y Ias fuarzas 

desde Ias primsras tjmas 

Diputación ÍÍ3Í) - BARCELONA y principales FALMAC1AS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

«mi 

? 

SUCtíSOK DE F. VILLAMIL & C.* 
SOO — BMINOOIV — SOO — MOFiTlEVIDKO 

1NTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ Vino Esterilizado 
M arca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca /sabe/ la Caió/ica 

MARCA REGISTRADA 

•<4r- 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Bom 

Vino Ferriijinoso Natural, recomendado por los principales módicos de 
Francia y EspaBa, con auálisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dél H - - - ' , - t> 

Oca- 

dél Hospital do San Luis, de Paris. 
Gincbra de Holanda on porroues marca «Aguüa». 

Agitas mínerates de «Carabaãa», purgantes y dcpnrativas. 

t 

I 

y «acvns 
Casa espa- 

_ , cial-en sr- 
ttenlos para estos vi/híenloa.—InteoLuctore*: 
Eduardo Loppacher & Ca.—-Urugnay 210 — 
Montevideo. 

Nada Uay qm; supere para coiubatirlas co- 
mo el «COLONO .HíSISfe.-Gran regenera- 
dor do los glóbulos rojo».—En todas Ias fer- 
iu aci as. 

La reina de Ias agu&s 
capilares. Reoétanla 
los médicos como un» 

garantia contra la cai vicio. Hermosea la ca- 
beilera. La alta sociedad europea la preflere 
á cualcsquier otra.—Quiraieamcnte rcconocida 
como la más cientificamente preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y benuo- 
sear ol cabello, evitando la caspa. — Pídase 
on toda buena farmacia, comercio 6 peluque 
ria - Unieo» introduetores: Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

Es el 
m á s 

»<> hiróso y erto-iz remedio para combati r to- 
tios los dohwes, — Millams dt^ cerfciMeados, 

8 Mrarsiitko "Sitas" 

ii 
Lé 

'<— Ajotiju Oxigeiaiuio - El tipo uni» 
perüscto, declanvdu }>or la Comisión do lli 
gieno do Paris. 

pt. Edimtd) lôtssiso ^«ún»;' 
Paris—Se dedica á Cirujia, esp. cialmeolu il 
Ias onfermodades dei rifión, voj1ga| nroíra v 
mfermedades de seúoras.—Callo Urngnay, 144 
—Montevideo. 

i TXL"*' > "jfFHigl-grMi tffl.iiVTitnOtffrwr' 

\ los viajeros 
Reoomiéndnsele» 

ol iilOTKS, S>K 
FAlilN, el más céatrico, eonfortable y eco- 
aéinico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

Canis LiÉ 

8 Idílico 

j^wftCTOi 
DaD 

MAS 

i».,. 

PODEROSO 

*40 

jlHN ^NíONlO RODRICÜEZ 
Especialista on Ias enfermedades de la piei 
ouoro-oabeilndo y sífilis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. oxccpto jneves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

Bi tesoro de la mujer, 
c-ducaoión. EI Liceo Franco Uruguayo, para 
seTioritas, do Maria Irigaray do Vásquez, sito 
Daymán 94, admito evternas, médio pupilas y 
pupilas. KuseCa el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maostras y ba- 
ubulcrato. Pídanse programas. —Montevideo 

Piiiisr Mitilo Óptica Ociiistica 
Antigna casa OLIVA SCHNABL 

3UCE30R: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

, - íaSW'; áH' f' ff' pj&k 

I 

"ifeâr' 

Surtido ol más completo y moderno en nj 
tíoulos do fotógrafía pariwfotógratos y afíciu 
nado». Máquinas fotográiieas desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X para 6 placas para poso 6 instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porto, se remite á cualosquier 
punto dcl interior. Sc mnndan listas de pre 
oios á lo* que io solicitea. 

v Miirica á Vapor 

-r | Vcgetales 

Marca registraía , . ~ . 
A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DEfiCErí E DELUUAZ.A 

■Am tÇf: 

m mm 

Nucstro aeoili! de liim/.a, 
cocido, riiuico ''El. COMR'l 
cu;ili|uier ferneteniu de Min 
rival para pinturas, Ijarmce 
dc imprenta y otros ranior.. 

Los principales pintores d 
tiflcau que su calnlad supera 
quiera marca extraiijci a in 
riía, y niindios nrqnitei-los y | 
gaii, en sus i-oiiI imcIos de em 
de di-dio aeeite, conveneido- 
haceese t i-aliajo lino y de dui' 
pico, deiiiiio á que iMiigunO 
ílantez, duraclún, secantez y 
limos '.nuestras grátis á quie 

tanlfi n ielo com 
'A", en venta ei 
tevideo, mi liem 
s, i harules, tinti 

ela capital, cor- 
cn muclio á cual- 
iporla.la hasta c 
M-iipietarios ohli 
mi ruoción, ol uso 

> de que no puodo 
•aeión, sin su om- 
le iguala en hri- 
puroza. Ilemi- 
nes Ias solicilen. 

La fábrica compra Ioda clase dc granos 
oleaginosos, tales como, lino, inanl, nabo, 
oolza, girasol, etc. Y vendo pasta de lino y de 
mani para alimento d" animales vacunos y 
otrop, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfónoo. 

R. Y R. BIRREIRfl 

210 a—Calls Tavviarõmbà—210» 
CtN IRE CANLLONES Y MALDONAUOl 

MONTEVIDEO 

Pildoras de Greosotim 

áP 

g 
m m 

-Y r 

*■< 

j mm/) 

SA 

pi&S. 

j   «5» - S» „ ■ -- „ 
í PiLDORAv (Rl-C^liíU 

Dcjape Ada^i 

Curan la tô$, el SaiÍuíTC, la 
Influ^sa, los mírlc$, la itríuqul- 
ti$ y todas Ias enfermedades 
de los òrganos respiratórios, 

■v E isr rr ni.. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

üepresentantes m\n\m S^lüUfiO t FEülillI 
DROGUERÍA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y «luncal 237 al243 
m* í > r%r'ic x< V * c»:« > 

y /os más ecotfónjicos • 

SOPA MENTA 
Podcrcwo y ©1 más agnithikbi *■ 

los digestivos. Efervesoente. 
vc.fjpyt debe faltar en la mesa 

ra al vino en propiedades 
-1 vas y es más barato. Roeetad» 

los módicos. 

GINGER-AáLE 

" Bebidamgiosa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGfítDABLE 
QUE LA EXTRANJKHA 

i 

Curaçao espu- 
mante á boso 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara s a- 
grada amar- 
ga- 

Curaçao espumaate 

es una bebida de -.nM- 
da on Montevideo. HA* 
agradable que eLobeqi- 
pagne y la màs barata 
do todas Ias bebidas. 

La Kola 
CHAMPABAU 

KOLA 

CHASIPAGNE 

A BASE 
DE MUEZ DE KOLA 

es muy 
dablo. No ds- 
be faltar ou 
wingnua casa. 

Re.írescaBÉ^ 
restaurador <lo Ias fnorzas físicas y hat%a 
mental. 

imperial Punch 

Bebida intilesa. Deli- 
cioso rofrescanto y res- 
taurador cie Ias fuerzas 
vitales. ^ 

Fábrica de Licores 
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Ei mas moderno y perfoccionado. Reprodu- 
«o con naturaliílati aHouibroAa la voz huma- 
na. Surtido completo de diwco.s. Agoucia v 
Depósito .• Plaza Independeu cia 25. 

E. l>cil3M;oppsí, — Montevideo. 
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La Bizma Resoiutiva 

V PERFECCIONAOA 
Preparada Htigúu Ias iihlicaeion<'S dei Dr. 

D. Francisco A, Vidal, y con grandes venta- 
Jjw sobro todos los parebês (brtiócanícs y em- 
plustos porosos tn>aoeid«ie hasr.a ahora, 

La IHziua Henolu- 
lira Pcrfi vciuuutla 
debo usarse siem 
pre on los casos de 
pmdnda (ir cnxtudo 
dólares riuifínltis ó 
crônicos dc frio á 
íoh h ncxOx, dchili- 
dud dc los rinonehf 
dchilldiid dc pul- 
inihtj th dor CS d*i ca- 
dcniHy cunsancio, 
dolér ó rolajanileu 
t«) do Ias coyuatu- 
ras, 6 fie bis car- 
nes. »tico mod i du dfi 
dc la madre, Jlojc- 

dad de eude. at y dolore» dei .■mlmrazo, Inroe- 
priueipio do postemas, 

paletilla c.uidn, Halo histériro, tmü de bígado, 
pasmo», quemmliii- ts. -(ire eu el esplua/.o, in- 
flamacione». n>'ura]gias, ciál.ica, en el 
peebu, delor ile curazóu \ doI,ni'3 eróuicos 
fecale». 
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Paua a cidade Pox- anno 20:000 rs 
« « « Semestre 12:000 «c 

Paua Fóua Por anno 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 
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As publicações relacionadas com a 
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pucção no Brasil. Delia 
decorre o estado anor- 
mal de nossa legislação 
sobre o ensino. 

De par com algumas 
reformas indicadas pelos 
nossos mais autorizados 
orgãos de ensino e que 
tem repercutido no parla- 
mento, precisamos, prin- 
cipalmente, extrahir do 
e m a i -a n had o co m p 1 exo 
de nossas leis e regula- 
mentos os princípios e 
normas mais adequadas 
ao progresso da instruc- 
ção e executal-as com 
mão firme e sem 
versações. No meio de 

liso reiifia 

— (O)- 

A reorganisação do 
«Banco da Republica», 
medida i rn portan te de q ue 
cogitam o Congresso e 
Governo, trará allivio, se- 
não folga, á apertada si 
t nação do honrado com- 
m e rei o. P roj ectos ex i st en- 
tes no Congresso procu- 
ram acudir aos reclames 
da lavoura, facilitando- 
Ihe os meios de credito, 
fortalecendo a creação 
de syndicatos e associa- 
ções cooperativas. Como 
vedes,o conjuncto de me- 
didas abranje a iniciati- 
va individual e a acção 
dos poderes públicos, 
harmonizando seus es- 
forços para solução do 
problema. 

Cumpre não desani 
mar, nem pretender tudo 
alcançar em breve tem- 
po, esquecendo que a ac- 
ção deste é elemento in- 
dispensável para as con- 
quistas da civilização t 
rio progresso. 

Si não é prudente en- 
carar as coisas sob o uni 
co prisma do optimismo, 
vendo-as cor de rosa na 
medida dos nossos dese 
jos, ainda menos parece 
admissível encaral-as sob 
o aspecto negro de quem 
só enxerga no mundo o 
que ha de máo, de triste, 
de melancholico. E' preci- 
so acceitar a realidade, 
que se compõe de bons e 
máos elementos, procu- 
rando fortalecer unse eli- 
minar outros. 

A eternização de medi- 
das de caracter essen- 
cialmente transitório,com 
que se tem impedido a 
plena execução e comple- 
ta expansão do plano de 
ensino assentado desde 
os primeiros dias da Re- 
publica, tem sidoo gran- 

de flagello para a ins- 

avisos, instrucçõese de- 
cisões desencontradas, 
difflcil é saber o que está 
em vigor: e isto abre 
margens a abusos e con- 
cessões, prejudiciaes ao 
ensino e ao prestigio dos 
Institutos que o distri- 
buem pela mocidãde es- 
tudiosa. 

As instituições milita- 
res devem continuar a 
merecer especial e cari- 
nhosa attençâo de quem 
governa, afim de que es- 
tejam sempre apparelha- 
das para desempenhar 
sua elevada missão de 
guarda da dignidade e 
defeza nacional e da 
Consti tuição. 

A nação confia na leal- 
dade, no patriotismo, na 
força de resistência e no 
valor do Exercito e da Ar- 
mada, cujas gloriosas tra- 
dições são motivos de no- 
bre orgulho para todos 
os brasileiros. Aos pode- 
res públicos cabe provi- 
denciai*, vigilantemente, 
para que nada lhes falte 
no momento do perigo e 
dotar seu pessoal deins- 
trucção theorica e prati- 
ca, comrnodidade e bem 
estar, assim como de ar- 
mamento e material de 
guerra, dos typos mais 
modernos. # 

Não basta, porém, ad- 
quirir fortes e vastas uni 
dades de combate no 
mar ; é mister conserval- 
as, e para isso, precisa- 
mos montar installações 
e apparelhos apropriados, 
que nos dispensem de re- 
correr ao estrangeiro, pa- 
ra os concertos de que 
careçam. 

Embora as excellentes 
relações que cultivamos 
com todas as nações se- 
jam garantia segura de 
que não devemos receiar 
complicações que não 
possam ser dirimidas pe- 
lo arbitramento, humani- 
tário principio consagra- 
do, na Constituição repu- 
blicana, todavia é dever 
primordial de todas as 
nações acharem-se pre- 
paradas para a defeza da 
própria honra e indepen- 
dência. 

A organização de uma 
reserva para o nosso 
Exercito é questão que 
tem preoccupado a atten- 
çâo do Congresso e de 

quem estuda as nossas 
necessidades militares, 
cumprindo que seja resol- 
vida, 

Tenho como certo que 
o respeito ao direito e ao 
principio do merecimen- 
to, nas nomeações e pro- 
moções, é norma de con- 
duetaque se impõe a todo 
governo bem intenciona- 
do e zeloso do progresso 
e engrandecimento do 
Exercito e da Armada Na- 
cionaes. 

Não devo passar em si- 
lencio o modo por que 
encaro as relações entre 
os Governos da União e 
dos Estados, que devem 
ser pautadas pelo espirito 
da mais franca cordiali- 
dade e confiança, evitan- 
do-se cuidadosamente at- 
trictos e conflictos, que 
muito affectam o presti- 
gio do poder, em prejuízo 
da causa publica. 

Exerça cada um sua ac- 
ção dentrocía esphera que 
lhe foi marcada na Cons- 
tituição, pratique-se por 
toda parte, a justiça, res- 
peitando-se os direitos 
dos cidadãos, inspirem-se 
todos no desejo ardente 
de encaminhar o bem 
commum e tornar ama- 
das os instituições e fa- 
cilmente se hão de manter 
as mais cordiaes relações 
entre os governos da 
União e dos Estados. 

As explosões de amor 
proprio, ou de mal enten- 
dida susceptibilidade,que 
tantas vezes perturbam 
essas relações, devem 
ser evitadas, cedendo o 
logar a explicações fran 
case leaes, que facilmen- 
te dirimirão difficuldâdes 
e desaccordos sempre 
prejudiciaes ao interesse 
publico. 

Quem governa tem ri- 
gorosa obrigação de pre- 
veni r-se contra taes con- 
selhos e Ímpetos da na- 
tureza humana, 

Não presumindo pos- 
suir o dom da inerrancia 
antes convencido da pró- 
pria fragilidade, reconhe- 
ço a necessidade de reu- 
nir todos os elementos 
possíveis para a boa ge- 
rencia dos negocios pú- 
blicos; espero, pois, me- 
recer da imprensa, caso 
a Nação me colloque no 
posto de seu primeiro ma- 
gistrado, a cooperação 
assídua e patriótica, ma- 
nifestada na discussão 
calma e sem prevenções, 
de planos e acções do 
governo,de modo a orien- 
tal-o para o bem. Res 
noutra agitur; a todos 
que pódem influir sobre 
a opinião corre o dever 
de intervir, de animo ale- 
vantado, explanando as 
questões, afim de que as 
soluções sejam as mais 
acertadas e conducentes 
ao engrandecimento da 
Republica. Por minha 
parte, posso affirmar,com 

jámais colloquei ou collo 
carei o meu amor pro 
prio ácima dos interes- 
ses que tenho por obri 
gação zelar e defender. 
Reconhecendo qualquer 
erro, apresso-me em cor- 
rigibo,mesmo quando ad- 
vertido de modo menos 
benevolo e justo. 

Eis, em traços rápidos, 
naturalmente incomple- 
tos, o modo por que com- 
prehendo a situação do 
paiz, e adirecção que jul- 
go mais conveniente ao 
seu engrandecimento e 
progresso. 

Tolerante e moderado 
por índole e educação, no 
julgamento dos homens, 
sei, entretanto, empregar 
a energia e a firmeza ne- 
cessárias na conducção e 
defeza dos interesses pú- 
blicos, quando confiados 
á minha guarda. Deposi- 
tando inabalavel confian- 
ça no futuro das insti- 
tuições republicanas, ás 
quaes-se prende o desti- 
no de nossa bella patria, 
procu rarei pratical-as, 
sem desfallecimentos,pa- 
ra que produzam todo o 
beneficio, de que são ca- 
pazes. A. experiência de 
mais de30 annos na vida 
publica tem-me ensinado 
a encarar sem receio o 
futuro da patria. 

Temos progredido no- 
tavelmente e as gerações 
vão legando umas ás ou- 
tras novos elementos de 
força e de grandeza. 

Das próprias crises por 
que temos passado re- 
sultam lições proveitosas 
e nem só ruinas teem 
deixado ellas no solo bra- 
sileiro. 

Comprehendo as impa- 
ciências dos moços e dos 
políticos exaltados por 
um ideal elevado, expan- 
dindo suas queixas em de- 
clamações sentimentaes; 
desempenham uma func- 
ção nobre nas sociedades 
políticas, pois despertam 
a atlenção dos timonei- 
ros,para que não percam 
de vista o grande objec- 
tivo collimado. 

Dahi, porém, para o 
pessimismo systematico, 
que leva a deprimir ho- 
mens e instituições, vai 
um abysmo, que não de- 
ve ser transposto. 

A desconsideração do 
poder ésempre um gran- 
de mal e converte-se mes- 
mo em perigo quando 
instituições novas são 
adoptadas num paiz e os 
costumes públicos se a- 
cham em periodo de for- 
mação. 

E' o que se não deve 
perder de vista nas criti- 
cas dirigidas a institui- 
ções nascentes, cujo func- 
cionamento não pôde ser 
comparado com o de ins- 
tituições em pleno estado 
de maturação. 

Nos regimens represen 
tativos, a harmonia da ac- 

a consciência tranquillajção entre os altos repre- 

sentantes do povo, no Go- 
verno e no Congresso, é 
elemento seguro, senão 
condição essenccial, para 
o efficaze regular funccio 
namentodas instituições 
Nem esta condição é me 
nos importante nas Re- 
publicas de organisação 
presidencial, como a nos- 
sa. Sem duvida, o Gover 
no eo Congresso tem es 
pheras de acção distin- 
ctas, claramente marca- 
das na Constituição; mas, 
são de tal maneira inti- 
mas e freqüentes as suas 
relações, tantas vezes 
exigida a cooperação de 
ambos para solução dos 
negocios que mais de per- 
to tocam ao progresso e 
bem estar da Nação, que 
difficilmente se concebe o 
funccionamento do appa- 
relho governamental, de 
modo útil e efficaza seus 
fins, dado o divorcio en- 
tre os dons poderes. E' 
por isso que a Constitui- 
ção, com grande sabedo- 
ria, impõe aos poderes; 
que declara independen- 
tes, a obrigação de agi- 
rem harmonicamente no 
desempenho de suas func 
ções, devendo cada qual 
conservar-se dentro da 
esphera que lhe foi traça- 
da. 

Entendo que o zelo e 
cuidado com que cada um 
dos grandes ramos do Po- 
der Publico, de caracter 
representativo, deve usar 
de suas attribuições, con- 
ci 1 ia-se perfeitamen te com 
o mutuo auxilio e a har- 
monia de vistas. 

Nem o Poder Executivo 
deve procurar legislar, 
nem o Congresso gover- 
nar ; o contrario impor- 
taria na violação flagran- 
te ao regimen em ponto 
essencial. 

Ao eminente orador es- 
tadista consummado, a 
quem a Republica deve 
assignalados serviços, pe- 
las honrosas e benevolas 
palavras que, com brilho 
inexcedivel, acaba de diri- 
gir-me,—o meu profundo 
reconhecimento. Eu as 
recebo como animação e 
estimulo para arrostar, 
com espirito sereno e fir- 
me, as responsabilidades 
que por ventura a Nação 
entenda confiar-me, pelo 
voto livre das urnas. 

Não sou dos que muito 
confiam nas próprias for- 
ças ; mas, tão pouco per- 
tenço ao numero dos de- 
sanimados. 

Nem ser-me-ia releva- 
da semelhante fraqueza, 
quando sinto-me honra- 
do e prestigiado pelo 
opoio de homens políticos 
da maior responsabilida- 
de e pelos directores da 
política dos Estados da 
Republica. 

Levanto minha taça em 
honra 
cional. 

O Dr, Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSÜLTOHIO MEDICO CI11URGIC0 

© Dlt 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

oWrwfpõ 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

do Congresso Na- 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirurgiao-Dentistn 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com lõ annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
população d'csta cidade que tem seu 
gabinete dentário à rua Júlio de Cas- 
tilhosn.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preço» 
modicos. 

"©"bmeímí 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esla comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

PiL 
de Azevedo e Souza Procvr- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

a 

DE 

Antônio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja oe fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizita á 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Meread 
Até 2.' ordem 

t 
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A SITUAÇÃO 

Vapor Mirim—0 va- 
poi* Mi ri m sahirá para Rio 
Grande e escalas no dia 8 
ás 11 horas da manhã. 

Valo res, encomendas, 
etc., se recebem na res- 
peci iva agencia até as 9 
horas da manhã do dia 
da sahida, 

Em Paris o automóvel 
do brasileiro Alberto Fa- 
ria abalroon com a car- 
ruagem do banqueiro 

is, ferindo-o. 

1 r-) 
Drev 

0 congresso da Bahia 
foi convocado para 14 de 
Novembro. 

0 estado do Dr. Marcel- 
lino é satisfactorio, tendo 
já conferenciado com vá- 
rios políticos. 

O rei de Inglaterra é, 
ao mesmo tempo, o sen 
Mece11as. Protege 11obi•(•- 
mente as artes e os artis- 
tas,mesmo aqnelles a que 
o publico dedica menos 
veneração. 

Assim é que,festejando 
e acrobata Henry John- 
son o seu 99* anui versa- 
rio natalicio Lord Knol- 
lys, secretario particular 
(te hàluardo VII,lhe trans- 
mittiu as felicitações de 
Sua Magestade e líie com- 
municou que d'ora avan- 
te lhe seria dada uma 
pensão do bolsinho real. 

Verdade seja que Jo- 
hnson pôde allegar servi- 
ços pouco vulgares ; tra- 
balhou diante do rei Gui- 
lherme lV,daduqueza de 
Kent avó do actual sobe- 
rano, da rainha Victoria e 
do rei Eduardo, quando 
era ainda Príncipe de Gal- 
les. 

Assiste-lhes,pois,quan- 
do menos, o direito de an 

tigu idade. 
Viajante—Acha-se na vlsí- 

nlia viila de Artigas, oSnr. che 
fe do policia do Departamento 
de Cerro Largo, coronel gradua- 
do João José Rovira. 

Saudamol-o. 

Um filhinhodo Sr.Theo- 
baldo Souza, de Urugua- 
yana, brincava com uma 
pistola, quando esta deto- 
nou eíbi ferir gravemen- 
te a umafarnula. 

0 governo do Estado 
adquiriu por 9:000|000 as 
valiosas collecções dos 
srs. Arnaldo e Octacilio 
Barlxxlo, afim de com ci- 
las enriquecer o museu 
da capital. 

O governo estadual sol- 
licitou da Assembléa a 
remessa do retrato do fi- 
nado imperador D. Pedro 
lí, existente em um com- 
partimento daquella casa 
dos representantes do Es- 
tado, afim de figurar no 
Museu Júlio de Castilhos. 

A officialidade da «Pá- 
tria» foi recebida em S. 
Paulo por 15mil pessoas, 
que acompanhavam o 
prestito. 

A mesma foi coberta 
de flores, atiradas das ja- 
ncllas, repletas de senho- 
ras. 

Houve marche au x 
flambeaux e illuminação 
deslumbrante. 

Pereceu afogado em Uru- 
guayana,em occasião que 
tomava banho com uma 
turma de seus collegas, 
alumnos do collegio dos 
padres Maristas, o meni- 
no Orestes Fernandes de 
Lima. 

Acompanhado de seus 
mestres e collegas, seu 
corpo foi transportado 
em trem especial para 
Itaquy, onde peside suí 
enlutada família. 

Em sessão de 27 do 
passado, da Assembléa 
dos representantes do Es 
lado, foi lido o officioern 
que o dr. Arlindo Corrêa 
Leite resigna o cargo de 
deputado, allegando que 
motivos particulares o 
afastarão por alguns an 
nos do Rio Grande do 
Sul. 

Pelo governo estadual foram 
concedidas aossrs. Ihut Vicent 
Daberkow e Guilherme Chaves 
Mautier as terras devolutas que 
estiverem na zona de largura de 
30 kilometros de cada lado de 
umaestrada, que elles se com 
promettem a construir, a come 
çar da villa Santa Cruz, e que 
passando pela Soledade, termi 
na em Santa Barbara,na estrada 
de ferro de Santa Maria ao Uru- 
guay, pelo preço de 28020 o he 
ctare. 

Os monnrchistas do Re 
cife apresentarão candi- 
datos á deputação federa 
o barão Suassima, Alfre- 
do Marrocos e Pedro Gai 
cia. 

Foi agora notificado 
publicamente que o ban 
co Rothscild de Paris, de 
pois do fallecimento do 
barão Affonso, ficou sob 
a direcção de seus dois 
irmãos, os barões Gusta- 
vo e Edmond, e de seu 
filho Edouard Alphose 
James de Rothscild. 

O titulo e assignatura 
continuam os mesmos 
—De Rothschild Fréres,e 
o capital foi fixado em 50 
milhões de francos. 

A sociedade durará o 
praso de 20 annos. 

Que féra !... Será real- 
mente uma féra ou uma 
victima de enfermidades 
orgânicas ? 

Vejam e digam: 
Em Cambridge, Estado 

de Illimois, Estados Uni- 
dos, a sra. Markham as- 
sassinou a machadadas 
seus sete filhos, queiman 
do-lhes em seguida os 
corpos. 

Depois disso, cortou a 
própria garganta e preci- 
jitou-se numa fogueira. 

O marido da sra. Mak- 
lam suicidou-se. 

Grandes (emporaes as- 
solam Buenos Aires. 

O trafego de bonds fi- 
v^interrompido. 
>ob;a-se o transbor- 

das aguas. 
»te incidente— 

Silva Ri beiro,com man- 
dante da canhoneira «Pa- 
tria,» destacou em San- 
os um official para ir á 
^i racicaba visitar o tu mu- 
o do Dr.Prudente de Mo- 
raes, em reconhecimen- 
o por ter este reatado as 
'elações do Brasil com 
Ajrtugal. 

O deputado chileno Vi- 
cuna declarou que em 
Santiago os bandos ar- 
ai aceiros levavam ban- 
deiras argentinas. 

O Dr. Seabra encerrou 
is recepções de sua secre- 
aria, que tiveram sem- 

pre nu merosa assistenci a. 

Já foi solicitado ao res- 
pectivo ministério o cre- 
dito de 9:275f000 afim de 
ser attendido o pagamen- 
to que compete a D. Ma- 

thilde dos Santos Gosta,fi- 
lha do finado coronel Ly- 
dio Purpurario dos San- 
tos Costa. 

O Supremo Tribunal 
Militar, resolveu reformar 
a sentença do conselho 
de guerra que absolveu o 
capitão-tenent,e"Arthur 1 i 
nheiro Hess, por cri me de 
falsidade administrativa, 
pai -a co ndem n al-o a q u a- 
torze rnezes de prisão sim- 
ples e absolver os dons 
co-réos commissarios da 
armada. 

Igualmente condem nou 
cinco praças de pret. ac- 
cusadas pelo crime de de- 
serção simples. 

«.4 Sltnação»—A Adminis- 
tração d'esta folha previnc aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Cambio 

No Rio 16 Ij8 

Rio Grande 16 1|16 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

5 
o; 

Avisos 

Empresa telephonica 

0 proprietário desta empresa 
communica aos Snrs. assignan- 
tes que se acha, todos os dias, de 
1 ás 3 horas tarde, no cscriptorio 
da mesma, onde pôde ser procu- 
rado paraqualquer assumpto que 

om elia se relacione. 
cJaguarâo, 28 de Agosto de 1905 

AO COMMERCIO 

AO PUBLICO 

IFrancisceA átonio da Silva Amar 
nt arrodo-se tctnporariamente para 
Europa, deixa tomo seus procurado- 
res, nesta cidqdc 4 testa dos seus 
negocios connnín-eiaes, isto é do seu 
escriptorio, ostSrs. João Martins da 
Silva, e Alberto Ribeiro de Carvalho; 
da administração de suas proprieda- 
des, nesta cidade e subúrbios, os Srs. 
José Vieira de Souza e Domingos Jo- 
sé Ribeiro; e da sua estanciaos Srs. 
Cândido Augusto Ferreira e tenente- 
coronel Manoel Anibal Ribeiro. 

Jag-uarão, 24 de Julho de 1905. 
Francisco Antonio da Silva Amaral. 

Importante 
Vende-se uma casa nova e espaço- 

sa, situada no melhor ponto d' Ar- 
tigas e até hoje não attingida pela 
maior crescente, com armação boa 
para negocio, acconimodações para 
família, agua e quintal. 

Trata-se aqui com Patrício da 
Cunha Barbosa, em Artigas com As- 
piroz Hermanos. 27—7—1)05 

Edital de 3'.praça 

Com oito di:i.s dc prazo 
O cidadão Achilles Brandão Juiz da 

Comarca de Jag-uarão, na fôrma da 
lei, ete. 
Faço saber, aos que o presente edi- 

tal de praça, com prazo de oito dias, 
virem, que o official de justiça que 
estiver de semana, servindo do por- 
teiro dos auditórios ha de trazer a pu 
blico pregão de venda e arremataçào, 

quem mais der e maior lance offe- 
recer, no dia 6 do Novembro as duas 
horas da tarde na frente do edifleio da 
Intendencia Municipal, os seguintes 
bens pertencentes a herança de Joa- 
quiana Pereira das Neves, e a reque- 

mento da respectiva inventariante 
Athanasia Pereira das Neves, para 
pagamento das dividas não impugna- 
das, emais despezas do inventario de 
conformidade com o despacho do me- 
retissimo Dr. Juiz de Comarca Freden 
co Bastos:Immovel-Umacasa situada 
a rua MarechalDeodoro sob n.91,com 
duasjanellase uma porta,dividindo ao 
Norte, com propriedade de José Ignez 
Nunes Garcia, ao fundo com Daniel 
Eduardo Barcellos, com um terreno 
ao lado com 26 metros de frente e fun- 
do a meia quadra, avaliada por 
2:8008000 rs. —com o abatimento de 
vinte porcento sobre a avaliação, visto 
não ter encontrado lançador na pri- 
meira e segunda praça em que anl 
dou. E quem no mesmo immovel qui- 
zer arrematar compareçerá, no dia 
lugar e hora acima designados. E pa- 
ra que chegue a noticia de todos se 
passou o presente edital para ser afi- 
xado no lugar do costume, publica- 
do pela imprensa, ficando traslado 
nos autols, e passada a certidão respec 
tiva a fim de ser junto aos autos. Da- 
do e passado nesta cidade de Jagua- 
rão aos 29 dias do mez do Outubro 
de 1905. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, Escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão—Estã conforme o 
original. O Escrivão, Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de cófíc. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

EDITAES 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des e D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, liilio legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, elia, 
com 16 annos, filba legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Peres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum erapedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão,6de Novembro 1905. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2- a 6) 

Edital 

O cidadão Achilles Brandão Juiz 
Districtal da séde do município de Ja- 
guarão, na fôrma da lei ete. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador de Vergilino de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimento de sua mãi Dona Marian- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte : 

Illustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
sua mãi Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se auzente desta comarca, c, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de do ser elle citado por editos pava 
vir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
3Cna de revelia. O supplicante pede a 
V ossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes do citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 

visto achar-se em lugar incérto c não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, 19 de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarão, vin- 
te de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o presente edital com o prazo 
de tffnta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sá por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Sá,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final seten- 
ça, sob pena de revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar na primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, nos vinte dias do 
mez de Outubro do mil novecentos e 
cinco. Eu, Rodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorpbãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz:—assis- 
tir. (Estava sellado na forma da leii. 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dbu fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
liodolpho G. Braga. 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, jniz dis- 

trictal da sedo do município de Ja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, virem,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime de homicidio; 
o como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de 30 
dias, comparecerem juizo afim de se 
ver processar polo crime acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar se passou o presente para ser 
affixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado o. passado nesta cida- 
de o de Jaguarão aos 14 dias domes 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nunes Veijó. 

Achiles Brandão. 

m 

Medidas higiênicas 

A intendencia Municipal e a 
Delegacia de Hygiene Publica 
deaccordosobre as medidos do 
saneamento geral e preventivas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 

m 

8 ulamento banitario se proce- 
dera d ora avante a freqüentes 
v isuas sanitarias nas habitações 
particulares e coilectivas, no in- 
tuito de flsealisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
"eguintes: 

^ A limpeza diaria dos pa- 
lcos e semanal dos quintaes e 
curralões; 

-?■ O asseio c desinfécção das 
latrinas, mictorios e depósitos 
d aguas servidas; 

• -O estado de asseio do to 
dos os compartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4- A limpeza diaria das eo- 
cliuji as, cavallariças, tamboses- 
uibulos 6 teibricas chi ^'cral* 

5-—A lavagem semanal das 
casas do eommercio,olubs,hotéis 
e padarias; 

(>■ As boas condições dos go 
neros alfmcnticios expostos á 
vendas ou existentes cm deposi 
tos ecasas de negocio; 

7 A privação absoluta da 
permanência nos pateos, quin- 
taes e curralões de animaes suí- 
nos e aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores, liem como a caiação e 
limpeza geral do todas as ímbi- 
iações, no praso que for man ado 
pela eommissão visitante. m,b 
pena de mnliade 50 a /00- )00 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas sãngas e nonos do in- 
terior da cidade ou fôr." dana 
de Rio Jaguarão.marea u, i,a 
mesmo fim e bem D 8s i • • i :: b 
depositarem nos refei idns ! 
res lixo. matérias foca es e ar 
servidas, animaes mortos e 
neros deteriorados. 

Dr. Faitsliao (orrra. 1» ■' ■.•q 
co de hygiene—Juãa Hrplista 
Machado, Intendente. 

Formigueiros 
F()RMl(MT)A PKST.! AM 

Extinção completa de qual- 
quer formigueiro sem ser preci- 
zoauxilio de maquina. 

bó o formicida Pestana, nnico 
preparado que liquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém de 
Koiibra «fe 6 
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I>E I.A BÍMIGENCIA 1)35 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa do Artigas, eu corabi- 
nación con Ia empresa «Mensajerías Orientales», que Irabaja 
de Melo á Montevideo. 

>aMai§ 

I>e Melo il Artigas, I«s ílias 

I>e Artigas á Melo, los «lias 

AGENTES 

«, 14, *20 y Í2S 

1. , », 17 y 23 

Fn Melo, Cândido Moneg-al; en Artigas, Miguel 
Garcia. 

CO 

CO 

—1 Tônico — Digestivo — Anticolérico Jw 

1 
No. ÍH0Z. 

MuntciiJ». Jiai« 11 te 1902, 

Análisis practiçado en 
una mvesira en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tánico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

CUte de altubol. . . , Btifno 
Aetisépticoí No eeitieie 
MeUlei tóxicos .... No contienc 
Matéria Colorante . . , Natural 
K\am. General dei comp. Bueno 

resultado 

Rstos v tleniás «latos Inves- 
Uvados eii Ia munira de Ia 
refen'!!!*!»!. coiieiierilan con su 
titulo y biiciia preparaciôn. no 
coiiiiMiiciitlo maioria algona 110- 
i-ixa a Ia salud. IMie.le librarso al consumo 
publico, por bailarsc de coi»- 
formidad con tos decretos yi- 
lícnlcs. — t/osé L' CossiOf 
Inspcclor lecnicu de la üiicina 
C. do Analisís. 

W; ICOR 

307 a«JL*u 

«i 

TDWM-niStSllrt 
/eriCOLERtCO 

Laboratorlo de AnáUals iulmicos y Microscópicos 
Je los Profesores Scoserla 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. S030. 

Moíteeideo. Jumo 28 de 1902. 
Resultado dei análisis de la 

muestra « Licor Mama- 
nJUa », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 

11.1.4 ,mí,eslra somei ida al ,má 
leor lóniAT'1'1'''''1 

co, Monievi(le|fítlvo'anlicoluri 

Oensidad i 15.0 
Aleohel en Tolúmen â 15» 
Estrneto á 100» p ijt 
Atidez en SO1 Ha 
Snearesn . . 
Hateria rednetora en gln". 

coza  
Cenizas  
Matéria eolorante 
Mlnraleza dei aleokol'. ! 
intiséptieos. , 
Metalci tóxicos. 

1.01 
38,6 

HO g.9 

o.n 
93.12 

si érriaJéiitff 
■Mnitíi-idur 

10.58 
O.dJ 

Natnral 
Bneao 

No contiene 
- ... No contiene 

RESULTADO 

b1 ;'l'^'s.sy,Trãeu,Mie,ido 
'•Icmenio nocivo nU.I?Jnpun 

Ijof so comporicló i « 1 Jv qU|, 

«'« Ias condíriones 
buestra ordenan*® ^ as l)or 

General Rondeau, 907 — Montevideo 
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Armazém Oliveira 

Seceos e molhados 

JOflO D'01ilVEIRfl flJtVES 

Rua General Osorio Nus. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente tio ramo, especial idades ,v 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorhcno ebo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 

fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teiegrapSiico miveira 
J TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Fcnilai-ia o Ferragens 
DE 

A11 íonio d' OU .4 a -a t ihòa 

línas 27 <Ie .laueir» Nnu». : .lenim ISarrcto 

O proprietário deste a a ligo e lu-.ntitado vstabeleciiiuiito participa á 
sua auimuMsa iVeguczia. u vsta vi.l-uiv e da ciuupanha, cao publico em ge- 
ral, que recebeu grande sortimento c que rende a preços baratissimos. 

Em louças, ferragens, co-ôas, fogareiros . Frimus ■ de primeira quali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pineeies,brinquedos de todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilariatem de tudo o que se pos 
desejar ea preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta fregueziu 

Façam uma visita ao Antouio Uchôa 

—QUE NÃO SE ARREPENDERÃO— 

Aímazem de P/joIhadog 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maetoad® ^ ©©inmp. 

J aguarão-Artigas 

WGDSIO ItEIlíflS & Gfl. 

Utlu uiix& 

Mensageira Commercial 
I) K 

Mau; lei» Mieres 
Serviço direi to entre Jaguarao, 

Herval e l ist.iç-. o Baziho 
S.VÍÜD.VS 

De Jaguarão no Ferval Domingos 
Do Herval a I .-.mçao ijasilio Segundas 

R.r.i' li ãjStjDo 
Da Estação Bazilio ao ilerval v quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços o as i-A.ss A(iKNs--De Jagiui- 
rão a Estação B.izilm ZO-flDO. De Ja- 
guarão ao Herval 128600. Do Hervai 
a Estação Bazi.io 8861)0. 
Agentes—En Jaguarno, Hotel 1 i.m- 

cez-No Herval, Plácido Carneiro 
NoTA-Cada passageiro ««'" lj ^1- 

los de equipagem, pagando 160 s 
por kilo pelo que exceder. As i.ncom- 
mendas pagarão 100 reis porhtlo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Pirating, e vice-versa. 
Sahidas da Diligencia de, M. Miercs 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati- 

nv ás quartas feiras 
Da Estação Piratiuy ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 

Agentes— Em Jaguarão, Pensão 
Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
philo Costa; em Piratiny, os empre- 
zarios. 

-a- 
♦vVí 

5« 

ko^çojjlSEyti^O 

'T.rier.lAl JsfEClNl 

m QnTRA 

% Us 
WjífFtIClONES 

^SIRO iíatsi\WLK 

4y»tit 
HDEAU 907 

MONTEVIOBO 

Osi^a [{bM da^-Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com Sb» anãos de existência 

UM m 

E'a que tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio e o mandato é de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo ô incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vieissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência : —Consulta nina 
nceossiiludo, satisfaz mn dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
PltKMIOS, AP«>IiIC®S M MOEBA 

BANQUEIROS 

lím todas as Cidades e Vilias do Rrazil 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

flRPZEM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes c estrangeiros, seccos e molhados. 
Fcrrsigens -Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 

das as classes, louças c vidros. 
Materiaes para construeçiíD—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados, 
Fructos <!<> palie—Compram toda classe, pagando o^ mais 

altos preços da praça. ( 
Conii>i-nia c vendem otiro anntedmSo 

Vendas por atacado e a varejo a preços barat.issi- 
tios, porem a dinheiro somente. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca Ipencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

^E«OCIOS—EM FI11JCTOS I>0 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro ineiarios dos vapores da 

Jntia Replar le Navegação Fluvial 

(pie fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

(Casa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Suí—Brazil 
Endereço telegrapbico Leivas, Xelepbono—N. 36 

FILIAES 
itio ARTIOA» 

Republica Oriental do üruguay, 
Endereço telegraphico Saviel ( Departn"ieiit° de Cerro Largo. 1 Endereço telesraphico 

I Caixa do Correio N. 90. I lephono N. 3. 
alegraphico Leivas—te 

jypu 

0 

D' A ftCAe 

RUA 15 □ Ç N□ ¥E AB O NUMER□ 12 
A ■ . . . . ^ ... v. _   . .1 J 

i 

Esta typographia, mrnlada em regula res conoigóes, e dispondo de bom material, confeccío 

na em suas üfficinas qualquer servigu corcernente a arte, por mais de ^do que seja. 

Circulares-Gonvites para enteros-Cartas para missas funete 

Avu!sos--Contas e papeis cammerciaes-Caríôss de visita etc. etc. 

V. 
Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

Moderação m preços e perfeisão ei taMos 
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( (HA in: AVISOS I)E MOXTEVIBEO 
7 .?;(;. 'S gratuitas que á todos puoden 

mieresar y beneficiar 

d? C^ranza^ £ocsci6ü 

Y ANTIC1POS 
Callo Sarandí 178—Montevideo 

Sc cncançi rto cobranzas en general; adnu 
cisi lación de propiedades, mediante una in6 
íiim coinidón, pagando los impuestos y re- 

ont.icMiU) lo-i fondos ai interesado, sin más 
coaijM.Misación que la do loa gastos; antieipa 
ooalquier suma & loa propietarios, amortiza 
do con toda ó parte do su renta. 
i «ti ir    i>i" i ^miii 

; ' lúlmm Omica y Eautay 
Mc ioM-Cirujauo-Esdcoialista en Ias enfar- 

ac.tolcs do loa òrganos gonito-urinarios. — 
\ rapey 124 —Montevideo. 

'•TTf ,1 \j Ys fl 1 R ô| A" Grau Alma- 
wL ^;òl!V(,Uí^S\lv ceu de libres 

vlcjo» y nllevoa, do Uríguolc y Ulaz—1S 
b- .lidio 73, entre Couvenoión y Arapey— 
♦lootcvidtM», 

:v' víreria '' Pirâmides " 
Ib ■ >: a.-i.oo 12 á $ 18; yatcct, 18 á 26; «.«• 

k ■n,: s 7 2 '. loiro soda; frak 30 á 40; paii 
Inc. .; a 4 50 Corte moderno.—Se atian 

fíaneo Racional JHuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
seeiedad nacional de Seguros do Vida. 

No confundirlo con otra sociedad de nom* 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra sscne- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ro nuostros estatutos, jiara couvencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garante 
nuestros benefícios. 

Toda persona que desee garantir su bion 
estar y ol do sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou socios dei Ban- 
co é intervienen en su administraoión. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
ofícios doudo entrarán en calidad de pupilos 
los hijos do los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos bipotecarios á sus suscripto- 
res, sin cobrar comi sión y á un módico inte- 
rós, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 aüos, con pequenas amortizacio- 
nes. . . „ . 

Devuelve á los berederos dei socio lalleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico iu- 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de ^ 150 y $ 
300 auuales. _ . 

Otras sociedades ofreoen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofreoer no obliga á nada.—El Banco tisne 
pensiones á diez, qnince y veinte aüos y sus 
precios varian entre 0.60 cts, y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197. —Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

.li-, iicibbw dei Interior. 
I iilcvideo. 

Sarandí 2Í8 - 

{^oro^rafia d^l 44índio" 
, v en ida 18 do .1 alio esquina Arapey—Meat* 

> idco.'— Precios redncidísimos. 
Klciupro uovedades 

CREMA DELIA 
l. i mcjor pomada para la citra. — lórmala 

,1. Uoelú—Cada frasco $ 0.30 en todas Ias 
ot.ieas. 

Ln 3 ?S«côui«ttdabk Cousnlter, 
qut' tu) lt»H Departamentos 
viene á w mu anuncio y una guia 
de cuanto piiíuie dar Moutevideo, 
de todas Ias induRt.vi«s tmeionaJes 
y de artículo* vrííos extranjeios, 
be pnblieHi» aviKON eeonôruieos 
de toda pioíVf.ioo , todo grêmio, 
particulares copo» eolectivos 
y de la indo»***'!!» como dcl comercio, 
desarrollaudo 4si mia propaganda 
que cada vez obtieue ma.yor êxito. 

"a rc8r7 
sfjij sado di. 

e È3VU Nort-A- 
merica y abicrto r estúdio con todos los 
elementos más modernos, — Honorários mó- 
dicos. — Sarandí tVOlí (IMaza Matriz) — 
Montevidco. 

Part» ,arnia|c$ 
Casa espe- 
oiai en sr- 

tileuloM para estos vehíottte».—IntroCrfctOTO»; 
Edoardo Loppacher & Ca.—Ürugnay 210 — 
Montevideo, 

Pildorâs de Greosotinâ 

ur^ami wn i ■ i i M 

£a ân^ia y la ü^raskaia 
Nada hay que supere combatirlas co- 

mo el «UOÍ-OSO JÈSIS». -Gran regenera- 
dor de los glóbulos rojo**.—En todas lae far- 
naacias. 

e "iifôôlüô" 

Ks 
c I 

mus 

puro, agradablc y mcjor purilicmlo. Unive.rs'»,!- 
meute recouocido como iiisujierablc. Es el 
que más se vende. Importadores Cbiarino &. 
Cia.—Piedns 220—Montevidco. 

FraiiclsEO Cassioj H.Me Cassio 
Jn ünlnffn CirujatM»» Dentista» Amc- 
Gü lüíullU rivnuo.s—206 Calle Andes 706 
— Montevideo—Extracciones do diontes, mue- 
las y raices si» ckrlor IHM1 médio de la grau 
Máquina Aucstósiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de pnente, con 6 sin jwila- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema <le 
dientes Cassullo premiados con roedalla do 
oro en la expoeición de Norte América 1904 
y privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores <lel mundo. Orificacieaes y-om- 
plomadnras do todas claises. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andcu^Oõ 
esq. 18 de Julie. 

íPadrwj fCstomjr 
to Universal», iiicor}>orado íí la UuivtT.si líul 
y con la mayoria de sus proíb^ues catt drá 
ticos de la misma, garanti/a cducución sóli- 
da, y econômica; admitiendu cxit inos. nn dio 
pupilos y pujdlos. — Dirc-ior -Jftnn < . 
rrutli— Uruguay 283 al 289 —Moulevi.lt..,. 
_i »_J"■ r,-b, -1- T—  

ipiZnç, Vd eualquiQr dclorl- 
Use los verdad-ros rniplastos |M>niSt»s i.ai.-a 
liiiporlnl. iáos más flic.ices > más m . 
mondados ]»or Hiifnrlilatles módi<sas annn- 
cauas, 

LA FAMA 
91. Arboley» .v fia. — Cnlb- 2.> do Majo 
mim. 1*1, esquina Colón.—'Iclefono: Monte 
video, 457 Montevi, eo. 

TE LIPTON 

El raejor y i 
puro de los 

T É E S 

a LÚCIDA RUSSO 
3 'li is. —Urocio $ 0.30. — Depósito Cranww» 

25 de May o 215—Montevideo. 

A CUJA SALUS en Exp» 
Mci.ines Enropeas y Americanas. Oentonarat 

eertifícado» módicos y químicos, como 
■igini mineral excelente. — FaJbiai Hnas.- 
ueirito 170. ^ 

LUMBRICES rápida é inefensira- 
mentef Podid en toda farmácia el insapera- 
óle y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósj- 
:o: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. 

Manuel B. Começaria 
y Eematador ITae.tica. inv. irario- estiinativos 
de comercio en cimlqiiier pnmo do la Kepú- 
blioa. Compra y veiif» de enmpos y coloea 
dinero sobre bipotee.i. .\ee|>lii podens. IMedras 

—Montevideo. 

Ctcolitta "^tnpcSu^QEZHr. 
más usado. El que eura infalibleii.ente la 
sarna con menos pinta, y más rapidamente. 
Pídnse en cualqtiier alnmcen dela lucalidad 
de campuba. 

—t.m Especialista en ias eu* 
JfSblUÍ «ÍAíSIThÍ formedades de Ias via* 
gónito-urinarias y venéreas. Consulta» de 2 á 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Palaoio 
dc Gobierno. —Montevideo. 

feita 
TTHÍBUBVD 

oda familia 
que rinda cuT 

nomia debe usar Ias Velas de estea' 
rina VILLEMUR» Son de fa" 
bricación genuinamente nacional. 
Son tan buenas como Ias mejores 

extranjeras legítimas, y muebo, pero mucho 
más baratas. 

Son buenas, baratas y blancas 
Compárelas con otras maroas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fueron preseutadas, 

IMPORTANTE—Para evitar mistificacione», es 
bueno que Vd, sopa que la mayor parte de Ias 
velas que el público compra por extranjeras, 
son fabricadas eu el paia, y ooultan su pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
ban conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenos de confiaria 

Exíjase la palabra -Villemur' impresa eu 
cada vela. 

FáMca à vapr Je 

Pisas j toldas 
y preparacíón de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
oaliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de eníorme- 
dades de Ias ovejas. 

Irnportación de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAROIA CONDE OrUlas dei 
Plata 50 esq. Kio Negro—Montevideo. 

BANCO ESPAN0L DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE 85 »B MAYC KSQIJIMA li ABA LA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calie Reconquisía 2Ô0 
SUCljJRSALES 

Pari», Avenne do P Opera 32; Ctinova, via Homa 30' Jladrid, Absalí 29( BlÇ* 
sario de Santa Pé, San Martin y Santa Fé; Bahia Blancn. 0'liiggiBfl 41 7 
La 1'lata, Calle 7 núm. 875; Once Septlembre, Pneyrredon 185 y Bnsenada. 

Capital snscrltot f XÍO.Ot >0.000 argentinos m/n. 

TorJo de Kesetitâ v PrevBlé»: 2.0^^56^25 argenííMCS m/v. 
Gira sobre todas Ias oiudades y pueblos de Europa, Norte América, República Ar» 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelnnta dinero sobre toda olase de títulos ootizables. 
Desouenta Letras, Conformes y Valos. 
Se enoarga de toda clase de cobraBzae ])or cuenta ajen», remitiendo su importe á 

los interesados en enalquier parte donde se elícnelitreii. V 
Se encarga Igualmente de la oompra y venta de toda olase de valores ootizables y oii: 

general de toda olase de operaciones bancarias. 7 
UOfCAN BB DEfüPACHOi Dia» ordinário» dc IO A » p. m. SAbado» * 

fine» «le me» de ÍO A 4 p. m.—Montevidco, 1.» de Agosto de 1904. 
TVIAI IOO A. LíOLDÓBs, Qorepte. 

% ííS-*. tea, 

PAR A. CURAR 

la NEÜRASTENTA, ANEMIA 

y la DEBILI DAD 

ELIX1R CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias prinnras tomas 

Diputación 339 - BARCELONA y principales FA1 MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

Dr. Gerarão flrma- 

ÍA^fcS»Íi%»h Profesor de la Facnltad do 
I»Oâ-3Cl3 Medicina. — Se dedica espe- ^ " *4 JJoo cialmente á ciruj ia—Urnguay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

El más 
grande 
y es - IJf Ifombra^ 

Ja pléndido surtido de alfombras 
Ja de todas clases, alfombritas, ca- 

mineros desde $ 0.20 metro, 
carpetas, esteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

7 ^g^aldosá precios reducidisimqe. 
y precios al Interior, 

.nas al oomeroio à precios 

ALBANELL & C.ta Q 
* vyo 271 esq. Treinta y Tres 

MONTRVIDKO W 

Lie 

ÇCv- 

f # 

Anfonio fu$a 

SUCESOR DE F. V1LLAMIL & 0/ 
J300 — KI1NCOIN — SOO — MOIN XIEViriKO 

1NTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

TÉ ESPECIAL 

MARCA REGISTRADA 

Licores finos y Rom 

Vino Ferrujlnoso Natural, recomendado por los principales médicos de 
Franoia y Espaúa, con análisia dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
úel Hospital de San Luís, de Paris. 

Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
i' - vcua» miuerale» de «Carabaffia», purgantes y depurativa» 

ècA  — 

JAV0Ls 

La reina de ias aguas 
•apilaxes. lieeétanla 
los médicos como un» 

garantia contra la calvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad enropea la prefiere 
á ciialcsiiuier otra.—Quimicamente reconocid» 
i-omo la más eientifleamente preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y bermo- 
-ear el cabello, evitando la caepa. — Pídase 
en toda buena farmacia, comercio ó peluque 
ria Únicos introduetores: Kropp, Huock y 
Ha. - Montevideo. 

£1 ânürcuwâtico "Slras" l\el 
im lorÓKo y etie vz reinedio para combatir to- 
dos U»h dolore«, — Mil lares d© certificados. 

'í— Ajoiojo OxigexiaMlo - Kl tipo más 
perfecto, declarado poi* la Comisión d© Hi- 
giene de Paris. 

D?. Eduardo Eorcitzo ^MeSad! 
Paris-Se dedica á Cirnjía, esp>'CÍa.liinoite á 
Ias enfermedades dei rinón, vej1ga) nncri y 
mferraedades de senoras.—Callo Uruguay, 144 
—Montevideo. 

4 1 • _ •  Rcc.oiniénilaselss 
los viajeros ei hotel dr 

PAK1M, el más oéutrieo, confortabje y eco- 
nômico.-25 do Mayo 200-Montevideo. 

TnACTO 
I 

ttiO .HC» 

Gapiifi LipÉ 

£1 Um 

F^cetisliíuycnte 

MAS 

PODEROSO 

JÜAN AHTOHlO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades do Ia piei, 
cuero-cabelludo y sifilis. — Consultas de 2 á 5 
p. ra. exoepto juoves y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 

El tesoro de Ia mujer, ** 
educación. El Liceu Franco Uruguayo, para 
sefioiitas, de Maria Irigaray do Vánquez, sito 
Daymán 94, admite cvteruas, medio pupilas y 
pupilas. Enscila el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
clullerato. Pídanse programas.— Montevideo 

Priet Instilitii Óptico Ocíiistico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR' PABLO FERRANDO 
SAUANDl 262—Montevideo 

-P4 ':?■ r-:'- 
SliV 
l Sé 

Surtido el más compleft y moderno cn ai 
ticnlos do fotógrafia para fotógratos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X Panl ^ placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por 
2.80, libre de porte, se remito á cnalesquier 
punto dei interior. Se mnndau listas de pre 
oios á lo* que lo solioiteu. 

r^OAI/.y 

Marca registrada / 

FàMca á Vapor 

DE 

ccites Vsgetales 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DEfíCElTE DELlNÃZ.t 

Nucstro açoite do linaz:). tanto crinlo com 
cocido, mafca "EL UOM ItTA", ou vonla oi 
cualquier forrolcria do Mo itovidoo, no lioin 
rival para fiinturas, barmees, i liarolos, tinti 
dc ipipronta y otros ramo-- 

Los princoialos pinloros do la onpitnl, cor 
tifionn quo sn Ciilidnd snpoi a ou mindio á cual 
ijuici a ni.aooa oxtraniora inioni-ln la basta o 
d ni, Hiuobns n iqnilooios y propíoln rios obb 
g.in, on sus oonl rm los do ciiiistruccjnn, ol uso 
de dildio aooilo.   idos do que 110 pucdf 
liacerso Irntinjo linoy do dinnoión, sin su ein- 
ploo, didrido n quo ninguno lo iguala on Ind- 
llanloz, ilnrao ■■',1. -Moanloz ,v pureza. Uomí- 
tilüo.s itiuostras grátis á qnionos Ias solio.itén. 

La fábidca oompra ioda olase dc granos 
oleaginosos, Uilo- ooino, lino, mani, nabo, 
colza, girasol, oio. Y vondo pasta do linoy de 
mani para álinio.ilo d" animalos vaounos y 
nlroF. umy rioas en maiorias azoadas y ácido 
ibstónco. 

P. Y T[. BARREIRA 

2IQa—Calla Taxiarsiiibò-SlOa 
(ENIHE CANELONSS Y MALDONAUOl 

MONTEVIDEO 

Vi 

^4 

1 

f b f /ry, 
4* 

s:ry 

PllDORAfi (,Rt07i!lfiA 
Do/vpe Adacm 

Curan la Cô$, el gataiTO, la 
ínfluenza, los resfrios, ia brenqul* 
tj$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

te ;tT ar ^ 

EN TODAS LAS FARM A Cl AS 

Representantes exclusivos SliSititcl) t FERlilll 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y .luncàl 237 al243 
-»* (> -«-•■ir*•:"s * *» *.:«»• 

y los más ecotjónjicos 9 

SOPA MENTA 
Poderoso y el máe agntâaUe da 

los digestivos. Eíervoseenáo. — Ka 
debe faltar en la raeaa 

jj», ra al vino en propiedades 
vas y es más barato. Seoetado 
los médioos. 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga- 

QINGER-AtE 

^ Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espumante 

ea una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que cl ufuua- 
pagne y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

KOLA ^ 

CHÃKIPAGNE 

Â BASE 
DE MDEZ DE KOLA 

restaurador do Ias fuerzas 
mental. 

La Kola 
CHAMPAGNE 

es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar on 
mnguua oaaa. 

fíoicas y hatíga 

Imperial Pimch 

Bebida inglosa. Deli- 
cioso rofrescante y res- 
taurador de Ias fuerzas 
vltales. ^ 

Fábrica de Licores 
(lé« é Mijo—Rondeau 907—Montewiã&m 

CllA«ÓF0!«0liãÕR 

m 

¥«5 
;i:Á 

El mas moderno y perfeocionado. Ritproún- 
ce con aaturalidad asombrusa la voz Imrau- 
na. Surtido completo do discos. Agencia y 
Depósito.* Plaza Independência 25. 

E. Dclfasoppa. —Montevideo. 

La Bizma Resolutiva 

V. PERFECCIONADA 
Prepanului según Ias indicacionf» dei Dr. 

D. Francisco A., Vidal, y con grandes venta- 
jas sobro todos los parches fortilioantes y em- 
plastos poiosotí conocidos Insta ahora, 

,sv -v. Eu Bizmá Renolu- 
Uva Pcrfocaio nada 
debo nsarse siem 
])i o en los casos de 
pnntada dt 00*indo 
dolortts rocientes ó 
crônicos do frio ú 
los ImesoSf doUili- 
da d do los rhwnes, 
dcbiUdad do pal- 
vwn, dolores de ca- 
doroMj cansancio, 
dolor ó relajamien 
to de Ias coyuntu- 
r.-ts, ó de Ias car- 
nes, inooviodidudos 
dc la madre, Jloje- 

dad de cadeias y dolores dei ombarazo, <»rc<;- 
duras, hincliazones, principio de posteraasç 
palotiUa caída, fia to histórico, jnal de hígado, 
pasmos, quemadnras, aire en cl espinazo, ím- 
ilaniaciones. m nral^ias, ciática, pasmos en ol 
pecbo, dolor de oorazón y dolores crônicos 
looftleB. 

Depósito Farmácia Oriental 
Mau LiòertaJ 42 é Ibicuí 240, 242. y 244 

li 

ti'*: 

.r 
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Director 

lOURIVAI, I0UNHA 

divcrsoN 

ASSIGNATlillAS 

Para a cidade Por anuo 20:000 rt 
« « « Semestre 12:000 «' 

Para Fóka Por anuo 22:000 ri 
« « Semestre 13:000 < 

Extuanüeiuo 1 'oi- anno 24:000 r: 
« .Semestre IPOOÜ j 

faguinento atiiuntudo 

IVUUUAÇÔES 

As publieiH;ões relaeionadas conu 
Redacção, ues em se. dirijidas dire- 
tamente a Utrecçao. As do resou 
Administrativo, serão attendidas ui- 
camente pela Administração. 
KECEUKM-SK APEDIROS E 

ANNUÍiCluS COM PRÉVIO AJUSE 

Appureceã laidn Iodos os dias ute 
Redacção e tírograruia 

Una 15 (1c Novembro num.~ 

á snv \A 1CJ 
9 

Q 

Jaguarão,Novembro 7 de 195 

ca o maioi' conforto para 
a luta, nos daremos por 
felizes, porque a nossa 
aspiração nunca foi ou- 
tra senão o encontro no- 
bre onde o choque das 
idéias pode extinguir le- 
giões, sem ferir pessoas, 
sem atacar a honra, ca- 
valgando a própria gran- 
deza que pode fazer do 
homem um colosso, sem 
os artifícios do embuste 
que rebaixa e macula a 
quem a elle recorre. 

Esperemos pois confian 
tes, a acçâo moralisadora 

mittem que se os- jdo novo chefe,porque dei 
e vão florescendo la surgirá, como acaba- 

com os gol- 

Agora que aqui se n- 

contra o Sr. Pedro Ma- 
cyr e que se encontr; a 
frente da direcçãodo pla- 
tido federalista, o Exio. 
Sr. conselheiro Francico 
Antunes Maciel; 

Agora que os jorres 
adversos, officiaes e (fi- 
ciosos, annunciam qeo 
primeiro dos citados >0- 

liticos, vae percorrer gu 
mas localidades do lia- 
do, tomando a si a mhão 
de arrigimentar as Mes 
que obedecem a dout na 
para a qual se banebu, 
depois de tecer loas as 
mais enthusiasticas ao 
que hoje lhe mereci os 
mais ferinos ataques 

Agora queaosegtdo, 
cummulam de todí as 
honras os arautos d po- 
lítica adversaria, vido 
na sua direcção supma 
a seiva nova de queare- 
ciam para a pugnaque 
vae encontrar no tanto 
aureoladodo novo lefe, 
no prestigio com qupro- 
curam cercal-o, o vda- 
deiro successorde Gpar 
Martins; 

Agora que vai sepos- 

ta a prova a abnegao do 
illustre conselheir que 
despede-se das comodi 
dades da vida placa do 
lar, abrindo mão dmte 
resses secundariospara 
entregar todo o coiurso 

da sua actividade ánul- 
tiplas exigências dpoli- 
tica partidaria, cer nen- 
te deante do esfoo do 
chefe novo e do saifício 

do cdrreligionarií que 
abandona o platásmo 
flanneur do Rio danei- 
ro, para virá sua tra le- 
vantar o espirito • seu 
partido, nós estam pre- 
vendo que uma trstòr- 
mação radical se i ope- 
rar nas fileiras da jposi- 
çâo. 

Nós esperamosae as 

i praxes até hoje seguidas, 
1 serão postas de parte, pa- 
ra darem inicio a uma 
era de regeneração e de 
honra civica aos que se 
batem contra a causa ge- 
nuinamente republicana, 
aos parlamentaristas que 
até hoje, só no Rio Gran- 
de conseguiram formar 
partido, ler orgâos e fun- 
dai* aggremiações que a 
falia de liberdade e as per- 
seguições inaudilas dos díc- 
ladores(\\\e tudo compri- 
mem no circulo de ferro 
da sua decantada tyran- 
nia, pe 
tentem 
para esmagar 
pes dessa lógica muda da 
tolerância,a aleivosia que 
ao longo toma corpo, ali- 
mentada pelo curso natu 
ral que a exploração abre 
á todas as mentiras, a to- 
dos as reclames que dão 
guarida ao escândalo ori- 
undo do odio político. 

Entra em um período 
de transição o partido fe- 
deralisla, e, é de esperar- 
se que rejuveneça ese ex- 
purgue das cidiças cha- 
pas em que se tem acas- 
tellado para encobrir a 
sua fraqueza. 

Já ninguém pode acre- 
ditar, nenhum homem se- 
rio se poderá convencer 
de que, as suppostas per- 
seguições do poder, no 
nosso Estado, possam su- 
focar as expansões dos 
nossos adversários,quan- 
do é certo que essas ex- 
pansões, tomam vulto em 
toda a parte onde explo- 
dem para engrandecer a 
tolerância digna dos re- 
publicanos, que sempre, 
com a maior generosida- 
de e com o desejo mais 
vehemente de quem quer 
medir forças, chamaram 
os seus opposiloresa pos- 
tos, para o choque das 
idéias no terreno da hon- 
ra e da moral que d^em 
presidira todos os orga- 
nismos partidários. 

A machina da calumnia, 
o escoadouro da chicana, 
o repositório do aleive, o 
farnel do odio systemati- 
co e toda o cortejo de trá- 
gicas perseguições inven- 
tadas pela fraqueza e fal- 
ta de seiva vital do par- 
tido adverso, vão certa- 
mente ser trancadas, pa- 
ra darem logar a pugna 
franca e leal das idéias, 
porque outra cousa não 
se pode esperar da enver- 
gadura moral do novo 
chefe, que, como Messias 
salvador, vem collocar o 
seu músculo de lutador 
laureado ao serviço da 
causa que o vem de cha- 
mar á actividade da qual 
se achava afastado. 

Se estas previsões ama- 
nhã se transformarem em 
realidade, nós, os republi- 
canos,quejamais alimen- 
tamos outro sentimento 
que não fosse o da mais 
plena justiça aos que en- 
contram na moral politi- 

mos de prever, a era nova 
que nós de coração dese- 
jamos, seja de prosperi- 
dades para os nossos ad- 
versários. 

E' provável que a edu- 
cação politica do Exmo. 
Sr. conselheiro Maciel, 
que não é homem estafa- 
do na campanha indigna 
da protervia, até hoje ar- 
ma predilecta dos que de 
vem agora obedecer á sua 
palavra de ordem, venha 
sopitar os odios que fer- 
mentam, para elevar o ni 
vel moral do seu partido 
á altura digna em que 
devem pairar os que se 
abrigam á sombra de urna 
bandeira que pode servir 
de amparo a qualquer col 
lectividade, sem os artifí- 
cios da chicana até hoje 
alimentada com tanto ca- 
rinho pelos adversários 
do ideal republicano. 

Que o seu exemplo seja 
fecundo, que a sua pala- 
vra seja evangelisada pe- 
los dictames da moral pa 
ra poder-mos ver se te- 
mos homem pela frente, 
são os nossos mais ardeu 
tes votos. 

(D' 0 Intransigente) 

Industria do xarquo 

O Sr. Albino Costa aca- 
ba de publicar um traba- 
lho sobre a industria do 
xarque que e a criação de 
gado no Brazil e na Ame- 
rica do Sul. 

Esse trabalho consta de 
duas monographias, a pri 
meira expondo as condi- 
ções dos mercados dexar 
que no Brazil, demostrai! 
doa producçâo mundial 
dos últimos 30 annos, as 
matanças nas xarqueadas 
platinas e rio-grandenses, 
durante o mesmo perio- 
do, e o consumo mundial 
e brazileiro desse artigo, 
informando que este ul- 
timo, no Brazil, foi, no ul 
tiino ddcennio, de 84.700 
toneladas, das quaes 35 .p 
suppridos pelas xarquea- 
das rio-grandenses e 66.1* 
pelas platinas. 

A segunda monogra- 
phia consta de um estudo 
sobre a estatística dacrea 
ção do gado, sua historia 
nos tempos coloniaes e 

sioch no Rio Grande do 
Sul, Republicas'do Prata 
e Brazil; diz que o Rio 
Grande do Sul tem  
4.271.866 cabeças de gado 
vaccum em 6.000 léguas 
quadradas de campos 
pastoris, dando a média 
de 750 rezes por légua, 
concluindo que o Estado 
está despovoado e falta 
de gado para alimentara 
industria do xarque, a 
qual pôde e deve manipu 
lar 600.000 rezes afim de 
obter-se 48.000 toneladas 
de xarque nacional e re- 
duzir o supprimento es- 
trangeiro a 36,000 tonela- 
das. 

As conclusões são que 
a fronteira do Rio Grande 
deve continuar aberta a 
importação livre de direi- 
tos do gado dos paizes li- 
mitrophes, como esteve 
desde 1900 até 1904; ele- 
var a taxa de importação 
de xarque estrangeiro,q ue 
só paga 20 .p emquanto 
que, os prodnetos das de- 
mais industrias pagam ás 
razões de 50, 60 e 80 .p; e 
isentar, de direito^ o sal 
de Cadix destinado á sal- 
ga do xarque. 

Como trabalho estatis- 
tico é o único que temos 
neste genero, um verda- 
deiro estudo sobre as duas 
importantes industrias,da 
criação edo xarque. 

UMA FALSA 
o 
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Se um gênio poderoso 
subitamente propuzessea 
todos os homens realizar 
o seu mais ardente anhe- 
lo, a idéa que durante tan- 
tos annos os aguilhoa,isto 
é, aposse de bens suffi- 
cientes para viver na abas 
tança, o bom retirozinho 
sonhads, sabeis, caros lei- 
toras, o que succederia? 

Suppondo que tal offer 
ta fosse feita ás tres ho- 
ras depois do meio dia, 
ás Ires horas e cinco mi- 
nutos, o mais tardar, sem 
perder muito tempo em 
reflexões, veriam os desfi- 
lar os empregados de ar- 
mazéns, das casas com- 
merciaes, funccionarios e 
guardas das repartições 
publicas, que, inebriados 
desta incrível ventxra, 
sem pensar em mais na- 
da, apressar-se-iam em 
gosarda sua liberdade. E 
Deos sabe se afóra os pa- 
trões se acharia alguém 
para fechar as portas dos 
estabelecimentos abando- 
nados. 

Oito dias depois todo es 
te enthusiasmo decahiria; 
os mais sensatos entre os 
homens assim tão felizes 
teriam procuraeo de no- 
vo urna occupação regu- 
lar. Teriam voltado ao 
captiveiro, a um capíive- 
iro mais duro talvez que 

o primeiro, mas poderiam 
rompel-o quando quizes- 
sem; elles têem recursos! 

Outros tratariam de a- 
proveitar dos seus bens, 
de viverem suas proprie- 
dades cuidando de si mes 
mos. Vós conheceis bem 
aquelle que pôe-se a cul- 
tivar a sua quinta onde a 
menor cebolinha é objec- 
to de mais cuidados do 
que outr'ora os grandes 
negócios do patrão. 

O nosso homem levan 
ta-se á noite para ver se 
nâogia, senão gela: im- 
pede os produetos de de- 
senvolverenTse áforça de 
mondal-os e regai - os; 
acompanha os fornecedo 
res até á porta, retoca as 
fechaduras, inventa cata- 
ventos, mas tudo isto só 
faz distrahir a sua activi- 
dade. Elle não emprega 
todas as suas forças e em 
realidade o desgosto mi- 
na.o; bem depressa o seu 
humor ea sua saúde se 
alteram, morrendo brus- 
camente. Quantos não pó 
dem supportar esta tran- 
sição do trabalho penoso 
á inacção, quantos não 
aproveitam do seu bom 
retirozinho! 

Ha mesmo naturezas 
ardentes, de uma activi- 
dade incansável, que re- 
conhecem o grande bem 
que é para efias o traba- 
lho e consideram o repou 
so corno se fôra a morte. 
Vede Napoleão, que tinha 
passado a sua dura vida 
de soldado nos cámpos 
de batalha da Europa,pri- 
sioneiro no rochedo de 
Santa Helena. Levanta-se 
ao romper da aurora e 
cava no seu jardim até 
cahir exgottado de fadiga 
para recomeçara sua fai- 
na no dia seguinte. 

Assim, cai-as leitoras, a 
actividade não é nossa 

inimiga,porquequasi sem 
pre a felicidade que go- 
samos, delia provem e 
somos nós que a fazemos. 
O trabalho que não ultra 
passa as nossas forças é o 
nosso verdadeiro amigo. 

Recordai-vos sempre 
dos menores enlevos da 
vossa vida intiva. Quan- 

dovosentregaiscom afam 
a um rude labor, quando 

reorganizais a vossacasa, 
por exemplo, sentis então 
uma alegria e um bom 
humor que diffunde-se 
por todos os vossos. 

E o repouso, o retiro? 
dirão as minhas juvenis 
leitoras, O repouso só se 
aprecia quando se está 
fatigado, e se fizesse par- 
te do programma, de to- 
dos os dias, quanto des- 
gosto não proviria delle! 

Mme. Elisa. 

Diz o nosso collega «A 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSÜLTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

H 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —> aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

o m. r«TSPÕ 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barhoza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus, 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Alfredo Medardo Gross 

flrurfçIflo-Doiitistíi 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prutr 
cipae.s capitães européas, participa á 
população d'esta cidade que tem seu 
g-abinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos u.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preçoa 
modicos. 

© 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublu 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdiclos. 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 
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Antonio João 

O proprietário desta bom sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou sen estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques u.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guesda. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizita A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

M 
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